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Ilmos SY»

Chefe do Serviço Censura e Diversões Públicas dos

D.BPe+F o

Presado senhor

Venho por meio desta solicitar de V.3a., se digne

liberar a peça infantil " O CONSERTADO DE BRINQUEBOS " des STELLA -

LEONARDS, que será apresentada nos práximos dias 30 e 31 de março de

1968 no horário de 16:00h. respectivamente,

Esperando contar como sempre com sua prestimosa

atenção, despeço-me mui

atenciosamente,

o de 1968
ea

Gmípo Mensagem - Diretor
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ORIGINAL DE__

ST
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_

VÁLIDO ATÉ2de __MARÇO
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APROVADO PELO S. C. D. P.

4 CLASSIFICAÇAO

Nrvre
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CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA,BDTE A

/ 0.1th-S
Certifico constar do livro no gºl fólhanº__-nª de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça íntituladaMW -- +

 

 

 Original de__ST&LLALEONARDS

Tradução [too444

Adaptação de

Produção de__GRUPOMENSAGEM

Tendo sido censurada em__Lde “ªº de 19 ª e recebido .

 

 

a seguinte classificação: _M 1 v R E.

 

 

 

 

 

FAF)

Brasília,_28de____MARÇO

___

de 19__6B CARLOS LUCIO MENEZES

Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres
DPF. SAv. 7034 -PFS

 



Reconhecida como de Utilidade Pública « bo a fiada á Confederação Internacional das
pelo Oecreto n. 4.892, de 4 de agôsto 5 3 /s N Sociedades de Autores e Cempositores,

- de 1920. - ICP, _ - de París. -

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembro. de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.
End. Teleg.: SBAT - RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

3R DFANBSB NS.C -APTE,. OJQ) 4,O (O

Direitos de Representação Automacao No 139784

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o208 493, de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral: OGCMÁS<.)]IL?A... OQK BK[N& UEDO.

 

Música de ..DA

Tradução de

No TeatroHBCE/“'( .&.. TRA GCUMNIZ

Emprêsa li-n........

. nos dias

sob a condicão do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

a -> . . dvo dzNG/j...... da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr ..... ..:. .... ..... por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

' tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-
mento dos dirgitos autorais amma estipulados, em moeda corrente.

|M - Alergia. .... de 165
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-ma respectivo e entregue às autoridades competentes.-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá sser dodo/Épnmelra via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

ªº? tem /Q* Qui”

d

 



Proc, n,

Sr. Chefe do SCDB:

- O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS _

de stella leonards

Pa r a c e r -

Peça infantil musical cheia de deliciosas fantasias

destinadas ao entretenimento sadio da petizada, tendo por per

sonagem um boneco de caixa de música (Musicalim).

Nada há que impeça a sua liberaça 08,

Proponho, pois, a sua classificação LIVRE,

S.M.J,

Brasília-DF., 28.março.1968

(Fe á'íf dh" 2

Carlêâ LúcigMenezes
Censor Federal

Ao;

Sr. Chefe da Turma, digo, Seção de Censura.

Brasília-DF. 28.março.1968

 CQ p epeo
e e e e e %.(OÇÉ/oé/áêçí/Ío o'. e e c * e +

C,rios Lúcio Menezes | | xxv/ |—-€
. 3GDP .. DF  

   

Ao sr. Chefe do SCDP, para decisão final.

28.março.1968

e e e e e e e e e e é e e e e e e e o e o o e e e e é

D E S P A C H O - Expedir os certificados de Censura de acôrdo

com o vato do Censor Carlos Lúcio.

Em DF. 28 .março.1968

 



Z. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

"O _CONSERTADOR' DE BRINQUEDOS"

ORIGINAL DE____STELLALEONARDS

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ_28 de MARÇO de 19_69_

FCLASSIFICA CA o

'LIV kW,/”6251968
) 6

i ª . oe FELIPE DE Sou EÃO Toçcà :
Chel'fe do S. CID. P.

  
 

  

   

 



CERTIFICADOno 8.c.D.P. -
SP DFANBSB NS.CPR.T 0026?”a,
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 Original de__STELLA

Tradução derXxo& (43 1
Adaptação dedCdEedaC XX
Produção de__GRUPOMENSAGEM
Tendo sido censurada em__28de ' MARÇO

 

 

a seguinte classificação: _ÉL A V R E,

 

 

 

 

 

 

Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres
DPF. SAv. 7034-PFS

 



Recire, 26 pe novembro DE 1968,

TV. UNIVERSITÁRIA - CANAL 11

Se, Cmere pa TURMA DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

EM PERINAMBUGCO -

ASSUNTO : REQUERIMENTO (raz)

SENHOR

R
2

VIMOSs REQUERER A V.58.» A DEVIDA CENSURA PREVIA

'd

PARA O PROGRAMA, CUJO TITULO E ESPECIF lc“cªo DAMOS ABAIXO E DO QUAL

ANEXAMOS OS RESPECTIVOS UscRIPTS'"':

rfTuLo no tmranriL"-oconsmaTaDorDEBRINQUEDOS,

atos GÉ; ErRo Peça Infantil em2 atos
|_

mus m ums seem =-

DATA DA APRESENTAÇÃO!
__ àser.confi

rmada.... ---
-- -------- --- --------

3

DURAÇÃO TOTAL:

NOME DO PBRUXMURX Autor: Stella LOQnarde3 ___________....- -. se se al mese aaa

depor s ein gor cagar emos eee os

mo e eum comem ee aos goias e ena om a

NOME DO ADAPTADOR:
Otto Prado_______.

____..
assomoa

gicego ses o

o

goes mesemos eim

NOME no rcaLiZADOR
: OtteFrad

e - IV-Univers
itáriaCan

al 11.

ELENCO ARTÍSTICO:
Alna Prade, Albeni

s Amaral,Regan
e Maria, Hugo Mar-

aaa

oc

memo eee omo m suri ras: memes-ememe

&insª-Leandrº—Eilhº4nllsa-Cavalcanieg_"._._,.
,.*_m.m......

s nes cogu oo emmaco pieeoseeo mao ses <> m aereo a em

o

some goes em ema om

ANTECIPAMOS Os NOSSOS MELHORES AGRADECIMENTOS,

Fl

utQtiuo a ropr veutaçã, do present teatral
tomo del a v : .a i stemo radar os duetos de sure es fifhiudos All sho ADE
HHAZILEILL;A 16, A fORESTUATRASà ILHEIRA I, VETORES TEATRAIS vu a entidades
interu miullãª. por e1 ["y1 mente pepresertad. 18.

i

NGEÉRCIA DE PE ULoAGEÉCIA DE PERNAMBUCO DA S.B.A.T,
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E MINISTÉRIO Da JUSTIÇA

7
DEPARTAMENTO POLÍCIA FEDERAL

7

  

Delegaciaa Kegional em Pernambuco

POLÍCIA DE SEGURANÇA - T.C.D.P, gg

Ofício no 121/68-PS/TCDP
Recife, 16 de dezembro de 1968,

Do : Delegado Regional do DPF/DR/PE

Ao: Sr, Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas
Assunto: Scripts de Peça Teatral (encaminha)

Senhor Chefe:

Em cumprimento a Portaria no 768, de 31.10.67, do
Exmo. Sr. Diretor Geral do D.P.F., encaminho a V.S3,. 3 (três) Seri
pts da Peça Infantil em 2 (dois) atos "TEATRINHO INFANTIL" (0 con-
sertador de Brinquedos), de Stella Leonardos, a fim de que seja //
censurada previamente por êsse S.C.D.P,

Na oportunidade reitero a V.9a., protestos de ele
vada estima e distinta consideração.

FREIRE RIVORÍ£DO
ia Resional

 



 

s.opR.TEAPTE.026© ?,o
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Ioa

/

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
Á

XK

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

A4

Sr. Chefe da Seção de Censura:

A Televisão Universitária Canal 11,de Reci-

fe, enviou, através da Delegacia Regional de Pernambuco, para

exame dêste SCDP, a peça "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS", de

Stella Leonardos.

A referida obra já foi liberada por êste /

órgão, conforme constatamos ao verificarmos o arquivo de pe-

ças teatrais, tendo sido examinada pelo Censor CARLOS LÚCIO

MENEZES, que a classificou como LIVRE.

Assim, à vista do eXpôsto, sugerimos sejam

expedidos os certificados ora requeridos, com a mesma classi-

ficação anterior, condiciónando entretanto a sua entrega, ao

exame do VT, uma vez que e exame solicitado é para apresenta-

ção em televisão.

A consideração superior.

Em 23-12-1968

ed

(é?,'//tf
JOSE/ÉâggâââíênAGA

Chefe da ICTC

Encaminhe-se o presente processo ao Sr.Che-

fe do SCDP, para decisão final.

Em 23-12-1968

/ ;Aq'u

osORTO JMRADA

Chefe do SCDP
 

W
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MENM.o N. o

Data 26-12-1968

Do: Chefe do SCODP

Para: Sr. Delegado Resional ão

Assunto: Pega teatral (encaminha)

«

Sr. Delegado:

Anexo, a V.a., g0ripts e

certificados da pega to.tral (ofaptada para

são) "*O CONSERTADOR DE BRINBQUIPDOSa, de Stelia Leo -

nardos, solicitando que refaridos docunmentoso sbmeg

94.01— entregues ao intoressnêo - Televis£o Uni -
vc:-siti!“ Canal 11 - após exane do ensaio geral,ou

:io !?, por essa DR, remessa de reistório ni mucioso

a respeito, a Este "CDP e decisão desta Chefia, à

visita do mesmo.,

Agercicsamente

DPF -SAv-7059. No
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« vem mInNISTÉRIO DA JUSTIÇA

/ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

n"yl R " ”ªº" ee !““à "gera r y

ENSURA

Kªzumª Na”à)“a4 . É.. A4 É;&de. Ae Acao

TELEVISAO

Certificado No.. 905/68

PROGRAMA TEATR'NHG 'NFANT'L' # 0 CONSERTADGR DE BRlNQUEDOS %

OTTO PRADO

Emissora _TELEVISÃO UNIVERSITÁRIA - CANAL 11 - RECIFE-PE

HORÁRIO AUTORIZADO __ PROIBIDO PARA MENORES ATÉ: L i R E

O E Q %

P VP

PRODUTOR

VÁLIDO ATÉ ÉB_76 DEDEZEªªª 19—61

RASÍLIA 26 .. DEZEJB;ode 19 6B

((ªí (((/“
CHEFE DA CENSURA FEDERAL

"ALOYSIO MUKLETHALER DE SOYZA

  

 

 
DPF-SAv. 7009-PFS



SR UVFAINGOS INO. FR. y S

Certifico que o programa H NF AN =* | DOR DE

BRINQUEDOS *
foi examinado e aprovado para transmissão em todo o Território Nacional, de àcôr-

do com o disposto no Ítem VII, Art. 2o do Decreto no 1 023, de 17 de maio de 1 962, "

bem como a letra "d'", Ítem VII, Art. 8o da Constituição do Brasil. +

proGrama_TEATRINHO INFANTIL *O CONSERTADOR DE BRINQUEDO

cinero___PEÇA TEATRAL ADAPTADA PARA TELEVISÃO

SERÁ RESPONSABILIZADA A EMISSORA DE TV, SE FOREM

"FI -
39

|

CÃÇÃO DO PRCSÉNIÉ PRUGRÃMÃO

Proputor_ORTOPRADO %

DIRETOR

 

QUADROS

APRESENTADOS TEXTOS E CENAS INMOMPATÍVEIS COM A CLA

 

 

Emissora __TELEVISÃO UNIVERSITÁRIA - CANAL 11 - RECIFE-PE |

1 V R E :::: QUALQUER HORÁRIO :: 146Feo.
*

BRASÍLIA-DF,_ -26- _,. DEZEMBRO, ,, 68 //

App

JOSÉ SAMPÁIO BRAGA - CHEFE DA TCTC

 

 



5 -2 sem "PESA 1
BR DFANBSB NS.CPR.TEA.!EJ UNR L Am 7 LUA

IIMO. SR. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICASC

DO D.P.F. (DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL)

FRANCISCO RAIMUNDO DE CASTRO CGUIMARÁES,

abaixo assinado, Diretor de Relações Públicas do Grupo Mensagem,

vem respeitosamente a presença de V.Sa., requerer prorrogação '

do Certificado de Censura da peça infantil "O CONSERTADOR DE

BRINQUEDOS", de Stella Leonards, em anexo o original.

N. Têrmos,

P. Deferimento.

"di

A,“

Brasília, 16 de abril de 1969. ))

WJ---

FRANCISCÓRAIMUNDO DE CASTRO GUIMARÃES
Diretor de Relações Públicas do Grupo Mensagem.

  

  

 



ão, BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.046+ o-!7+M : y .» MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
"

Ef DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

-/i::: * O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS * :::/-

 . PEÇA

ORIGINAL DE
STELLA LEONARDS
 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO aTtÉ_OTae MATO 174

CLASSIFICAÇA O
# ..

_

07 MATO , (69
Brasília, Aa à/ e 1 de 19

eA9 TN

Chefe do ACD. P. nfsu) MUHLETHALE5/95 SOUZA

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.
BR DFANBSB NS.CPR.TEA PTE 04,63]. - 18

Certifico constar do livro no 01 fólha no 39 , de registro de ;

*O CONSERTADOR DENBRINQUDDGS*teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 
#a
 

STELLA LEONARDSOriginal de
Traduçao de
Adaptação de $ casei

Produçao de Fr

07 MATO de 19 69 e recebid

L | V R E :::::: NENHUMA RESTRIÇÃO ETARUga seguinte classificação:
CONDIGIONADA A EXAME DO ENSAIO GERAL E A AFIXAÇÃO DE CARTÁZ,
CONFORME% 2o, ART. 19, DA LEI 5536/68. ___ RA

- OPRESENTECERTIFICADOSóTEMVALIDADE,QUANDOACOMPA-
NHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAVENTE CARINMBADO PELO 3.6.0.1!

 
 

Tendo sido censurada em 

 

 

seni: 97 ,.,

-

MAO de 1969_ JOSÉ SAMPAIO BRAGA
Chefe da Turma de Censores
 

 
de Teatro e Congeneres
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MINISTÉRIO OA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - G8

 



ALBINO FERREIRA DOS SANTOS, RESPONSÁVEL PELQ

GRUPO TEATRALOS ATORES DE BRINQUENO", com SEDE PROVISORIA A

RUA ProFr,. ManuEL DE ABREU, No Em NiTerOoi, E. DO RO DE JA

NEIRO, DESEJANDO ENGENAR NO TEATRO ALVORADA, EM NITEROI,;A PEÇA

INFANTIL DE AUTORIA DE GTELLA LEONARDOS, INTIRULADAÚO GONSERTA

DOR DE BRINQUEDOS", vem MU RESPEITOSAMENTE SOLICITAR QUE V. Se

SE DIGNE CENSURAR A MESMA, PARA TAL, ENVIA ANEXO TREZ "SORIPTS"!

DA CITADA PEÇA.

N. TERMOS,

P. DEFERIMENTO :

.

ALBINO FERREIRA DOS SANTOS

DIR&TOR GERAL

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.O/640-2)

Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920
Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 9 de Janeiro

SF.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V.S.,

A TRES é
Para fins de CENSURA, daxas cópias da peça:

..0..CONSERTADORDEBRINQUEDOS- Original de Stela Leonardos

Próxima apresentação da...... GRUPO ATORES DE BRIN

____________________________________________________________________________no Teatro....ALVORADA.-NITEROI

com estreia marcada para o dia......11...de.Janeirode1970.

Sem outro assunto, subscrevemo-nos, com a maior

á4 5

KN

/ velo Djalma Bittenxcârt
perintenden

consideração,

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - CGB

TURMA DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PEÇA; O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS ( INFANTIL )

AUTOR: STELA LREONARDOS

PRODUÇÃO: GRUPO ATORES DE BRINQUEDO

EATRO: ALVORADA - NITERÓI

PROTOCOLO: 285 de 09,01.,70

Tio Fábio, um velho amigo das

crianças, consertava seus brinquedos quebrados, e, por-

tamto, era muito amado pelos pequeninos, Seu Nicolau, a

guilhoado pelo bruxo Egoistão, que só pensava em rique-

zas para si, decide expulsar Tio Fábio de sia modesta /

fábrica, A menina Mônica, filha de Seu Nicolau, fica dox

ente em razão do seu palhacinho Musicalin haver se que-

brado, mas, consertado por Tio Fábio, faz com que a me-

nina recupere a saude e alegria, Isto, quebra por com-

pleto o egoismo de Seu Nicolau e Egoistão, que se redi-

mem das suas maldades, tornando-se bons e amigos de Tio

Fábio e das crianças.,

Sem qualquer restrição a fazer,

mostra a peça uma lição de humildade e que só os cora-

ções bons e piedosos conseguem a felicidade completa,

iifw 1 1 y R E,
7 2

Guanabara, 14,01

  

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.0260 7// 29

'O cONSERMADOR DE BRINUSDOS*aOiee sema

2o Prênio (Serviço Nacional do Teatro) no II Testival de Teatro Infantil

da Guanabara, em 1961).

Peça com PRÓLOGO e 2 ATOS (com ou sem Intervalo), de Stella Leonardes.

PERSONAGENS

e Tio FÁbio (Conseriador de Brinquedos)

e Musicalinm (Palhaço)

e Mônica (Menina)

e Dr. Sabe-Nada (Teilho)

e A Baiana (Sá Rita)

e Seu Nicolau

e Egoistosão

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTEOZOP o 24

"O D! BRriNOUADOS"Bruges rat repente etapaç c mecenas

Prálogo - Um foco de 113.

Primeiro Ato - Dia, TêÉédss es luzes acesas, exceto o lampião.

Fim do Priíneiro Ato - Tarde o Noite. Iaomplao da Pre cende. Conôgça de noito

até a entrada de Mônica, jé doente, quando vem procurar

NMusicelim. Lluses dae ribalta vermelhas. Se possíivol, ju

3 de casas no cenário do "undo ou lasdo con luz inte-»

E

- Transcorre no meio de noite até o fin da peça, quando deverá cone

gar a ararhecer.

Tôrmino da peça - Tudo iluminados
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? r ao o o O
:ne cipa -ohorto

(Música de Quando finda surga, frente à cortina un (ou uná )

adolescente fantasiado de palhaço (mais aricquim que clomn) carregando caixoõe

dourado, poquens, e manivola tembém côr doe ouro. Ele entra com movimentes de bá

reco, olhando para os laãos, gaiatamonto, como se lmeosse fugido e, ao chogar

ao tentro do proscênio, pos > que tras ao chko e cunprimonta a platéia).

: (com música e cantando)

Plim, plia., plim, plim, plinm, plia, plink
szmludnoemmnmà
Meu nomo à Musicalin
Da Caixinha Áuulcdâal

(Ouvem-so nos bastidores. Musicalím, afobado,adaptia e ma

nivela a um dos lados do caixote o trepa sôbre êsteª Ievairtarndo

os braços puma pegaçao de bailarino cônico. Pouco áepois lovail»

12-de ía platéia uma adolesconte de vestido gracioso, trancinhas

com laços ras Pºntduo Ela sobe so palco, também) o

MONICA (Batendo Muito bem, Musicolin, muito ben (Corro para
êle, alegre, o o abraça, Depois porcobe que há público e faiz
uma reverúncia). X

(Com a música de Cirandinhd)e:

Eu sou Mônica, meninos,
e esta caixinha me encanta
Porque reu !iusicalisas
pensa e folia, dansa e cantal

(As crianças), Querem voz só? (Vira a menivola do caixote
nas vezes. ?ch—se, entao, a áries do comôço e Musicalim faz
guns pesses dé dansa e trautoia purto da melodia., Mal a mis;
termine seúda a platéias, ora acenando com uma das mãos ora só
a outire, e, finalmente, retoma a noºªçla primitiva, de antes

dansa).

is crianças). Vamos brincar mais um pouco? Canton, tedos!
(Ela 3 Musicalim cantam, alegres, puxando o cêro)o

Se estes rta, se esta rua fônse
E mandar, en mandava ladrilhor
Com rfefrirhas, com podrinhas õv'b
Para o mot, para o meu amor pars

(Mudem para outra cantiga)

O ersve brigou com a Tosa
Debaix do uma sacada
O crsyo seiru festão
E a rosa, iepateiada

-(Pela esquerda entra Seu Nicolau. Cartola decopa '

lhanião enfiado na gravata, bengala. Os Botoes do

granfes mosdas reluzentes e no lugar do lenço Traz

tampedos com ciª“qs3 dlpostos em leque, Musica
e

doo, "iorha : dedde boneco).
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SAU NICOLAU : (Procurando) Mônicaí Mônica? Onde está você, Mônica? (Vínio-a

! sorrir, agite o indicador) JÁ para casai (Tenta lovÃ-lea pela

não, mas Mônica pura-o pelo palotô, advertindo-o que h4 gonte na

platéia, Seu Nicolau fez un "Ah)" compreendendo, o apresonta-so

cuntendo coa a música doe "In fai ao Itororó":

Er sou pai desta menina
kn!
3 ne .chuno Nicolau.

(Apontando Musicalin)

Comproil% caso esta caixinha

De aligus magistrel!

(Pola dirclta surge un velho choio de vida, risonho, do froque;

chapôu de côco, maleta, aparblho le nuscuitar no pescoço.

se aproxzina, e toca o embro de Sou Nicolau, levando un susto

quando Este se volta, interpelando-o). p

(Olhando-n de alto a baixo)., Quen é e senhor?

: (Descobrinêo-se e cumprimentando, ora sou Nicolau, ora a pletóia,

cantando, também com a música do "Eu foi ao Itoror&")

Sou sou Dr., Sabte-lNada

Mwnununern soisoi de tudo

Sou doutor da meninada

Hasmas sei curar barybvêéo

(Faz nenção de auscultar Seu Nicolau que o afasta, ofendido, a

faz sinal a alguêm nos bestidores. Ouve-se "O que é que a baia

na tom" e ohega Sá Rita, morda, preta, (se possível) taboleir

à enheca)

A BATANA : (Ao público) Cum liconça, pessõa, cum licença! (Sobe ao palco

e dis,

Preciso me aoresentê

Ou vancês já me conhece?

Quem nes quituto prová

a Bajlane num se csquocoi

(juntos) ! verdade, ora se à!

da Bain, Jr, Sabe-Nada bem cônico)

Brigada, mei povo! a platóia) Quem é que aver s1i?

(um foce ilhiuwnina a entrada do Consertador de brinquedos, que che-

ga alegre, pelo meio do teatro, saco ao ombro, tonê,

macaçcno coremendos coloridos, blusa de cor vistosa, EBrimento

vai se nprozimando os outros atõres tertem ajudi-lo a subir ao

palco, (lendlo-lhe explicaçoos desencontradas) .

MONIÇA oi al:3

SEU NIGCOILO Nao; polo lado!

Dôdê a voro tal

: Ande doprosuai 4

: (Aos morinos, poliídamente) omentinto, faz favor!

nho, ur'lgosi (Sempre assobiando, aparece no palco).

SIO NICOLAU : (Impaciente) Apresente-se de uma vez, homen!

 



0 CONSERTADOR +

OS CUTROS

NICOIAU

TOBOS

DR, SABR NADA :a

- (Puzar=no cômicamente para dentro da cortina e, pouco depois,
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) Tio Fábio

nunca azôdo,

neio sábios

assa sacola

cas da vocês!

Pregs, pinta, coze, cola,

todo nisi

Mas vamos ou não à história?
af a,

brsnbeça e le continua, enfático

sa%não os aiôõres, uns pola direio

con exe

O à RE

eção de Dr. Sabe-Nada, que ri,

Eesera un

esta abro sôbre o cenário 80 Prineiro Ato) o
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(Loja do Consertador de 1brinquedos, Prateleiras esa bichos, bonecos, carrinhos,

etc.,. lesa (me possível) com potes, pincÃis, agulhos grandes, A esquerda uma por

ta dundo para trecho livre, con um balanço, ao fundo, e um lam,uo, também à

quorda, com uma placa rerdurvadas "Praça dos Brinquedos", Mali ábre a cortina

calim entra, como so viesse da praça, con o caixots e a manivola dourados, pa

de boneco),

: (Olhando à Ciroita e à esquerda, e cantando)

Plim, plim, plim, plia, plio, plian%
Quero um porcos de aventura,

(Levando o Codo aos lábios)

Ajudonm Msicailinm
A faser e travessural A

(Esgueirs-so, no proscênio, onde fica h espreita. Nesse ins
surge ra loja, pela direita, Tio Fábio. Ele assobia, algºE
siloirc, de xreferâncla conhecido pelas crianças: "Roda nar
exenmple, 9711? à volta, ªnupecmmuío tulo, pesa e saco * aa
canto, o e sai, Ainda na porta tira uma chave do boi..“
mençao do trancáÃ-la, depois acha que não vale a pera, Foe o
ao ombro e fe afasta, apregoendo .

O GCONSHERTAIOR : Quem tem brinquedo quebrado?
Quem tem tristeza partida?
Conserto sorho smassado!
Conserio ilitsao perdidal
Quem tem brinquedo quebrado?

(Afasta-se e Musicalim so aproxima da loja, cantarolando e dansan-
68, graciossmente).

MUSTICALIM Tio "Ábic 8 tão bom que nem acredita en ladross o
e entra) zr s também qual é e ladraio que vai 1333516233. 1emnpo a
Tio Fátic 8 pobre., Só tem brinquedo quebrado! (Coloca o es
e a maeniívele no chao e aproxima-se da mesa). Fim: o Naterial
trabalho 6 de primeiral Do melhor e mais precioso do mund.
(pega nos pincêis, potes, examinando-os).

Misicalirl

(Ouvindo a tos de Mônica, pega o caixote e manivela e mone, pelo
áireita, Pouco antes deo sumir cento, hs crianço

Plim, plin, plia, plim, plim, plim,

Queres um porco de aventura
Ajudem a
A fazer a -

VOZ DB MONICA + Yusicaãíaã Musicalin$ (Pela esquerda ssurge Mônica.
ça e fem).. Eosa Palhacinho esa Tigauma mmm mªchuca
mou de nao Cansar., Mojo desapareceu.
suas! Musicalimi O (Dee
parvzzmax so Tio FáÉÁbio se Sle vie ninha ªmiga“. de núsica.l
“iii.—ag! Tio Fiúbicooe!l Tio FÁbicoci... (Olhando em tôrno, -
da), JÁ s2ailis

 



Voz DE SN

NMCOLWAU

HONICA

HUSICAZLIM

A RATANA

DR, SABE-NADA

A BATANA

DR, SABE-NADA

A BATAWNA

DR, SABE-NADA

A BATANA

DR., SABE-NADA

A BATAMA

DR., SABE-RADA

A BATAWA

DR, SABE-NADA

A RBATANA

: Mônica? Ondõe anda você, menina? Venha tomar seu café)
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ªªª Z

: Melhor voclter pra casa, (Saindo). , lusicalin?:... O Musicalim?ioo

(Ensugando os olhos no pulso) Por que você fugiu? Você nao gosts

mais de nir? (Decsaparece)s A

: (Aparecerdo à dircita e folando)

Piia, plin, plim, plin, plinm, plin, plini

Gosto, soste, gosto sim

(às oriasrças)

Tudo vai aoshar bem.

Espere, pessoal, 'tá ben?

(Sai outra vez, pola direita)

(Entrando pcla esquerda, taboleiro 4 cabeça e em tom de pregão)

Cocadona e cocadinha

De leite e Ce chocolate

Da tostada e cêr de rosa

Tudo crosda gostosal

Cocada de (Pára junto à porta da loja e arma o tatuloi,

To, sentende num pequeno banco. Enquanto está se instalando ouve»

-se música de realejo, in crescendo. A Baina acena para alguêm in

visível, à coquer gº Olá! Bom din, Seu tocadô de rinliojos! Que
musga bunita? Passe nh vorta por aqui! (icena dutra vez e fica
ouvinde s Ária que vai diminuindo, Depois tira do b$lso de saia
um jornal, desdobrs-o e folheia-o, levantando-se indignada). Nao!
Num pode s&! Aí, xentel Cruz credo! Será pissive? Cumo é aque
vai ficçá esja Praça dos Brinquedo? ,.

(Vindo ds esquerda) Bábâ,. ,BÁbÉ, nho: Babaiasna: bombon dial

(Distraica) Num tenho bonmbem, Só socada.,

Masmas no cuequero bombom nenenhum. Bsestou dando bombom dia.

E qumo é que e sinhê tem corage? Gumo é que se pode dá bom dia
num dia nau feito hoje?

bs
338qu&: 8 e e

*o * me e »

Mausíssiro, Entes o senhor nao sabe, Dr., Sabe-lrdo?

(Impacierto! Ai!: Miminha senhora... Mamaodamel Meu nonone É

Sassabde=lade , X

Pois figre fabendo de uma vez

s$! (herdo

e cunhecido

O Tito fátio

a
devagar, com certa dificuldade). "Val 3

Tio F&bio, consertadôê do brinquedo. (Interrompe

que todos garôto gosta?

(Mostrando algo no jornal) I

&

PFesposto na rua por quê

Porque o terreno da loja dBle. Vas hotá a loja atarze e

consteriÃ um aprranha-cêu no luogê.
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DR, SABB-NADA : Não!?

A BATANA Sink

DR., SABEB-NADA (Consternsdo), 0000h!

A BATAHA Essa gonte irventa cada noda, nun 8?

DR, SABE-NADÁA 2881 !

A BATANA Coitado de Tio Fábio!

DR, SARB-MADA Poispois é ,.. Esespoere aii #Mle é sou tititio?

A BATANA Não, mas É um moço tão bão que todos gar&to chama Ble de Tio Fúbio,

DR, SABE-NADA Ahni eee

A BATANA Conserta trirquedo, compra doce, e quando os menino ma têm brinçue

ão inventa história, Vou perdê mou naió freguês aqui da praça,

DR, SABE-NADA %Lem'branâc—ge) Tiiihi?... A adeus., You verver meus dodoentes.
Afasta-se pela esquerda, saindo pelo proscênio. 4 baiana senta-se

dos nôvo e folhoia o jornal, Musicalim aparece pela direita, guiato,
entra na loje .* com a caixa e a manivela, Deisa-as no chao, .Pagsa,
cauteloso, pela Baiana, e, atirando sinhbeiicamente em sua direçso
uma 001121128 ée serragem colorida passa aum elástico diz, en tom de

invocaçaon

MUSICAIAM Plim, plor, pliim, plom, plim, plonmi
Pelo mou travôósso don!

(A Baiana so torna uma estítua, Musicalin passa a mão aborta diane
te dos olbos da : baiana várias vezes, olhando expressivamente pera
a garotada, para que vejam que a baisna nom pisea, peça um bolinho
e começa a conô-lo, guloso. Ouvindo a voz de Tio Fábio, volta à lo
ja, adapta a manivela à caixa).

A VOZ DO 7
CONS Quenu tem btrirquedo quebrado?

Quem tem tristeza partida?
conto amassado!

Conserto ilucao perdida!
Quer teu brirquedo quebrado?

(Musicalis, findo o progão, faz nÃvo genmto mágico para a Baiam;
com a bolinhe colorida), :

Plim, plas, riim,plan, plinm, plão!
Pela de sabão!

(A Baiana volta à vida e Musicalim trepa na cniza, braços sã3lios de
boneco partição).

TIO FABIO (A Baiana) S& Rita, sua cocada está boa? Ne dô irês.

A BATANA De que quelifade? Está u'a maravilho l

O CONSEBRTADOR De leite ro jornaleiro
Que é um sarÉio bem clarinho
Tostadinha pro engraxato
Porque 8 m gar8to trigueiro
Pro prefinhos chocolate
Porque é tm gardto escurinho.

(A Baiana entrega as cocadas)
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lie dê também côr de rosas

l BATANA G8 de rosa pra quen 8?

COLNSTRTADOR : Uma garôita gulosa.

(Sorri, page os dêcos, mete-os no b81so e entra na loja) v

BATANA (Ao publico, Ai, xentel Nun tivo corago de amostrá a ble a nutiça
do jornÉÃa Camuma yoenterola de palha fica abanando o taboleiros
O bensertszinr poe e saco no chao, tira o bond, mas dando con Musica
lim espanta-no0, toca-o doe leve, susponde-lhe os braços que caem, sen
f&rças. En seguida vira a manivola que nano tras munlcah

CONSERTADOR (Correndo A porta). Sá Rital Alguôm entrou aqui amante estive
fora? ,

BATANA Ninguêrs,

CONSTRTADOR Tem certeza?

BAYANA Se tivesse ertrado eu via cun meus óio, Antão vancê ponsa
que eu fico drunmindo?

CONSERTADOR Mas como é que apareceu esta caixa-de-música quebrada?

BATANA Sei 14? Sê se foi arguma arma do Otro mundo! (persighna-se). Cruz
credo!

CONSERTADOR Sá Rita, não diga bobagem: você não sabe que alma do outro mundo
não existe?

RATANA (Rodando à volta de lMiusicalim). Uus liíndezs! E que bonsco grande!
Parece intê sento de verdade!

CONSERTADOR Deve ser um brinquedo caríssimo. Acho que era da Mônica, aquele mo
nina aí de vizinhos

RBATANA A que gosta de cocada cê de rosa?

CONSERTADOR Esta mesmo. ([Pensativo)]. Pelo joito ôste brinquedo apareceu aqui
por causa do lixeiro., De vez em auando mou amigo lixeiro tras brinh
quedos quebredos que acha no lixo., Com certeza a menina jogou fora
a caixa-de-nisica e o lixeiro pegous

A BATAWA Vancê vai corsertã?

Tro FiBIO (Contente) ren sabe?

Não me cbanc Tio Fábio
Meio doutor neio sábio,
Consertado: de brinquedo?

A BATANA Mas contes qui seu %%%&-XL

O CONSERTADOR (Mostrande os utensílios de trabalho)

Uso pinças de paciência
B cola de devoção
Azgeite de pura essência
De esperarça e inspiração

Meu pincel é de alegria
Minhas tirtas, de ilusao

(Entorna tm pote de confetis dourados)

 



O CONSERTADOR +

A BATANA

PTO MBMRO

A BATANA

TIO FÁBIO

A BATANA

mTo PÉBIO

A BATANA

TIO FABIO

A BATANA

TO MBIO

TIO FÁBIO

A RBATANA

TIO PABIO

PR. SABB-NADA :

TIO FABIO %

PR. SABEFAM s

A BAIÁÉA %

DR, SABILNADA :
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às moles, do fantasia / f
As cordas, de animaçao

(Mostra serpontinas coloridas)

Belousal

(Tão Fábio começa a examinir o palhaço como se fôase consertá-lo,
Derepente puza un r$&lo de aramo, atrás de Musicalin, e joga-o no
chão

Molas quebradas. Eu sabia. (Assobia, tira de prateleira nolas
grandes e simula enfiá-las pelas costas do palhaço. Depois pega um
asoitador de leo, enorne, e fingo que asoita com Blc os tornozelos
Joelhos, pescoço e juntas dos braços de Musicalin).

Já tá conscrtado?

Não sai; não sei,

Vancê vai dé corda

Verenos, Veremos»

B um consbris muito diufiucil?

Parece. Parece, (Continua assobiando e rodando em têrno de palha-
g0. A baiana roda em wentido inverso, em tôrno de Tio FÃbio).

Vai, mentes vancê quê dex4Ã de tanto rodÃ? '48 ficando intê tonta'.

(Parando) Acho que vou dar corda?

Pois dê?

(Virando a ranivela da caixa)

Palhacinho do alegria
Nao fique perado, não
Um pouco de fantasia!
Um pouco de animação! %

(Musicalim, lentamente, mexe com a cabeça, os braços, levanta-se e
ensaia danser, A baiana aplaude mas Tio FÃÁbio continua pensativo)

Falta ainda a melodia
Nao ouço música, nao
Falta núsica. Ra sabia
Nao está consertada, nao

(Avanando a cabeça) 8 um consêrto dificílimo!

Dero tê argua mistério, noé?

O mistério é que faz a música parar. Qual cerá o mis tório?
(Musicalim pára a dança e fica estítico)

(Entrando) Titítio Fafufíbio: trago nonovidades.

(Distraíido) Novidades, Dr. Sabe-Tudo?

(Protestando) O meoneu nonone é Sassabe-Núdas

(Impaciente) Conte logo as novidades, Dr,i

Desdescobri e homem nau
UVhaema Nininicolau,

 



A BATAMNA

To FABIO

DR, SABE-NADA

A BAFANA

DR. SABE-NADA

110 FABIO

DR. SABB-NADA

A BATANA

Tto TABIO

A BATANA

TIO FABIO

A BAIANA

DR, SABR-NADA

FABIO

DR, SABR-NADA

A BAYANA

DR, SABENADA

TIO FABIO

PDR, SARBRE-NADA

A BATANA
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4%, ai, ai, Seu Nicolau]
Coraçao duro de paul
(Sempre disiraí£do) E que honem é Este?
O que vaivai botar vovocê narrurruas
O que compreu o terreno da loja, O que vai bot4 a iloja abaxo o
Consconstruir o arranha-cê&u,
(Triste) Entro 8Bles vão mesmo me mandur embora da Praça dos Brinque
dos? Deste praça ondo tenho tantos amiguinhos?
Chachachame
(furiosa) Coração duro de paul
Nicolau? Nicolau que conhego é o pai da Mônica.
Da moeníne que gosta de cocada cê de TOS& o )g

(Assentindo) Da menina que jogou no lub a caisinha-de-nÃsicas

Será que a gente não pode ajudar o Tio Fábio? A

( Chorando). Não popodemos. Uma pepenal

(Animado) . Deus é grande, meus amigos. E Deus é amigo das crianças.
Como as crianças sao minhas amigas quemsabe Deus me ajuda? (Dx,
Sabe-Nada e a Baiana abraçam Tio FÁbio, compungidos. De repente
ouve-se música do realego, na sua).

'T8 escutando musga, iá fora, (Correndo h porta e acenando a alguém)
à“: íg'hliano do rialejo! (Animada) Vamos tirá uma serte gro Tio

io '

Ble tem um mamacaquinho que titira sorsortes

Não. Desconfio dêsses macaquinhos de rialojo, files são muito travês
so» Vou pedi ao próprio Tio Fábio prá btirÃ a sorte, He dá um conta
TO, por favô,

Fafalou em didinheiro 8 conmigo! (Passando uma nmoecdi-(Reclamando) .
masias tantanmbémnha,relutante, da maneira mais cônica possível).

maonao sou Caicaixa

(Entregando a moeda dada pelo Doutor a Tio Fábio) Eu dei a idéia e
o deu o centavo, Agora vancd corre inté o tocad8ê do rialejo e
paga pra tirá um bilhete de sorte, (Empurrando-o) Corra, Tio Pá
bio, (Tio FÃbio sai, apressadamente, enquanto Dr., Sabe-Nada e a
Baiana ficam da porta, espiando)

(Voltando, bilhete na mão) Prontos tireil

Aaaxra 3

Dexe que eu leio! (Lendo com dificuldade)

Muita sorte, muita sorte,
Quem esta sorte tàrá

(Olhando Tio FÁbio, animada) Não disse?

 



DR, SABE-HADA

A RATARA

TIO TÁBIO

Ao BATANA

MUSICALIM

EGoTsSTosÃo
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(Aninmande=-se e lendo o posto)

Está muito longe ea morto

E a fortuno vei chegar!

Quegue btenteni

Que maraviunlho de sorte! Tudo vai melhorá, vancô voi 18, Tio Fábio!

(Esperançaio) É capasl G

Se 81

(Dr, Sabeo-liade. faz um gesto de quen não entende como se dará aqui109

absolutamente, enquanto se tuve a núsica do roalojo se afastando, A
Baiana e o Doutor saem deixando Tio Fúbio só, na loje, para o prosso
Suimen'to ihc:õ..zauo do cspotículo, Musicslim, aprova-tando Tio Fibie
de costas, entretido na leitura do bilheto da sorto, atira a bolinha
enm sua diroção e diz as palavras mígicas)

Flim, plon, im, plorm, plim,
Pelo meu travôsso dom! .

(Tio FÉbio ss insbilisza e Musicalin, olhando para todos os, 1ade3,
Cautelosanenim, aproxima-se da beira do palco ese 123.579 A pulam)
At8 que Bles saªram (Ri o esfrega as mãos, dá un pulinho
engraçadar),, Meninos: vocês sao meus amigos? Se eu contar meu sogrê
do vocês nano dizem a ninguêm? Pronetom? (Olha outra vez paras os las
dos para cort.ficar-sa de que está sé), Pois escutem, caladinhos.
(Po balanço) Eu, Musicalinm da Caixinha Musicada, vim sepantar umas
tristezas que andam aumentando assustadoramente por estas bandas,
Quem me inven'hu Tol Don Alegria do Alegrópoilis, um gênio hem és 28-
ração alegre. (Sai do balanço e dança). Na minha terra, lê Don
“laguna o minha, tôda gonte Ó alegre porque tôda gento É boa, As
crianças nunca fazem manha, os passarinhos nen sabem o que é miçle,
as flêres não são roubadas dos jardins e cada fonte tom sua cenção-
sinha dea1e>-iris, E tudo pi e tudo canta (Faz movimentos de
ballet e solta umas notas musicais) porque ninguêm tem inveja e tude
8 bom, las acontece (olha pura os lados, e toma tom conxidc—mml)
que um malandro meio meluco, chamado bgoístoaao, man—«a de atrapa
lhar a nossa vida, entendem? (Pensativo) Mão, não, 6 emm que va-
cês não comprçonder!: Vocês nao conhecem ainda Esoistoªace Or
conheces? (Com a mão em concha nas orelhas), Nao??... Sin cm não? o e
%])ecldlãu) Fei, para tirar as dúvidas melhor mostrá-lo a vocês.
Sacode a mígica).,

Plim, plom. plim, piem, piim, pleai
Pela mágicoào bem!

a a %(Sacode outra vez)

Plin, plano plilimr, ºlaa, 511339 placa
Ondo está Ugo.stosao?

(Surge Egostosão, fantasiado de bruxo, numa nuvem de gês., Veste
tapa amarels, forrada de roxo, tem cabeleira e barbas roxus, ur na-
Fiz postiço, luvas nogras com garras roxas, aliadas nas pontas; e

vem abraçando um cofte) .

(Yoz impressionante)

Quero senpre, quero tudo!
Não dou centavo a ninguên!
Es seu muis que egoistosudo:
Se tenho dor quero ceni

Onde chego dá tristeza
Onde passo, confusao.
Mato rastro de beleza
Da bondade o de ílusao7k
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(Agróssivarionto, à. platéia)

Ah! ah) ash, seus bons narotos

Im naogesto de mrôtos!

Eu no chamo /

(Valonte) É, mas comigo você não pode porque sou amigo dêstes 3arê ª X
tos, aqui. 3 nenhum de nós tom môdo do você, fique sabendol
(Jogando a bolinha).

Pflio, plca,“ plim, plon, plim, plonm!
Pelo meu travêsso donl *

(Egoísmgãc-= so imobilisa) Vocês viram que antipÃtico? Rle so chana
porque é o maior egoists om forma de bruxo quo h4Ã na ter-

ra. Está sempro roxo de raiva e anmarclio de invoja quando os outros
têm alguma coi sa bonita ou boa, E vocês viram que unhas compridas?
Quando EsoÍstosso crava as unhas em alguém essa pessoa fica logo
egoísta, coiuca, nao dá nada a ninguém, tira tudo o quepode dos ou
tros. Repasrer séi Vou ter uma corvorsinha con b1e, Nao se assus-
te, garotada, que se ôlo tentar fazer alguma maldade faço-o desapa-
recer, pronto! (Vem à beira do palco e diz à platóia) Mas como sou
meio distraido me avisem se Ble quisor me enfiar as unhas, conbina-
do? (Joga a holinha),

Plim, plão, plim,plaão, plim, plão!
Pela bôlha do sabsol?

(Rgofsiosaãao começa a se mexer, naturalmente)

Como vai, I'goÍatosão?

Pessimissiranonte: prá lá de pêssinmo e pessinistal

Por quê?

Todos são tão bons por aí que me fezom até mal. Os meninos esto
cada vez mais obedientes e estudiosos. Uma verdadeira maçads'.

Maçada? Que ss crianças sejam bem educadas e tornem os outros con-
tentes?

Claro: Que me importam as crianças? Já fui criança - por sinal. que
uma Dava cada beliscao, cada pontapélÍ Jogava pedras
nas vidraças dos visinhos, tocavaas campainhas das portas e sala
correndo - Agera estou ficando velho: como nao posso mais ser crian-
ça)fico roxo de raiva! (Cofia a barba e alisa a cabeloira desgenha
da) o

Mas você não levou um bando de crianças para um passeio, outro dia?

(Misteriosce) lWum!i Levei sims

E as crianças se

Ah% ahi ahi ahi ah! ahi As crianças aborrecidissinas!
Zu sim, que me diverti!

Que penal O dia estava tão bonito, com um cêu tão asul-sonho, um
sol Tao ouro-aiegrial

(Com voz le bruxo e minica de mágico) Eu escureci o côóu de nuvons
hegras. Eu oxpulsei osol. Eu convoguei meus ventos Chamei uma
porçao de raios e troyoes enormes. 1 fiz chover: Choyeu tanto.
tanto, tauto que o chgo virou um rio Se lameki Ahli ahi ahi ahi As
crianças ficaram encharcadas', Tôdas pegaram resfriados, tiveram)
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32.

fobre e doF de garganta, Uma tosse parorosal Não puderam f C0-

lôgio, pesdaram asprovas, e agora nao podom passear aos Goníngos:

tên de tomar injeções e remôdios amargos, tên de ficar estudando! ><

+Coitadinhos! Tocê não tem d$8 nem dos país das crianças?

Que dô coisa nonhumal ([Encolhendo-seo na capa) Fico exmareio do in-

veja quando vejo os pais todos alegres com seus filhinhos.

Você 3 ruin mesmo, Egoistosaol

Com muito orgulho! Olhe como estou riqufssimo de maldades! (ce o
cofre no shio, ajoelha-se e vai tirando coisag)]. Pudo isto eu rou-
bei, Fantasias, cartas, baralhos, moedas. Não gosto que ninguêm
tenha sonhos bslos, lenbronças queridas, boa sorte, fortunas.

Que horros! I você é felis com tanto egoismo?

Nao. Como posso ser se as pessoas só tornam cada vez rais anávcis
e generosus? Dao hantas csnolas e presontes! Há mais gente bos de
que gente mi no mundo. Meu poder está se acabando, A o

Como? Vosê não 8 um truxo?

Oh isso &e brinçar com raios e morcegos, andar em vassouras rfgio
cas ou ir à luz nao mo diverte. Eu gosto é de orevar as unhas nas
pessoas o noto que minhas unhas jê estao pordendo o veneno.

&: Naka em R(à parte) Taças a Dous!

(Triste) Un dia meu poder se acabará e eu sel disto,

(à parte)

(Reanimando-ce) Mas ainda existe uma ou outra criature que vira um
poço de egoismo por minha causs, por causa das minhas unhas» Gone

3e Seu Hicolau, por exomplo. Seu Nicolau estã ficando egoistiss:.no,
egoísta, agoista de dar gêsto!l

Polianentel

(R parte) Vocês ouviram bem? Mile crovou as unhas de agpísno no
Ser Micolau. 15

(Gabando-se) De modo que Seu Nicolau está perdido", Virou meu es-
cravo para sorprel K -

(A parte) E c que vºcê pensa, seu paverso8 Eu vou galvar o pai éde

Mônica, (A fingíndo-se de ingênuo). E nao há jeito de

salvar o Deu Nicolau?

Bem, que há, b4., Mas sé se fôr uma possoa multo boa, de uma bondado

fora do comun que goste muito de crianças e d8 tudo a olas, Uman pes

soa que seja e contrário de ninl

Coro o tis Fit:

Exato: comc o boboca do Tio ÁÃhio,

E que mais

4%
(Desconfigdissimo) Ora esta! E voce pensa que vou contar? Ten gra

#
ça! Eu nas quero que você saiba como é que se salva o seu Nicolau.

já it esa
(A parte) Mas eufsei, malvado, eu já seil >A
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: (Como que orvirnde)

É sabe nada!

MUSTICALIM Meninos, so Deus quiser Sen Nicolan hão 118 de cairras unhas do 3o
a tosão. Carente a vocês que,.. (Egofstosão tenta enfiar as unhas em

Musicalim que, provavelmente ajudado pelas crianças que o avisam do
perigo, percebo 9 donina-o depois de uma lnja siínnleda, bestanto com? |
os, em que segura a barba ou o naris do outro) Querendo bancar o ese»
pertinho, Pois sini Comigo e êstes garôtos meus amigos você
não pode, BsoÍrtosao, já disso: (Pegando o cofre), Mojo cofre vai
ficar aqui, Vou podir ao Vento Boa Sore que espalhe tôda a folhlceida
de que você rotbou dos outros pelo mundo afora (Gritando para o al-
to) Vento Toa Sorte:_ Vento Boa Sorte! Mande o Balaosinha da Espo-
rençal (Pesço um balaozinho yerdo, onde Musicolim colocaoO pequeno
cofre dàpois de oencht-lo com as coisas espalhadas pelo amo., e que sa

e be sehb os aconos do palhacinho),

EGOISTOSÃoO (Vencido e con raiva) Passe muito ral: adeus!

MUSICALIM JÁ vai tardo] (Sai ligoistosão) Mãos h obras, Musicalin: Vamos sal.-
vaz Seu Nicçlarl? (à platéia) A única ogisa que me entristece é que
nÃo posso conter à Mônica o mistério senão s mágica se estraga: sê o
Tio Fábio 8 quem pode ajudar., Eu acho que liônica vai ficar maiste
por minha causa, Mas depois tudo se arranja e acaba bem, Vosê8s con
fiam em mim, meninos? Respondans bem alto: Confiam? Então no aju-
den: Freciso ficar quietinho até as coisas se arrunareno
(Pega o cofre o esconde nalgum canto da 39331) Não contem a ningrêôm
us estou aqui, nem à Mônica, cuvirsm? Não contem à Nônical

%uerx-e a toras pomçao de boneco quebrado na cairinha-de-núsica
Nôsso instarte aparece na proça Mônica, como que doente, quase a) ap,
rassandohÁ

MONICA : Musicalin? Musicalim: Onde está você, meu palhacinho? (Leva un
lenço aos olhos 9 Chora) Meu Deus, estou sentindo huma soada na sabe

. E ga. Que cois,; Ac esquisita! Quanto mais penso em Musicaliam mals,
fico doente. Não tenho fone, não posso rir nem cantar, (Lova a mão
ao psito). Mer geraçao que tinha usa paz;-ças de sininhos batento paz,
deu a voz, (Dr, Sabe-Nada que surgiu por dotrás dola,
muito aflito, chega a tempo de ampará-ia).

DR. SABE-NADA : Momomônica!? '"? ui: ui! Popobre Mônical (carrega-a).

MUSICA LIM s (Que enzugou os olhos, também, no pulso). Coragem, palhacinho, cora
9 gen! (Viranio se para o Tio Fábio e atirando-lhe a bolinha),

Ffl1in, plexo, plim ,,plão, plim, plão!
Pela bôlhs de sabao!

- (Antes que Tio Pábio se vire, toma a posição primitiva, ou ligoire-
mente alterals sôbre a cairinha-de-núsica )., [
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a. Ed

974a
(Na loja de Tio Fábio).

tro RLBIO : (Rodando em t8no de Musicalinm) Acho que a posição do boneco ora difervente, Qual o mistério da caixinha-le-música? (Tocando a tosta, -inspirado) AR! Vou ler no meu "Manual Brinquedológico", (A platéia)Foi Papai Nool quem me deu olivro, (Abre um livro enorme com um Pe-pai Noeli pintadona capa e começa a ler) :% Regra -- Mudei: as molas velhas de fantasia, (Aparteando), Já mu-

à: 35.0

II Regra -- Azeitar os bonecos com Óleo foito do essência do esperan

3 e inspiração. Já azeiteis (Lendo)

III Regra -- Dar corda de animação. (Aparteando). JÁ dei,

Porque será que a música não toca? (Passando os olhos pelo livro de

cima a baixo) Aqui não ensina porquê, (Desce do banquinho e começa

a passear. passeia o palhbacâinho arrogala os elhos e 143 +

MUSECAITM Ri, ri, ri, xi. rl, ri, ril (Tapa a bica com as mãos).

TIO (Absorto, san pareger ter ouvido) Só se esta caixinha-do-núsico f8r

mágical (Muisicalim sacode a cabeça afirmativamente mas quando 1io

Fíbio se aproxima fica imóvel) Vai ver o palhacinho estátrisieso

A alma dêle calou de tristeza. Por isso 8 que a música nao ven.

(Chogando-so a Musicalim e dando-lhe um tapinha no rosto) Coitedi-

nhoi

MUSTCAUIM :(Suspiírando) Huni...

FABIO [Recuando, coprutado) U$! Será que êleígemeu? Ou 8 alguêm, 14 fora? x

SABR-NWADA (Chegando) Hunis.o

FABIO (Vendo-o) Aht "oi o Dr. Sabe-Nada.

SABEÉNADA Titio

FABIO (AnÃvel) En que posso ser-lhe útil, Dr., Sabe-Nada?

SABE-NADA Naonão sei., A memerdina está dodoente. Naonão quer comer, hsonso
quer brinca» nomuem riri

FABIO Que menina, Dr, Sabe-lNada?

SABU-NADA A Pfifilhinhno do Seu Nínicolau.

TABIO Quem? A NMônior? Que é euela tem?

SABE-MADA Naãonaão gag;

FÁBIO (Rindo) O senhor nunca sabe nada, Mas se e senhor soubesse seria

Dp, on vaz de Sabe-MNada,

SABE-HADA Sê sei que cos la está tristristrisis. Que ela só pode a
.

FÁBIO Estranho. "or que jogaram fora a caisinha-de-música da menina som
ela saber" Com certeza jogarau fora pensando que ola nao cui
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zesse nais E o lixeiro pegou no liro e ne trouxe, de surprêsa.,
Pobrezinha de Mônicalo

Popobre nada: minilionÃria,

Pobrezsinha da líônica, criança trimte & uma oriança pobre. Tôda
triança alegre $.uma coriança rica, Se eu púdesse ao menos consertar
a caixinha-le-môSical Quando consigo que uma criança fique alegre,
eu que sou pobre ne sinto riquissimo. limito mais que seu Nícolaue )(

Até lolozo, Dedopois eu vovolto, (Sail 6 Dr., Sabe-Nada e Tio Fábio
' torna ao palhaço. Ouve-se o trecho da "Dansa das hores". Tio Fábio
trabalha anixadamente. Depois vai cansado cono se estivesse no tra-
balho muito tenpo).

(Entrando, sem taboleiro) Quê que "tÃ fasendo, Tio Fábio?

Quebrando a cabeça pra ver-se conserto a da Mônica.

(Zangada) Ora, Tio Fábio! Mônica é filha do Seu Nicolau.

Mas 8 bombinha e gosto muito dela. Ela. não tem culpa do pai querer
botar a loja abaixo pra fazer arrenhea-c&Ãui.

(suspirando) AilS gil ail Seu Nicolaui
Coração duro de paul

Sá Riia. não diga isto, (Tirando do b8lso uma cocada). Ponha em seu
taboleiro esta cocada côr de rosa.

lhs não era pra Mônica?

Era, mas a Mônica está com febre. Meninas com febre não deveu comer
cocadas, ©)

(Recusando. Guarde o docs, Tio Fábio., Na cerhja Mônica fioa boa do-
pressa, (Colocada a cocada perto de Musicalin).

(Esperançado) Será? Será? Tomara que fiquei (Enquanto fio
TZeva a Tajianes à porta, Musiocslia come a cocada fazendo ar de quen
gostou, .Depçis tornasa trepar ma caiza e se aquiota. Tio Fábio voi
ta) Bem, neos É obra, mãos A obra: (Olhando o lugar vazio do dêce)
Uê! Quem comeu a cocada que estava aqui? (Olha à volta). Ah, coit-
preendo! A Iaiana acabou levando.

(Negativarente) Hum, Homo

(Esfregonio cs ouvidos) Será que ouri bem?

(Mais forte) Hm. Huni

Cocoocohi... Mes entco a caixinha-de-música 3 mágica de
fato: Vou. vor como se conserta coixinha-de-núsica encantada no mon
"Manual Brincuedolégico". (Abre o livro, outra ves) Vejamos, veja"
mos. (Lendo) Io Regra - Uma lágrima de ternura.

(Mniio forte) Mini

s I1% Regra - Ura onda de carinho,

(Menos forte) Hum!

1113 Regra - Un riso de alegrias

(Bem menos forte) Hum.

 



TITO TÁBIO Nota: Tudo àsto

do brinquedos

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0263, p40)

terá de ser sentido sem querer pelo consertador

(Coga a cabeça) Que coisa difícil! Como é que

eu posso sentir tanto coisa junta ao mesmo tenpo nun dia só?

Sontir sen querer?

MUSICAIXH (Desanimado) Hunis..

110 PÁRIO (Afatuoso) Tenha calina, palhacinhos

fezor voltar música à sua coizinha,

Tareai todo o possível pra

MUSICALTXU (alegre) Hunhun: (Inobiliza-se de nôvo)

Surge Seu Nicolau trasendo um perganinho

NICOIATU (da porta da loja) Tonho a honra de falar

sim senhor,. X,

Tio fábio

nunca aá“lo,/
pelo sábio"? ,

Será o senhor
triste,

Meio

(Olhamão—o de nlto a baixo)

17
A mm .O 2 SSex fochado asaindo da loja, ma

calim)

or de brinquelso.

« ma de 71
al ports, celhanh+ Rel
in

e senhor era
esa loja e “311119.

A RA
meu ceu ver

Tro FÁBIOIPA

SEUEU ""'âxazíesç

Hônica. histór
minha 44 n ar . 7 am « &
1a | £ - 3 Eiidaros 7A 3.30 je.LR2de

P
BR3 (&:

ficava a“LT:?3a

sd;tSEU

TIO
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137.

(jogando a pars Seu Nicolau)

Plia, plom, plim, plon, plin, plonl

Pelo neu don!

(In vez doe Seu Vicolau à

Eênica, tcistc, dos bas

izer%ue pretendia, couro-se a voz de
tião

Papai, chame o Tio Fábio: Só o Tio Fábio pode consertar ninha
aa

caixinha-de-núsics, Só Tio Túbio, o molher o o maior dos conser-
tadores doe ,brínquedos do mundo]

(une artlcula os i&úbios à pªopokçao que Mônica fala, como se eati
vTesso imaginando o que a menina fajiaris),. Ah, que encantoa mend
na da Praça dos Rrinquedos: (Enxuga os olhos num lenço).

(Pra seu Nicolau), Plin, plão, plim, plão, pliim, plãoi
Pela bélha do sabão)

#
(Desportando, a Tio fábio) O senhor está chorando?

74 E. sa > < * é

Disfarcando) Nao foi nada, não, Foi um cisquinho que caiu na
ça! 3 _

minha vistas

(A platBia) Que cisco nada: Foi uma lágrima d

a prineira rogra, pacsoalã >< -

(Olhando para irás, como seestivegso ouvindo elguma voz e reto-
mando a antiga pose) ªoLn_u, Seu "Ábio. O senhor pode mer o maior
e nelhor consertador de yiinquedos do mundo, nas 97ª0150 quo sai
daqui desta loja porque “mania sem falta virão derrubi-la para
construirem o arranha-côus (aosnranâo e Lgaaªnho) Bis a orden

de despejo. (Dosenrola-o).

Sairei, Seu Nicolau, sairol, Mas sá queria un favorzinho.

Diga!

Passar a noite de hoje aqui na lojas

Por quê?

Tenho um consêrio muito importante que faser (Lova a mão ao poíto)

Un brinquedo conplicado.

O senhor está se sontindo mal?

(Para s

(Sou Nicolau se imobiliza.
sim: usa onda de xâlnâºa
Lusnçao, peninos
&ral (Para seu Nico],

P311m, glac, pie, plao, plim, glacê
Pela b&lha de raamoâ

(Entregando o pvªgadano) Ber, Tou
triditoe, O senhor já eatá svisado.
(Yai sc afastar «asian surge à Balena

Plesconjuro? Sai, homem menl

(Indignado) Is jeito deé
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SHU NICOLAU

DR, SABBE-NADA

Nunca mais vou lho dar neu bom-dia non boa-noite!

do tanboleiro)s:

a
(Irônico) Como se eu precisasse dêles, atrevida!

(ilãhos na cintura)

lau coraçao duro de paul

(Convidando a platéia) Digam

Seu Nicolau, coraçªo duro
Seu Nicolau, coraçao duro
Seu coraçao duro

Mi& sê atrevida que su foito o Seu lics-
(Repoto) Sau Nicolau coraçao duro de paul

conígo, meninos:

de paul
de paul
de paul

O senhor está rindo? Mas isto é uma alrontal(A Tio Fíbie) Cono)

(atrapaltaãa) Não era riso não,

(Piscando o Blhe).
Chiii,.. Esqueci de&izc

Era, sim: era um riso de alcmrLa.
%a Tio ”Fábiome dar corda de nêvo.
palaw_ca mágicas!

(Levanto a mão ao ouvido) Deo quen é esta voz que estou ouvindão?
Não á de nenhum de nós! (Intra na loja e dá com a caixinha-de-nÚsi
ca) Como é que ste oranqusâo Veio parar aqui? (Severo, Ao Tio
Fábio) Explique-sel

(Tomando arog de defosa) Mie num tem curpa, Seu Micolau,
trouxe a caixinha-de-mussga paroco que foi o lá;:eímox

Clem

A caixinha não presta mais, Está quebrada,

( Da

Ora, sendozsszu, e Manacáconverteu rGalXith—“CºJWªA33

inha egnã gpelradaç

D8 corda, vamos!

isgte, reiucisto e trilincisto.

adiaA-L'ÃI', que eu sei. (Dá
602 a sa mover so son

8, de repente,

B1imr 3

lou vigºrªva

Da Cailxinhb

“mªniªcico j

rmina»r o e silho de Musica ntra Dr. Sabe-Sada
“If f

Minha cairinhao-de-nusicai

consertou vosê! (Corre para

mito obrigadai

(Ajônito) Que 8 isto, Dr., Sabe-l

or minha filha da cama? Ela na:—.a

tá nais.

Pos
sa > os [taabo:"Boll

Ouvi a msi.ta a_n Mªw,

so
3

e
o
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alg?

A"

: (à Mônicu) Quantas cocadas vaho8 quê, minina? A seu pai nu dê
nada: non boa-dia., Mas a vancê, quanta cocada voncd quisá eu d8ê,
(Apontando Seu Nicolau) Vancô sabe que seu pai vai mandá o Tio
Fábio embora? Sou pai comprou a loja, e o terreno da loja+ Tio
Fábio não tom onão morá, Fum vai havô mais consertadê de brinque
to aqui. na praça, *

(Incrêduis) R vordade, Papai?

(Contrafoito) R... sim... &. Vou construir um arranhe-cês com hilo
-&-uUum-undares, Vai sor divertido contar os andaros, hein?

(Tristc) Mas Papais pra. que 8 que rnôs precisamos de um arvranhe-cên?
lu 35 sto tanto de nossa casal

Mas preciso denolir esta loja!? Você não compreendo, filhinta: 8 o
pragresse.,

(Resmungendo) Progresso coisa nenhuma. E anbição. Ambição.

+ Proprogresso nao jusjustiífica porpor gengente na rurrual B
nemenos Tititio Fafazóbio: um bobê,.. que bebê nada: um bobenenóri-
tol

(Conciliador) Mas Seu Nicolau 8 o propriotário e, denais a mais
penso me aposentar, (Tristonho) Mao faço falta, Ninguôm procisa
de un consertador de brinquedos.,

Coa as
(Yoz forte) Não adianta nen argumentos rem lamentos, Minha decisao
é ivtrevogivel. I-rre-vo-gí-vel, escutaran?

« * #
(Exigoente) Meu pai, açho que veu ficar doente deÃiõvo. lu gosto do
Bio Fábio, meu paíi Não quero arrenha-céu, não quero, não quero,
hão queroi eo

Seuseu Niínicolau, nao conconvôm concontrariar a menenina, Fegj
esestere taciao doadoentai Sé capas dedo fificar de nônorvo!

#9(Resnungando) Asse Seu Nicolau é capas de Gexá a filha dble novrê
pru mode construi o arranha-cêul

74 s as s s(Sempro exigente) Papai: Não munde Tio Fábio entors! Deixe o Tio
Fábio ficar: eu gosto â0io! (Súbito, como que tem uma idêia: faz
uma cara gaiata, à platóia, e sámula ter um desmaio, caindo, deva-
SQl

(En o (voltando-se para De. Saa ânico) Mônica! Milhinhal

Que é quue minha filha tem?

(Afbêaág? à Mônica)
aparôlho)
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STY MICOLAYU

HONICA

SEU NICOIAUY

MONICA

SEJ HICOLAU

HONICA

STF NICOLAU

DR, SABR-NADA :

SEJ NMICOIAU

T1o RPÁRBIO

MONICA

SEO MICOIAU

110 FÁBIO

SEU NICGOIAU

TTO FABIO

DR, SABR-NADA

A BATYTANA

70305

TITO TÁABIO

70D0S

MONICA

PO%0S

DR. SABE-NADA

TOZOS

17%%
há:+Minha filhinha, minha filhinha: você 3ganhou?" (Vendo que 18abre os olhos e sorri) Tio Fábio naoirá embora,

(Reaninando-se de incdiato) Que bon, Papai, que bom

Construirei os nil-e-u andares e unandar bem grande soráÃ pro Tio
Fábio.

(alegre) lilas Papais eu quero outro pra Sá Rital

Está bem: eu dou,

(Cada vez mais animada) R uma fôbrica de sºfVSte, e uma de balas,
e um teatro pras crianças, e um cinona, o muitos ãivrºs de histórias::

(bonachão) Chega!: Chega!, minha filhai

Uhecheohoega Hamçmôpicaã Yovocê venvenceu!

Ora aâínnlbfoi Tio Fãáío quem curou líôrica,

Obrigado, Seu Nícólaág'por nos deixarmorar no edificios

ÇA'Baiana) Você terâ uàa cozinha emarmo [43 ““a fazer suas cocadas!

E'b'ªio TÉbio vai dirigir uma grande lpja de brinquedos novos

é Lad
Se o senhor nao se importasse eu preforis ficar sompre consertando
bringqrnedos e

, Pois bem, vou lhe dar uma oficina super-moderna e lhe dar um bom os
denado para que iêdas as crianças pobres possam ter seus brinquedos

nsertados de gruça. É

É isto mosmo, Seu Nicolau: tudo que
sorvetes, baias e histórias, senpre.

Imitiíssino obrigado.
teve tor brinquedos,

ficá pronto onde à que o Tío'Éâbic VaiMas até o edificio

( compri.mineConosco: eu e Mônica., Bom, já vou indo tratar dos planos,
menta as crianças, acenando-lhes, e sai)

Muito bem: Muito benf (Abraçamese a torto e a direito efusiva e
õebºncov**aqamente)

Maornas nininguêm vaivali dar viviva?

Eu vou: viva Seu Niícolan!

Vival

Eu também; viva Mônicai

Vival

%: também+s viva Dr, Sahe-MNadai

Vival

Ninnibguêm esqueceu ninninguênr? (a piateía) vayanos l

ábio!Viva Tio ©
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A BATAWA (Súbito) Ai, onte] A sorte de Tio fúbio den córto, (NoMK
sorte, muito sorte,

Quem esta sorte tir

DR, SABE-NADA Munumuito lorgo, a morte.,

A RAYTAMNA B a fortuna vai chegÃl

MONICA Vamos pois nos alegrar?

TODOS (Dando-se as mãos e em roda, cantando)

"BAtirei% ur pau no gato to to
'I?“ o gato to to
aº DJ““C& reu reu

£ Uhieca ea ca
OIE—*:.— £e

..L'º, CIC bºrra

o gato deu, miasasanuu' : (Abeizam-ce)

RUSTICAIIM

: Dlita, ylao
(Ees se incbilizan)

a eRG0ÍSTOSÃO h; iuorô já ser chapéu de bruxo e as unhas roxas agora apa-

Pezdi Seu Nicolau, a_mac_a durode paul
8s estão LO, garôtos? Yocês “35:15: zonbando de).)

joclh1ado, aga: lo a cabeça com as maos e 7h“fauãa)

P" fundo) Bastou,
-bondade]

MUSTIOALIM

&“CTO.MIO :Ç'í)“O

linha para os

"7.1. (A.ig 51
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Título em Portugues:
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Título original: 
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Atator: Stela

Tradutor:;
 

 

 
Produtor:

Companhia: 

Classificaçao da Censura: 
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 a)
b) Argumento: _Consertador de Dbringauedãos é_expulso de sua

T 3 # » 4 rijo A1 n a 4 aa Ae A é
que , 4en ol: % £ +

3 + 3 - pr E a ae & ada s 14% *
é. bondosamente consertada po ' £;
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c) 1 - Mensagem: _PE
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% - Impressao final: 30
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 é e
$. e £+€d) IMálogos: _Suaves, vulsares, mas bastante comunicativos:

 

 

 
e) Cenas:
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") es < s Dam es 3 des aa s 3 e a # s d v 4 a 1
f) Personagens: Bem situados e de fácil interação com o núÚh

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Sr. Chefe da Seção de Censura,

Anexo, encaminho a peça abaixo indicada com o voto do Técnico de Cen

sura CARLOS LUCIO MENEZES, que a examinou:

TÍTULO :- O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

AUTOR :- STELLA EBONARDO

REST. :- LIVRE.-O0BS. CERT.;VALIDOS ATÉ O7-MAIO-74
osssttes

& ªªª, 2TC-SC-SCDP-

A b SFe4o QO?

ANAAn A aGTETnws. 19)

 



re 02/06 / o

PF Na MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

AP DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no _22328/40

prça

___

O ConsERTADOR DE ERINQUEDOS lun— 

ORIGINAL pE__ BSONARPOS

APROVADO PELO S. C. D. P. váLIDO atÉ_97 ,.___MALO//de 19_F4

lLASSIFICAÇÃO

2 e Brasília, 12 de

 

 
Chefe do 5. C. D. P. Gn), *

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADODD8cDB.P.
NS( TEA5.31% OQÚJP ó?

Certifico constar do livro no a_folha254 ." , de registro de peças

O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS
teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

 

Original LREROYARDOS

Tradução de 

Adaptação de

Produção de _ARWBLHNO PERREIRA DOS SARZOS-GRUPO TEATRAL ATORES DEBRIIQULMB.

96 de FRVBRUIRO de 19 19 199
e recebid

! _ -.

,

COMDIOYCGHADO 10 EXAME DO BNSAILO GERAL E A
a seguinte classificação: é

ne carsas, comromas $ 29 DO arT, 1a DA LSX 5536/08.-

 

Tendo sido censurada em 

 

 

drs. EsTE somuTE s vaziDo QUANDO DO DA

Prça DEVIDAMENTE PSLO SCDPL

 

 

Brasília,_RA£ae ___PEVEREIRO _,, ;4749 “%%/EW

Chefe da Turma de Censorea

 

de Teatro e Congeneres

 
DPF. SAv. 7034-FFS



% Chefe do "CDP

: Sr.DNelegado Regional do DPF/CB

Providênci=:s (solicita)

Senhor Delegado,

Solicito vossas providências no sentá

do de que sejar. cumpridas pela TCDP dessa DR, as

seguintes determinações de carÉter técnico dêste/

.ªu-viço:

1. assistir ao ermsaio geral da peça " O GONSERTA-

. DOR IE BRINQUEDOS " autoria Stella Leonardo;

2. enviar a este SCODP relatóric minucioso a res -

peito do espetáculo e,

3. entregar a documentação “373.3 (goripte e certá

icados) ao interessado com ;íomo

tendo em vista o constante ão

Atenciosam>nte, A

ICVo
F. ULLPO
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Na qualidade de Diretora de

ertador de Brinquedos, "de Stella Leonard

P A
por meio dê a V beraça

peça, que, segue -

LA

peça "O Con6ertador de Brinquedos"
a

SV o va CLA

RB RET RA rLaRY DE 7EXPERIMENTAL T

SANTANA, nos dias

ho ras no TEATRO
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Sociedade Brasileirs de Autores Teatra;
251

ais

+ selos
A Kªin-y:

Mudam para outra cantiga(Mudam para outra cantig Beso.

"O cravo brigou com a rose

Debaixo de uma sacada: 2) /6%;/ 2 a
O cravo saiu ferido, e ca-- e L LEO- AGE,"'A
A rosa, despetalada" . STM

(Pela esquerda entra Seu Nicolau. Cartol

sao grandes moedas reluzentes e no lugar do lenço

toes estampados com cifras, dispostos emleque.

cebendo-c, torna à imobilidade. de honeco)

Seu Niícolau(procurando) Mônica! Mônica? O de está você, Mônica? (Vendo-a

r

O Velho

A Baiana

Todos

Baiana

Mônica

Sr .Nicolau

Sabe -Nada

A Baiana

sorrir, agita o indicador) Jd Dara casal (Tenta levá-la pela/

mao, mas Mônica puxa-o pelo paletó, advertindo-o que há gente

na platéia, Seu Nicolau faz um "Ah!" compreendento, e apresen

ta-se, cantando com a música de "Eu fui ao Itororó":

Bu sou pai desta menina

E me chamo Nicolau.

(Apontando Musicalim)

Comprei caro esta caixinha

De algum mago magistral!

(Pela direita surge um velho cheio de vida, risonho, de fra -

que, chapéu de côco, maleta, aparêélho de auscultar ao pescoço

Ele se aproxima, e toca o ombro de Seu Nicolau, levando um //

susto quando êste se volta, interpelando--o )

(colhando-o de alto a baixo) Quem é o senhor? i

/(Descobrindo-se e cumprimentando, ora Seu Nicolau, ora a J

platéias, cantando, também, com a música de "Éu fui ao Itoro -

ráóa

Sousou Dr. Sabe-Nada.

Nunnnunca seisei de tudo.

Sou âoutor da menináãa

,  Masmas sei curar barbudo.

(Faz mençao de auscultar Seu Nicolau que c afasta, ofendido.,e

faz sinal a slguém nos bastidores. Ouve-se "O que é que a f.

baiana tem" e chega Sá Rita, sorda, preta, (Se possível) tabo

leito à cabeça)

(ao público) Cum licença, pessoá, cum licençai (Sobe ao palco

e diz)

Preciso me apresentá

Qu vancêés já me conhece?

Quem meus quitute prová

Da Baiana num se esquece! 22 1

(juntos) É verdade, ora se é! (Dão-se as mãos e rodam em vol.

ta da Baiana, Dr. Sabe-Nada bem cômico) M

Brigada, meu povo! (Fixando a platéia) Quem é que avem ali? /

(um foco ilumina a entrada do Consertador de brinquedos, que

chega assobiando, alegre, pelo meio do teatro, saco ao ombro,

boné, macacao com remendos coloridos, blusa de côr vistosa .

Enquanto vai se aproximando dos outros atóres tentam ajudá-lo

2 subir ao palco, dando-lhe explicações desencontradas

Por ali

Nao outro lado!

Dede a

Ande depressa:

O Consertador (aos meninos, polidamente) Um momentinho, faz favor! Um mo

Sr «Nicolau

O Conserta

mentinho, amigos! (Sempre assobiando, aparece no palco)

(impaciente) Apresente-se de uma vez, homem! B

&âor (meio arquejante, descobrindo-se) Eu?... Mas o senhor nao/

me conhece?

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBÉICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS F CONGENERES - a/

P A R E C E R W

a) Título em Português;: UCONCERTADOR DE BRINQUEDOS

1) Documentação

b) Título original: 

c) Autor: STELLA LEONARDOS

d) Tradutor: 

 e) Diretor:

 . f) Produtor: Au Mee as

g) Comuanhia: TEATRO EXPERIMENTAL DE FEIRA 

h) Classificação da Censura; LIVRE

 

 

- II) Análise

a) Gênero; INFANTIL

 
b) Argumento: ___TRATA A PRESENTE DE TEMA INFANTIL__MOSTRANDO A ESTÓRIA DE

TLO FABIO, BAIANA E OUTROS BEM COMO DE FABIO DONO DO PREDIO aGNDE FUNCIO

_NAVA A LOJA, ©RISTINA F1lLHA DE FABIO FIGA TRISTE COM A IDEIA DO PAl E

CONSEGUE DELE QUE NO PREDIO CONSTRUA UM ANDAR PARA A OFICINA DO TIO,
 

 

 

 

 
c) 1 - Mensagem: *E _CARACTER INFANTIL

 

 

 

2 - Impressão final:____H0ABASEADAEM REMA INFANTIL 

 

 

 
d) Diálogos: ALEGRES E COMUNICATIROS

 

 
 

A VISTA DO _ENSA10

 

 

 

 

 

DPF-SAv. 192

 



£) Personagens TIOFABIO,DR,.SABE, CRISTINA E

  

  

 

 

 

g) Valor educativo: 

 

 

 

III)Conclusão PELO TEMA APRESENTADO PODE RESENTE © LIBERADA SEN

LMPROPRIEBADE
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAE

TEATRO

Certificado No 3715=-71

* OQ CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"
PEÇA 

7 STELLA LEONARDOS
ORIGINAL DE 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ Gªde MAIO 

€ LA351FIiC AÇAO

L.. fmm sm P 3resilia,“nyus zw
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Chefe do S. C; D.,
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M. J. - D.P. F. (5ij Só

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no 02 folha no 17 , de rêégistro de peças
teatrais, o assentamento da peça intitulada

" O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

 

  
STELLA LEONÁARDOS

Original de
 

Tradução de
 

Adaptação de..

Produção de__?BATRO EJCPBRIMLNTÁL DE FEIRA - BAHIA«&.(FEIRA DE SANTANA)
    

28 de ABRIL ela ZI S recebido

   
Tendo sido censurada em 

a seguinte Class:.lficaçâo: L I V R E , 

 
«CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL-

 -O PRESENTE CERTIFICADO bÓ'MTE TERA VALIDADE QUANDO ACO«EªANÉADO
DEVIDWT_J CARIMBADO PELO SCDP;,- 

  

WILSQANDE QUEIROZ G
Brasilia, dªme MAÉO .deée 1 DA SIL—ÇÃO DE CENSURA» :.

Mda—Sum“

despesaracezmISIIS YBL
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL DA BAHIA

ui eU uy)4

Lea, ,"
R E L A T 6 R 1 0

D E

B N S A I O G E R A L DE PE GA TE A T R A L

Peça - " O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS é

Original- Stella Leonardos

Prodúção- Rita Maria Leite

Residência- Rua Carlos Gomes, 100 - apto.406 - Salvador

Assisti ao ensaiogeral, no Teatro Castro Alves, às 19,30
do dia 23 de julho do corrente ano ; da peça acima referida.

A classificação que lhe foi atribuida pela S.C.D.P foi de

Oensaioconfirmaaclassificaçãodada. Trata-se de peça
realmente de fundo educativo, sem restriçães. Tudo isso ficou eviden-
ciado pelos cenário, indumentária, gestos e atitudes tomados no palco.

LIVRE.

Salvador, 26 de julho de 1971 /

F,_ancisco Pinheiro Lima Junior

Técnido dé censura

of- /Ó2/—,71 - 34
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' 25 MAITÍ

7 + =r$,"

Ilmo. Sr. Chefe do Serviço de Censura e Diversões Públicaskdo-Departumento

A

de Polícia Federal

Rita Maria Leite, maior, solteira, residente â rua Carlos Gomes, 100 apto.

406, nesta cidade, com Carteira de Identidade no 222611 série E - 4333 V -

3244, de Fortaleza - Ceará, vem por meio dêste solicitar a V.Sa. a Censu-

ra da peça infantil "Q Consertador de Brinquedos" de Stella Leonardos, cu-

jo texto segue anexo.

Na oportunidadeyseamunica a V. Sa. que, após a devida censura a referida

peça estará em cartaz no Teatro Castre Alves, nos fins de semana, no horá

rio das 17hs, nos dias 31 de julho, 1,7,8,14,15,21,22,28,29 de agêsteo do

corrente ano.

Nestes Têrmos

P.,. Deferimento

Salvador, 3 de maio de 1971

IL47C;
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lime. Sr. Chefe do Serviço de Censura e Diversões Públicas do Bop—149%

de Polícia Federal 6 ?

Rita Maria Leite, maior, solteira, residente à rua Carlos Gomes, 100 apto.

406, nesta cidade, com Carteira de Identidade no 222611 série E - 4333 V -

3244, de Fortaleza - Cenrá, vêm por meio dêste solicitar a V.Sa., a Censu-

ra da peça infantil "O Consertador de Brinquedos" de Stella Leonardos, cu-

jo texte segue anexo.

Na oportunidade, comunica a V. Sa. que, após a devida censura a referida

peça estará em cartaz no Teatro Castro Alves, nos fins de semana, no horÉá

rio das l17hs, nos dias 31 de julho, 1,7,8,14,15,21,22,28,29 de agêsto do

corrente eno,

Nestes Têrmos

P. Deferimento

€€€, Salvador, 3 de maio de 1971

V
e A

18 eo /- /tá
ª““.ª—ªª .” Á/
5e* 2

”1 Sd*h
eo
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de Polícia Federal /

J

Mta Maria Loite, maior, solteira, residente à rua Carlos Gomes, 100 apto,

406, neste cidade, com Carteira de Identidade no 222011 sério E - 43339 V -

9244, de Fortaless - Conrá, vem por meio dêsto solicitar a V.ãs. a Censu-

ra da peça infantil "O Consertador de Drinquodos" de Stella Leonardos, ca-

jo texto segue anoszo,

Na oportunidade, comunica a V. Sa. que, após a devida censura a referida

peça estará em cartas no Toatro Castro Alves, nos fins de semana, no horá

rio das 14#hs, nos dias 31 de julho, 1,7,8,14,15,21,29,280,20 de agêsto do

corrente anos

Nostes Têrnmos

- P. Deferimente

Salvador, 3 de maio de 1971
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* o comsmrmranor nr srimnanos "

de Stella Leonardo

16 prêmio no TY Pestivel de Teetro tnfentil

Gueênetberk) em 1961,

Um prêlogo

Dois atos

Personagens:

tio fébio &

musicelim -

mônica «+

dr. sebe neda -

ea beshieha -

seu nicoleu -

egoistão I

Direção - Meris Idalina

Produção - Maria Rite

Mário Taberéo

abril - 1971
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Trôlqgo

(Música de cgixinha—de—música. Quªndó findâ BurgQ,Affente & cortina

( ou uma) adolescente fentesiado de palheço(mais erlequim que clíán ar

regando caixote dourado, pequene, ..e manivela tªábªú côr Qe&€ªª€43£ê ªni

tra com movi mentos de boneco, olhando parlvo; lados, gaíataméhte, como

se houvesse fugido e, ao chegar 80 Centre do proscênio, põeo que traz ao //

chêo e cumprimenta a platéia)

o TALHAÇO

1 # ! :
(Com músice, aproprisda, e cantando)

Plim, plim, plim,pliim,plio,plim,plim!

Sou palhecinho encantado,

Meu nome é Musicelim

Dh Ceixinha Musiceda! & vo.

(Ouvem-se passos, nos bastidores. Musicelim, efobads, eda a mbnivela

a um dos lados do caixote e trepa sôbre Este, leventendo os braços numa

posição de bailarino cômico. Pouco depois surge de direita ama adalescen

te de vestido grecioso, com leços nes pontes.

A PIT'ÍWIWTA

Muito bem, Musicelim, muito bem! (Corre para 8le, alegre e o abraça,

Depois percebe que hé público e fez reverência)

Eu sou Mônica, meninos,

e esta ceixinhe me encenta

Porque meu Musicelim

pensa, fele centa e denço

(Ãs crisnçes) Querem ver só? (Vira a menivela do caixote algumas vêzes.

Ouve-se, a àrio do comêço e Musicalim fez elguns passos de dansa e trau

teia perte de melodia. Mal 2 música termina satúda a platéia, ora acenan

do com uma des mãos ora com a outra e, finalmente,retoma a posição pri-

mitive, de antes da dansa)

MÓNICA

fas criznç?s) Vemos brincer meis um pouco?Cantem, todos! (Ela e Musica-

lim centem)

"Ge este rua, se este rua fôsse minha

Eu mendeve, eu mendeva ledrilher

(Pela esquerde entra Seu Nicoleau.Certola de copa bem elta, brilhentão

enfisdo na gravata, bengela. Os botões do casaco são grandes moedas re

luzentes e no lugar do lenço traz cartões estampados com cifras, €4is-

postos em leque,. Musicelim, percebendo-o torne Pa imobilidade de boneco)

STU NICOLAU
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ST NICOLAU f ! É

(procurendo) Mônice! Mônice? Onde. esté você, Mônica? Já para casei (Ten
ta levé-la pele mão) Jó pars case! (Tenta novamente levá-l2, mas Môni-

ca paxe-o pelo peletô, advertindo-o que hé gente na pletéies. Seu Nicolau
fez am "AH" compreendendo, e bpresenta-se cantando com a músice)

Sou o peai deste menine
E me chêmo Nicoleu
Comprei caro este ceixinhea
De um mago megistrel

(Pele direita surge um velho cheio de vide, risonho, de freque, chapéu
de côco, melet2, 2parelho de susculter 2#o pescoço. file se eproxima, e
toca o ombro de Seu Nicoleu, levando um susto quando êste se volta, in
terpelendo-o

SRU NICOLAU

Quem é o senhor?
O VFTHO

Sousou Dr. Sebe-Neda
Munnunee sceisei de tudo
Sou doutor de meninede
Mesmas sei curer barbudo

(Sr. Niícolru fez sinel e elguém nos bestidores.,. Ouve-se "O que .pe que. 2
s P é + a
beirne tem" e chegr G5 Nite, gorde, prete (teboleiro f cebeç?)

A RATAYA

Cum licença, pes soá, cum licençel (cente)

Per ciso me epresentá
Ou vencês jé me conhece?
Quem meus quitute prové
De Beiene num se esquecel

TOTNOS

(Juntos) fÉ verdede, ora se ei (DFo-se es mãos e rodem em volta de Baia

n?)
BATAYNAA

Brigede, meu povo (Fixendo a pleteis) Quem vem 12)

ssobiendo, elegre, macacão com remendos, blusa
(Entr? o consertedor, a

de c3r vistosa)

CONST;RTANOR

meninos, poliídemente) Im momentinho, fez fevor, um momentinho,

2migos!
su NICOTLAY

| n t
(impeciente) Apresente-se de uma vez, homem!

O CONSTERTADOR

Bus... Mrs o senhor nÃo me conhece?

os
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CENSURA FEDERAL

TEATRO

383/71
Gertificado No

O CORNSLERTADOR DE BRINQUEDOS
PEÇA

194 3Ni
De

 

STELLA LGEORARDOS
ORIGINAL DE 

| $ 1o JUNHO
APROVADO PELO S. C. D. P. vÁiIhbo ATÉ de 7 5

Q
' 1e7 JÚNEOBrasilia; de /,,

 

Chefe do S. C.D. GEOVA LEMOS CAVALCA
4 1% # |

229
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M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO

Certifico constar do livro no 02 folha no 20 , de registro de peças

*0 CONSERTADOR DE BRINQUEDOS*
teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

 

STELLA LEONARDOS
Original de 

Tradução de 

Adaptação de

Produção de Rita MARIA LEITE - Rua Carlos Comes, 100 - apt.l106 - Salvador-BÃ

28 de M A I O & de 1971 e recebido

a seguinte «:;l;_ÇI'Lcação: L I V R E :::: CONDICIONADA A EXAME Dº,—ENSEQ GERAL,

 

 

Tendo sido censurada em 

 

oBS: o PRESENTE CERTIFICADO Só TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO SC Pt

DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.
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ER CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA
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1oBrasilia, de
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Do Chefe da Seção de Censura do SCDP

OBsr, chefe da TODP-DR-DPF/BA

Assunto: Providências ( solicita )

Senhor Chefe:

Solicito as suas providências no sen-

tido de aque seja assistido o ensaio geral da peça -

teatral abaixo discriminada, podendo ser entregue a

documentação ao interessado, caso a classificação -

estabelecida por êste SCDP esteja de acôrdo com o

observado no ensaio, devendo, posteriormente, ser

remetido minucioso relatório a respeito.

O Peça:0 CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

Autor:Stella Leonardos

Intrs:Rita Maria Leite

Endrç: Carlos Gomes 100 apt.406

Salvador-BA,

Atenciosamente,

Míf/m
WILSON DE QUEIROZ GARCIA
Chefe da Seção de Censura

 



MISTRATIVAS]

20Hi 51839

Belo izonte,-07-de

RELEDRISS Par.
reteve»

nús mesas

llimo. sr.,

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

do Departamento de Polícia Federal

BRASÍLIA - DF

Senhor Chefe,

Em anexo, remeto-vos, em conformidade com o regulamento dêste

conceituado serviço, três (3) cópias mimeografadas da peça /

"'O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS" de Stella Leonardos, acompanha-

de ofício da Sociedade Brasileira de Autores ªeatrais - SBAT-

solicitando-vos seja efetuada a censura.,

Sendo esta a primeire montagem feita pelo Pequeno Teatro de

Arte e, desconhecendo o destino do texto censurado, vimos so-

licitar-vos o especial obséquio de comunicar-nos , resultado

da censura ao enderêGo abaixo.,

Desde já agradecidos pela atenção, atenciosamente,

Subscrevemo-nos,

PEQUENO TEATRO DE ARTE

- Sérgio Miíbielli -

Diretor - artíÍgstico

Enderêço p/ &orrespondência:

Sérgio Mibielli - Pequeno Teatro de Arte

Rua Cel. Fulgêncio, 373 - apto 613

Bairro Novo S., Lucas

Belo Horizonte - MG
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4.8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar -- End. Teleg. SBAT - RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

Belo Horizonte, 3 de dezembro de 1 971

Ilmo. SY.»
Chefe do Serviço de Censura de Diversões

Federala
-a # e RE
Públicas do Departamento de Polícia F

BRASÍLIA - DF

Senhor Chefe:

ta % ae é a: A y: # * e n
Passamos às mãos de V.9a., tres (3) cópias datilografa

das da peça " O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS ", de autoria
# e e a

Leonardos, que e nossa associada, a fim de ser censurada conforme
A $ * , e

determina o regulamento
desse conceituado

Serviço.

vi 3 2 ©
é s

Essa peça devera estrear brevemente
nesta capital, sob

responsabil
idade do Pequeno Teatro de Arte.

begáU/ào parà o momento, agradecemos e subscrevemo-nos.

ao//

Cordialmente ,

ER
de-

QOCIEDADE DE AUTORES TEATRAIS

-

/
SLLUnoAL DE MINAS/GERAS _ /a
7 aC P 247 8 "* e /

/] d C L N L/_ 97 £ / J
C 17 dr C / EA (

GROVER FERREJRA - DIRETOR
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No ]

PEÇA 

ORIGINAL DE 

APROVADO PELO S. C. D. P. váLIDOo atÉ 93 ae_SANEI1RO

€ 0Aao5 IF
2

Brasília, Á“ÚRO
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M. J . - D.P.F.

CERTIFICADODO8CDP
BR DFA Opªªª—?ª #6)

Certifico constar do livro no 45 folha no 04 de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

=O DE SRINQJUEDOS -

 

 

Original de
 

Tradução de
 

Adaptação de
 

o Ei | AProdução de

Tendo sido censurada em ) de _[ / 4MBRO de l9____f_1_ e recebido

a seguinte classificação:WIO?DO*N M) CNSAÁAIO

GERAL,

ESTE CERTI

“'XF ic"

 

 

 

 

Brasília, Gªde J.LJEÍRK Ir xª LACERDA-
 

(Eheljíe da Turma de Censores
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Data03004-07—

Do Chefe da Seção de Censura do SCDP

Para y, Chefe da TCDP/DR/DPT/MG

.Assuntoí Providências «- Solicita

Senhos Chefe:

Solicito providências de V,9., no sen

 $ido de que seja assistido: ensaio geral da peça abei

xo discriminada, podendo ser entresue a documentação -

Q 00 interessado, caso a classificação estabelecida por

%este SCODP esteja je acôórdo com o observado no ensaio ,

- devendo, posteriommonte, ser remetido minucioso relatô

rio a rospeito.

e Peça: O DE BRINQUEDOS

Autor: STELLA LEOZRARDOS

Intra: SÉRGIO mir

andré BELO HORIZONTE / MG

Atenciosamente,

PAULOªgDB LACTIRDA
Ch,Subst.da 3/Censura,

 



7a
QO

em
d CO LA

mVamvy
ho AL

TP
A 4

%| 4
ymyr r
L LaD

Nat4 R2 x
T NATTTT
AN kg C

 

 



ºf£ãííLáeczíªczíÉ .ÉãggãícZãóiÉâíàaz a2 LJZãZZLÉÉZczí L,/Ç;ga£âáaa;4íFundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores (p
Séde : Av. Almirante Barroso. 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO !

Rio de Janeiro -- Brasil. M

Campina Grande,l15 de Setembro de 1972

Ao

Diretor do Departamento de Policia Federal

do D,.P,.P,

BRAZILIA - DF,

Prezado Senhor-:

Levo ao conhecimento de v.s.,que o grupo teatral

do Instituto Arco fris,está autorizado á montar e apresentar á

peça "CONCERTADOR DE autoria de Estella Leonar-

do com a garantia minima de 50% do salario minimo da regiao por

cada apresentaçâo,e está quites com a S.B.1.7. desta cidade.,

Sem outro assunto, subscrevo-me atenciosamente

7 o éo
_- /Joao Correia de Araujo

20222220002020000008

/// _ Representante
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de,%”.do Arquivo, 
2)PROGAMAÇÃO

Técnico de Censura: AAA _
Técnico de Censura: "
Técnico de Censura:
Data) para ExameádeÉ/ÉZ/É a /a Zé)/ZÉ
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$.

DMZ/wi 1 belP/Resp.pela Proºframaçao
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imo. SR. CHEFE DE CENSURA DE POLICJWFED“AL“Rªiª—"fiz
“;

“ªah?28 006409
virem ninas:

/ BRASILIAé
MAMMA:corolaun.—W

  

Autoria dezwij";

Trad. (Adap)....-

Que será represenfada a partir do dia___25...-

ata DNTTITÍA
at a R a

na Cidade_? LO PAUL

pelo Grupo ou Empresa DADOSANTOS.

com Cobrança de Ingressos.

Junto segue 3 (Trêis) cópias do Texto.

& Autorização da SBAT N.o

Nos referidos fermos

P. deferimento

 



SOCIEDADE BRASILEIRA DE AU TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de 4
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura. %

Sede: Av. Almirante Barroso, 97- aº andar -- RIO de Janeiro GB.

2 DFA t 08674.,º8a
AUTORIZAÇÃO PARA

R Sene3/70 688
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493,de24—11946, e artigo 1.o dodÉÉtp n.o 1.023, de

17-5-1962, a represe tação da peça teatral

' Traduçãode ...Yiv. enxx. deka
3 T-

No TeatràxzShw2

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ...... Moa, s. ralis e Bigal s ui

CPANY. .Pela Cia. __

fx&."K&NLES º“,

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esia autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cohstas da Emprêsa ou do proprio teatro, para os

Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a a

obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer

título,
) - C&“,D | ,“ N /

< -f ___ à % a ª“./J ,

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-

des competentes - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial

da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço pa
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneif
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a des,
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

4
Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-

programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públic
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade p
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.

dências adequadas, depende de aprovação do respecti?
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O GONSERTADOR DE BRINQUEDOS

STELLA LEONARDES

GRUPO LIRA Dos SANTOS SP a

09 FEVEREIRO 73

L | V R £, COND tGIoNADO AO EXAME DO ENSAIO GLRrAL //G

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TEÃ—ÉÃ VAL QUANDO ACOM ANHADO 09 SCRIPT *
DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DODP a X = XsémleaNum MmMnat nado ak um MemÉml mal, amo ampmM ut

REQUERENTE LINDA DOS SANTOS,
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STELLA LEONARDES
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ILMO SR.DIRETOR DA DIVISÃO DE

DEPARTAMENTO DE CULTURA-DIVISXO DE EXTENSÃO CUL-

TURAL da SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO ESTADO DE MATO

GROSSO, Vem mui respeitosamente a presença de V. Sa,solicitar

a censura da peça teatral intitulada:O0 CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

de: Stella Leonardo.

7
N, termos

P.dâeferimento

Brasília, 10 de outubro de 1973
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3R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 02635.95%
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No%

Título: O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS- De Stella Leonardos 

Classificação Etária: ___LIVRE

Espécie: ___Teatro Com cortes: Não 

Boa Qualidade: Livre P/Exportação:

Dublado: Legendado :

Vedada a Exploração Comercial: _Não

 

Cenas:__Condicionadas ao ensaio geral.,

 

 

Época:_Indefinida Gênero: Infantil

Linguagem : Comum

Tema: De solidariedade humana

 
« # + * A

PersonageM__Humanitários, ingênuos

Mensagem: Positiva

Enredo: __Bondoso consertador de brinquedos, develve- a

alegria de uma criança enferma ao restaurar sua cai-

+ # M
xinha de musica

 

 

1 - Cortes:

- Conclusão: Feito o confronto do texto atual com os
anteriores,constatei que nada há que impeça sua
liberação com a ,ema classificação etária- Livre.,

B a51lla, 15 de Outubro de 1973

Mu LL de
Myrtêés Nabuco de Oliveira Pontes

  
DPF-507
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Superintendente Regional do DPF em MATO GROSSO

*O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS*

STELLA LDEOXARDOS

Superintendente:

 



171/73

O CONSERTADOR DE BR

STELLA LEONARDO

 



O CONSERTADOR

STELLA LEONARDO

EPARTAMCNTO 9€ CULTURAS DIVISROo dE RO cultural, MT,

09 FEVEREIRO " 73

LivRC., coNDiCIONADO ao ExaME do CNSAjIo corRaL,. O

SERTIFIcADO sÉóMENTE TERÁ VALIDADE GUARNOO ACOMPANHADO DE SEU SCRIPT.

EVIOAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,be

e

”&

é.“"ªº—3:93aªª-xs *NXXNÁXSQ

ÁfgêçrúgãTUv";rmkhhà
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Estado de Mato Grosso

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

0 abaixo assinado, Maria da Glória Albues, brasilei

ra , solteira, funcionária pública estadual, residente à Rua Sena-

dor Metelo no 1087, em Cuiabá-MT, portadora da carteira de identi-

dade no 60,204, autoriza Marize Dias Ribeiro a assinar toda a do-

cumentaçao junto ao Departamento de Censura Federal, referente a

liberação das peças teatrais que serao encenadas no periodo de 20

a 28 de outubro do corrente ano, durante o "Tempo de Teatro", pro-

moçao do Departamento de Cultura da Secretaria de Educaçao e Cultu

ra do Estado de Mato Grosso.

CuiAbá, 10 de setembro de 1973

firma _Qll_
a p:

| e f2 _... RHGe.. ,!
) f. : f

li ,

o trar L ara de C tra Alta,.

MARIA DA GLÓRIA ALBUES

o

Em jcswrrzul

Viea-

Mod. Geral 125/L/20.000 P SEC/PIEMAT 71/15

 



BB NS.CPR.IEAPTE.UÃ9 ". P- 199
Reconhecida como de Utilidade Pública à 'fillada á Confederação Internacional das

, Belo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto o Sociedades de Autores e Compositores _/
- de 1929. - Cryo - de París. -

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar. 4

End. Teleg.: BAT - RIO : %

É

RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização No 81939

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

omo de utilidade pública federal, pelo decreto n. 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2o do decreto n. 4.790, de

2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

n. 5.492, de 16-7-1928, art. 46 do decreto n. 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n. 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral :

" O CONS
 

Original de ..STELTA.

O de   

Tradução de ..2.....da. 

: No Teatro ___--..2...Cidade

_'.os dias --)Aaooanaoaiiiaiieiaaroseiaoaa

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

_________________êssesc... Ca renda bruta de cada espetáculo, medi-

ante a garantia mínima de CP$ Cie por espetáculo, obrigan-

do-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau"' de recei-

;ta, devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

_ como pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados.

, Esta via de Autorização deve ser anexada ao

programa respectivo e entregue às autoridades

competentes. - A quitação do direito autoral ee oo e aeo:

respectivo, só poderá ser dada nas primeiras (pela SBAT)

vias dos recibos oficiais da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1o dd Dec. 7.957, de 17-9-945.

 



<------ INSTITUTO ----- ;

"O PEQUENO PRÍNCIPE" SM/PPE
 

MATERNAL - JARDIM DE INFÁNCIA - 1.o GRAU

Rua Antenor Navarro, 349 206 15 à
CAMPINA GRANDE - PARAÍBA /

Ofício 14/73,

Campina Grande, 13 de novembro de 1

Prezado Senhor:

Estamos remetendo em anexo, 03 (três) vias da

peça "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS" qa autoria de Stella Leo

nardos, a fim de ser submetida à censura dessa Especializada,

A referida peça será encenada pelo grupo In--

fantil Teatral, "O Pequeno Príncipe" desta cidade, no Teatro

Municipal "Severino Cabral" nos dias 08 e 09 de dezembro de

1973,

Aguardando deferimento do nosso pedido, subs-

crevemo-nos,

Atenciosamente,

Maura Pires Ramos

(Diretora)

Ilmo- Sr.

Chefe da Divisão de Censura e Diversões Públicas

da Polícia Federal.

4o andar do BNDe - Brasília - DF
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

A o

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

a fira ad
104 Grande,

Diretor à

de

3 1

Fre sado

Infantil

cidade

to tªxiC LTS

orardo,

3V

te base

las

BRASILIA

1e Campina

a Ser

de

50% do

B.P,.F.

Senhor:

Levo

3 no a

ao canêª&ªg le V. Sa que o

sta

Teatrio

1 j mna d a 11 I
ArldClpLO , AB

Pb., e

il ( O Con

"Pequeno cidade,

Grande está autorizado a montar o tex-

Estella le-

Conceiçao

de Brinquedos) de autoria

apresentado no Colegio da Imaculada

bro e 01 de corrente ano,

e

apresentaçao

na seguin-

Salario da regiao por cada

ne atenciosamente,

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIvERsõES PÚBLICAS
 

+ atora Ar"

TÍTULO: "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

AUTOR: STELLA _LEO NARDOS

ESPÉCIE: PEÇA TEATRAL

CLASSIFICAÇÃO: LIVRE

 

Procedendo o confronto da peça em epí—

grafe, commtatei plena identidade com o original, o

que me leva sugirir seja mantida sua liberação li-

vre de qualquer impropriedade de faixa etária, pres
* * # e - :

tando-se como sadio entretenimento ao público mirim.

; Brasília, 26 de dezembro de 1973.

| d . ,

ria Bemvinda Aezefra

 



017/74-93010/8C/DCDP 4 janeiro

Diretor da Divisão de Polícia Federal na Paraíba

"O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

STELLA LEONARDOS

Diretor:

João Pessoa/Paraíba
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171/74

* O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

: STELLA LEONARDOS

OGÉRIO nNúÚRESs

 



O

+ G CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

: STELLA LEONARDOS

* GRUPO INFANTIL TEATRAL "O PEQUENO PRÍNCIPE" - PB -

26 DEZEMBRO ?3

L I V R E., CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT"

DEVIDAMENTE CARIMBADS PELA 008,

RenucnemªçwgnxxªnMOS.
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIÇNAL NÓ! PRRÃWÁ"

OF,No. 1644/74-SCDP/SR/PR Em 05 de julho de 1974. 6%37

VDo Superintendente Regional do DPF no Estado do Paraná.

Ao Ilmo. Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas.

Assunto Peça teatral para censura (remete)

Senhor Diretor,

Pelo presente, temos a honra de encaminhar a V.

38. 03 (três) cópias de "script" da peça teatral "O CONSERTADOR DE

BRINQUEDOS" de autoria de Stella Leonardos, para fins de censura.

Valemo-nos da oportunidade para reiterar a V.

38. nossos protestos de consideração e estima.

Alcindo Gonçalves

SuperintÉéndente Regional do DPF.

 



A

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.03 p-IIJA #

Ps

Ilmo. Sr.

Diretor da DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

BRASILIA

Estamos remetendo anexo, por intermédio

da Delegacia Regional desta Capital, a essa Divisão de Censura de

Diversões Públicas, 3 (três) textos da peça infantil "O CONSERTA-/

DOR DE BRINQUEDOS", de Stella Leonardos, para ser censurado,

Outrossim, solcitamos que o Certifica-

do de Censura seja expedido em nome de ABS PRODUÇÓOES ARTISTICAS -

LTDA, e remetido por intermédio da Delegacia Regional desta Capi-

tal.»

As apresentações da peça em questão -

serão iniciadas a partir de 05 de agósto p. entrante.,

Sendo só o que se nos apresenta para -

o momento, subscrevemo-nos

Atenciosamente

e" ias Provuções ArTISTICAS IDA.

Antão Batista da Sil

Diretor

Enderêço p/ correspondência: Rua Barão do Cerro Azul, 299 -2o

conj, 4.

Curitiba-Pr.

(.) P

Curitiba, 04 de julho de 1 971,

4
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

URIFTAIBA
Rio de Janeiro , 04

1a(/ V VL A / AC L

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. FP.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

 

 

próxima apresentação da 

no Teatro  

com estréia marcada para o dia _1|A QUINZENA

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,

 

Superintendente
WDjalma Bittencourt
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

CuRrITI BA
emeXxxx, 04 de JULHO de 19 74

OF,BYPR/022/74
Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (_

'OCONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

pE: STELLA LEONARDOS

) cópias da peça:

próxima apresentação da ABS-Propuções ArtÍsticAas LTDA

no Teatro EM CUuRITIBA-PARANÁ 

com estréia marcada para o dia _]AQUIMZENADEAgôsto/74:.

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
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TÍTULO se STAS De _GPIMOUVEDOS.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

/ % ,,

PARECER No /> V 9 2

TÍTULO: _O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

 
 

 

Peça infantil transmitindo belas mensagens de valor mo-

ral e humanitario, e uma das obras no genero mais divulgadas

f . . e . A . . es

no pais, tendo sido liberada varias vezes por esta Divisao,

0 texto,ora apresentado para exame, tem perfeita

dade com o constante do Proc.no 2600, da referida peça, portan

to podendo ser liberada com a mesma classificação, que é "Li-

vre'"'

BRASÍLIA, 19 de julho de 1974

ªqªgqibÁCCEàMMºD(LÚCLQQÁ%)__
IA LUIZA BARROSO CAVALCANTE

 

 



564/74 =SCTO/S0C/DCDP

Superintendente Regional do DPF no Paraná

"O GCONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

Stella Leonardos

Superintendonte:

Curitiba _PR

MFCG/Te
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o coMSERTADOR DE BRINQUEDOS

STELLA LEOQNARDOS

a e s proouçãões artísticas LTDA - PR -

ANTA BATISTA bá SILVA

19 . 3MULHG 74

L 1 v R E, aO Exame DO EMSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE ACOMPANHADO DO "SCRIPT" *

DEVIOANENTE CARIMBADO PELA OGOP,

& 5 - [$ª—"xX
! £ "xix “"ªs x ' K N

b à," ea N * *
a RN a A3

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 2

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL GR
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ "

Do Superintendente Regional do DPF no Estado do Paraná.

OF..N2. 2314/74-SCDP/SR/PR Em 20 de setembro de 1974. Wª?

Ao Tlmo. Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas.
Assunto Relatório (encaminha)

K Ef.
Ruth "Nogales
Chefe do SA/CCBPSenhor Diretor,

Pelo presente, temos a honra de encaminhar a
V. 88. o relatório referente ao ensaio-geral da peça teatral inti-
tulada "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS", levado a efeito dia 11 do
corrente, procedido pelo Técnico de Censura, Francisco Surek, em
exercício no SCDP/SR/PR.

Na oportunidaê&e, reiteramos a V. S3. expres-
sões de consideração e apreço.

Alcináo

Superingéndente Regional do DPF.

CD nh 16 +

 



" ! = pm"Pedal RPFAMBA pm yo pe» «
DFANBSB NS.CPR.TEA rMB4 ,

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

R E L A T ó RI o

Em atenção ao Ofício no 564/74-SCTC/SC/DCDP, de 23

de julho, assisti, em Curitiba, Estado do Paraná, ao ensaio-geral da

peça teetral denominada "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS".

Autoria de: Stella Leonardos.

Diretor: Sidney Arruda Paulieli.

Elenco: ABS Produções Artísticas Ltda - Pr.

No do Certificado: 171/74.

Classificação: Livre.

Local da encenação: Centro de Atividades João Daudt

D'Oliveira - SESC.

Duração: 40 minutos.

Stella Leonardos aborda, em sua peça, o problema ha

bitacional que aflige o popular consertador de brinquedos, após ter

vendido a propriedade, e que culmina com solução filantrópica.

O elenco, mesclado de elementos profissionais e /

principiantes, etua com facilidade de expressão, sobre o exíguo pal-

co lindado pelas teles que ostentam pinturas de paisagens.

Os recursos áudio-visuais, como indumentária, músi-

cas, diálogos e gestos, são apresentados regulermente e de acordo /

com o "script" liberado pela DCDP. Uma luta corporal, entretanto, du

rante a quel o vilão atraca-se com seu rival, apresenta-se ferrenha/

e o diretor do espetáculo se prontifica a abrandá-la.

A ausência, finalmente, de ocorrêncies antipedagógi9 9 -A

cas e arbitráries, no decorrer da encenação, assegurem a liberação /

ao público em geral do infantil "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS".

'écnico de Censura do SCDP/SR/PR.

 



NBRSR NS CDE
NSSB NS.CPR.

M. J. - D.P.F./E.S,

DIVISÃO DE POLICIA FEDERAL NO ESTADO

UFICIC Ng/U767Z7/SCDP/D?F/Es/74 ch>º Em, 6 novembro 1974

' 16 "00%
Assunto: Peça Teatral (encaminha g.?“

aº, 9)dla

Senhor Diretor:

(Rªth UNOgCe8

Chefe do SA/DCDP

A fim de ser examinada por essa SCDP,com este, en-

Caminho a V.Sa., a peça teatral intitulada "O CUONSERTADR DE BRINQUE

DS" da autoria de Stella Leonardes.

Aproveite a oportunidade para apresentar a V.Sa.=

protestos de estima e consideração.

Gen. *ÍY vx'l-"xSCIÚÉWI'vJUNIOR

Diretér da Divisão- DPF/ES

ILMO SR:

Diretor da D.C.D.P. /DPF

Brasília -DF

abdbO/
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 1

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

2

Numero

 

  

| Ecaminhado a:

 

BR DFANBSB
h,p)

nos tomador mma

D;.)PARA usÓ-DMWlE

e (N
R2 a Rad e

cebido em t 4 va

 

 

    

E
s
c
r
e
v
e
r
se
pa
ra
nd
o
as

li
nh
as

c
o
m

   

A
N
S
M
I
T
I
R

7)
A

T
E
X
T
O

L
DPF-SAv. 84
 

  

Assinatura ou rubrica do expedidor
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BR DFANBSB 0464, /-

Serviço Publico Federal

DIVISÃO DE POLICIA FEDERAL-NO ESTADO DO ES

UOFTCIO Ng/ÍCÍ /SCDP/DPF/BS3/74 Em, 18 novembre 1974 .)KD

Assunte: Encaminhamente (Fdz)

Senhor Direter:

Em referência ao Rádio no 541/74-11.11.74,com
este, encaminhe a V.Sa., © SBAT, referente a peça teatral " O CON
SBERTADR DE BRINQUED-S" da autoria de Stella Leonardes.

Aproveite a oportunidade para apresentar a
V.Sa., protestos de estima e/ consideração.

Ideia] o &
Gen., DICNYSIY NASCIMENTO JUNIUR

Diretor/ da Divisão- DPF/RS

ILMO SR:
Diretor da D.C.D.P. /DPF
Brasilia -DF
abbe/

 



p 1246

_S0GF.JADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com- /
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" - 1 |
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e © ©
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70- GB ap 7329

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

.)ara todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 4
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17—5-1922, a representação da peça teatral: Ó

, "Original de ". .FaPr

Música. de - . ., falsa ele a .o ao pala ao vo ee li. . ea pio , 4a p l 22/00 Loie a ol 0, (21

No Teatro .4

Emprêsa

nos dias

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ...... %

........... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ...T......
por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nospagar à SBAT a mesma cóia porcentual, a título de direi-

_

bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sóciosquer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, colistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para osEstaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer
título.

&?....... de 19%

des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial E a toe

Pies, - (pela SBAT)

Esta via de Autorizª/ção não vale como recibo. Deve ser

anexada ao programa respeciivo e entregue às autorida-
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TEATRO
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1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação _C4 ex anol
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e

e

Clas. Anterior_ L Ú'LL _]

Praça AÁ ,(ó/híô' QA“ do ?»Hhih; San-«"tº—

Obs.: Qaleesat , !

wh RD-ó4/%/2

  
PROGRAMAÇÃO
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data para Exame de ___/___/___ a___/____/
DF. / /

-a

 
Resp. pela Programação
  

3) s.c.t.c De cesado emu OM 5) Diretor da D. C. D. P.
to vo a2 230 7%.

ao,, O 52bralesdeLia. [LW ;, a) E
Lima ( parva de cur na forma do lparecer

-A

mªnº?] (*?!“ HC 8CO

Chefe do ervi.o d

" ubst.

Teaulo e / O

  

DPF-538

 



E Gibi/”Lig
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

parecer no 227230 ; 4

TÍTULO: O CONSERTADOR DE TRINQUEDOS

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

ESPÉCIE: Peça teatral de autoria de Stella Leonardes
  

 

Peça já censurada por diversas vezes
e libcrada sem restrições etárias. Trata se de espetácu
lo para público infantil traduzindo mensage de carinho,
amor e humanidade., Sugiro seja mantido o mesmo critério
liberatório.

Brasília, 29 de novembro de 1974

em" (b I b
& )(" KCN. Q r AA X'NBKÍ MI

Teresa Guimarães Paternostro
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Diretor da Divisão de Polícia Federal no Espírito Santo

*O SOKSERTADOR DE RRINQÇUEDOS*"

Stella Lesnarãos

Diretor:

Vitória-ES

 



171/74

O CONGERTADOR de griN

'

ULBOS

STELLA LEONARDOS

04 _DEZEMBRO

%

AvelioROGÉôRIO NUNES

 



O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

STELLA LEONARDOS

VERA LÚCIA NOLASCO DA SILVA

03 . DEZEMBRO 74

LIVRE., CONDICIONADO aO ExaME DO Ensaio GERAL. O PRE

SENTE CERTÍFicapo SomeENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT"

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO DCDP.

(0 Dea | * i vw Q

PA ' ' F LUI f.
/ pEzemsRo é? 3 <% A04 __ DEZ manoÉL Francisco cl. cyjoo - suest.messearpraga-- a

N

N
a *e ! X«P iQrca N %

 



1,3JW 1
CULTURAMINISTÉRIO DA EDUCAÇÃ

UNIVERSIDADE FEDERAL DE;SANTA CATARIN

Departamento

Setor de Manife

Of.no 002/75

a
Do: Coordenador à

Ao: Diretor da DCDP

Assunto: Solicita Certificado

de Liberaçao

Senhor Direto

Tendo em vista

Festival Nacional de Teatro de Estudantes

realizar-se em ArcoºêTO, Estado do Rio, de 18 a 28 de feverei-

ro do corrente ano, e, o desejo de Participação do Grupo Testral

desta Universidade naquele Festival, encaminho a V.Sa.

fins, tres cópias da peça infantil "O Conserte

onardos, autorização

assunto,

- 347442323Di! , providencias

ossível brevidade, o Certificad

fim de que o Teatro Experime

P #
le Festival, uma vez que é

ee
uma vez sua atençao,

IMPRENSA UNIVERSITÁRIA - UFSC Mod. 292
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! BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 2

É |

[ bi ((i 3 *

%%%&/c (gªna/e;?” ele Cred Ja/zaÁ
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-19

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT - RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

'Ilireitns de Representação Rutorização No 2018832

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBATY), reconhecida

'no de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2o do decreto n.o 4.790, de

2.1-1924, combinado com os artigos 26 e seu 8 único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral;

Tradução de

"No Teatro..ALVARO.CJ RVATHO ..FLORIANÓPOLIA.-A

à #4 np
.S diaS_'F*......2 .......de dAMAAse..1-'..... L2

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

 

A

.......10% DEZ POR_GENZO_. da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de Cr$172,00._--..- por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

“mo pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados

Esta via de Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades
competente - A quitação do direito autoral
respçctivo, só poderá ser dada nas primeiras
uiae das recihooficiais da SBAT. _____ ...... _,... Senta de selo .
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Documentação _ 2/2927 CQC/Cm,“
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' Resp. pela Programação

3) s. c.t.c. CencorÃo eosªWW'5) - Diretor da D. C. D. P.
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-- 0% SC. beu
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”r3í7ald0 die (,(—fÍ'rÍA/Yªlr'f C

©uost. Chefe da Seção de Censura de

Teatro e Congêneres / SQ

 

 



 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 

TÍTULO:
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

  
F rata eae de
rata-se Ce

Dress valores morais nanita S

Confrontando 0 presente
1 P s . #
texto com outTo ja exa

minado por este Departamento , constatei que sao identicos

podendo portanto, ser mantida a mesma classificaçao ,

ja , LIVRE .

janeiro de 1975

DPF-742
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Biretor da Divisão de Polícia Federal em Santa ja tarina

veilila Leonardos
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: O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

: STELA LEONARDOS

$ TEATRO EXPERIMENTAL DA UFSC - SC -

28 JFANETRG 75

LI VaE. CONDICIONADO AO EXAME OO ENSAIO GERAL., O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTETERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT"

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA r: : e:» * 1 : iii: 31: 11:15:88!

REQUERENTE: o sMarR "PISANTI

só SanEIRo Pa ANELrnhncxse 'acuxºo %sugar.
!
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Táeme reas

,g5*1znvuzom 009074
MINISTÉRIO DA IWSTIÇA,,

DEPARTAMENTO DA POLÍCIA FEDERAL

DE "OLÍCIA FEET. hM SANTA CATARINA

Florianópolis

e da Em 13 de fevereiro de 197 5.

OF. N. 170/5CDP/DPF/SCO

O

e A DCDPXa

Do Chefe da SCODP/DPT/SC

Ao Diretor da Divisão de Censura de Diversões Míblicas do PPF
d

Assunto Encaminhamento
o/? SHGQQLLL'

CLC 2 “MO

Le |FT027S

,

to ,?(Nogales

Chefs do 9a "

Senhor Tiretor:+

Pelo presente, encaminho a V. Sa., os relatórios dos

ensaios gerais das peças teatrais: "Carrocel de açúcar" e no"cone

sertadoryãg#º£íªgªgºgâªí para os devidos fins»

Reitero a V., Sa., protestos de estima e consideração.,
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música. ] O

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar -- End. Teleg. SBAT-RIO / *

Rio de Janeiro - Brasil.

&

Direitos de Representação Rutorização No 201892

71

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBATY), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representaçao da peça teatral;

//((/fboad

.ginal deê.........ª“—//................ :/,<.Z...,<...<í._..»._<.<.._../_..«'._f_._.f______________________teleoalea

_/Música de ................:eraneef.lotsdoaaoAMALAadoPondooAeebe da

Tradução de............_7/:;.;..............peearomeoeadoeaea0eaaaatneoderia Pedodoo

No Teatro..../020..., ---.ff...aiaiida

nos dias  

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

2 $ Teta aaa da renda bruta de cada espetáculo, mediante

! a garantia mínima de Cr$.-_..... por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

evidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

o pelo integral pagamento dos direitos autorais acimaestlpulados

Esta via de Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades
competente - A quitação do direito autoral
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
*vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945
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O CONCERTADOR DE BRINQUEDOS

( Stella Leonardos)

PRÓLOGO: (Música de caixinha-de-música. Quando finda surge, frente à cor

tina um (a) adolescente fantasiado(a) de palhaço (mais arlequim que clow

n) carregando caixote dourado, pequeno, e manivela também côr de ouro,

tle entra com movimentos de boneco, olhando para os lados, gaiatamen'te,

como se houvesse fugido e, ao chegar ao centro do proscênio, põe o que

traz ao chão e cumprimenta a platéia).

PALHAÇ -(com música apropriada, e cantando)

Plim,Plim,plim,plim,plim,plim, plimi

Sou palhacinho encantado.

Meu nome é Musicalim

Da Caixinha Musicadal

(ouvem-se passos, nos bastidores. Musicalim, afobado, adapta a manivela

a um dos lados do caixote e trepa sôbre êste, levantando os braços numa

posição de bailarino cômico, Pouco depois levanta-se da platéia uma ado

lescente de vestido sracioso, trancinhas com laços nas pontas. Ela sobe

ao palco, também).

MENINA- (batendo palmas) Muito bem, Musicalim, muito bem'. (Corre para e

le, alegre, e o abraça. Depois percebe que há público e faz uma reverên-

cia) (Com a música de Ciranda cirandinha)

Eu sou Mônica, meninos,

e esta caixinha me encanta

Porque meu Musicalim

pensa e fala, dansa e canta!

(As crianças) Querem ver só? (Vira a manivela do caixote algumas vêzes.

Ouve-se, então, a ária do comêço e Musicalim faz alguma passos de dança

e trauteia parte da melodia, Mal a música termina saúda a platéia, ora

acenando com uma das mãos ora com a outra, e, finalmente, retoma a posi

ção primitiva, de antes da dança)

MÓNICA-(às crianças) Vamos brincar mais um pouco? Cantem, todos! (Ela e

musicalim cantam, alegres, puxando o côro).

"Se esta rua, se esta rua fôsse minha

Eu mandava, eu mandava lafrilhar

Com pedrinhas, com pedrinhas de brilhante

Para o meu, para o meu amor passar, "

(mudam para outra cantiga)

 



"O cravo brigou com a rosa

Debaixo de uma sacada:

0 cravo saiu ferido,

A rosa, despetalada",

(Pela esquerda entra Seu Nicolau., Cartola de capa bem alta, brilhantão en

fiado na gravata, bengala. Os botões do casaco são grandes moedas reluzen

tes e no lugar do lenço traz cartões estampados com cifras, dispostos em

leque. Musicalim, percebendo-o, torna à'imobilidade de boneco). *

SEU NICOLAU-(Procurando) Mônica! MônicayªOnde está você, Mônica? (Vendo-a

sorrir, agita o indicador) Já para casal (Tenta levá-la pela mão, mas Mô-

nica puxa-o pelo paletó, advertindo-o que há gente na platéia., Seu Nico -

lau faz um "Ahi" compreendendo, e paresenta-se, cantando com a música de

"Eu fui ao Itororó":

Eu sou pai desta menina

E me chamo Nicolau.

(Apontando Musicalim)

Comprei caro esta caixinha

De algum mago magistral!

(Pela direita surge um velho vheio de vida, risonho, de fraque, chapéu de

côco, muleta, aprarêlho de auscultar ao pescoço. file se aproxima, e toca

o ombro de Seu Nicolau, levando um susto um susto quando êste se volta, in

terpelando-o)

SEU NICOLAU- (olhando-o de alto a baixo) Quem é o senhor?

0 VELHO- (descobrindo-se e cumprimentando, ora Seu Nicolau, ora a platéia

cantando, também, com a música de "Eu fui ao Itororó")

Sousou Dr. Sabe-Nada

Nunnunca seisei de tudo

Sou doutor da meninada

Masmas sei curar barbudo

(Faz menção de auscultar Seu Nicolau que o afasta, ofendido, e faz sinal

a alguém nos bastidores, Ouve-se "O que é que a baiana tem" e chega Sá

Rita, gorda, preta, (se possivel) taboleiro à cabeça)

A BAIANA- (ao público) Cum licença, pessoá, cum licença: (Sobe ao palca

e diz)

Perciso me apresentá

Ou vancês ja me conhece?

Quem meus quitute prová

Da baiana num se esquece!

TODOS- (juntos) É verdade, ora se é:; (Dão-se as mãos e rodam em volta da

Baiana, Dr. Sabe-Nada bem cômico)
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A BAIANA- Brigada, meu povo! (Fixando a platéia) Quem é que avemall?

(um foco ilumina a entrada do Consertador de Brinquedos, que chega as- /

sobiando, alegre, pelo meio do teatro, saco ao ombro, boné, macação com/

remendos coloridos, blusa dé côr vistosa. Enquanto vai se aproximando os

outros atôres, tentam ajudá-lo a subir ao palco, dando-lhe explicações /

desencontradas).

MÓNICA- Por alil -

SEU NICOLAU- Não! pelo outro lado!

DR. SABE-NADA- Dêdê a vovoltal

A BATANA- Ande depressal |

0 CONSERTADOR- (aos meninos, políidamente) Um momentinho, faz fazor! Um /

momentinho, amigos! (Sempre assobiando, aparece no palco)

SEU NICOLAU- (impaciente) Apresente-se de uma vez, homem!

O CONSERTADOR- (meio arquejante, descobrindo-se) Eu?.... Mas o senhor /

não me chnhece?

09 OUTROS- (juntos, apontando-o e cantando com a música de "Ciranda Ci-

randinha")

É o risonho Tio Fábio,

Nunca triste, nunca azédo,

Meio doutor, meio sábio:

Consertador de brinquedos!

Cura tôda essa sacola

Das tristezas de vocês

Prega, pinta, coze, cola,

Toão dia, todo mês!

SEU NICOLAU- (impacientiíssimo) Mas vamos ou não à história?

(Todos assentem de cabeça e Ele continua, enfítica) Atenção!

TODOS- (em Côro) Era uma vez.....

(A luz do proscênio escurece, saindo os atôres, uns pela direita, outros

pela esquerda, com exceção de Dr., Sabe-Nada, que ri, gaguejante).

DR. SABZ-NADA- Beceera uma vezvez..... (Puxam-no cômicamente para dentro

da cortina e, pouco depois, esta abre sôbre o cenário do 1o ato)

PERSONAGENS : TIO FÁBIO

MUSICALIM

MONICA

DR. SABE-NA DA

A BAIANA

SEU NICOLAU
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10ano P"%(Loja do Consextador de brinquedos. Prateleiras com bichos, boneços, car
rinhos, etc. Mesa (se possível) com potes, pincéis, agulhas grandés. A /
esquerda uma porta dando para trecho livre, com um balanço, ao fundo, e
um lampião, também à esquerda, com uma placa pendurada: "Praça dos Brin-
quedos", Mal abre a cortina Musicalim entra, como se viesse da praça,con
o caixote e a manivela dourados, passos de boneco):
MUSICALIM- (olhando à direita e A esquerda, e cantando)

Plim, plim,plim,plim,plim,plim,plimi
Quero um pouco de aventura.

(Levando o dedo aos lábios)Ajudem Musicalim 5
A fazer a travessural(Esgueira-se;uno proscênio, onde fica à EspFroita. Nesse instante surge /na loja, pela direita, Tio Fábio:. le assobia, algo bem brasileiro, de [/

preferência conhecido pelas crianças: "Roda pião", por exemplo. Olha é
volta, inspecionando tudo, pega o saco vazio a um canto, O boné e saí. /
Ainda na porta tira uma chave do bôlso, fêz menção de trancí-la, depois
acha que nÃo vale a pena. Poe o saco ao ombro e se afasta, apregoando).
O CONSERTA DOR- Quem tem brinquedo quebrado?Quem tem tristeza partida?

Conserto sonha amassado!
Conserto ilusão perdida!Quem tem brinquedo quebrado?

(Afasta-se e Musicalim se aproxima da loja, cantarolando e dansando, graciosamente), . .

MUÚSICALIM- Tio FÁbio é tão bom que nem acredita em ladrões. (Empurra a

porta e entra) Mas também quel é o ladrão que vai perder tempo aqui? Tio

Fábio é pobre. Só tem brinquedo quebrado! (Coloca o caixote e a manivela

no chão e aproxima-se da mesa): Mas o material de trabalho dêle é de pri

meira: Do melhor e máis precioso do mundo! (Pega nos pincéis, potes, exa

minando-os ),. K

VOZ DE MONICA - Musicalimi

MUSICALIM- (ouvindo a voz de Mônica, pega o caixote e a manivela e some,

pela direita, pouco antes de sumir canta, As crianças).

Plim,

Quero um pouco de aventura,

Ajudem Musicalim

A fazer a travessural

|
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VOZ DE MÓNICA- MusicalimiMusicalim! (Pela esquerda surge Mônica, Vai ao
balanço e fala) Esse palhacinho está ficando muito levado. Ontem. cismou
de não dançar, Hoje desapareceu., Tão cedo e êle fazendo das suas! Musi-
calim! O Musicalim! (Detendo-se frente à loja) Vou perguntar ao Tio Fá-
bio se êle viu minha caixinha de música, (Entra) Tio FÁbiooo! Tio Fábioo
(Olhando em tôrno, desanimada) JÁ saiu.

VOZ DE SEU NICOLAU- Mônica! Onda anda você, menina? Venha tomar seu café

MÓNICA- Melhor voltar pra casa. (Saindo) Musicalim?!.... 0 MÚsicalim]i..
(Enxugando os olhos no pulso) Por que você fugiu? Você não gosta mais de
mim? (Desaparece).

MUSICALIM- (Aparecendo à direita e falando )
Plis, plinm,plin,pliim,plim,plim,plini
Gosto, gosto, gosto sim!

Tudo vai acabar bem,

BAIANA- (Entrando pela esquerda, taboleiro à cabeça e em tom de pregão).
Cocada e cacadinha
Deleite e de chocolate,
Da tostada e côr de- rosa,
Tudo cocada gostosal

Cocada da baianinha! (Pára junto à porta da loja e arma o
tabuleiro, sentando num pequeno banco, Enquanto está se instalando ouve-
-se música de realejo, im crescendo., A Baiana acena para alguém
vel, à esquerda) Olá! Bom dia, Seu tocadô de realcjo! Que musga bunita!
Passe na vorta por aqui! (Acena outra vez e fica ouvindo a Ária que vai
diminuindo., Depois tira do bôlso da saia um jornal, desdobrando-o e fo -
lhein-o, levantando-se indignada) Não! Num pode só! Ai, xentel Cruz cre-
do! Será pissive? Cumo é que vai ficá esta Praça dos Brinquedos?

DR.. SABE-NAM- (vindo da csquerda) BÁbÁ... BÁbÁ, nÃo: Babaiana: bombom
dial

BAIANA-(distraída) Num tenho bombom. Só cocada,

DR, SABE-NADA- Masmas não quequero bombom. Esestou dando bombom dia,

BATIANA- E cumo é que o sinhô tem corage? Cumo é que se pode dá bom dia
num dia mau fcito hoje? ,

DR. SABE-NAD- Maumau? ...

BAIANA- MmusÍíssimo. Então o senhor não sabe, Dr. Sabe-Tudo?

DR. SABE-NADA- (Inmpaciente) Aii Mimminha senhora,... Mamadamce!: Meu nono-
mc é Sassabe-Nada,

BAIANA- Pois fique sabendo de uma vez!: (Mostrando algo no jornal) Eseui
te só! (Lendo devagar, com certa dificuldade) "Vai sê pôsto na rua o eu-
nhecião Tio Fábio, consertadô de Brinquedos, (Interrompendo-se) O Tio Fá
bio que toãos garôto gosta!

DR, SABE - NADA- Posposto na rua por quê?

BATIANA- Porque vendero o terreno da loja dêle, VÃoc botí a loja abaixo e
construfum arranha-céu no lugá,

DR. SABE-NADM- NÃo!

BAIANA- Sim!
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DR. SaBENADM- Não!

BAZANA- Sin - &?CÉ

DR, SABE-NADA- (consternado) Occohi /

BAIAMNA- Essa gente inventa eaêda moda, num é?

DR, SABE -NiDMMX- B44Í!

BATIAMNA- Coitado do Tio Fábio!
RR

t *DR. SABE-MNAM- Poispois á.... Escspero ali Milo é sou tititio?

DAIANA- NÃo, mas é um noço tÃo bão que todos garôto chama êlc de Tio PÁ-

"bio, -

DR., SABE-NADA- Ahni....

BAIANA- Conserta brinquedo, compra doce, e quando os menino nun £êm brin-

quedo ênventa história. Vou perdl mou mió freguês aqui da praça.,

DR, SABE -!MMDM- (lembrando-se) Iiiiii!.... Aadeus. Vou verver neus dodoen

tes, (Afasta-se pela esquerda, saindo pelo proscênio. A baiana senta-se

de novo e folheia o jornal: Musicalirn aparece pcln direita, gaiato, en -

tra na loja, com a caixa oe a manivela. Deixa-as no chÃho. Passa, cauteloso

pela Baiana e, atirando simbóliconmente em sua direção uma bolinha de fer-

. raGem colorida prêsa a um cláÁstico diz, em tom de invocação):

MUSICALIM- Plin, plomn,plin,plom,plin,plomi
Pelo meu travêsso dom!

(A Bainna se torna uma estÃtura. Musicalim passa a mão aberta diante dos o

lhos da baiana várias vêzes, olhando expressivamente para a garotada, pa-

ue vejam que a baiana nem pisca, pesa um bolinha o começa a

o., Ouvindo a voz de Tio volta A loja, adapta a maonivela A cai

VOZ DO CONSERTADOR - Quem tem brinqueltlo quebrado?
Quem tem tristeza partida?
Conserto sonho amassado!
Conserto ilusão perdida!
Quem tem brinquedo quebrado?

(Musicalim, findo o preção, fnz novo gesto mágico para a Baiana, com a bo

linhacolorida ) a E

. Plin,plãÃo,plim,plão,plim,plÃol
* Pela Bôlha de saábÃol
(A Baiana volta A viêãa ec Musicalin trepa na caixa, braços sÓltos de bone-

co prrtido)

TIO TFÁBIO- (A Baiana) Sá Rita, sua cocada est4 boa? Me dê três.

BAIANA- De que qualidade? Está Uta maravilha!

CONSERTADOR - Dec leite pro jornaleiro,
Que é um garôto bem clarinho
Tostadinha pro engraxate,
Porque é um garôto trigueiro.
Pro prêtinho chocolate,
Porque é um garôto escurinho

A Baiana cntrega as cocadas)

CONSERTADOR- Ic dê também côr de rosa.,

BAIANA- Cô de rosa pra quem é?

CONSERTADOR- Uma garôta sulosa (Sorri, pega os doces,
entra na loja).
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BAIANA- Ai, xente! Num tive cormge do amostrá a êle 'a.nutiça do jorná.

(Com uma ventarcola de palha fica abanando o tabolciro., O Consertador H

o saco no chão, tira o boné, mas dando com Musicalin espanta-se, to

er-o deo leve, suspende-lhe os braços que caem, sen fôrças. In seguida

vira vira a manívela que não traz núsien. )

CONSSRTADOR- (Correndo A porta) Sá Rita! Alguém entrou aqui enquanto es

tive fora?

BATIAUNA- Ninguém,

COMSBRTADOR- Tem certeza?
no

BDAIAMA- Sc tivesse entrado eu vin cum meus óio, xentel Antao vance pen-

sa que eu fico drumindo?

#
CONSERTADOR- lhs como é que npareceu esta caixa-dC—HleC“ quebrada

BAIANA- Soi lá! Só se foi argum arm do Otro mundo! (Dorgign—so)Cruz-

credo!

CONSERTADOR- S4 Rita, nÃo diga bobagem: você não sabe que alma do outro

mundo nÃo existe?

BAIANA- (rodando a volta de Musicalin) Que lindeza! E que boneco grandel

Parece inté sento de verdadel

CONSERTADOR- Deve ser un brinquedo caríssimo, Acho que era da Mônica, a

quela menina al do vizinho.,

BATÍAMA- A que soasta de coenêa cô de rosa?

CONSERTADOR- Esta mesma, (Pensativo) Pelo jeito êste brinquedo apareceu

aqui por causa do lixeiro, De vêz. em quanto neu amigo lixeiro traz brin

quodooqucorãdou que acha no lixo, Com certeza na menina jogou fora a

caixá-de-música c o lixceiro pegou,

BAIAHA- Vancê vai consertá?

TIO FÁBIO- (contente) Quam sabe?

Não mec vhamo Tio TÁbio

Mcio doutor meio sábio,

Consertador de brinquedo?

BAIANA- Mas conte: qui seu segrôdo?

CONSERTADOR- (Mostrando os utensílios de trabalho)

Uso pinças de pªciência
E cola de devoção.
Azeito de pura essência
Dec esperança e inspiração

Meu pincel é ão alegria.,
Minhas tintas, de ilusa

(Entorna um pote de confetis dourados)
As molas, do fantasia.,
As cordas de animação

(Mostra serpentihas coloridas)

BAIANA- Beleuza! (Tio FÁbio começa a cxaminar o palhaço como se fôsse /

consert4-lo0.. Dec repente puxa un rôlo do arane, atrás de Musicalin, e jo

no chão,)

CONSTERTADOR- Molas quebradas, Tu sabia, Eu sabia, (Assobia, tira. da pra
Selcira molas grandes o simula enfi-las pelas costas do palhaço.
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"TA
NAAM1 trmir

VW4

b

4

b".

DR. SABE-NADA- Chachachanma !

PATAHA- Coração Euro d

TIO FÁBIO-

EBA IIA ?;.A -- D'!

PTO O- (ases

a -
b

Nicolau? que

menina que «+

my r
PFABI sentindo)

a v a nta
Ma Ad i

Uai, xonto: vancô qué doxá do

+mu—ín

col a

ui consôórto

£ 9

vai bota

arranha

Genho

Ar
IXOA€rodando om tôrno do pa

do Tio FáÁbio)4

"75 ficando inté

a caixa)

cgria
ea

nao
9

R) 2©
ro

anima [618] o%

N
cabeça, se o ensaia

TÁ4hi n
#AD2O

"'l'u— i

AAO

C»

R4

'I 3 «

V1COF)GA

InfafÃáíbio;:

Dr, Sabe-Tudo?

nmoneu nonome SªfStbo—Eqdn.

is novidades,

Chama

Que

A
©7 VvOVOC

106033En

L4
-C OD.

am-
_v iniidar enboraO DC

+13

icolau,

conheço

 



5 mDFANBSB
4E RP RP l 11%

nT GATRLNA DA hr Ar
DR, SAÁBE-NADA- ( cnoranao )

TIO. FABIO-(aninmado) Deus

eas, Como as crianças sÃo

bc-Nada e Baizna abraçan

sica do realojo, na rua).

11x—

aa en ta em

TioA

tm,
+

A

(Correndo

(nniuidd) VamcLM
cscutando

É o lntállãnç
Maga,

16 risiojo
,.).h J..“

DR. 'SADE-NADA- lc um mmacaquinho que titira só

ÉÍLÍ'É Não,
rnr—«O. ff

por Ifnvô,

DR, SABE-NADM- (roclanmaendo) Fafalou em
moedinha, roluta ancira maisinte,
nÃonÃo sou Caicaixa cocunêôniên!

3 de riale
Gira a

(Ik' O L

T

C CMDes
L

Noi

io YTÁbio gf“pe 3

dicinheiro

C 04110”.va Ae Aa
MA Ca LJ DOS

v 4... o aa
Den lee

ecsandocao 4a
1 a Ae
MOÇGGAA Rdada pelo Doutor

o centavo, COPfn

iu Bilh

3 corre

napressadanente,

BAIANA- (entr a

Dotô deu

e P a +ind
#57 pra tirdÃ

BÁbio sai,

A
4à

4 e de A
© 1NVC

cte sorte,. (Impurrando-o

enquanto Dr, Sabe-lNada

CC

te
SF A

bilhete na mão) Pronto

SABI-IMIADA- Aanbral

:D y

DR,

BATIANA-
1xe que eu leio! com dificulêade

Muita

Quer esta

FÁbio, animada)

90

eo
O

Pic( 01h.d4:ng

TIO FABIO- (Anima se e lendo

IMULtO lºqv'

I fortuna
a

BB-NADM- Queque Bombôni

1
te
des vá

a.
CO
a10

DR, SA

Bj; UA£.!)

nt
A 42

Que maraviulha de sortel Tudo

BIO- (esperançado) É cnpazl

faz unSe 41 (Dr. Sabe-NMad

aquilo, absolutamente, cnquanto se ouvo

bando, A Baiana e o Doutor saem doixando Tio FáÁbic

prosseguimento imedinto do cespetÃículo, Musicalin,

de costas, vatrctips na leitura do bilhetao da

sua direção o diz as palavras mígicas).

n

xo O

Plim,ploa,nlimpln

Pelo meu travêsso d

se imobilizarn

níÍrani
“411“

,pllh,ploq.

OMÃ

enlinm, olhando

&6 palco e

5
,]

e Musi

beird

cafrega

087 So eu
outra vez para

cutons, caladinhos, (Do

nha guSicndà, vin espantar ums tristexas

ramento por estas band Quem

gênio de coração al
R8Dam Aloria e

(Tio Fábio e

losanente,

afinal dles s

nin vocês são mig

ninguém? Promcten? (Olha

cst4 só,) Pois es:

-so da
her 5
(Ri e as mãos,

contar
S 13

vor e03% Aa cu
ladosemIAC [9)s]

que
r erSiO e

a
bon; UM

de a m inha, da gente

OY%

3. ; mde quen
aaa -aFmibés

SOrli©,

7)

segrêdo
parra ceBtificarso de que

balanço) Eu, Musicalin da Caixi-

andam nunentando

no inventou foi Dom Alcogria de Alegrópolis

cgre, (Sai do balanço e êança)

é alegro porque

£
é

ne ajuda? (Dr.

teo OUuVC-SCVC

amá Cr50 crian

SQ
#

VX

das

Tio

Aaconando

pro

e A
1aMTA SOYCe

sorte,

. fes muito tra

Mc dá un centava,

PAan 70 OR
a
- e

comigo!é (Passando u-

sível) mass tamtan -

vai vê,

como se

sc afas-

entendo

O realojo

pa loja, para 6 /

"aproveitando Tio FÁbic

atira bolinha' en

iecea

a

los os lados, craute-

A platéin) Até que

inho engraçado). Me-

lo vocês não dizen

(Ba
a
-A
a aCÃ

28 susta do-

Na minha terra,

 



crianças nun que é gaiola,

flôrcs nÃo e <L..i dos juréins

o

cnêa fonte tem sua cºaÇ“Jz1“ªª

“rou—iris. E uto ri e tudo canta (Fauz movimentos de ballcot e solta u
1 toa musicq1s) Porque Hinguém tem inveja e tuco é bom, Mas acontece

*TPT para os lado tomr ton confidencinl) que um malandro neio malu-C/ x

chamado soistosãÃo, ten mnia do "traprlhar a nosa vida, entencen*?CO, 391

(Ponsativo) NHÃo,nÃo aro que vocês nÃo podem compreender! Vocês nao

conhecem ninda EW; stosÃo. Ou conhecem? Bem, para tirar as dúvidas nelhor

nostrá-lo a vocês, (Sacode a bolinha nmáígien)

Plin, plin,plen!

Pola mígica

(Sacodo outra vez)

e barbas roxas, um mariz postiço,

lins nas pontas, e vom abreçando um

,numa núvem doe gás, Veste capa ama

EGOISTOSÃO- (Voz impressionante) Quero sempre, quero tudol.
NÃo dou centavo a ninguém!
Eu sou mais que egoistosudo:
Setenho dez quero cem!

Onde chego dá tristeza.
Onde passo, confusão.
Mato rastro de beleza,
Doc bondade e de ilusão.

(Asressivamente, E
Abi ahi ahi bonsr“rotos
Eu nÃo sc.tz

Eu me chamo

MUSICALIM- (valente) É, ma migo vosê nÃo pode porque scu amigo dêstos

garôtos aqui, E nenhum é 3 múíão à 3 i sabendo! (Jogando

na bolinha)

Plim: plom,plim,plim,plinm,plom!

Polo meu travêsso dom!

(Ego&stosão se imobiliza) Vocês viram que antipático? file se chama Egois

tosÃo porque é o maior ce.oÍísta em forma de bruxo que há na terra, Está "

sempre roxo do raiva e amarcolo doe inveja quando os cutros têm alguma coi

sa bonita ou boa, E vocês viram que unhas compridas? Quando EgofstosÃãÃo

crava as unhas em alguém cossa pessoa fica loson cgoÍsta, coitada, nÃo dí

nada a ninguém, tira tudo o que pode dos outros, Reparem só! Vou ter uma

conversinha com cle. NÃo se nssuste, grarotads, que se dlc tentar fazer al

gum maldade faço-o Cosaprrecer, pronto! (Vem A beira do palco e diz à

platéias) lins como sou nmoio distraído ne avisem so ôlc quiser mo enfiar /

as unhas, combinado? (Joga a bolinha)

Plim, plio,plim,plÃo,plin,plÃol

Pola bolha de sabÃol

(EgoistosãÃo começa - sc mexer, naturalmente)

MUSICALTL- Como vai,

EGOZSTOSÃO- Possinissimausente: prá la do

IMMUSICALIM- Por quê?

EGOISTOSÃO- Toãos sf
5 Q ;

cstao cada voz mais

Ão tão bons que af que me fazem : al. Os Jcnlúus
Obediecntes c cstudiosos, Um rad ra maçÇçad

 



MUSICATLDI- DFC;Tela W

contentes?

LGOIS”OSÃO— Cldrcí
nal que uma pestinhal Iva cada beoliscÃo

vidraças dos vizinhos,, tocava as

Agitª. estou ficando vcolho: comc

raiva F (Cofia barba ec alisa

MUSICALTIILL lins você

dia?

EGOISTOSÃO- (Misterioso

MUSICALIM- E i

ECOISTOSÃO- Ah!

Iu sim, que no divorti

Que ponal O dia

um sol tão ouro-alogrini

EGOISTOSÃO-- (com voz de

vens nogras.,. Eu cexpulsci o

ção de rios e trovões eno

que o chÃo virou un rio

chircadas! Tôdas pegaram

tosso pavorosal puderam

a?" podom pas: Conin;
têm do ficar

MUSTICALÍIM-CoitacCinh

EGOISTOSÃO- Que dó
inveja qunnclo vei

a emo importam

nÃo poss
A

1s
ah!12 e

cstava tÃo

bruxo e
sol. u c

YNCS,
de lama
rosfrin

ir

Ah
GOS 9

a -a
Nao

ei eKO e têma ne209701 ».LO

Piva n Am
CS VUUCACANCO

3 Z

(GO

as

nÃo400Você tem

alcazxnliyíl

dos ale;U UA

coisa
els! pm
Mãos nJ

crianças? Ja

, Cada

C/meªª'lnííi 3

o I

cabolcira des;

Cnínica à

onvoguei-

L fiz chover!

ahi

tivera
#so

colégio,

tomr injeções

tornom os outros

por si-

nas

inança
Tosnyn

ando"LIA

pedras

correndo

to de£umis scr criança fico ro

renhaci)

crianças pra un passoio, outro

um céu tão azul-sonho,

) Zu escurcci o céu de au

meus ventos, Chamei uma por-

Choveu tanto, tanto, tanto

As crianças ficaria ene

c dor de garganta, Um

provas, e agora /

e renédios nnargos,

mÃáÁÇiõeo

n htfllieahi

n febre

perderam A28

m dos &as criinças?

( Inc 011193364,—
Sres e: filhinhos,))

MUSICALIM- Você é ruin mesno, .
Olhe como

Vm:

moeda

ECGOISTOSÃO- Com muito

(Pôe o cofre no chÃo,
bei, Pantasi enrtas,

is belos, lembrànçãs

MUSICALIHM- Que

RGOISTOSÃO- NÃo, r

mávcis e gencrosas? Há mais

poder se acabando, 1

ÉUSICALIH— Como? Você nÃo
IGOISTOSÃO- Oh, i
nígicas ou ir A Iua diverte,
pessons e noto que minhas unhas já. est
MÚSICALIM- (A parte) Graças a Deu
EGOISTOSÃO- (triste) Um dia
MUSICALIIML- (A parte) Felizsnentel
EGOISTÓSÃO- (renninªnCo—so)
vira um poço do egoÍísno por minha
no o Seu Nicolau, por excupls. Se

ista, egoísta de dar gõºuc'
MUSICALIM- (A parte) Vocês
no Seu Nicolau,

orgulho
njoelha-se
baralhos, r
queridas,

€
a ea

nhc

1ahorror! E voce
f ,qcs/

Gomo posso se

e

[6]

SOY

( f1

tec

1
eO A

Toi

é um bruxo?

380

nªº ne

(e
ª..»).

[6] caus

cuyvifÍum ben?

EGOISTOSÃO- (sabando-se) De nodo que Seu

escravo para semprei

IMUSICALIML- (A- porte) É

pai da Mônica. (3 Ego

salvar o I

sao, fingindo

Seu Nicolauº

tirando

8. TªºSosto- que alguém t
sorte,

dc brincar com rãigs
Lé
C

meupoder sã

bc

lhs nainêa existe

7a, por causa

Nicolau est4 ficando

(115.0 Voce pensa,

senio C

estou riqúissino de mldades!

» coisas) Tudo isto eu rou-

o enha so-

fortumm,

tanto egoÍísno?

sc tornan VCZ
a *

cada

ssouri1s

nas /

CPC CZ andar

de cravar as

perdendo o veneno,

en vas

unhas

e )x»,

a TeamdÃ +
- 20avara e eu gel

outra criatura que /

dns minhas unhas, Co-

cg0oistis e50

AAA ou

sino,

Bloc cravou ns unhas de egoismo

Nicolau está perdição! Virou neu

seu perverso: u vou salvar o

ingeênuo). R nÃo há jeito de

 



AGOISTOSÃO- Bem, que há,

Aa
GQ

ia!

há.,

ouc

Ario

Mvio?

ma
ALXY

boônda

Isista

forra do ckbu_w

que seja o e

MUSICALÍIML- Como o tic

EXiª,: CK

k É 10260
7 R fine a

Lix/«(' «J._Ob4aO—' (x.—JHC4b.]. C

Temem graça! Tu nÃo

(A ;

ACOTQLOSMO- (coro que
,,.

Sc Deus quiscr Sou

nto a vocês

6aul.

IMisS

a

COMO

MLL)GIAL—Fl.!—

uvindo)

Micolau nÃo

quê.... (EgoistosÃo

uÚnco crianças

le uma luta siauladr

outro) Querencj

Delas

Pi

fcolicidade

alito)

inçn! (Desce un

depois de enchê-lo

ncenos ((o pailhacini

“('—“IH“ O

qup .).

BLOISTYOSÃO- (voncido e com miva) Preso muit

IMBTICARLIM. Já vai inráci

salvar Seu Nicolau!

[ônica o mistério

pole ajudar, Eu acho que

pois tudo de oarimngja e

se arruinrem, (Peçgr. o

i que cstou

tar A M

Mônica vai ficnr

nerve Preciso

cofre ca

aqui, neu

toprr posiç"a - de boneco

nprrece na praça Mônier,

icnlin? Music-lini Onde

lenço nos olhos e chora) Meu Deus,

que coisa csesquisita! Quanto '%s

tenho fome, nÃo posso rir nen

quo tinha uma porção de

(Dr. que surçiu por

de impárf—lâ)

DR, SABB-NADA-

MUSICALIIM-(que enxuzou os
cormszem! (Virmndo-se para

Plis,pla
Pela

flour

nde nals

LonlCh,

quebrado

como que

na

inatante

MÓNICA- lus

romônica!l! Vifuiluil

olhos, trabén,

Tio Mbio e ntir

, plik,plao,plin,plao

bôlha de sabÃol

alase vire, tom a posiçc

CÓlXilhT—CO—MúSiCí).
Pi; .Lx'h"1G

stbroe a

(Antes que

nlkterada

E vc cê

ouvires?

_ C23f

é Que

1da Apa de e
UCLA Un

Açrulna hcin?

-lGÇO, E501 tkSÍb,

Vou pedir ao Vento

roubou dos outros pelo

bci Vc Bor Sorte! Man

Ninsicalin
! Vento Born 5:

ver?
pelo/aneLV ARO

e, conde

)ÓL 1.3;1

guletlnhoaté ns coisas

dn 1oja )?“,cmmo
VCOM

Aaçinho? (.bÇV'“ un /

na ecnbeça. /

úcente, Não

0) Meu eorução

Mluslionliai......

tempo /hen a

ou ligeiramente

 



TIO FÁDIO- (rocnnêo em Tôrno ce Musicalim) Acho que n posição do bonceo/

ecra Ciferonte. . Qual o mistério da caixinha-“c—núhiena? n testa,
inspirniião) Ahi Vou ler no meu "Manucl Brinquecoléico", I8REGLA- luar
ns molas velhas de JIMAmudoi, IIa RBEGRA- Ascitar os
bonceocs com óleo foito Co cssêôncia o e inspiração, (hr.rbªºl—

0) JA nascitoi. (Lendo) III REGRA- Dar corda de aninação, (Apartennd

loi. Por due será que ( músicrn nÃo tocer? (Passando os clhos polo livro /
Zo cima.a baixo) Aqui nÃo ensino porquê.(Desce o bsnquinho c ecnoga a

Endqusnto prsscoir o nrregilr cs clhcs o ri)

Mi,ri, ri,ri,ri,ri;,ri,rii (Tapar a Dê

TIO FTÁBIO- (Absorto, sem parecer tor ouvido) Só sc esta cenixi a-cde-mási
en fôr mágienl (Miusicalin grcodo na enhbeça afirortivanen duas quanco Tio
FÁbic se aproximm fics imóvel) Vai ver o palhucinho est4 tristo. A alma
dolo calou 2o tristeza. Por isco é que a imísicn nÃo vem, (Chogundo-se a-
Musicalin e um tapinho no rosto) Coitaciínhol

MUSICALIM- (Suspirando) Hunt......

TIO FÍDIO- (recunndo, espantaco) Vê! Será que ôlo senmeu? Ou é alguéó
forn? i
DR.SADE-NADA- (Chegando) Hunt

TIO FÁBIO- (vendão-o) Ah Foi c Dr. Sabe-iHada

DR,GABE-NADA- Tititic

TIO FÍBIO- (amível) En que posso ser-lhe útil, Dr. Save-NMda?

DR.SABE-NADA- MÃionÃo sei. A memenina est dodoente. NMÃonÃo quer conor ,
nÃonÃo quer brincar nornen riri

TIO FÁBIO- Que menina,. Dr, Sabeo-NMada?

DR.$ABu—MADM— A fTfifilhinha do Sou Nicolau,

TIO, Quem? A Mônica? Que é que cla tem?

DR, NÃonÃo sei,

FÍBIO- (rindo) O senhor munca sabe nada, lias so o senhor soubesse só
Dr, Sabeo-Tudo em vez de Sabe-lNHada,

SABL-TUDO- Só sci-que eceln está tristristriste. Que clan só pede
cnaicaixinhe-dé-núÚsica,

TIO FÍÁÍBIO- Estranho, Pro que jogaran fora a caixinha-de música da moeni-
na sem ela saber? Ah! Com certeza jogaram fora pensando que ela nÃo qui-
zesse mis, B. o liceiro pegou no lixo e me trouxe, de surprôsa, Pobrezi-
nha da Môniec-!i

DR.SABE-NADA- Popobre Minilionárira,.

TIO FTÁÍDIO- Pobrezinha Ca iônica. Tôên criança triste é uma criança pobre
Thda criançs alegre é um crinnça rien, Se eu pudesse no menos consetar
a caixinha-de-núsicra! Quando consigo que uma crinnçr fique "logre, su /
que sou pobre ne sinto riquíssimo, Muito imic que Seu Nicolau,

DR., SABE-NADA- Até lol:so, Dedopois eu vovolto, (Sai o Dr. Sabe-NMNada e
Tio HMbic torna ao palhaço. Ouve-se trecho da "Inner das horas". Tio PÁ.
bio trabalha aninccanmente, Depois vri cansrndo como se estivesse no tra-
balho muito tenpo).

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE O26 /º|S

(entrando, som trnbolceiro) Qué que vancê 44 Inzondo Tlá TÍbio?A _LLA

TIO PÁBIO- Quebrunêc n cenbeça pra ver so conscrto a caixinha- do-música /

da Iiônies.,

io HMhbici IMônic- é filhh C- Sou Nicolau,

TITO TÁBIO- ins é bªªlebª e gosto muito dela, Ela nÃo tem culpa do pai

queror botar abrixo pro fazer arranha-céu,

ZA Ai' ai) nai% Sen Nicolau!

ção Euro de paul

TIO PMRBTO- 34 Rito, nÃo liga ist lirando &- umecenda) Ponha /

em seu tnboleiro esta clr

PAIAMNA- lhe nÃo err pra Mônica?

FIO FÁDIO- ZTro, nas a cst4 con

vom comer ecesdas.,

(recusando) Gunrde o doce, Tio FÁbio. in corta Môniecr vai ficÃá Pá

boa depressa (Cal_0í a ecenêr

TIO BÁÍBIO- (espernaçaino) Sor? Será? Tomro que fiquel (líhquanto Tic Má

hio leva a a porta, Musiculin come a fazendo ar de quen 7

sostou,. Depois torna a treprrona enix e so aquicto., Tic Fbio volta)

Bem, mãos a obra, mãos a obral (Olhando - lugar vízio do doce) Uêi  Quen

comeu a coenlda.que estava "qui? (Olha A volta) Ah, compreendo! A Baiana

nenbou levando,

MUSICALIM- (NHegitivamente)H0a., HUM.

TIO PÁBIO- (csfreionêds os ouvidos) Será que ouvi boi

“PJSIbJ.LI—_ (II“19 fªx.: I'tc ) IIUA—u Hm.

TÍLIO-(surprôêso) Oco000cohi.... Mas então na cnixinhn-de-núsica é nÃ-

giea do Into! Vou ver como se conso%4a enixinhr-de música encantada no me

1 "?"1u1 Brinquedológico", (Abro o livro, cutrm vez) Vejasnos, vejanos.,

(fondo) Ia Unna 1Ágrim do ternum,

LUWBICALI! (onito forte) H uni
TIO FÁBIO- IIa RIGRA- Una one" de cnrinho.,
IMUSICALDI! (Menos forte) HUMI
TIO FABIO- III RIUCGRZ - Un risc do nlogria,

IMSICALIIL-(ben menos fcrte)

cm querer polo conserta-
cil! Cono é que eu posso
só? Sentir sen querer?

TIO FÍBIO- Nota: Tuco isto terá de ser sentic

Zor do brinqueão, (Coga - Cdbeç“) Que coisas dií

soeuútir tanino coisa junto ao. sesmo tenpo nu dia

MUSICALTIU- (dª“ªnimàdo) Hum......

TIO PÍBIO- (nfotucso) Tenho ecnlir, polihcinho. rei todo o possível prá

f-zsor voltar músicn a sua crnixinha,

S
e
3%

IMUSICALIM- (alegre) Hunhun: (Incbiliza-se de :
ho(Surge Seu Nicolau trmzendo ui pergvaên en cre rolado)

a
370 NICOLAU. (da porta dh 193) Tenho - honra de f-lar con o dona da lo-

ao
FIO PÍÁÍTIO- Ten, sim senhor.
STU NICOLAU- (OlhanÃdc-o do alto a baixo) Será o Tio bio

Nunca tPFiste, nunea nzêdo,
Moio Ecutor neio sábio?

TIO FÍBIO- (ncldest: rinco da lija, mas Copois dc ter fcchadso a porta

olhando Music-lim) ns Cor do Bringqueds,

 



|Yh

SEJ NICOLAU- (frio) Meu caro amigo, o senhor er o ona da loja, ASOrn/

não é mis, Comprei c terreno com loja e tudc. Vou botar a loja abaixo e

fegcr. um nrranha-cêéu, Será meu céu tor un grnde edifício de nil-e-un-an

TIO FHMBIO- (prsno) 420 nil?

SU NICOLAU- NÃo Tcsn de ser andar

1hn Iõnic" omo nÃo sei contar quero que t

-te andares pc pesrr no sono.

TIO F“MIO— Quer dizer que Aa Mônicr dWrmo sec o senhor contar histórias

2 (insicalin si à en1V< mÃ os

SRU NICOLAU Iº+v L .;ªzª minho filha tinha uns caixinha-de-núsicn

que fiecaya toeondo até ela dormi OE | que Eançriva e lhe 1ra-

zin sonhos bonitos, (Musicolin, demonstrando haver cuvido, trepa na caixa

,tªeªrc)

TIO FPADIO- (entre ansicsaso c nssuatad E juc houve com a tal ecaixi

nho? (Disfnurêguênhmente, cncosta

SHU NICOLAU- Priínciro, quebrou, Depois, ricso) De re-

pente, ninguém snve conol Unn enixinhnu-de-nmúsico preci sima, Imagine

que erm migieal: (Musicalin abre a porta da léêja, % es

TIO FÁBIO- E Mônico ficou doente por isso?

TU NMICOLAU- Ficou, Minho filha ra Louca pela tal caixinha. (Conficenci-

nlmente) Sabe o que cela disse quando viu que a nola havia partido?

TIO FÍÁBIO- Conte, Seu Nicolau.
SRU NICOLAU- Disse.....
MUSICALIL- a bolinha pars Seu Nicolau)

Plin,plonm,plin,plon,plin,ploni

Pelo neu .travêsso doni
(En vez de Seu Nicolau dizer o que pretendia, ouve-se a voz de Mônica,

triste, &os bastidores)

VOZ DE MÓNICA- Pºpªl, chance o Tio HHbic!: Só c Tio FÁbio pode consertar

ninha ecaixinhn-de-música, Só. Tio o melhor e o maior dos conserta

dores de brinquedos do mundo!

TIO FÍBIO- (que articula os lÁbics A propórção que Mônica falo, como se

cstivesse imaginando. o que a menina falaria) Ah, que encanto a menina da

Praça dos Brinquedos! (Inxugo os clhos num lenço)

MUSICALIM- (Para Seu Nicolau) Plin, plÃo,plin,plÃoco,plin,plÃoi

Pela bôlha de sabÃol

SEU NICOLAU- (despertando, n Tio FÁbic) O senhor cata chorundo?

TIO PÍABIO- (Jdisfarênndo) Não foi nada nÃo, Foi un ciasquinho que caiu J.

na minha qutº «

MUSICALIM- (A Plotéir) Que cisco nmndsi Foi um l4grina do ternum.,. Est4/

é a prlnclrn regra.,

SEU NICOLAU- (olhando para trás, como se estivesso cuvindo algum voz ,

retomando a antig pTºG) Pois é, Seu P4bic. O senhor pode ser o maior e
melhor consertador de brinquedos do Dunuq, ms preciso que saia daqui /

desta loja porque rmanhÃ sem fnlta yirÃo para construírem o

nrraunha-céu, (mostrando o pergaminho) Zis a ce despejo, (Desenro-

1-0)
TIO PFÍBIO- Sairei, Sou Nicolau, sairei, Mas só queria un favorzinho,

SEU NICOLAU- Digal

TIO PÍBIO- Passar a noite do hoje qui na loja.,

IU MICOLAU- Por quê?
TIO FÍBIO- Tenho um consôrio muito importante que fazer.' (Leva a mão /

no peito) Um brinquedo ec llcªfc.
SEU NICOLAU- O senhor cstf'uo sentinção mal? Que é que © senhor está sen

tinão? (%

TIO FÍBIO - (disf-rçunão) Não foi nada, nÃo foi nd,

os, Todos pra mim e minha fi-
Sêrs ns noites minha filha con
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MUSICALIM-(para seu Nicolau) Pim, plom, plim, _éçilõ lca

Pelo meu travêsso dom!
(Seu Nicolau se imobiliza, Musicalim diz à platéia) Foi sim: uma onda de
carinho, Um carinho muito forte pela Mônica, Atenção meninos: esta foi a
segunda regra! Só falta mais uma regra! (Para Seu nicolau, invocando)

Plim,plão,plim,plão, plim,plão!
Pela Bôlha de sabão!

SEU NICOLAU- (entregando o pergaminho) Bem, vou andando. Tenho dito, re-
dito e tridito. O senhor já está avieado. AmanhÃ a loja irá abaixo (Vai
se afastar quando surge a Baiana, vinda da praça )
BAIANA- Tesconjuro! Sai, homem maul
SEU NICOLAU- (indignado) Isto é jeito de cumprimentar?
BATANA- Nunca mais vou lhe dar nem bom-dia nem boa-noite! (Senta-se jun$
to do taboleiro)
SEU NICOLAU- (Irônico) Como se eu precisasse dêles, atrevida!
BATANA- (Mãos na cintura) Mió sê atrevida que sê feito o- sinhô, Seu Nico
lau coração duro de pau! Seu Nicolau coração duro de paui P
SEU NICOLAU- (a Tio Fábio) como! O senhor está rindo? Mas isto é uma a-
frona!

TIO TÁBIO- (atrapalhado) Não era riso não.
MUSICALIM- Bra, sim: era um riso de alegria, (Piscando o ôlho) Agora só
falta Tio Fábio me dar corda de novo, Chiii... Esqueci de dizer as pala-
vras mágicas!

SEU NICOLAU- (levando a mão ao ouvido) De quem é esta voz que estou ou-
vindo? Não é de nenhum de nós! (Entra na loja e dá com a caixinha-de-mu-
sica) Como é que êste brinquedo veio parar aqui? (Severo, ao Tio Tábio)
Explique-se! .
BAIANA- (tomando ares de defesa) file num tem curpa, Seu Nicolau., Quem
troxe a caixinha—de—musªa parece que foi o lixeiro,
TIO FÁBIO- A caixinha não presta mais. Está quebrada,
SEU NICOLAU- (desconfiado) E o senhor pensa que acredito? Minha filha /
disse que o senhor é o maior e melhor consertador de brinquedos do mun
do. Ora, sendo assim, o senhor consertou a caixinha-de-músical
TIO FÁBIO- Seu Nicolau, a caixinha está quebrada,
SEU NMICOLAU- Duvido. Dê corda, vamos!
TIO FÁBIO- Se o senhor insiste.... -
SEU NICOLAU- Insisto, reincisto e triincisto,
TIO FÁBIO- Não vai adiantar, que eu sei. (DÁ a corda na caixa e, de re -
pente, Musicalim começa a se mover ao som de música) «
MUSICALIM( cantando) Plim,plim,plim,plim,plim,pim, plim;

Sou palhacinho encantado,
Meu nome é Musicalim.

Da caixinha Musicada!
TODOS- (surpresos) Ahi....0hi.... (Ao terminar o cstribilho de Musicalim
entra Dr.Sabe-Nada puxando Mônica, de roupÃo e chinelos, pela mão)
Mônica- Minha eaixinha-de-música!: (Abraça Musicalim) Foi Tio Fábio quem
consertou você! (Corre para o consertador) Obrigado, Tio Fábio, muito o
brigada!

SEU NICOLAU- (atônito) Que é isto, Dr. Sabe-Nada? Com que direito o se-
nhor tirou minha filha da cama? Ela não está doente?
R.SABE-NADA- Esestava, Agora não esesta mais,

MÓNICA-. (A Seu Nicolau) Que engraçado, Papaíil Parece até coisa de encan
tamento! Ouvi a música da caixinha e fiquei logo boa Completamente boa
BBIAMNA- (à Mônica) Quantas coecaêns vancê qué, minina? A seu pai num dô
nada: nem bom-dia, Mas a vancê, quantas cocadas vancê quizé eu dô, (Apon
tando Seu Nicolau) Vancê sabe que seu pai vai mandá o Tio Fábio embora?
Seu pai comprou a loja, e o terreno da loja: Tio Fábio não tem onde morá
Num vai havé mais conscrtadô de brinquedo aqui na praça,
MÓNICA- (incrédula) É verdade, Papai?
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SEU NICOILAU-(controfceito) É.... sim, ..é. Fou construir um arranha-céu

com andares, Vai ser divertido contar os andares, hein?

MONICA-( triste) lias papai: pra que é que nós precisamos de um arranha-

céu? Eu sosto tando da nossa casal

SEU NICOLAU- Mas preciso Genmolir esta loja! Você não compreenãe, filhi

nha: é o progresso.

BAIAMNA- (resmungando) Progresso coisa nenhum. É ambição., Ambição,

Dr.Sabe=NADA- Progressonão justifica porpor gengente na rurruai E mu-

muito memenos Tititio Fafafíbio: um bebê... que bebê nada: um bebenenmé

rito

TIO FÁBIO-(conciliador) Mas Seu Nicolau é o proprietário e, demais a

mais penso me aposentar. (Tristonho) Não faço falta. Ninguém precisa /

de um consertador, de brinquedos
-

SEU NICOLAU- (voz forte) Não adianta nem argumontos nem lamentos, Minha

decisão é irreyogavel, I-rre-vo-gá-vel, escutaram?

MOÓNICA- (exigente) Meu pai, acho que vou ficar docnte de novo. Tm gosto

do Tio meu pail Não quero arranha-céu, nÃo quero, não quero, nÃo

quero!
-

DR, SABE-NADM- Seuscu Ninicolau,- nÃo conconvém concontrariar a memenina.

Reeecla esestevo tãotão dodoen e? RÉéé capaz dede fificar de nonovo!

BDAIANA-(resmungando) Esse Seu Nicolau é capaz de dexá4 a filha dêle mor-

rec pru mode construir o arranhá-ceu! -

MÓNICA- (sempre exigente) Papai! Não mande Tio FÁbio embora: Deixe o

Tio Fábio ficar: eu sosto dêlei (Súbito, como que tem uma idéia;faz uma

cara gaiata, A platéia, e simula ter um desmaio, caindo, Cevagar)

SU NICOLAU- (em Pânico) Mônica! Filhinha! (voltando-se para Dr. Sabe-

Nada) Que é que minha filha tem?

DR.SABB-NAIM- Dididiga: Trinte e três (ruscultando-a )

HÓNICA) -(disfnrçado o riso) Mil e umi

-

-- ->

DR, SABE-NADA- (espantadíssino) Quêquêquê?i....

MÓNICA- Mil-c-um! (Pisca o Olho, cômica)

DR,SABE-NADA- Ahahahi...,.Jájá seiseil (A Seu Nicolau) Mil-e-um:. o se-

nhor temtem queque dedesistir do arranha-céu, Dodo aarranha-céu,

MÓNICA- Eu nÃo quero o arranha-eéu. Eu quero Tio Tábio, (Seu Nicolau,

meditativo, passeia vários segundos com as mãos atras das costas, em a-

titude grave, Em seguida, acercando-se de Mônica, afaga-lhe o rosto ter

namentee, súbito, desabata)

SEU NICOLAU- Minha filhinha, minha filhinha: você ganhou (Vendo que mê

nica abre os olhos e sorri) Tio FÁbio não irá embora. -

MÓNICA- Ireanimando-se de imediato) Que bom, Papai, que bom!

SEU NICOLAU- Construireci os mil-c-um andares e um anêéar bem grande se-

rá pro Tio FÁbio. -

MÓNICA- (alegre) Mas Papai: cu quero outro pra SÁ Rital

SEU NICOLAU- Está bem: eu dou.,

MONICAcada vcz mais animada) E uma fábrica de sorvete, e uma de balas,

e um teatro pras crianças, c um cinema, e muitos livros de histórias..

SEU NICOLAU- (bonachÃo) Chega! Chega, minha filha!

PDR.SABE-NAD- Chechechega Monomônica! Vovocê venvenceu!

SEU NICOLAU- Ora, afinal foi Tio FÁbio quem curou Mônica, -

TIO FÍÁBIO- Obrigado, Seu Nicolau, por nos deixar morar no edifício,

MÓNICA- (ABainna) Você terá uma cozinha enorne só pra fazer suas coca-

dasi

SEU. NICOILAU- É o Tio Fábio vai dirigir uma grande loja de brinquedos no

vos,

MTO FÁBIO- Sc o senhor não se importasse eu preferia ficar sempre con -

sertando brinqucãos,

)

|
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SEU NICOLAU- Pois bem, Vou lhe ênr uma oficina super-no&erna e lhe dar um

bom ordenado para que tdas as crianças pobres possam ter seus brinquedos

consertados de graça.
TIO FÍBIO- Muitíssimo obrigado. É isto nesno, Seu Nicolau: tudo que é cri

ança deve ter brinquedos, sorvetes, balas e histórias, senpre.

BAIANA- Mas até o edifício ficá pronto onde é que o Tio Mbio yai morá?

SEU NICOLAU- Conosco: eu e Mônica. Bom, já vou indo tratar dos planos. (Cun

primenta as criaaças, acenando-BYhes, e sai)

TODOS- Muito bem! Muito bem! (Abraçan-se A torto e a direito efusiva e de-

sencontradamente )

DR. SABE-NADA- Masmas ninninguén vaivai dar viviva?

B&IANA- Eu vou: viva Seu Nicolau!

TODOS- VIvá!
TIO FÍÁBIO- Eu também: viva Mônica!

TODOS- Vival -

MÓNICA- Eu também: viva Dr. Sabe-Na dal

TODOS- Viva!
DR. SABE-NADA- esqueceu ninninguén?

ToDOS- Viva Tio Fábio!
-

BATANA-(Súbito) Uai, xente!l A sorte do Tio Fábio deu certo., ( Lembrando)

Muita sorte, muita sorte

* Quem esta sorte tirá.

DR, SABE-NA DA- Munumuito longe, a morte.

BAIANA- E a furtuma vai chegá !.

MÓNICA- Vamos pois nos alegrar!

TODOS- (Dandose 29 mãos e em roda, cantando)

"Atirei un pau no gato toto

Mas o gato tot0
Não morreu reu reu
Sinhá Chica caca

se
Do berrô, do berrô -

Que o ato deu, miararaauuuuuu!" (Abaixam—se)
-

MUSICALIM- (atirando-lhes a bolinha mágica) Plin,plão,plim,p1ã0,plim,plãol
Pela bôlha de sabão! (êles se

inobilizam)
EGOISTOS%O- (pela esquerda, já sem o chapéu de bruxo e as unhas roxas ago-

ra aparadas) - Perdi neu escravo! Perdi Seu Nicolau, coração duro de pau!

(Cai ajoelhado, agarrando a cabeça com as mãos e soluçando)

MUSICALIM- (à plátéia) Psiul.... (Aproximando-se de Egoistosão) Não fique

triste, anigo. Ouça bem: agora que você perdeu as garras não está sentindo

um ar diferente? Mais leve? Mais alegria?

EGOISTOSKO- (respirando
fundo) Estou, #m! Una ar cheiro de flor, não é? De

flor-bondade! (arrependido) Musicalim; você me perdoa?

MUSICALIM- Perdôo, (A platéia) Perdoanos, não é, garôtos?

RGOISTOSÃO- (sorrindo) Como é bom ser bom! Já estou sentindo uma porção de

sininhos aqui dentro! (Bate no peito) Sininhos de cristal.,

MUSICALIM- (atirando a polínha para os personaçens imóveis)

Plim,plem,plim,p1em,plim,pleml
Pela mágica do bem!

(Os personagens começam a dançar uma da qual participa Egoisto-

são, alegre., P Musicalim trepa no caixote dourado e acena ao público can-

tando, ) Plim,plim,plin,plim,plim,plim,plim
Adeuzinho garotada!

Lembrem de Musicalin

Da Caixinha Musicada

___......__...,__4.*%%**%*%*%***
_____________

***-***ªªªªã'càªªªãªêê'k
_____________
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Ofício no 1357/75-307C/8C/DCD
P P de outubro de 1.975

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-D.P.F.

: Senhor Superintendente Regional do DPF em São Paulo-SP

ã : "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

Anexo: 2a e 3a vias do "Script" e

e 1e e 29 vias do Certificado
A

Senhor Superintendente:

Encaminho a Vossa Senhoria as anexas 18*'

e 25 vias do Certificado, bem como as 28 e 39 vias do "Script" da pe'

ça teatral supracitada da autoria de Stella Leonardos, solicitando ''

mandar proceder a entrega ao interessado.

Na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria

meus protestos de elevada estima e distinta consideração.

CAA .
Á9'ROGÉBIO NUNES

Diretor da DCDF
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: 8 CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

£ STELLA LEONARDOS

Grupo TeaTraL FUNDAÇÃO Casa 00 PEQUENO TRABALHADOR - SP -

23 OUTUBRO 75

L Lv RE. O PRESENTE CERTIFiCAOO SOMENTE TERÁ VALIDADE

quano ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA

o sé fed—XM Laº—8:43,P
LSei

OUTUBRO Iohano DE LGBLA B. FAGUMBH 5
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Recife, 22 (de aposta“03%M/
033 52%5

Ilmo., Sr.

Chefe do Setor de

Censura Pederal

Departamento de Polícia Federal

EDF, B.N,.D.E, - 4o andar

BRASILIA - DF.

O GRUPO SUPIMPA DE TEATRO, vem soli-

citar de V.%a., a censura prévia da peça infantil "O CON-

SBERTADOR DE BRINQUEDOS", de autoria de Stella Leonardos ,

que está com apresentação prevista para o dia 19 de setem

bro proximo, na Casa da Cultura.

Certos do bom acolhimento, subscre-

vemo-nos

atencioggmsnàe—
/ / A

7

2as jª'/ua 1 caídº

Isa Fernandes
Diretora Artística do Grupo

Supimpa de Teatro

Teatro do Parque
Rua do Hospício - Boa Vista

Recife - PE.
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TEATRO
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 1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. _] / A J
pPraça [CA m le. e.a

 

 

 

 
ReSpWIaboração do Processo

2) PROGRAMAÇÃO

   

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF, /. /

 
 Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificados,

com a classããiãaçic: impróprio para menores
* 'aa

dear AL/Ílkvá ..............cores e

com os dados consiantes do requerimento de

_________________[350,69 condicionada ao exam
edo ensaio geral. Obs.: LIRERE-SE DE CONFORMIDADE

COM O PROCESSO ANTERIOR
"BrasiliaDFAda-Aldo-de BR,

|
|

__dioras___
.. « R$

*

MAO
aaa_];íafl'ª 74 Q_ gama
Brasília-DF, 3 ') [ (:(( l 23“ ,

Aimee

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

* 2 tura . DP

Bstituro UCDF

 

   

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

parecer no__32 I5 |26€
 

TiTULO:__"O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS" (Stella Leonardos)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: L__I__MV__R__ E

A VISTA DO ENSAIO GERAL

 
 

 

Feito o confronto entre os textos,

observei absoluta identidade entre os mesmos e, baseada

na Lei no 5536 Art, 10 eno certificado no 171 de 28/1/7

ratifico a classificação anteriormente dada, ou seja, /

LIVRE.,

Brasília, 22 de setemb£o 1976

i

 

DPF-742

 



928/76-30170C/90/ CDP

Superintendente Regional do DPF em Pernambuco

80 CONSERTADOR DE BRINQUEDOS*

Stella Leogardos

Superintendente:

Recife-PE
<

 



171/76

: O CONSERTADOR dE ORINÓUE DOS

STELLA LEGNARDOS

* LIVRE

2 Z/ f
deae?E

ÁocÉRIO

---> gãg-m

UNES

 



“14.9?gfíLâgífípj;€?

: O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

: STELLA LEONARDOS

GRUPO SUPIMPA DE TEATRO - PE

24 SETEMBRO . 6

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESEN
TE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVI -

DAMENTE CARIMBADO PELA DCOP,

9

4 Age à
seo ad

-

Aee e 7 4

SETEMBRO &?” oo ta
a CORIOIÁNO DE LOIOLA C. FAGUNDES .

4

 



RR É??? N jºb-íª? R **", f:““jiyy'yínf “$$$/0 [80

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA MJ“Rs" <es a
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

O

L.. _ 7! ! + /A
%, SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM ALAGOA

F" 29U vis: QL40g9| à a dekaco, " Nesta ..MÃQQÍÓFA

' Em27/Recmutabaç,de 197copsmenageos. .,

OF. No

-

108/76-SCDP/SR/DPF/AL

Do
 Superintendente Regional do FPF em Alagoas

Ao Senhor Diretor da Divisão de Censura de Diver

to Encamimhamento (faz)

Senhor Diretor,

Anexo ao presente, encaminho a V. Sa, o requerimento da

Irma Maria Celeste de Paiva, juntamente com os SCRIPTS ém três (3) vias da peça
teatral "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS" ;, autoria de Leonardo,

Aproveito a oportunidade para renovar a V, Sa
%

. Os meus
protestos de elevada estima e distinta consideraçao,

 



io de São José

cac 15156557 0006-06
Dirigido pelas Irmãs dos Pobres

de S, Catarina de Sena

Rua fernandes de Barros, 161
Maceió - Alagoas - Brasil
pone--

Il1me Sr, Superintendente

Irmã Maria Celeste de Peoliv diretora do
4 & # L A 3 TColégio de São José, situado à Rua Ferhandes de Barros,

no 161, no bairro do Centro, nesta ciÃade, vem mi res-

peitosamente solicitar à V,958 que s

SERTADOR DE BRINQUEDOS", autoria

Divisao de Ser a de D

ra que seja feita a censura

  

 



MG A 3 Rªw:"
f &“,*<*EÉ ªxu—fs ka??“ I E.

Celégio de São José

CGC. 15156557 0006-06
Dirigido pelas Irmãs dos Pobres

de S. Catarina de Sena

161Rua fernandes de Barros,
Maceió - Alagoas - Brasil

-pone--

Ilmo Sr, Diretor da Divisão

Públicas

peitosamenté solicitar às
a10

mandar fas

"O CONSERTADOR

n'ª“ A v
onar DApara

+à0o8,

>
R$ Os

Pede Deferimento.

08 de Outubro

JP_

fulªetorº

Maceiô, 4

MAUA 7
19 a225

|
,.

de Stella Le

tro Deodo-

 



p!83

6

y VL

D E C LARA ÇÃ o
WWW

DECIARAMNOS, para os devidos fins: ; que a pedidodo interes-

sado Irmã Tone Carvalho , Dirctora do Colegiode São José, em Macéi&

que Stella Leonardos, autora da péçcaTeatral ( O CONSERTADOR DE BRIN-

QUEDOS ) , nãopertence ao Quadrode filiação à Sáciedade Brasileira

de Autores Teatrais» SBAT - e comotal ; isenta de pagamentode direi=

tos Autorais a esta Entidade ,

Maceió - 15 de outubro de 1976 .,

Y

6 faulio Leite Junior

Represenianie SB47T - Alagoas

 



TEATRO

Á De

(%%E ,/éaequiarÉ1) S.CT.C. d 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

 

Clas. Anterior j 4 4 72 &

Praça TLaA2C

Obs.:
 

 

22 , 2 __, Zôo

 / Resp. pelatelabóração

do

Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de___ 

DF. /.

 
 Resp. pela Programação

  3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A 8. e., P3a se emitirem dois certihicados,Corn a Ciaº[lho
si! Çao Impropm para menores LIRBERE-SE DE CONFORMIDADEde

Com7Tam AVR- Reu,cortes e COM O PROCESSO ANTERIORI 03 a iq“ no
a

6093 ConsianteB dº de Classificação: bLQJk—e._____uABO
""Ç"""'YÍ-Xnª-..,._,__,___ : CO“oV'VH».._.2 ªº exªme

49 ensaio geral, (05. .:  

Brasília-DF, [jog] ) 2 /|2 &

enofera Arda!/ CEerielano de Loy Cabral FL
d Chefe do Serviço de Censura - D.C.0P,

Afarlâgtjªájakma
Ch. sCTC-sC/pCDP

Brasília -DF de

 

   DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA l DFANT | ' TEF CD?/(014,3 ASS

4

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No__/5Y | 26

TÍTULO: "O Consertador de Brinquedos" - Teatro.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __Livre.

  

 

Peça infantil, por diversas vêzes liberada

pela Censura, sem qualquer restrição etária. O texto ora

examinado em nada diverge dos anteriores, razão pela qual
opino no sentido da expedição do certificado, nas

condições anteriores.

me smas

-,

Brasília, 29 de novembro de 1976

IAA '(A/

V/Álenar Mo teiro-T1C

DPF-742

 

|
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1303/76-S0CTC/5C/DCDP

Superintendente Regional do DPF em Alagõas

"O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

Stella Leonardos

Suporintendente:

Maceió-AL

CAh2a

 



BR

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL g;?“ *

M.3. - DEPARTAMENTO DE PôLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVE 0ES PÚBLICAS mero
ªnª «Hi,

penoso "desses

ofFfcio no 21251/76—5cW/5nw; Recife, 17 de novembro de 1,976

(fo

Seipor Diretor,
x,”. i

Em observância aos dispositivos legais en-

caminhamos a V,5a, scripts de Peças Teatrais para o II Encontro Es

tudantil de Teatro, conforme relaçao anexa, 3
1 ) oo, va J.

Esclarecemos que a apresentaçao esta pre -

A P o + # .
ista para os meses de janeiro e fevereiro do proximo ano,

No ensejo renovamos a V,5a, protestos da

mais alta egLLma(Irajquarpço.
“KC/I 31 35%

C “» É,$
XOX [VM

/ “( o c -- S

0a 3

OP ª/ZAJYÉQ CMUALHO

. Superintendente Redgiohal do DPF/SR/P.

/

/

Ilmo.

Dr._R0gêrio Nunes

DD. Diretor da DCDP/DPF/BSB

BRASÍLIA-DF
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RETA
entos

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE CULTURA

PERNAMBUCO

RELAÇÃO DE PEÇAS

_

PARA _O_ IT ENCONTRO ESTUDANTIL DE

 

Moss, Arruda Câmara

A Bruxinha que era boa //

Maria Clara Machado

Alfredo Freire

- Ro sertão era assim "

- Otta Prado

Gen, Barbosa Lima

O Casamento de Emília |/

Adaptação ide Júlio Gouveia

Colégio Estadual de Olinda

Missa de Sétimo dia /

Augusto de Oliveira

&

Escola

-

Imaculada Conceição - Conforme informação da Diretora,

fN

ÚPeça

Autor

'

- Jean Tardier +

Um gesto por outro esta Peça já foi remetida a essa

DCDP a

Tradução - Aroldo Bodin

Escola - José Vicente Barbosa

Peça

"

- Circo de Variedades /

Composição - Alunos/Professor

Escola - João Bezerra

Peça - O Balão que caiu no mar (/

Autor - Odilo Costa Filho

é

 



SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE CULTURA

PERNAMBUCO

Escola - Desembargador Renato Fonseca

Peça

,

- O Direito dos Homens L

Autor - Adaptação Paulo de Castro

Escola - Técnica do Recife

Peça

"

- Senhor Rei dona Rainha l

Autor,. - Benjaniam Santos

Escola - Pedro Celso

Peça

"

- 0 Planeta do Sorriso /

Autor. -

Escola L&Marcelino Champagnat

Peça

|

- O Homem X Comunicação v

Adaptação - Pyrofessor/Aluno

Escola +- Lauro Diniz

Peça

'

- O Homem X Comunicação ;/

Adaptação - Professor/Alunos

Escola - Dom Bosco

Peça : - Auto do Buaba-meu-boi [/

Autor - Adaptação Ana Campos Lima

Escola & Sizenando Silveira

Peça "- Apocalipss ./

Autor

"

<Ida Korossi

Escola - Silvio Rabelo /

Peça - Apocalipse

Autor - Ida Korossi

 

 

 



SB NS.cPR.TEAPtE. 9267s /960

2
2SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE CULTURA

PERNAMBUCO

- Santa Maria

 
- 0 Amor através dos tempos /

Pesquisa de textos (alunos)

Escola - Frei Canaca

Peça - Passagens do Evangelho /

Adaptação

Escola - Prof, Carneiro Leão

Peça WMS—WW"

Autor "- Estella Leonardos

Escola - Paulo de Souza Leão

Peça - 0 caso dos pirilampos !/

Autor - Estella Leonardos

 



TEATRO

TÍTULO Í COMA53 LDO

_

D#

_

É dps

S[(f/Á Áwwfzpm
 

 * 1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA
1

Clas. Anterior Z/ L Lea

Praça > Pé

Obs.:

a "

é Resp. pela el#boração do Processo

 

 

2 7 3€ 1 4

 

  2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de___ /

DF. [. /.

 
Resp. pela Programação  

 
  3) CHEFE DA S.CT.C.

5) DIRETOR DA D.C.D,P,

1 ficados,

IA S. E., para se emitirem dois certifica

impróprio para menores LISERE-SE DE CONFORMIDAOE
es 0 COM O PROCESSO ANTERIOR

ento d3 Classificação: 4 JZQJLQÍ—
com os dad ne: Noi A AQ

pra...... . condicionada 3 aa
"""""""""""""ao - Brasília-DF, CDZ | - 3 6
do ensaiD geml- Cºsª-»":-----------se E! £ [_-

r',;SOde a.-CP 19... de Loyola Cabral Fagund

._BEaSHla'DÍ—i.......... figª—M Lu Chefe do Serviço de Censura - D.C.D.P,
HOC

ari dede P. gamª« -se/oco?P
Brasília-DF Ch. SCTÇSC

som a classificação:

QO

O

“&. a
dB 33 constantes do requeria

9

 

L
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1308/76-3070C/3C/0CDP 2» 48% 74

Superintendente Regional do DPF em Pernambuco

#0 CONSETERTADOR DE BRINQUEDOS*"

Stella Leonardos

Superintendente:

Recife-PE

(íUá/f

 



171/76

: O CONSERTADOR DE GRINQUEDOS

% STELLA LEONARDOS

JANEIRO

F "

 



' OJÓLZÍijC/l'

: O CONSERTADOR DE GSRINQUEDOS
.

: STELLA LEDNARDOS

SEC. DE EDUCAÇÃO E CULTURA - PE -

30 NOVEMBRO 76

LIVRE. CONDICIONADO AO EXAME "DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE VI DAMEN

RM.
“”JÁIK

DEZEMBRO
fâàfêfãwo pe LOIOLK C. FAGUNDES

TE CARIMBADO PELA DCDP.

 



171/76

% O CONSERTAODOR OE GRINQUCOOS

: STELLA LEGNARDOS

me dl.
_ ra o---" “_?— **

-ROGÉRIO NnuncS

 



: O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

STELLA LEONARDBS

E sÃo 3osÉé - aL

30 NOVEMBRO 76

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE VIDAMEA

TE CARIMBADO PELA DCDP,

É

DEZEMBRO Omara «é J:;gjuyá
CÚNIWUANO DE LOIOL# C, FAC/NDES
 



 

   

SERVIÇO PÚBUCOF_FEDERAL
In ;:1' [ r

Senhor Diretor,

Devolvemos a

CONSE

com os "scripts" da

SC/DCDP, de 02,12,76.

Esclarecemos-lhe que deve ter havido 1

datiló ao colocar a validade do referido Certificado

- + e # P #

Censura, pele solicitamos a modificaçao para: valido ate

de dezembro de

portunicdade renovamos a

Ilmo. Sr

- #

Dr.

DD, Diretor

BRASÍLIA-DF

 



) MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no 171/76

PEÇa_: O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

ORIGINAL DE __: STELLA LEONARDOS

 
F

APROVADO PELA D.C. VALEO/(% de 19__77
.LASSIFICAÇÃO 4

de 19__76

 

Livre Mx
Diretor da DCDP

 



R DFANBSB NS.CPRTEAPTE 02675.194

M.)- D.P.F *

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada 3 _O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

 

Original de _! STELLA LEONARDOS

 Tradução de

Adaptação de

Produção de __SEC. DE EDUCAÇÃO E CULTURA _- PE -

 

Requerida por 

Tendo sido censurada em _. 'pºde NOVEMBRO _ de 1 9__76_e recebido

a seguinte classificação: LIVRE. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMEN

TETCARIMBADO PELA DCDP.
.

 

 

 

A * A && Já ÃZÍÉNV—Z—Ljªíªfapis sds

Brasília,_1o de ___DEZEMBRO___ de . 1 9 »76 cúRÍONO De LoIOLA&. FacunDES

mhf
 

Chefe do Serviço de Censura

 

DPF-150



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 171/76

PEÇA : O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

ORIGINAL DE_*: STELLA LEONARDOS

PROVADO PELA D.C. D.P. VALIDCWLDAe de 1977

“LASSIFICAÇÃO

Diretor da DCDP

 



M.)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada 3 O _CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

 

Original de 3 STELLA LEONARDOS

 
Tradução de

 
Adaptação de

Produção de __SEC» DE EDUCAÇÃO E CULTURA - PE -

Requerida por
 

3a NOVEMBRO I 76
Tendo sido censurada em ___ de r - de 19___e recebido

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO 00 "SCRIPT" DEVIDAMEN

TE CARIMBADO PELA DCOP, "

 

 

 

' , A CA eua PBS

Brasília,_19 de __DEZEMBRO ae 1 9 ___?6 oc LoIoLAÃC. FAGUNDES

mhf  

Chefe do Serviço de Censura

 
DPF-150



TEATRO

_ DG BOLMHACÇEVOS

 

$7,aª/Ã?
 1) S.CT.C.

Clas. Anterior Z 2 L 2 C

Praça Kªin:?" Pt

Obs.: L2x/à

__

névoas czyzÃáaz be

 

C6 122% _1?7"

ris
 

Resp. pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.C;T.C.

To e,

nm O

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

pe pcç—J—"ORMNDADE

vousso ANTERIOR
PRVY

 
DPF-538

 



à

#

Is.CPR.TEAPTE.0 26 4 p.2035

, X(?L

Of.no 059/17-SCIC/SC/DCDP : A1 de Janeiro de 1.977

% Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

: Sr. Superintendente Regional do DPF em Pernambuco

% Encaminhamento (faz)

Ref .0f.n9o 2342/76-SCDP—SR/PE

Anexo: 1a e 2% vias do, certificado

Senhor Superintendente:

Encaminho a V.938. as anexas 1a e 2a vias do

certificado de censura da peça teatral intitulada "O CONSERTADOR DE

BRINQUEDOS" de Stella Leonardos, válidos até 03.01.82. Esclarecemos,

outrossim, que a validade constante nos certificados que acompanha-

ram o of. no 13081/76-3CTC/SC/DCDP, foi contada de acordo com o pre

cesso desta peça, já existente nesta Divisão, e de conformidade com

0 art. 10 da Lei 5.536/68.

Na oportunidade, renovo a V.98.protostos de

estima e consideração.

ÓGÉRIO NUNES

Diretor  DCDP

 



171/77?

: O CONSERTADOR OE BRINQUEDOS

STELLA LEGNARDOS

0? JANEIRO

 



$ O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

: STELLA LEONARDOS

SEC. DE EDUCAÇÃO E CULTURA - PE -

06 JANEIRO ??

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRE -

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE-

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.,

5 A. MOLINARIZO .QARUALHDEÍ

| 



mManuMINISTÉRIO DA JUSTIÇ SRI/ ":“

i * > xH íDEPARTAMENTO DE POLÍCIA Ebªl."DPF SRP_,Í;;, R
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM ALAGOAS""" -!

DE CENSURA DE ulvmsõLSIPªiíHEAÉ28 ROO18 81

! Em Jg d
POR;___

003/77-SCDP/SR/DPE/AL

Do Superintendente Regional do DPF em Alagoas

Ao Senhor Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas do DPF/BSA

Á- "WR

“,“?

Assunto: Encaminhamento (faz)

Sr. Diretor:

Encaminho a V. Sa, o Certificado de Censura da peça

"OConsertadordeSBrinquedos4, de no 171/76, original de Stella Leonardos , &pro
vado por essa DCDP, em 02 de dezembro de 1976, a fim de verificar o lapso na '
sua data de validade.

Aproveito a oportunidade parra renovar a V. S8.
meus protestos de elevada estima e distínta considefeção.

MIDADELIGERE.SE DE CONFOR
COM o PROGESSO ANTERIOR

Clªiªlfººªºªº' protesta sissana

Brasilia.OF, / /

E CARVALHOCARLOS A, MOLINARI D
Chefe do Serviço de Censura - DCDP

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado Nºw—_

PEÇA ! O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

ORIGINAL DE : STELLA LEONARDOS

 APROVADO PELA D.C. D.P. VÁLIDO ATÉ_ OZ#

'LASSIFICAÇÃO &

ZEMBRO ,47Bramha, D'!— de

L , V R E
nAwhÃQé/[

ÓX

Diretor da DCDP

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE 026 7 o-. 203

M.J- D.P.F ?

CERTIFICADO DA D.C.D.P M

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada _! O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

 

 
Tradução de

 
Adaptação de

Produção de COLÉGIO DE SÃO JOSÉ - AL

 
Requerida por -

Tendo sido censurada em _290 de NOVEMBRO o de 19._76________ e recebido

a seguinte classificação: LIVRE., CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT" DEVIDAMEN

TE CARIMBADO PELA ;DCDP.

 

e
 

 
é

(lia,__02 DEZEMBRO $ 76 away“ vô CC olé

4

Presta, o de 1916 CORIQANO DE LOIOLMPC. FAGUNDES

Chefe do Serviço de Censura

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

227 DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 171/76

PEÇA % O CONSERTADOR DE CRINVQUEDOS 

ORIGINAL DE % STELLA LEGNARDOS

 APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉ__03 de__3ANEIRO

 

óLASSIFICAÇÃO

Brasilis, / 62%EZEMBRD

 d

-

A2 / /

Diretor da DCDP

 



FANBSB NS.CPR.TE-ADTE 00162240 a! O

MJDPF a

CERTIFICADO DA  D.C.D.P "a

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada 3 O CONSERTADOR DE GRINQUEDOS

 
Original de STELLA LEONARDOS

 Tradução de

 Adaptação de

Produção aeEBLÉGIO DE SsÃD sosÉ - At

 Requerida por I

Tendo sido censurada em _39 de NOVEMBRO |_ de 19 __?6)______ e recebido

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE

*$CRIPT" DEVIOAMEN
a seguinte classificação:

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO

TE CARIMBADO PELA DCDP. "

 
aa

 

 

flia,__02 DEZEMBRO 76 ii alBrasília, de 1 de 19 tº?“AW DELÚIÚFÉÍNDES

mhf Chefe do Serviço de Censura

DPF-150

 



171/??

: O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

% STELLA LEONARDOS

19 JANEIRO

JANEIRO

 



. 086 hp.22,

: O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

: STELLA LEONARDOS

coLÉGIO DE sÃo sosÉé - AL

30 NOVEMBRO 16

LIVRE, CONDICIONADO AG EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE ter vaLiDaDE quando ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

a

- 49
!

| DE ZARVALHO

 



SB NS.CPR.TEAPTE. 0,2© éªo - 21.2

4o

|

20 de janeiro de 1977

s Diretoy/da Divisão de Censura de Diversões Públicas
f

% ST. Superintendente Regional do DPF -A L
. : Encaminhamento Certificado (faz)

Referência: /0f. 003/77-5COP/SR/DPF/AL|
#

74
/

Senhor Superintendente:

Em atenção ao ofício 003/77, dessa Regional, en

caminhamos a V.9a, o certificado de Gensura no 171/77, liberando a

peça teatral "B CONSERTADOR DE BRINQUEDOS", que substitui o antigo ,

de validade já vencida,

Na oportunidade, apresentamos a V.5a. protes -
to de consideração e apreço,

4%retor DCDP

 



en

/ 4.7PROTOCOLO n O

- ATA 1/3 / [7 f €MJ - DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDER ª. fo “N-...) / ª/ 1»
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLI JÁSN/L/E. Cm

No. 1303/76-SCTC/5C/DCDP DF, em 27 /2 197 6

Do Diretor da D.C.D.P,

Ao Sr. Superintendente Regional do UPF em Alagõas

Assunto: remessa de ª)”; - faz.

SCPfª) Referência:
«&» 0672FA "O CONSERTADOR TE BRINQUEDOS"
osÃUICR. (título da peça ou "show)

YAvIer Stella Leonardosa 1) » wn 44 A sk a  (nome do autor)

Senhor Superintendente:

Apraz-me remeter a essa rapartição, com este, os "scripts" doespetáculo acima referenciado, que deverá ser encenado __MaCei0-AL 

2. Peço mandar proceder ao ensaio-geral e providenciar a remessados relatórios dos técnicos designados para assistí-lo, por estar a validade do certificadosujeita ao resultado desse ensaio, devendo ficar ciente o interessado, através do setor decensura desse órgão, do que preceitua o artigo 11 e seu parágrafo único da Lei no.5536,de 21 de novembro de 1968.

3. Recomendo a máxima atenção da Fiscalização para odesenrolar do espetáculo, com o fim de dar a esta DCDP meios de impor, se necessário, amedida preconizada para os casos de violação do indicado dispositivo legal!.

Atenciosas saudações,

A Diretor da DCDF .. 1.4 s,/.
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seERrviço PuaLlcol'lSE'aêãÃhÍ

"/QLU/ª— wi,

'«jJ-dl/4.1, D 42,

[J-D

Ofício No Clºé";/717-
DO: Sr
AO :

J/l'”l'ª ô O

TP
m cumprimente

inho a V.%a., o texte em tre

UEDOS"

estima

% -

as normas cesns

03642-215

$ _“, oa a ;
Ex da, dem«.:, / 3“,ª-J

ENGESA

2 + sorias vig.
intitulados vias,

renovar es
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ya]

M. J. - DEPARTAME
NTO DE POLÍCIA FEDERAL

SR/BA - Coordenação
Regional Administrativa

PFOLOGOIO

-

N.o (..
ssa

:

-

+;Doc.. apre
sentado em J / 19
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=

TODOS - (Dando-se as mãos, Musicalim senta-se no balanço ªgºrin—

do e começa a se balançar, enquanto Monica dirige-se a

ele e traz para juntar-se ao grupo e cantam):

"Atirei o pau no gato to,to

Mas o gato to, to

Não morreu, reu,reu

D, Chica caç,ca.

4Admirou-se,se

Do berrô, do berrô

Que o gato deu, miau.

MONICA - Vamos, Musicalim já é tarde!

MUSICALIM - Vamos. 4té mais tarde Tio Fabio.

TIO FABIO - Vou arrumar as minhas coisas, até já.,

DR;SABE-N/ADA - Sá sà Rita, vavamos pra casa.

BAIANA .- Vamos.

 



TEATRO

TÍTULO O &'VSÉ/êf/S'MÍ 22 Daaduade, 

 

 

1) s. ARQUIVOZZL- 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação

Clas. Anterior L Je /2E€
/

Praça _S-F4UIA - 453/2

 

 

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___

DF.___/ /

 
Resp. pela Programação

  

5) Diretor da

: 259 do.. mulace 19.37Ralo Adu à

ANole,

  

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

[6

PARECER No 2/ C 7 __ )

TÍTULO: "n CONSERTIADOR DE BRINQUEDOS " Autor: Stella

Leonardo

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: | 7 ypE

 
 

Procedendo-se ao confronto da peça em exa

me, verificamos a identidade quanto aos diálogos, mensa-

gem e tema, com raras modificações nas marcações, sem in

terferir no contexto geral. Peça apropriada para o públí

co infantil, sugerimos que seja mantida a chancela LIVRE,

Brasília, 24 de maio de 1977

1 .) I (, | | 4

M MU (lda/(mn Atuunoa dt HCÓA'WJ”-

Maria Lucia ferreira de Holanda

  

 



 016%p. 02070

 
sa/ricima ]  

, " AA | _. [Li] ... <
3a fà % MINISTÉRIO DA JUSTIÇA del

C DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL€
s. P Superintendencia Regional no Amazh&MH/i| 15 09 fx .] 68 [º

OF. N20O9G / /T7-SCDP/SR/DPF/AM _- mm,20 de maio de 1. 977.5

Mw

AJOªe:?çxÍVMret-or.

LRELCERIZM<-

Estamos encaminhando a Y. Sa., em anexo, para o devi

do exame por essa Divisao, três vias do texto teatral "O CONSERTADOR'

DE BRINQUEDOS", de autoria de Stella "eonardes, que deverá ser apre -

sentado por alunas do Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, desta Capi -

tal.

Na oportunidade, renovamos protestos de consideração

e elevado apreço.

ATER4634331?

Il.mo Sr.

DR. ROGÉRIO NUNES

MD. Diretor da DCDP

Brasília - DF

 



pre. 026%/ -23

"lnlfng-lãâiml NOSSA SENHOR/1 HUXILIHDORH

Rua Silva Ramos, 833

 
Rua Silva Ramos, 833 - Fone 234-21 76
    MANAÚÇA N <- A M A Z O N A S %%

Ilmo Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões
# +

Publicas no Amazonas

Ilma Sr.

Irmã Maria Quagliotto, italiana, reli

sa, Diretora do Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, sito à Rua

833, nesta Cidade, vem requerer a V.,9S%8 remet

UEDOS" , autoria de

?Úblivas

anexamos três vias do texto.

déverá ser

ora Auxiliadora, r

-> 1/ s la, , - C 3)
17 B.'.WJ(.M..>(2£M'MW.W“Q,/AML?

Irmã Maria amliouo
DIRETORA

ABT. N.o 011/76

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PtE 0260 #+-.32393,

(6)TÍTULO (O Con 50% áã/MQOEMS

 
Teco deoma42425s

115. S. ARQU% 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação

Clas. Anterior «2128 é

Praça S © s?? 1

Obs.:Qe

dera

_00

e

dress erplo

GEC eum , ER FUN" dé

 

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data para Exame deleiaa

a

ieaa
DE-- / /

 
Resp. pela Programação

  
5) "Diretor da D. C. D. P.

n Amitiram Inio 1; Emitirem ( Is ceritii ' )S

com a classificação: ,

de._,QÁJ/LC G cortes e s5 ANTERIOR
Com os dados constantes do requerimento de -ÉT

, condicionada ao exame

ameias,

do ensaio geral. Obs.: _------ 'É.aDng/w#'-IÉ 

Brasília-DF,.êÁ de..

Wow
JÍ/Íarhi—g—Bºíjg ama

Ch. SCTC-SC/DCDP

  

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No __9/9 S

TÍTULO: _O _CONSERTADOR DE

_

BRINQUE

08,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: L 7

 
 

 

Examinamos a peça e verificamos que há

semelhança de texto e mensagem., Possui certificado em valida

de.

Face ao exposto, sugerimos a sua libera

çao com a mesma impropriedade: livre.

Brasília, 30 de maio de 1977.

[Ir
VAYVU V ---

Hkpgáva

 
DPF-742

 



854/77.50CTC/SC/DCNP

Suporintendente Regional do DPF na Bahia

*O CONSERTADOR DE BRINÇGUEDOS*"

Stella Leonardos

Suporintendente:

-Sàá£wador-BA

 



: O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS +

: STELLA LEONARDOS +

WAtIETO MTRANDA PAYTXRO - PA

23 M A I O 1?

L I V R E., CONDICIONADO RO EXAMF DO ENSAIO GIRALS

O PresTe crrTIrTõaDo E VAGIDADE QUANDO ACOMPANHADO Do a"SORIPPa

CARIRBADO PLA DCDP,

ka

CARLOS As MOLINARQ D» CARVATHO

 



173/71

: O GORSURTADOR PDF OS;

e ATB1.Na ATONARDOS +

44317RO

+ c w e sa
NUNR3

 



f SB NS.CPR;TEAPTE.OO+
2. 223BPR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.

; o

813/717-30CTC/S96C/DCDP 30/08

Superintendente Regional do DPF no Amazonas

"O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS*

Stella Leonardos

Superintendente:

MANAUS-AM

 



172/77?

: O CORSERTADNOR DX BRINQURDOS :

% STLLA THONARDOS :

JANTIRO

A ªmais.

 



: O CENSERTADOR DS BRINQUEDOS ;

: STELLA LEONARDOS :

nosua SEUORA - AM

31 MAZO 1!

LG % V R 2. AO EXAME DO ENSATO GERAL

O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE 48 VALIDADE QUANPO ACOMPANTADO Dó SEJ

*SORIPT*" DEVIDAMENTE GARIURADO PHLA DODP,

 



E 02014, p.«950mimese...—...”»
55,51, llhv*ªâà'

Sui,1.»

ºo? SERVIÇO PÚBIÍICHÉDÉÃB& 003 87 É

€*O DEPARTAMENTO DEPOLÍCIA FEDERAL .-;;;,

PES?, SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ /-

& SERVIÇO DE CENSURA DEDIVERSOESPUBLICAS "

Of.no 0854/78-SCDP Curitiba, 08

Do Enhnefe do SCDP/SR/PR

Ao Sr. Diretor da DCDP/DPF

Assunto: Encaminhamento (faz)

Senhor Diretor

Estamos encaminhando, para o competente

exame dessa Divisão, o texto em tres vias da peça teatral intitula

da " O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS " de Stella Leonardos.

Na oportunidade, renovamos nossos pro-/

testos de consideração e altas sstima.

C

TCB José Costa
Chefe do CDP/SR/PR

 



LPTE 026+/331

COMPANHA DE TEATRO QQ

Reg. 4736 - Livro A-3 - 1a. ofício - C.G.C. 77376051/0001-47 - I.S.S. 4-28-01-0014
Pres.: Zélia Hurman Diretor: Lourival Motta

ILMe,SR.;CHEFE Dá Divisão DE CENSURA DE DIVERSOSS PÚBLICAS DO DEP,POLÍCIA FED,

A COMPAMAIA DE TEATRO "MOLIARE", COC 77.376/051-0001-47,
cep sede a rua AMARO, 882 nesta capital, através de sua Diretora
ZÉLIA MHURMAN - CI 620.864, CPF 186963179-04, residente no mesmo enderege,
vem pelo presente REQULRER a censura e liberação da pega teatral intitula
da " O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS, texte infentil de autoria de |
STELLA LEONARDOS, comédia em 2 atos, cujas cópiss seguem apenso a este.

Outrossim pede seja a devida autorização, remetida à
Superintendencia Regional de Departamento de Pelícia Federal no Estado de
PIP“.

Informa ainda, que a peça supra citada, tem estréia *

programada para e dia 15 de março de 1,973, nesta cidade.,

n/ Trios

P/DEFERIMNTO

Curitiba, 08 de fevereiro de 1978

TEATRO « M 0 L 1É R C

-igLia a o x MAN
Presidente

Rua Fernando Amaro, 882 Telefone 42-4197 Curitiba - Pr.

 



te. 207.2.222

TEATRO)

[W
TÍTULO QO ©ousesiTtA>OR bde [W.UQUEGOS v!

 

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior É |M R &

Praça__CU/R 17/2322 -- PA,

Obs.: 

 

fá G2 _, A /

via
Respela elaboração doPrbcesso

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE.SE DE CONFORMIDADE

COM O PR S$SO ANTERIOR

mies do requerimen Classificação: tMALA,AZ
taz) condlf'zon" da ao eu,
 

tleteÉGama
Ch sCTCEC-sC/DCDP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA SR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE ODZÓ ;] P ºs?)

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

lCL

PARECER No 60 1 34

TÍTULO: __"O_CONSERTADOR DE SRINQUEDOS" (Stella Leonardos)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
CONFRONTO
 

  

  
DPF-742
 



300/78-SCTC/SC/DCDP 03/03

Superintendente Regional do DPF no Paraná

"O CONSERTATPOR DE BRINQUEDOS*

Estella Leonardos

Superintendente:

CURITIBA-PR

ROGÉRIO NUNES

N

 



NBSB NS.CPRTEAPTE. 0267 5. 233

171/78

O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

STELLA LEONARDOS

 



O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

STELLA LEONARDOS

COMPANHIA DE TEATRO "MOLIBRE" - PR

2ELIA HURMAN

06 MARÇO 78

pI V RE. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERZ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DE .

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

Os A. MOLINARI DE CARVALHO
%

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

= à
D POLICIA

A e i + é < « -
-- N dà4 240 4 mo % - &

1vto1 a) e
de Ela RMR a 2 L Cio de Rr

Em, 19 de abril le 1979.

Senhor Diretor

Em cumprimento ao que determina a Portaria no

042/75-DCDP, estamos remetendo a V.3., uma via do texto das pe -

cas teatrais "O CANDIZATO "original de Otto Prado; "JOGO DA IN-

'Órigsinal de Inês de i«lmeida;:; "JUDAS NO TRIBUNAL" -

original de CGodofreão Tinoco; "A FISTÓÍRIA DO JUIZ"óriginal de Re

nata Palottini; "!MULA SH CABUÇA!- oricsinal de ly Farah; "CANCANY%-

criginal de Rhodes Sonfim; ["O COLSSRTADR 5 BRINÇURDOS" original
  

de Itella Leonardos; "A PROCURA DA "original de José

Gregui Filho; "PULA NOITZ D: DANULHOS de Dar

cio Della Liônica; "CANTAR NÃO 1! TUDO, /CUBRO USCREVER E AMAR" orá

ginal de Prancis Leme; "O PALHLZÇO DO PLANSTA de

Nilton lave; "PT Orisinal de Carlos Carvalho; "O POR-

TÃO DOURADO!original de Renato C. Silva HMaydu; "UMA RUA CHAMADA

ILUd;O"/63iginal de Aroldo "TRIVIA ÉIVPLES"/ôriginal de

Nelson Xavier; "EDIZFO RSI! original de Sfocles; "O ATALISTA"'-dri

ginal de Older Cazarré.

Outrossim, informamos «ue os demais itens da

referida Portaria serão cumprilos para posterior remessa a NODP,

Na oportunidade, renovamos a V.9., protestos

de estima e consideração.

SY VISIRA MADEIRA

NNFE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo., Sr.

DR. ROGÉRIO NUNZS

DD. Diretor da DCDP - BRASILIA/DF

 



E 026%1/p- 438

309

IIMO,. SR. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA PEDERAL., - S.R,.9.P.

*

TONINHO MACEDO (Antonio Teisoira de -

Macedo Noto), R.G., 4.378.308, Diretor Artístico do "Abaçaí"

- Núcleo de Arte anewimcntal, vem requerer se digne V.31.-
mandar proceder o exame censório do texto infantil "O Conser 3.
sta&or de Brmnxueªgggwde Stella Leonardos, anexo, cuja aontu
gem tenc.wn“ evara várias escolas da carjital, com estréia
prevista vara o nvoaimo dia 20 deste,

Nestes Termos

P, Deferimento

380 Paulo, 4 de abril de 1978

WMO ÚWWK» && ªlmª/(%%%&

 



E.0267 p:4239

TEATRO

o)
TÍTULO (O ©,GMS/6LÍÁ'DDK DE ??RJ/UQUÉÃYÚí

 

 1) ARQUIVO

OK!/&&

Lavo A o

Clas. Anterior

Praça %
Obs.:

4

 

 

(“QM/MZ/

DF. Pó 7.

 
Resp/pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A s. c

com a

da

69.7) C3 dados co

emtwem dois certificados,
mpmpno Para-menoros

- AeVA__CAES enstm*es do requerimento da
2...» COndicionada Exame

do e iSaio geral Obs.;

Para sa

.. _AA.

(.,

dº19

”faria lªr/efe É êãma
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

DE
coNFORMIDA

LibERE-SE DESO ANTERIOR
©oMm O PROC “ CD,-L'

Classificação! W$a

E-7Bndllª'DF »

 
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA-' |

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

!

9 M

PARECER No__| G 3 O :?<jj

TÍTULO: "O_CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LUI V R E

Confronto  

Com o confronto dos textos da peça supra

citada, de autoria de Stella Leonardos, constatamos perfei-

ta identidade entre ambos,

Sugerimos liberação com chancela de Li -

vre, condicionada ao exame do ensaio geral.

Brasília, 10/de máieo-dé 1978

( V
X /

Raymundo F. de Mesquita

  

 DPF-742



692/78 BSB, 11/05/78

em São Paulo

087/18-SOCDP/SR/SP

"60 CONSERTADOR DE BRINQUEDOS" de Stela Leonardos.
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O GONSERTADOR DE BRINQUEDOS

STELLA LEONARDOS

 



O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

STELLA LEONARDOS

ABAÇAY - NÚCLEO DE ARTS EXPERIMENTAL - SP

TONINHO MACEDO

12 MAIO 13

LG I V R E, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL, ESTE

CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMEN 1

TE CARIMBADO PELA !

PELKXOTO-SUBST,
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MINISTÉRIODA JUSTICA

DEPARTAMENTO DB POLÍCIAPÉDÉRAL
“fl(J l) J-JLAIJUç

 

Belo

Ofício no OSO/78Q-a [

sunto: eºaXà/QLL

N XNe

JLTGtor 3 KX

Com este, tendo em anexo o requerime

do inte sado e a guia da SBAT, encaminho a

fins de exame a peça teatral " O CONSERTADOR DE

de Stela Leonardos,

esta cidade.

Ao ensejo, renovo a Vossa Senhoria

minha manifestação de estima e consideração.

Sr,

Diretor da Divisão de Censura

Do Depar%&#Émento de

) 9 49 .. TNB
Brasilia DF
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%óàf/aáé gang/za l 222225) %aáazfj
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Belo Horizonte

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado de

Minas Gerais

NESTA

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça "Q CONSERTADOR DE BRINCUEDOS"
e +
o.....nooooO-Oon...no...'...........o...ooo':on.c'ob:o

 

 

ESCOLA - SESI MILTON

 

A estréia está prevista para 19Q0UIN2ENA DE JUNHO/78

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.

Pela SBA

SOCIEDADE BRASILEIRA alí) AUTORES IEAIRKAID

"B ro

"""""""""Wiarla"Helena Visira Silva":Repte: Geral-------------------

 



Exmo. Senhor Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públi-

Geraldo Aparecido ângelo, 2o tenente refor-

mado P.M., responsável pelo grupo de teatro da Escola-SESI Newton A.

3. Pereira, respeitosamente requer de V.Excia, a censura da peça in-

fantil "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS" da autoria da senhora Stela Leo-

nerdos, a fim de ser levada à cena no auditório desta Escola e no pró-

ximo Festival de Teatro, promovido pela FETEMIC - Federação de Teatro

do Estado de Minas Gerais. Anexo cópias da peça,

Nestes termos

P. Deferimento

Belo Horizonte, 31 ÁAelmaio de 1,978.

pass

6 e0 : ?Wºª ai,uwzcv£—4., 534. "Bairro S . mªh/(% . BH -
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TÍTULO (9 aousªeú/ÍHBDIZ. E à/ungàas M

TEATRO 21

 

 
WW» 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior / I/á/E

PMQM—Mí ”(9ª

Obs.:

 

 

 

ve. _LÉ /'77f/
«-

C
Resf. pela elaboraçãcyã Processo
 

  
2) PROGRAMAÇÃO /

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ 

DF. /.

  
Resp. pela Programação

  
. 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificados,

©om a classificação-

Mortes e

com os dados constantesdo requerimento de

...........4A4AAAZ--...» Condicionada ao exame

do ensaio geral. Obs.:
L— io

 

 

lh de 19727

juari riete I. ama

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538
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31)

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA “FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No /

TÍTULO:" __O_CONSERTADOR DE BRINQUEDOS " -de Stella Leonardbs

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:LIVRE

  

Tendo sido feito o confronto censó-

da peça teatral infantil suso,constatamos, ser idêntica

no assunto e temática, embora, diferindo um pouco do firi

meiro texto arquivado nesta DCDP, é apropriado às cria

cas, Nada obsta,pois,a reiteração da chancela anterior,

ou seja :LIVRE,condicionada , exame do '

Ensaio Geral.,

Brasília,26 de junho de 1.978,

ªg alavªáómçêSelia Natalha Stolte Rouv e1

  

 
DPF-742



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

96 3/78-SCTC-SC-DCDP 05 de julho 78

Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

*O GONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

Stella Leonardos

Superintendente:

em Belo Horizonte-MG,
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% O CONSERTADOR dE BRINQUEDOS

STELLA LEONARDO S

A | fagino
4

'
$ M /# (/

//, ,o,

ROCÉRIC NUNES

 



O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS .

STELLA LEONARDOS

FETEMIG-FEDERAÇÃOOE YiATRO bO ESTAOO GE MINAS GERAIS - MG
GERALDO APARECIDO ANGCLO - HG

05 JULHO 78
LIVRE, CONSICIONADO AO EXAME 00 ENSAIO GERAL, O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VaLIDABE 40ANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT SEVIDAMENTE

CARIMBADO PELA 0COP, .

06 G eia

LOS A,.MOLINARI DE CAAVALHO

 



RAO

ASSUNTO
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. SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL%

9

Curitiba, 25 de julho de 1979

TCs Franeisco Surek, Lilian Filus e
Jaime Luiz Hartmann

Ao Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto Parecer no 204/79 (encaminham)

Análise de texxto teatral

TÍTULO "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

Leonardos

Pela liberaçao sem restriçao etária.

Trata-se de uma estória infantil, onde um homem rico,
dominado por um bruxo mau, pretende derrubar a loja do Conser -

tador de Brinquedos para construir no local um arranha-cêu, Sua

filha adoece por ter estragado e perdido uma caixinha de música

mágica, com palhacinho, cuja reparação o consertador consegue '

através de uma lágrima de ternura, uma onda de carinho e um

sorriso de alegria.. No final, tudo se resolve: o homem rico de

cide ajudar a todos e o bruxo se transforma para o bem.,

Apesar da peça apresentar uma menina que usa de chanta

em sentimental para atingir seus objetivos, ela exalta a bonda
le, a alegria e a solidariedade e condena a inveja, o esoismo e
a obsessão por dinheiro, motivos pelos quais opinamos por sua
liberaçãu com clasgificaqão LIVRE,.

Cumpre-nos comunicar a V.S: nas pá

lavras foram suprimidas, impedindo a completa compreensão

trecho.

TC Jaime I.uiz liartmarh

 



S

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
%

SERVIÇO DE CENSURA DE  DIVERSÓES PÚBLICAS

XXXXXX PARECER 211/79-SCDP/SR/PR 31 de julho de 1979

Censura, Francisco Surek

Chefe do SCSP/SR/PR.,

Sennor Che

de julho do corrente

min, no circo Chie Chic, localizado na rua João Gualberto, centro

nesta Capital, assistimos ao ensaio geral da peça teatral de autoria

de Stella Leonardos, encenada pela Sociedade jcpreugaua1wvu Artísti-

cas e Produções e dirigida por Antonio Arlindo Pereira Neto, intitu-

lada O CGONSERI

ação da peça ocorre em uma praça e na ofi

cina de um especialist n consertos de brinquedos. 0 proprietário

do imóvel planeja demolir a oficina para construir na área um arra-/

nha-cêu. Sua filha finge adoecer e iupCe metas menos desumanas,
3

cenário, ilustrando bring: edos, a ilumina

Gao, os gestos, o guarda-roupa e manifestaçoes sonoras nao sao infrin

gentes às normas censórias. Opinamos pela liberaçao, sem restrições

etárias, da peça O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS cujo próximo certificado

será requerido por Arlindo para o grupo teatral Cidade Sorriso.

Curitiba, 31/7/79

 



TÍTULO &C) ÇGmwªc/Xdõx dt «gºnwLCÉ/LLCÓB'D J

PTE. 02674, s

TEATRO 0,21?

 
%%As MK.) uaa-g 1) S.CT.C.

Clas. Anterior Q/L'Lm

Praça MAt/Qªâ - PQ

Obs.:
 

 

DF. 02 7_OR ; 4a /

(Joªn—«ca - Q/ÚWJ
Resp. Belaôlaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de ___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

Emita-se o certificad

manto de cans:

_. cor

Cbs.: --.iª/í

Brasilia-DF |_QÁL,

|
%clle'xâ/Á ente Carvalhedo

atr.! 2 415 791

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538
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é As Ass %

CONSERTADOR

STELIA LBONARDOS

#_
ORGCAMGRUPO REPABSRANTAÇõRLS ARTÍSTICAS E PRODUÇ

ANTONIO ARLINDO PEREIRA NETC CURTTIBA (PR)

06 AGOST 79

LIVRE, CONDICGIONADA AO ESxAME DO ENSAIO GBRAL. O PRESEN

gsOoMENTE TERÁ VALIDADE OUANDOGO ACOMPANHADO bo "sgoRIPI* DEVI

MENTE CARTIMBADO PELA DCDP., .

AGOSTO

a só p
GLI” O Jºs/.| ª £a4iªítº-l

 



450/79-31/DCDP 07/08

Superintendente Regional do DPF em Parana

H YVNEDDTATNAD no n
C/ CC.;IR>.'JLLÃ.Í_A_)1-a'k AAAANCALIRA "

Stella Leonardos

Superintendente
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL CESIpO POR: _. Á

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Ofício no 532/79-SCDP/SR/RJ En 08.10.79

PO  QGnhefe de Serviço de Censura de Diversões Públicas/RJ

Endereço

Ao Sr. Direter da Divisão de Censura de Diversões Públicas

ASSUNtO: Rnçaminhamente (faz

Senher Diretor:

Encaminhe a V.9a8. texte, parecer e e ensaio

geral da peça teatral *+OCONSERTADOR DE BRINQUEDOS ", de Stel-

la Leenardes, liberada sem restrição etária.

Para efeite de certificado definitive, es -

clareçe que e exame da ebra fei rquerides pele Grupe Teatral Ar-

te Final.

Na epertunidade, reneve a V.38. pretestes '

de censideração e apreço.

 



apre.0463p 260

serviço rÚsuco reosrau DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 9“

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No )WUÍ

GENERO: PEÇA TEATRAL INFANTIL (LEITURA DE TEXTO)
TÍTULO: "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"
AUTORA: STELLA LEONARDOS
CLASSIFICAÇÃO: LIVRE

Peça com vários personagens e que tem como fi
gura central Tio Fábio, que conserta brinquedos e é amigo de
todos, crianças e adultos.

Ameaçado de despejo pelo Sr. Nicolau é defen-
dido por Musicalim (o palhacinho da caixa de música mágica) ,
que, ajudado por Mônica, consegue convencer o proprietário "do
terreno a ceder umlugar no arranha-céu que vai construir, on
de o Tio Fábio possa continuar restaurando os brinquedos es-
tragados e ficar perto de seus amigos.

São apresentadas muitas canções e a platéia
é convidada diversas vezes a participar da estória.

Sugiro a liberação com censura livre.

Mat. 2.416.890

 



 

PEÇA TEATRAL: " O CONSERTADOR DE BRIMQUEDOS"

AUTORA: STELLA IEONARDOS

APRESENTAÇÃO: GRUPO TEATRAL "ARTE FINAL!

ENSAIO GERAL;H/10/79

CLASSIFICAÇÃO ETARIA: L I V R E

LOCAL: TEATRO MUNICIPAL (NITEROI)

Tio Fabio,o consertador de brinquedos é

estimado por todas as crianças da praçal,DaÍ porque tem ajuda à

mediata do palhaço Musicalin da caixinha de musica de Mônica,/

que o levara até tio Fabio,para ser tenta con-

vencer o sr.Nicolau,homem muito rico, a desistir da idéia de /

construir no lugar de sua oficina de brinquedosíum enorme edi-

ficio.Mas como não consegue seu objetivoítio Fabio passa a vis

ver muito triste e logo é percebido por toda a criançada que Z

preocupada procura o srÍNicolau,que não encontra outra solução

senão a de prometer um andar inteiro do arranha céu para o tio

Fabio continuar alí sua oficina de conserto de brinquedos,para

a alegria de todos os que frequentam a praça,

Espetaculo que destina-se ao público in-

fantil sem muito valor o desempenho amadoriísti=-

co do grupo,

Direção e Iluminação estão no mesmo grau:

0 cenario está composto de uma praça com

duas jardineiras de fundo e duas arvores do lado,uma loja de //

brinquedos mais para o centro e um banco,

0 elenco embora dê ao espetaculo o movi 3

mento que a autora objetiva,não chega a ter um bom de sempenho,

Está constituido de 7 atores, todos vesti-

dos a caraterçUma baiana,um médico,um bruxo,uma garota caipira,

um palhaço,e dois senhores mais antigos,que representam o tio

Fabio e o sr. Nicoâaul

O texto previamenteexaminado, foi obedeci

do no seu todo,

de idade,LIVRE
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SL au Du dos:

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior L LjAe

Praça gvl-TD ca M C fe?!)

Obs.: 

 

415 , 00 7 239

WW
Resp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-sa ©

mento dê ós,
19UP

HelléWCarvalhedo
2 415 791

Brasília -DF de

ye

 

   
DPF-538
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

"STELLA LEONARDO"
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Serviço Social do Comércio

DEPARTAMENTO REGIONAL DE ALAGOAS

Praça 13 de Maio S/N - Poço - Maceió - AL.

Caixa Postal - 82 End.: Tel. - DESESC

Ilmo. Sr. Diretor da DCDP/DPF - Brasilia/DF

O SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - SESC, Depar

tamento Regional de Alagoas, sito a Praça 13 de Maio, s/n, no bairro

do Poço, nesta Cidade, por seu representante abaixo firmado, pede a

liberação da peça "O Consertador de Brinquedos", de autoria de Stella

Leonardo, a ser levada â cena pelo Teatro Infantil do SESC, nesta Ca-

pital.

NESTES TERMOS

PEDE DEFERIMENTO

Maceió, 01 de agosto de 1980.

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA "

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 35,77

9TÍTULO !O_CONSTRTADOR_ DE RRTNQUENOS"! , nec:
Stella Leonardo,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: L I V R E,
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DPF-742
 

 



TÍTULO O CONSERTAOD

 

STELLA LEONARDO
 

1) S.CT.C.

' Clas. Anterior

a“..,n
I!Praça MAC

Obs.: 

 

7 182 08 ;. 8a

Resp. pela elaboração do Processo

 

 
 

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

 

Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA
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5) DIRETOR DA D.C.D.P.
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3,351/80-3F/DCDP 18-08-3830

Superintendente Regional do DPF em Alagoas

O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

STELLA LEONARDOS,

Superintendente,
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Ilme. Sr. Direter do Departamento de Censura de ?ivºõºêâãgªªbliºªªªãi
5 1115 010099

WFF/DP, [A

José Luiz Firmine Ferreira, brasileiro, solteiro

residente e domicíliaáp à Rua Lizandre Negueirs, vem mui respeitesa -

mente selicitar de V. Sa., que seja procedidad a Censura de Texte Ane

xe com URGÉNCIA, peis sua extreia esta prevista para os dias 16 e 17

de Setembro.

bs: o TÉXxXT/O 47&ÉX O De Leeé SCL
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va- Qi nv
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Ilme.,. Sr., Diretor de Departamento de Censura de Diversões Pública da

DPF/DF,

JOSÉ LUIZ FIRMINO FERREIRA, prasileiro, selteiro,

residente e domicíliado a Rua Lizandro Nogueira no 1180, portador da

Cédula de Identidadêé no é23.l2l - FI, vem mui respeitosamente regue -

rer de V. Sa., que se digne em proceder a Censura da peça Infantil de

Autoria de STELLA LEONARDOS, O texte tem o Título de O CONSERTZADOR DE

BRINQUEDOS e devera ser mudado para 43 FANTASIAS DE MUSICALIK, confor

me selicita o requerente citado acima.

N, Termos

F, Deferimento

Teresina, 19 de Agêsto de 1981

<o 2 ; ! ) CL
dose Iuiz Firmino Ferreira

 



pre 0463/2277

lime. Sr. Diretor do Departamento de Censura de Diversões Pública da

DFF/DP,

JOSÉ LUIZ FIRMINO FERREIRA, brasileire, solteire,

residente e domicíliado a Rua Lizandro Negueira no 11380, pertadoerda

Cédula de Identidade no 223.121 - PI, vem mui respeitesamente reque

rer de V, Sa., que se digne em proceder a Censura da peça Infantil '

de STELLA LEONARDOS, O Texte tem o título de O CONSERTADOR DE BRIN

QUEDOS e devera ser mudado para AS FANTASIAS DE MUSICALIM, conferme

selicita e requerente citado acima.

N, Termos

P, Deferimento

Teresina, 19 de Agêsto de 1981

4
ese 13 irmino
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Resp. pela Programação
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 3a VIA

 

Espécie:. OFICIAL Número. .... .» <<< !:- .

Origem ................. |Palavras. ...... .... --.
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lime. Sr. Diretor de Departamento de'ançqyp'gquggergãçággámªicas do

IFF/DF

Jese Luiz Firmine Ferreira, brasileiro, selteire,'

residente e denmiciliado a Rua Lizandre Negueira no 1180, portador da'

Cedula de Identidade no é23.121—EI. Vem mui respeitesamente selicitar

de V. Sa., se digne em preceder a Censura da peça infantil " O CONCER

TADOR DB BRINQUBDOS " de auteria de Stella Leonardos, peça esta que e

Sr. citade acima seliciteu a mudança de títúlo e que a mesma não sera

possível conferme cemunicado deste Departamente, atraves da SDuperin -

tendencia de ªeresina Capital do *stade de Eiaaí.

N. Termos

FT. Deferimente

Teresina, 07 de Setembre de 1981

Ai es e fe

0J05B LUIZ FIRMINO FERREIRA
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MNMPa&P Ma Ap:
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

D) DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 4384 ; 81

TtiíruLo: 43 FANTASIAS DE MUSICALIM

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Livre

  

EÇA DE STELLA LEONARDOS

Título original: O Consertador de Brinquedos

Efetuamos o confronto da peça apresentada à ori

ginal e verificamos que embora haja superficiais alterações

no texto ora apresentado, fundamentalmente trata-se da pe-

já liberada&ça entitulada " O Consertador de Brinquedos",

sem restrição etária em anos anteriores.

Opinamos pela manutenção da chancela LIVRE ,

a qual está inteiramente apropriada para a presente peça.

Brasília, 15 de setembro de 1981.

 

DPF-742

 

 



03672.984

TEATRO

0 Canada ÁLÉMMÓTITULO

 
Sklle Ipeonaud> 

1) S.CT.C.

Clas. Anterior L | VR E»

Praça PI

Obs.: 

 

 

 
Resp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

Liu-;Míuº£7 

puo-

A 'Áiªê'rfc[4
Chefe do Serviço d

SUBSTITUTO

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

srarda sam requeris

imprê-

PPellé&"deelhedo
Matr 9 41

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538
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"o CONSERTADOR DE BRINQUEDOS" " '

7G GM"[

U LedhxADOS OA (C/

0a OA

SETEMBRO

BRASÍLIA SETEMBRO

cssVÍEIRA MADEIRA "'C -!
OTaXHA

DIRETOR DA DCDP

 



O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

STELLA LEONARDOS

JOSÉ LUIZ FIRMINO FERREIRA -; o

15 SETEMBRO 81

LIVRE, CONDICIONADA AO EXAME;DQ ENSAIO :;GERAL. ESTE CERTI

FICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO TEXTO DEVIDAMENTE CARIMBADO

PELA DCDP.

A 1A

B,| “xs,BSB ,,LSWwW'ASE'ÍªÉÉR MX
M AHIHIVYV fzr“-

/,“(4 n-a erlT'7€ÍIC
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2 .566/81-DCDP

Chefe do SCDP/SR/PI

"O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

Stella Leonardos

TERESINA/PI

&

Tu ra a ser

JOSÉ VIEIRA MADEIRA i

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

  

DPF-241

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLICIA FZDLRAL - “º/“*

Oficio no 1764/81 - SCDP/SR/DPF/RJI Zm, 11.11.81

Do: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Endereço: Av. Rodrigues Alves, 1 - 3o andar

ro: Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamente (faz)

Ref. Prot.: 014850/81 - SCDP/SR/DPF/RJ

Senhor Diretor;

Para fins de expedição de certificado definitivo,

encaminho a V.ã5a. texto, «pareceres c copia do certificado provisorio

no ......2323WMQV/RI........ da peça teatral .4Q .GQONSERTADOSB .

e a a e e a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a q CF e . , SBARAIA , LAARQNARROS .... ...e. e eeo

ooo-.noo-ccun'loooocoooocunuooí'Oº.oexamc fo": PMAOrª—(0 pºr

e * e e .e e.". of:“012109 M1“B?;Nêo (293435. BBMGoF'tI-RQ # » e

Atenciosamente,

GUIARARSNO

SCDP/SR/RI

 



0363 o-290

ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 Requerente

 Nacionalidade Profissão

e
Carteira de Identidade

No e Órgão Expedidor

 
residente e domiciliado à

, vem,
 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas censórias vigen-

abaixo relacionada(s)
 

tes, a(s)

 
de autoria de:

 Título(s)

 

 

 

 Nestes termos,

Pede deferimento.

 Local e Data

Anexos:

 



1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome: 

Sede: 

 

Diretor ou Responsável:

 

 

DADOS DO AUTOR

Nome: 

Pseudônimo: Je (-- Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade 

Data do Nasc.: 

 

Profissão

 

Identificação: 

Estado Civil: 

 

Endereço: 

 

PARCERIA

Nome:

 

 

Pseudônimo: _Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.:

 

Identificação: 

 

Profissão:

 

Estado Civil: 

 

Endereço: 

 

Nome: 

Pseudônimo: Filiação:  

 

Nacionalidade; Naturalidade: 

Data do Nasc.: 

 

Profissão:

 

Identificação: 

Estado Civil: 

 

Endereço:
 

CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à apreciação des-

sa DCDP (executando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo, inteira res-

ponsabilidade pelas informações aqui prestadas.

2," a b 7 - P >
Data: KC06 DL 2/1 PÉ ouTUZ&A o / Z P/

Ass.: &“; LKW/,A; Looiz (&íÉkÁ/fíºi/z»,

 



"à » . o
%c'e (zaé %aáz CLC aê X SeelCredÁaáa/d
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como da Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4092, de 48-1920

Ailtada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Sede Av Almirante Barroso, 97 - 3a andas - End. Teleg. SBAT-RIO

Rto de Janeiro - Brasil.

Ilmo, Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

i É©4 & O O (

Saudações atenciosas:

b,;"I'

[Pins

Ag. Pof_ ! into qe
e v
d. . Matt. 235us

Com a presente, temos a satisfação"QÉÍngzamlnhar a V.Sa. para

fins de CENSURA, três copias da peça

Estado. ".oemioooelll odeaceiealioririoeeceeeeo

A estréia está prevista PS de,Novembro...d.e...l..9&l.................................................
Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.

 



1
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

# m
Departamento de Polícia f"ederal4

a © * #. :
Serviço de Censura de Diversões Publicas

Assuntºoooo.ooo= Ensaio gefal

Título.........: "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

Autor,.........!: 3tella Leonardos

- 1 ra
Glassificação..: L I R E

local..........% Teatro Tere, digo, Cacilda Becker

. R Peça—infantil com linguagem acessivel/

a infgncia, mostrando o bom coraçao de um consertador de brinquedos

que considera todas as crianças como seus filhos.

Com muitas canções as crianças por cer

to se divertirão bastante, Cenário com uma loja de consertos e uma/

praça onde se concentram as crianças nas brincadeiras.,

Poderá ser liberado sem restrições,.

Livre.

Rio de Janeiro, 09 de Novembro de 1981

ef

--
Bel. Carlos Alberto Guterres

Censura - SCDP/SR/RJ
Mat. 2.126.164

DPF-243
 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
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DPF-243
 



E. 09640295

F _MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

r» DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

 

 
Certificado no _2823/81VR8 PROVISÓRIO ,

PEÇA *O GCONSERTADOR DE BRINQUEDOS" 

ORIGINAL DE STRLLA LRONARDOS 

APROVADO PALA D.C.D.P. VÁLIDO ATÉ ae ____FANRIRO
CLASSIFICAÇÃO

Palla 09 , NOVEMBRO
£ e  

 
IV R E

 AAAA A9

LLJO GUERRERO
oHaBCEBDP

 
 

 



M.J- D.P.F

CERTIFICADO _DA D.C.D.P

0263 p - 39 &

Certifico constar do livro no__9A fólha no__51 , de registro de peças

O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS
teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

 

 Original de

 Tradução de

 Adaptação de

Rojuecrida por Iniszs Claudio Martins Costa Ribeiro
 Produção de ee

09 nomo A
e

8

Tend id s d 1 idendo sido censura ajam WºmÉâiãT—O

a seguinte classificaçao:
B 510.150 9 % ) DO SOR] D DAMEN

 

 

 

 

 

 

xxxxxx 09 novembro
Brasilia, de

Subst/Lhele da ©Á SCCP/SR/RJ
e

 
DPF-SAv. 150



TEATRO

TITULO 

 

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior

Praça Rin

Obs.: 

 

 

 
Resp pela elaboraçao do Processo

sol «am

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

LI1BERE-SE

na forma do paracer

Em, /a | 19 7

LAredl5-PFerxeiraF

Chefe do Serviço de Censura - D
SUBSTITUTO

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

Emita-se c r en. de acordo com requêrk

mento de e "Caº Impró—

pria para yHL

Lm CO" a do.ense*

lc "era!. A)

bs.: CL , NAVYO * l)('/7ª?,)emo , º,

Bras ,.gml_ ___de 1941_ 1

19%)”: Carvalhedo
Matr, 2418 791

Brasília -DF de de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538

 



3237/81-SE/DCDP 18-11-81

Chefe do Serviço de Censura da SR/RJ

O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

Stella Leonardos

Rio de Janeiro

 



BRDFANBSS NS.CPR.TEA.PTE, 0) (o

2.600

". O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS "

STRLLA LEONARDOS

NOVEMBRO

NOVEÉZRO 81

DE SOUSA

 



O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

STELLA LEONARDOS

LUIZ CLÁUDIO MARTINS COSTA BRIGEIRO - RITO DE ÚANEIRO/RJ -=

09 NOVEMBRO 81

LIVRE, CONDICIONADA AO EXAMÉ DO ENSAIO GERAL. ESTE CER-

TIFICADO SÓ TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CA

RIMBADO PELA DCDP...,

O

ARÉSIO TEIXEIRA PE
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ILMO, SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Argêntina Gomes dos Santos

Requerente

Brasileira Atriz e Diretora

Nacionalidade Profissão

SSP/MG

No e Órgão Expedidor

Carteira de identidade

residente e domiciliado à
 

, vem,
 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de contormidade com as normas

censórias vigentes, a (s) É 29443 abaixo relacionada (s),

de autoria de;

!_o com

Título is)

 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

Belo Horizonte, 16 de Abril de 1.982

Requerente

Anexos:

 



"D MEANMDGD Mo ADD(Á INES |NBSB NS.CPRTEAPTE 08645. 303

1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)
Tina Aro PD diirÃeo sa +A.

Nome: _[ina Argen Froduções htda_ ______
Sede: Av, Augusto de Lima 5 -

ummmo

 cec16733065/0001- 8 6

  

Diretor ou Responsável: 

DADOS DO AUTOR

Nome: __Stella Leonardos
   

Pseudônimo:__Stella Leonardos Filiação: 

  

Nacionalidade: Brasileira 222-Naturalidade

Data do Nasc.: Identificação:

 

 

Estado Cívil:  

 Profissão: ete mos

Endereço:Rua 4 el Glicério,364- Ap, 1202

CEP: 

PARCERIA

Nomç: 

Pseudônimo : A _Filiação: 

dade_Oesseseeesailcc..Neturalidade .

 Data do Nasc. :___ Identificação:

Estado Civil;  

Profissão; M tmiem mta o rsrsmeiro ro to sortmer porranosasimpsonscoesomos
+

Endereço:  

CEP:

Nome:  

Pseudônimo: ___ gaiammaoesF it ação: 

 sogra m canine preeminente ee

Nacionalidade:raroseara essseLuso..2Nattal olidade; 

Data do Nasc.: Identiticação : 

SSS0Poomoo cmmm eeo pescaseisu..., EStadto Civil;

Profissão:

 

 

Endereço: ___   

CEP:  

Reclaro que a matéria a ser nunca foi submetida à aprecia

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,
inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

Belo Horiz
DATA 1 semenmeses ce

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL /MG

CENSURA FEDERAL

DEB C _L A R A G A o

DECLARO, PARA FINS DE PROVA A QUEM INTERESSAR

POSSA, QUE OS "SCRIPIS" DA PEÇA TEATRAL: - ena ca n

4UADDOS '' , DE AUTORIA DEnto lila loon,ade

, TRADUZIDA POR__ sasaEx

, SOLICITADO PEIO (A) inpgentina Games

dos Sontos - "Tina Argen Prod FOI SUBMETIDO A EXAME PELA CEN-

SURA FEDERAL EM MINAS GERAIS, FICANDO COM RESTRIÇÃO ETÁRIA :___

L I V R E , E VALIDADE ATÉ qo a / e

, TENDO A PRESENTE DECLARAÇÃO VAIOR AO

CERTIFICADO CENSÓRIO, QUE SERK EXPEDIDO, OPORTUNAMENTE,

 

 

 

 

Om

ste documento só ter, validade gundo scompanhado do texto devi-

mente carimb,do pelo J"erviço de Censura,.

BERMGOQPo oe a0s/1 BRR o

de Aires

A

/ª€%ª/L LeLJ 'CJ «(: F '."3 (:O "3

nrfgé ”r—(2/7711 /5NRMG

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 026342.305%;;

(> uºwez<xºvàcx (Le, %*Çvxºxyx—Làog

Sààmà L&owwfá05

013.

11%" - "lim, ,..

81 A "usicslim! jusicrslim!?! lusicalim, o rue cotá "azendo

sozinho, tão cedo, aqui na praça? je nrocirei no

cuarto, como não te encontrei, vei

cura, "or cuê fusiu? Por quê saiu

tá com raiva de mim lMiusicelim? Untão, vamos para

rai Ainda entá um porco frio -qui na praça, Vamos, ..

Vamos prá casa., "aída "alres) Olha, Quanta!

crionça já está aqui na nraça, Vamos, vamos conversar

com elas, vamos? "Ah, primeiro vamos nos

Tu sou Mônica meninos,

E erta caizinha me encanta,

Porque meu l'usricalim pensa, fala, dança é

- Querem ver só? (dá corda no boneco e Iusica

ta).

ITICATIY - Tom dia nora todos,

Que honrem nossa função,

Norsa peça mortra o erro,

divertindo a multidão.

A justíça encoberta,

Pela falra realidade,

l'ns todos nó habitamos

1a terra da Liberdade,

(Juntos ) Erta nlatéia dictinta,

llcrece toda atenção,

Dere irmos um bom dia,

É divertida a finção,

Tare-lo6: hoje felires,

É nossa obrigação!

- (IEntrondo ) "ônica o cue faz aqui com

cedo na praça? VFja có, de osmisola de dormir! Vamor

vamor inão cara e leve ceu boneco, vamos! (Coc'á

coo de "ônics nera Sr., "leolou ce avrerentar)

Eu sou nai desra renina,

E mo chamo
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BATANA

TIO PÁBIO

BATANA

TIO FÁBIO

BATANA

TIO FÁBIO

BATANA

TIO FÁBIO

BATANA

tio PÁBIO

BATANA

TTO FÁBIO

BAIANA

TTO FÁBIO

DR.;SABE NADA

TTO FÁBIO

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.0261/- 31)

- Beleuzura! I

- Molas quebradas! Eu sabia,

- JÉ tá cumsertado?

- Não, ainda não.

- Vancê vai dar corda nele?

- Não, esta está quebrada,

- É um cumserto muito dilfice,

- É parece, ,

- Oxente, vancê quer deixar de tanto rodar, Tou fican

do inté tonta. |

- Acho que agora vai dar,

- Bois dê,

- (Tirando a manivela) Pelhacinho da alegria,

Não fique parado não,

. Um pouco de fantasia,

Um pouco de animação! (Boneco mexe com a cabeça e oso

breços) ( Baianas aplaude)

- Falta ainda melodia,

Não ouço música, não,

Falta música,eu sabia,

Não está consertada, não (Triste)

É um conserto dificílimo,

- Será que não tem argúm mistério?

- 0 mistério é que faz a música parer. Qualseráo *

mistrio? (Musicalim que estava dançando, pára)

-TPiti Titio Fáfabio, trago nonovidade.,

- Novidades, Dr, Sabe Tudo?

DR, SABE NADA- Memeu nonomé é Sasabe Nada.

BATANA - Conte logo a novidade, Dr, Deixe de lenga lenga,

UR, SABE NADA- Desçescobfí 6 homem mamau, Ele sese chamá NínicoNi

BATANA

TIO FÁBIO

colau,

* Ai.ai,ai,g1 eu já sabia! Seu Mcolau, aquele coração

duro de pan.

- E o que tem o Seu Nicolau?

DR,SAPBE NADA .- É o homem que vevai botar vovocê nana rurua,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEApte, 0167,p -3)2, au?

Pá

BATANA - Foi ele que comprou o terreno da

tar a loja abaixo? I

DR,SABE NADA - Fofoi ele., Para construir um arranha céu,

TITO FÁBIO (ITriste) - Então ele vai mesmo me mandar embora da '

Desta praça que eu tanto am6,

NADA 3%, e, é 16, Seu Nini , Nicolau,

. oração duro, que nem pau. |

que conheço é o pai da Mônica.,

De menina Que gosta de cocada cor de rosa?

menina que jogou a caixinha de música no lixo.

- (Pares o Dr, Sabe Nada) Será que a gente não podia*'

ajuãar o TioFábio?

DR., SABE 1 popodemos, É uma pepepena,

TITO TÉBIO «- Eãemeus amigos, Deus é grande., Deus é amigo dás '

crisnças, e como as crianças são minhas amigas, quem'

sabe Deus vai me ajudar? (Realejo)

BATANÁA iscuites musa fora, (Corre à cochia)

Vamos nós tirar uma sorte

o que titira sosorte.,

1 T A WAA I ná ar$ à d 1 m * desa 44BA TAN Na«ç o pitriqdu Lnr , Ele são muitotraves

32 z
mesmo prá tirar

em dimheiâoy é comigo né? Olha que eu ninho

0 .LJ_ J . «

Fábio,eu dei a idéia . deu os 10,00,

Agora vancê corre inté o tocadô ilejo e paga prá

ele tirar um bilhete de sorte prá você

Tio Fábio) Vá correndo,

conto, tirei.

aabre,  Aabre.,
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(Com mãos na cintura, atrevida) - Mior ser atrevida,
de que ser feito o senhor, Seu Nicolau, coração àuro,
que nem pau: Cante comigo, meninos: Seu Nicolau, cora
ção duro de Pau. Seu Nicolau, coração duro de paul
Seu Nícoau, coração duro de pau, Outra vez: Seu Nico-
lau, coração duro de pau! Seu Nícoalu, coração duro de
paul

SEU NICOLAU (A Tio Fábio) - Como, o senhor está rindo? Mas isto
é uma afronta, um insulto, e eu não admito isto!

ªlo FÁBIO (Meio atrepalhado) - Não, não, não era riso não se -
nhor,

MUSICALIM - Era sim, era sim! Era o riso de alegria! Agora só
falta Tio Fábbio dar a corda em mim, Chi, esqueci de
dizer as palavras mágicas!

SEU NICOLAU - De onde veio esta voz? Não é de nenum de nós aqui!
(Virando-se dá de encontro com Musicalim) -Como foi
que este brinquedo veio parar aqui? (Severo) Expli-
que-se, por favor!

BAIANA (Tomando a frente) -Ele não tem curpa, não, seu Nico
lau! Quem troxe a caixinha de musga foi o lixeiro,

“EU NICOLAU - E a senhora pensa que eu acredito? Explique-se Tio

Fábio, Agora quero ver se o senhor é mesmo o maior e

melhor consertador de brinquedo do mundo., Sendo as -

sim, o senhor já deve ter consertado a caixinha de **

múísica dela,

TIO FÁBIO - Seu Nicolau, a caixinha está quebrada, por isso é

que eu querias passar a noite aqui, para consertá-la,

SEU NICOLAU - Duvido! Duvido! Dê a corda, vamos, depressai Não '

posse perder tempo,

' FIO FÁBIO - Bem, se o senhor insiste...

, NICOLAU - Insisto, reinsisto s triensisto,

TIO FÁBIO - Não vai adiantar, eu ainda não consertei a corda A

mas se o senhor insiste... (Pega a chave e dá cordad

em Musicalim)

 



MUSICATLIM

TODOS

MONICA

SEU NICOLAU

DR SABE NADA

MONICA
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(Musicalim canta)

- Plim, sou palhacinho encantado,

meu nome é Musicalim, da caixinha musicada,

Ah!: Oh:

(Entram Mônica e Dr Sabe Nada)

- Minha caixinha de música? (Abraçando Musicalim)

Foi Tio Fábio quem consertou, não foi? Obrigada Tio

Fábio, muito obrigada!

(Atônito e agressivo) - Que é isso, Dr. Sabe Nada?

Com que direito o senhor tirou minha filha da cama?

Ela não está doente?

- E,. E.. estava. Agora não e e está ma

manais o

- Que engragado, papai! Parece até coisa encanrada!

Ouvi a música da caixinha e fiquei logo boa. Com-ple-

ta-ment boa,

- Quantas cocadas vancê vai poder comer hoje, meni -

na? Seu pai não dou nada., Nem bom dia, mas vancê ,

quantas cocada quisé, eu dou, (Apontando para Nico-

lau) Vencê sabe que seu pai vai mandar o Tio Fábio

embora? Seu pai comprou o terreno e Tio Fábio não

tem onde morar. Não vai ter mais consertador de ***

brinquedos , aqui na praça, vai ser uma tritura?

- É verdade, papai?

(Meio encabulado) É..,.é....é sim, É. Vou construir

um arranha céu com mil e hum andares para você., Vai

ser divertido você contar todas as noites os andares,

(Triste) - Mas papai, , para que nós precisamos de

um arranha céu? Eu Sosto tanto de nossa casal

- Mas, filhinha, compreende, preciso demolir a loja
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SEU NICOLAU É o progresso? É o progresso!

BAIANA - Pogresso coisa nenhuma!? É a ambição, mesmo!? Seu Ni

colau, coração duro que nem paul

DR SABE NADA - Pro pro progresso na na não jujustifica porpor ge -

gente na rurua e e e mumuito memenos Titi Tio Fáafabio.

Ele é um bebe bebe., ,que que bebe nanada, Bene... .De...

benemérito,

TIO FÁBIO (Conciliador) - Mas o seu Nicolau é o proprietário,

e de mais a mais eu já estou querendo me aposentar .

e (Tristonho) Não faço falta., Ninguém precisa mais *

de um consertador de brinquedo.

SEU NICOLAU (Ríspido) -- Não me venha com lamúrias, M;nha deci-

são é irrevogável. Ir-re-vo-gá-vel, ouviram bem?

MÓNICA (Suplicante) - Papai, não faça isto senão vou ficar

doente de novo., Eu gosto tanto do Tio Fábio, meu pa-

i! Não quero nenhum arranha céu, E quero que o Tio

Fábio fique aqui!

DR SABE NADA - Seu Nil. Niínico .. Ninicolau, nÃo convém contrari-

ar a menina,  Eela, es, .estere mu...Muito dodo -

ente.

(Resmungando) - Esse tal de Nicolau é capaz de dei-

xar a fia dele inté morrer, pro mode construir este

arranha céu.

MONICA (Implorando) - Papai, pelo amor de Deus, não mande

o Tio Fábio embora! Deixe ele ficar! Se o senhor'

mandar ele embora... (desmaia)

NICOLAU (Preocupado) «+Mônica, filhinha! O que quevocê está

sentindo? (Ao doutor Sabe Nada) O que é que minha

filha tem?

DR SABE NADA (Colocando o auscultador em Mônica) «- Di diga,... trint

sms

trinta e três!

MONICA & Mil e hum!

DR SABE NADA - Que. . que?
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MONICA - Mil e humo oo

DR SABE NADA (Levantando-se, dirige a Nicolau) - O se. , senhor ,

tem que desi. . . desistir, se.. senão essa memenina ,

vao. ,vai ficar . tramau,  traumatitizada *

com eesse arrarranha céu, Ela está mumuito mal! É

ca.. capas de mo....momorrer, e e eu não vovou me re

responsabilizar.

NICOLAU (Abraçando a filha no chão) - Filhinha, fale comigo,

o me diga: você não quer mesmo que o Tio Fábio não saia

daqui? (Mônica sacode a cabeça que sim) Está bem .

Para o seu bem, ele não irá embora. (Mônica reanima

se de uma vez)

MONICA - Que bom, papai? Que bom, papai? O senhor é o me

lhor pai do mundo!?

SEU NICOLAU - Está bem, filha., Construirei, sim, os mil e hum *

andares, mas vou dar um andar bem grande para o Tio

Fábio o

MÓNICA - Obrigada, papai! Obrigada! Mas eu queria também *

que o senhor reservasse um andar para ser uma escola

. de crianças pobres, e também que fizesse um cinema,

um teatro... e uma fábrica de sorvetes!

NICOLAU - Chega, chega, minha filha. Você também já está e-

zagerando, mas tá bom, isto eu faço!

DR SABE NADA - Che...chega , Mônica. Vo...você já já venceu,

SEU NICOLAU (Abraçando Tio Fábio) - Obrigado, Tio Fábio. O se-

nhor curou minha filha.,

TIO FÁBIO - Quem agradece sou eu, seu Nicolau, por me deixar '

morar no Edifício.

SEU NICOLAU - O senhor vai dirigir uma grande fábrica de brin-

quedos novos,

TIO FÁBIO - Se o senhor não se importasse, eu preferia ficar

consertando os brinquedos velhos.

SEU NICOLAU - Pois bem, então vou lhe dar uma oficina moderna,
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» SEU NICOLAU - ,.. um bom ordenado, para que todas as crianças po,

bres possam ter seus brinquedos consertados de graça.,

TIO FÁBIO - Muitíssimo obrigado! O senhor está me ajudando a

fazer muitas crianças felizes dendo a elas brinquedos

consertados , cinema, teatro, e até uma fábrica de *

sorvetes. Estou felicíssimo, graças a Mônica.,

BAIANA - Mas intê o edifício ficar pronto, onde é que o Tio

. Fábio vai morar?

ããgigãººªAU Conosco, teremos muita prazer.

TODOS - Muito bem!? Muito bem!

DR SABE NDA - Ma mas ninguém vai dar um vi.. .viva?

ATANA - Eu inté resorvi dar um viva., Viva o Nicolau!!!

TODOS - Viva!!!

TIO FÁBIO Eu também quero dar um viva!

TODOS Então dê.

TIO FÁBIO Então, viva Mônica!

T10DOS Viva!! t

MONICA Eu também quero dar um viva., Viva meu Musicalimt! !!

.BODOS - Viva! Vival

DR SABE NADA - Nininguém es ,, esqueceu nil. ninguêm?

TODOS - Não!

DR SABE NADA - E,. .e.., esqueceu sim., É de vi...vivar o T...,tio

Fa. . FÁDiO o

TODOS - Viva o Tio Fábio!!

BAIANA - Oxente! Ocês arrepararam? A sorte do Tio Tábio o

deu certo!  Ocêm alembra da sorte que ele tirou no *

home do realejo? Então, repete comigo, todo mundo 9

ocês aí também; Muita sorte,

Muita sorte,

Quem esta sorte tirar,

Muito longe a morte

E a fortuna vai chegar,

Vamos poi, nos alegrar,
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BAIANA - Abre! Abre logo, deixe que Ro leio! (Lendo com dificuldade)

Muita sorte, mita sorte tera

Quem esta tirar. Nãobdisse'â
TIO FÁBIO - (Tomando o bilhetinho, 18) Está muito longe a morte, e 2o

fortuna depressa vai chegar!
DR SABE NADA - Que que bombom!

BATANA - Que maravyiulha de sorte! Tudo vai meiorar, vancê vai ver'

Tio Fábio!

TIO FÍBIO -É capaz!

BATANA - Ora se é!

MUSICALIM - Plim, plom, plim, plião, pelo meu travesso dom,

25
9 Música de abertura repete.

MUSICALIM (Imobilizando todos) -Plimplimplão,pli, ºplm, plão, pela

' bolha de sabão:

EGOISTOSÃO (Sem seus poderes, choroso) - Perdi meu escravo. Perdi
Seu Nicolau, coração duro de pau. Vocês estão rindo de
mim, garotos?

- Psiu! Não fique triste, amigo. Ouça bem, agora que vo
cê não tem mais suas unhas grandes, não está se sentindo

melhor, mais alegre?

EGOISTOSÃO - Estou. Estou sim, estou sentindo um cheiro de rosa,
. a rosa da bondade. (Desce a rosa) Musicalim, você me per

doa?

MUSICALIM - Perdou, sim, perdoamos, não é garotada?

EGOISTOSÃO (Sorrindo) - Perdi Seu Nicolau, mas arranjei muitos ami

guinhos. Como é bom ser bom. Estou sentindo uma porção

de sininhos aqui dentro,

MUSICALIM - Plim,bl em, pela mágica do bem! (Desmobiliza todos)
TODOS - Plim, plim,plim,plim, '

Adeuzinho garotada,
Lembbem de Musicalim,
Da caixinha musicada.,
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01 de junho de 1982

1.255/82-SE/DCDP

*O cONSERTADOR DE BRINQUEDOS", de

Stella Leornardo, SORRALHEIRA*", de Ronaldo Bosehi, Pa

SIM SALABRIM BIK BIM E 0 T&sSQuRo Do PIRATA", de Armando Brandão é

"DOIS RRXA LÃ, DOIS PRA CAa , de Carlos Rocha.
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ANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES

Diretora da DCDP
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Eu mandava, eu mandava ladrilhar

Com pcdrinhas, com podrinhas de brilhantos

Para o meu, para o meu amor passar".

(Muda para outra cantiga).

"O cravo brigou com a rosa

Debaixo de uma sacada:

O cravo saiu ferido,

A rosa, despetalada".

(Entra Nicolau, paí de Mônica)

(Procurando) Mônica! Mônica! Onde está você,

ca?(Vondo-a sorrir, agita o indicador) Já para cz

sal: (Tenta levá-la pola mão, mas Mônica puxa-o pe

10 paletó, advertindo-o que há gente na platéia.

Seu Nicolau faz um "AH!" compreendendo e apresen-

ta-se cantando):

Eu sou paí desta menina

B me chamo Nicolau

Comprei caro esta

De um mago magistr

(Surge r figura do
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BAIANA

ça! Preciso me apresentá

Ou vocês já me conhecem?

Quem meus quitutes provar

Da Baiana não se esquece!

TODOS É verdade, ora se é!

BAIANA Obrigada! ( Olha em direção ao Consertador de

Brinquedos, que chega alegre) Quem é que vem allá"?

(Mônica orientando e caminho)

MÓS ICA Por ali!
* N

| Não; pelo outro lado!

A A
Dede a vovoltal

d'. . C

BAIANA Ande depressa!

COLSERTADOR- Um momentinho, faz favor: Um momentinho amigos!

NICOLAU Impact tn Apresente-se de uma vez, homem:!

CONSERTADOR- 7 M ) senhor não me conhece?

Os OUTROS (Cantundo) É o risonho Mo Fábio,

Nunea triste, nunca uzêdo,

,.

Meio doutor, meio sabio:

Conscrtador de bringucãos!

hora)

c JN,“.

Tas e <ma voe
T2 uma V & é e e * e e e
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aA

áor de brinquedos. Prateleiras com

Mesa (se possivel) com potes, pincçís,ngu_hcgira

uma porta dando para trecho livre, com un bglan: $

também esquerda, com uma placa pcnáuradai

Praça dos Brinquedos).
% %

MUSICALIM (Olhando a direita e a esquerda, cantando).

Plim, plir, plim, plin,

Quero um pouco de aventura
ª aa )

Ajudem Musica

/ fazer a traoavessura

Quem tem brinquedo quebrado?

Quem tem tristeza pertida?

Conserto sonho amassado!

Conserto ilusão perdida!

Quem tem brinquedo quebrado? (Afasta-se)

xH1CTn'T—s (
MUSTICALI] (aproxima-se cantarolando e dansando, graciosaner

io Púbio É tão bom gue nem acredita em ladrões. (En-

urra a porta e entra) Mas tambén qual é o ledrão que

vai perder tempo "qui? Tio Fabio é

guedo quebrado! (Col o caixote e

e uproxinn-se da nesa Mas o material de
A

lc e de prim al! Do melhor e mais precioso
n

, EXaminando-os ).

, pega o caixote e
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plim, plim, plim, plio, plim, plir

gosto, gosto sim!

vai acabar bem

spere, pessoal tá bem? (sai de cena)

(Taboleiro à caneça cantando em pregão)

Cocadona, cocadinha

De leite e de chocolate,

Da tostada e cor de rosa.

Tudo cocada gostosal

Cocada da baianinhal! (firma o tabuleiro, senta-se.En

guanto se instala ouve-se música de realejo, in cres

cendo. Baiana acena para alguem invisível) Olá! Bom

dia, Seu todadóde rialejo! Que musica bonita! Na vol

ta passe por aqui! (Alcena outra vez e fica ouvindo

a musica que se vai diminuindo. Depois, tira do bol-

so da saia um jornal, desdobra-o, foleando e de re

ente fala indignada) Não! Não pode ser! Credo! Se-

rá possivel? Como é que vai ficar a Praça dos Brir- .

quedos?

SABB-NADA não: Babaiana: bobbom dial

*a bl ro v « +
B..I.ANA (Distraida) Num tenho bombom. So cocada.

es .|.» y m e

OR , SARE-RN DA Masiins nao quequero bombom nenenhum, Esestou dando
a

14 -n.
(Ace e

S s "
coragen? Como

feito hoje?

senhor nao sabe, dr.Sabe-Tudo"

Mi Meu
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Dr i r

DuaBbB-i:.,1D)..

2" T. N
Sun“.)“.

S;.BE'lªnnD.“ £th:

BATIANÁ Conserta brinquedo, compra doce e quando os menono

4 s s

nun tem brinquedo inventa historia. Vou perder o meu

maior freguos aqui doa praça.

S.BE-N..DÁA (Lembrando-se) Iii1%1h! Zhadeus.,. Vou verver meus dodoen

(3) S e

as %

tirando $imbolicamente em direçao a baiana, uma bo-

erragçem colorida presa a um esáético).

D, plim, plon, plim, plom.:

travesso don!

a estatua, Musicalin passa a mão aberta

diante dos seus olhos e começa a comer um bolinho ti

do tabuleiro. Ouve a voz de Tio Fabio, volta à

E sobe à caixa)

CONSERT..;DOR - lem tem brinquedo quebrado"?

Quer tem tristeza parti

Cois&rto

Conserto

Quer, toi

(Findo

Dl m
Plin,

movimentar

de bornkÉco

m + mo e -- : 4 A

TIO F.AEITO 1 E Sua "da esta boa?

|4
Je e A é és i és

CO.SERT.ADOR
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CONSERT;ADOR Coloca o saco no chão, ti né ,

Musicalim espanta-se, toca-o de leve,

braços que caem, sem forças. Em seguída

la e não sai música nem noda. Dirige-se àporta).

Rita! Alguem entrou aqui enquanto estive fora?

Ninguém.

Tom certeza"?

P.. LIN Se tivesse entrado eu via com os meus olhos! Então

vosmecê pensa que eu fico dormindo"?

Mas como é que apareceu esta caixa-de-musica qu

AIANL Sei lá! Só se foi alguma alma do outro mundo!

CONSERT.ADOR Sá Rita, não digo bobagem: você não sabe que alma do

outro mundo não existe?

ho 3 à k : s ma
(Rodando & volta de Musicalim) Que lindeza! E que boci

neco grande! Parece até gente de verdade! ?

Deve ser um brinquedo carissimo. cho que era da i-

nica, aquela menina aí do vizinho.

BAIANA A que gosta de cocada cor de rosa?

COL;SERT..DOR Esta mesma. (Pensativo) Pelo jeito este brinquedo apa

receu aqui por causa do lixeiro. Dec vez em quando

meu amigo lixeiro traz brinquedos quebrados que

no lixo, Com certeza a menina jogou fora a caixa-de

musica e o lixeiro pegou.

BAIANA Vosmecé vai consertar?

TIO FABIO (Contente) Quem sabe?

% «
Déa aa

) ERT..DOR"a2 u ) Ada bd aa a R7 ao
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IIO FABIO
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TIO FABIO

Bib]:voth

TIO FABIOA sé
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A
Esmecé vai dá corda nele"

Veremos. Veremos.

É conserto muito dificil?

Parece. Parece. (Continua assobiando e rodando em torno

do palhaço. / baiana roda em sentido inverso, em tor-

no de Tio Fabio).

h gente! Vosmecê quer deixar de tanto rodar"

ficando tonta!

(Parando) cho que vou dar corda!

Pois dé!

(Virando a manivela) Palhecinho de alegria:

Não figue parado, não.

1aUm pouco de fantaesi

Um pouco de animação!

(Musicolim, lentamente, mexe a cabeça, os braços, le-

vanta- / Baiana aplaude e Tio Fa-

bio continua

Falta

Mão ouço musica, não.

Falta musica, Eu sabia.

Não está consertada,não.

(Abanando a cabeça) É um conserto dificilino!
e#, A , e

algum minterio, ne
# pr .
C que faz c iMusica

#
llusicalim para a dança

Titi£tio Fafafablilo:
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que a pente não pode ajudar o Tio Fábio?

Não popodemos. Una pepenal

(Animando-os) Deus é grunde, meus amigos. 1 Deu

go das crianças. Como as crianças são minhas ami

quem sabe Deus me ajuda? (De repente ouve-se musica

realejo na rua)

Tô escutando musica la ffora. (Correndo à porta e acenar

do a alguem). É o italiano do realejo! (/iniínmada) Vamos

tirar uma sorte pro Tio Fabio?

Ele tem um mamacaquinho que titira sor sorte.

Não. Desconfio desses macaquinhos de realejo. Eles são-

muito travessos. Vou pedir ao próprio Tio Fabio pra

tirar a sorte, '

(Reclamado) Fafalou em didinheiro é comigo! (Passando

uma moedinha, relutante, da meneira meis engraçada)

masmas tamtambém nãonão sou Caicaicaix: Eceeconomical

(Entrs a moeda dada pelo dr.Sabe-lNada à Tio Fa-

bio). i a ideia o Dodô deu o centavo. Vosmece

apora corre até ô tocadorrde realejo e pªgapra tirar

um bilhete de sorte. Corra, Tio Fablo . (Tio Fabio sai

apressadamente, enquanto

na porta espiando).

(Voltondo cou o bilhete)

Aaubra l "

Deixe que
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- - #
de bruxo que ha na ' a ,çrDAQUÁ

4«& va e amarelo de inveja guando os outros teaªruw_

sa bonita ou boa. E vocês viram que unhas compridas?

uando ele cravo as unhas em alguem, essa pessoa fica

logo egoísta, coitada, não dá nada a ÍiJEUéÉ, tira tu

oO o que pode dos outros. Reparem só! Vou ter uma con

Ele. Não se assustem que, se ele tentar

maldade, faço el

omo sou neio distraido ne avisem se ele

enfiar as unhas, combinado? (Joga a bolinha)

Plim, plão, plim, plêão, plim, plão!

Pela bolha de sabão!

Bçoistosão começa a .se mexer natural

oistosão?

EGOISTOSÃO essimissimamente: pra lá de péssimo e

MUSICALIM PoT que"?

EGOISTOSÃO Todos são tÃ£o bons por ai que me fazem até mal. Os ne,

ninos estão cada vez mais obediuntes e estudiosos

verdadeira maçada.l

MUSICALIM Maçada? Que as crianças sejam boas e tornem os outros

contentes?

ZGOISTOSO Clero! Que me impor

por sinal, una pest
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MISICALIM

EGOISTOSÃO

MUSICALIM

EGOISTOSÃO

MUSTCALIM

..:: ?ISTOSAAC

MUSICALIM

GOISTOSÃO

MUSICALIM

ee

EG0I9T08..0

ea remao a
M n | te )
MR LO d 04 e L

gas aerea eme 5

'um it cioRi
ins reusar,)

nenhuma: (Encolhendo-se

veja quando vejo os país todos al&g?

filhinhos.
Voºf é rufm mesmo, Egoistosão!

Com muito orgulho! Olhe como estou riíquissimo de malda

des! (Põe o cofre no chão e vai tirando coisas) Tudo

isto roubei. Fantasias, cartas, baralhos, moedas, Não

gosto que ninguém tenha sonhos bonitos, lembranças que

ridas, bos sorte, fortuna, etc. etc. etc.

Que horrori E você é feliz com tanto egoísmo?

NÃo. Como posso ser se as pessoas se tornan cada vez

mais amaveis e gencrosas? Dão tantas esmolas e presen-

tes! Há mais gente boe do que gente mê no mundo. Meu .

pode: está se acabando. É o fim

Como ?Você não é um bruxo?

ar com raios e morcegos, andar em vaz

nu ir à lua não me diverte. Eu gosto é

nas pessoas e noto que minhas unhas

o veneno.

|d
se acabara e eu sei disto.,

onimando-se) Mas ainda existe uma
, Pa

1 poço de egoismo por

Como o Seu Nicolau,

epoistissimo, eo

s £
cravou as unhas de egoismo no
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e

e

MUSICALIM

EGOISTOSÃO

MUSICALIM

EGOISTOSÃO -

MUSICALIM

e
©de*_z—I“Dl

MUSICALIM

MIL“um)“lj;[ªº

ctr no |
A

Ora esta! E voce pensa que vou contar, e:

Eu não quero que você saiba como é que se s:

Nicolau.

Mas eu já sei, malvado, eu já sei!

Sabe? Você sabe, seu palhacinho metido? Você sabe nadal

Meninos, se Deus quiser Seu Nicolaunao há de cair nas

unhas do Egoistosão; Garanto a vocês quê... (Egoisto-

são tenta enfiar as unhas em Musicalim que, provavel-

mente é avisado pelas crianças, domina-o depois de uma

luta simulada, bastante comica) Querendo bancar o es-

pertinho, heim? Pois sim] Comigo e estes garotos meus

amigos você não pode, já disse! (Pega o cofre) Este co

fre vai ficar aqui., Vou pedir ao Vento Boa Sorte que

espalhe toda a felicidade que você roubou dos outros

pelo mundo afora. (Gritando) Vento Boa Sortel Vento

Boa Sorte! Mande o Balãozinho da Esperança! Desce um

balãozinho verde, onde Musicalim coloca o pequeno co-

fre depois de arrumar o que estava espalhado).

(Muito sem jeito) Passe muito mal: adeus!

Já vai tarde. (Para si) Mãos a obra Musicalim! Vamos

salvar o Seu Nicolau! / única coisa que me entristece

é que não posso contar à Mônica o mistério senão a má

pica se estraga: só o Tio Fábio é quem pode ajudar .Eu

acho que Mônica vai ficar triste por minha causa., Mins

depois tudo se arranja e acaba bem. Vocês confiam em

mim? Respondam bem alto! Confiam? Então me ajudem! Pre

ciso ficar quietinho até as coisas arrumarem. (Corre h

tomar posição de boneco quebrado na caixinha-de-musica.

parece Monica).

(Meio adoentada, quase se arrastando) Musicalim: liusi-

calim! Onde está você, meu palhacinho? (Chora) Meu

Deus, estou sentindo uma zoada na cabeça. Que coisa

5o esquisita! Quanto mais penso em Musicalim mais fi

co doente. Não tenho fama, não posso rir e nem cantar.

que tinha uma rção de sininhos batendo

Musicalªm......( . Sabe-lMlada que surgiu

muito aflito, chega o tempo de amparí

lonica

cinho, coragem! (Vi-

rendo a bolinha).

plão!

(ÍDTDG

n,ãe N
riªU(L).
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C ATO

(Na loja do Tio Fábio)

[IO FABIO - (Rodando em torno de Musicalim) Acho que

" boneco era diferente. Qual o mistério da caixinha-de-

musica? Ah! Vou ler o meu "Manual Brinquedologico".Foi

Papai Nocl quem me deu o um livro enorme):

18 Regra: mudar as molas velhas de fantasia. Já mudei.

28 Regra: azeitar os bonecos com oleo feito de essen-

cia dc esperança e inspiração. Já azeitei., 38 Regrº'

dar corda de animação. Já dei. Por que será que a músi

ca não toca? /Agui não ensina porque.

MUSICALIM (dá risada)

TIO FABIO Só se esta caixinha de misica for mágica! (Musicalim

afirma com a cabeça e fico imóvel) Vai vor o palhaci-

nho esté triste. .. almo dele calou de tristeza. Por is

so é que a musica não vem., Coitadinho.

(Suspirando)

(recunndo espantado) Ué! Será que ele gemeu? Ou é

guem lá fora?

(Chegrndo) Hum!

FADIO (Vendo-0o) ..h! Foi o Dr. Sabe-Nada.,

6 ..03-1!..D.A Tititio Fafafabiol!

TIO F..BIO Em gue posso ser-lhe util, Dr. Sabe-Nada?

SABB-WADA Nãonão sei. A memenina está dodoertc, MNãonão quer

mer, nSonão quer brincar nemem rir!

TIO F..BIO Nue menina, Dr: Sabe-lada?

SABE-NADA A fifilhinho do Seu Nicolau.

TIO FARIO Quem? .. Monica? Que é que ela tem?

S..BB-NAD.. Nãonão sei

TIO FARIO (Rindo) O senhor nunca sabe nada, Mas se o senhor

besse seria dr. Sobc-Tudo em vez de Sabc-rada

Só sei que ecele está tristristriste. Que ela só pede

L. caicaixinha dé husica.

TIO FABIO traenho. Por que jogaram fora a caixinha de musica de

Buro ..hl Com torteoza- jogaram. i

se5se mais, E o lixeiro pegou no

Pobrezinha da Monica,!

ilegre, eu que

yis que Seu iíco
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BAIANA

TIO FABIO

BAIANA

TIO FABIO

R' TANAa A 4 ANA

TIO FABIO

BAIANA

TIO FABIO

BAIANA

TIO FABIO

MUSICALIM

T10 FABIO

MUSICALI!M

770 FABIOR 4 4

MUSICALIM

TIO FABIO

MUSICALIM

TIO FABIO

MUÚSICALIM

TIO FABIO

27
S «

Até lologo. Dedepois cu vovolto ( Tio ':ªêãçáªitªjé ten

tar o conscrto da caixinha-de-musica) _ /.-

(Sem taboleiro) Que É que vosmecê tá fazenoãíÉíS/Fabih?

Quebrando a cabeça pra ver se conserto a caixinha-de -

musica da Monica.

(Zançada) Ora, Tio Fabio! Monica é filha de Seu Nicolau.

Mas É boazinha e gosto muito dela. Ela não tem eulpa do

pai querer botar a loja abaixo pra fazer arranha-ceu.

Aiíj ai; Aí! Sou Nicolaul Coração duro de paul

diga isto. (Tira do bolso uma cocada) Ponha

1e
e#

Sa Rita, nao

em seu taboleiro esta cocada cor-de-rosa.,

Mas não era pra Monica?

Bra, mas a Monica está com febre. Meninas com febre nã

devem comer cocadas.

(recusando) Guarde o doce, Tio Fabio, Na certa Moniqã

vai ficar boa depressa.(Colpcea a cocada perto de Musi-

calim)

(Esperançado) Será? Será? Tomara que fique! (Enquanto

Tio Fabio lcva & Baiana à porta, Musicalim come a coca

da. Retorna Tio Fabio) Bem, mãos à obra, mãos à obra!

(Nota que a wocada não está no mesmo lugar) l Quem

comeu a cocada que estava aqui? Ah, já sei! /. Baiana

acabou levando.

(Negativamunte; Hum. Hum.
e N 4

(Esfregando os ouvidos) Sera que ouvi bem?
N

(Mais forte)

lins então a craixinha-demusica é magica de

fato! Vou '. omo se conserta caixinha-de-musica en-

cantada "Manual Brinquedológico. Vejamos, veja-

mos. I8R0pgra: Uma :'vrimà doc ternura,

(Mito forte)

ITê8 Repr:

1orte! Hum!

.a onda de carinho.

m sà

7
(Afetuoso)

Vea +

(Alopre)©
um
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SW NICOLAU

TIO FABIO

SEU NICOLAU

TIO FABIO

STU NICOLAU

TIO FABIO

SEU NICOLAU

TIO FABIO

M n a T Ti“,SAHHMA;

-e

misar cosurar|

GL" PÚBLICAS -DPF -:j Z 1
CTF No  

(Da porta da loja) Tenho

da loja?

Tem sim senhor.

(Olhando de alto abaixo): Será o senhor Tio Fabio,

Nunca triste, nunca azedo, - Mecão doutor meio sabio?

(Beindo da loje, olhando Musicalim) -Consertador de

brinquedos.

Meu caro umifo, o senhhor era o dono da loja. gora

não É mais. Comprei o terreno com loja e tudo. Vou

botar a loja abaixo e fazer um arranha-ceu. Será meu

ceu ter um grande edificio de mil-e-um-andaTres-

Não bastam mil?

Não. Tom de ser mil-=e-um-anáares. Todos pra mim e mi

nha filha Monica. Como não sei contar histórias que-

ro que todas as noites minha filha conte andares pra

poder pegar no sono. |

Quer dizer que a ifnica só dorme se o senhor contar

histórias?

Isto. Antigamente minha filha tinha uma caixinha-de-

musica que ficava tocando até dormir, com um palha-

ço que dançava e lhe fazia sonhos bonitos. (Misica-

lim, demonstrando haver ouvido, trepa na caixa,ale-

pre).

(Entre ancioso e assustado) E que é quo houve com e

tal caixinha? (Disfarçadamente encosta a porta para

esconder a caixinha).

Primeiro, quebrou.

hlvgue: sabe como a preciosis-

sime. M lim a : a por-

ta e escuta).

Monica ficou doente por isso?

cou, !inh lha era louca pelo tal caixinha. Sabe

ela 1 quando viu que a mola havia partião?

Nicolau

ouve-se a voz de
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TIO FABIO

MUSICÁLIM

SEU NICOLAU

TIO FABIO

MUSICALIM

SEU NICOLAU

TIO FABIO

SEU NICOLWVU

TIO FABIO

SEU NICOLAU

TIO FABIO

SEU NICOLAU

TIO FABIO

MUSICALIM

SEU NICOLAU

BAIANA

SEU

BAILANA

SUE

 
DL maps - DPF
err no /-

(Ouve afetuosamente) /h, que encanto a

ca dos Brinquedos! (Enxuga os olhos num 6)

(Para Seu Nicolau): Plim, plão, plim, plão,bJ

Pela bolha de sabão!

(Despertando da imobilidade) O senhor está chorando?

Não foi nada, não, Foi um cisquinho que caiu na mi-

nha vista.,

Que cisco nada! Foi uma lágrima de ternura. Esta é a

primeira regra! - É

(Olha para todos os lados como se estivesse ouvindo

alguma voz) - Pois é, Seu Fabio. O Senhor pode ser o

melhor consertador de brinquedos do mundo, mas não

adianta, preciso que saia daqui desta loja porque a-

manhã sem falta virão derrubé-la pera construirem o

Erh2-cen, (Mostrendo o pergerinho) Bis 2 ordsx de

despejo. (desenrola-o).

Sairei, Seu Nicolau, sairei. Mas só queria um favor-

zinho.

Digpal

Possar a noite de hoje aqui na loja.

Por que"?

Tenho que fazer um conserto muito importante. (leva a

mão ao peitol Um brinquedo muito complicado.

O senhor está se sentindo mal? Que e que o senhor es

tá sentindo?

Não foi nada, não foi nada.

(Para Seu Nícoleu) Plim, plom, plim, plom, plim,plom!

Pelo meu travesso dom! (Seu Nicolau se imobiliza.)

Foi sim: uma onda de carinho. Um carinho muito for-

te pela lonica. Ltenção: esta foi a segunda regra!

Só falta mais uma repra!i (Para Seu Nicolau):

Plim, plão, plim, plão, plim, plão! -Pela bolha dé

sabão!

(Entregando o pergaminho) Bem, vou andando. Tenho di

to, redito e tridito. O senhor jé está avisado. imb-

nha a irá abaix (Ta [da encontra a baiana)

Tc "Disconjuro"

Isto é jeito

Nunca mais voi
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TIO FABIO

MUSIC..uIM

SEU RICOLAU

IABIO

10 NICO

FABIO

J RICOMWU

FABIO

NICOLAU

FABIO

MUSICALIM

SU NICOL.W

Lil')“, gt £,

MlSWÃWLK
a 8 GIF E |N /

(Atrapalhado) Nao era riso nao.
 

Era sim: era um riso de alegria! Agora

Fabio me dar corda de novo, Chiíi...Esquec

as palavras magicas.

(Levando a mão ao ouvido) De que é esta voz que es-

tou ouvindo? Não é de nenhum de nós!: (Entra na loja

e dá com a caixinha-de-musica) Como é que este brin

quedo veio parar aqui” Explique-sel

(Defendendo) Ele não tem culpa, Seu Nicolau. Quem

trouxe a caixinhao-de-musica parece que foi o lixei-

To. e

A caixinha não presta mais. Está quebrada.

E o senhor pensa gue eu acredito? Minha filha disse

que o senhor é o maior e melhor consertador de brin

quedos do mundo. Ora, sendo assim, o senhor conser-"

tou a caixinha-de-musical

Seu Nicolau, a caixinha está Quebrada

Duvido. Dê corãa, vamos!

Se o senhor insiste......

Insisto, reinsisto e triinsisto.
me #

hão val adiantar, que eu sei.(Da corda na caixa e

de repente, Musicalim começa a se mover so som da

música)

Plim, plim, plim, plim, plim, plim, plim]

Sou balhºcinho encantado.

Meu nome é Musicalim

Da Caixinha Musicada!

(Admirados) Ahi...0hi...

(Entra Dr. Sabe-Nada puxando Monica pelo braço)

Minha Ciaxinha-de Musical (Abraça Musicalim) Foií o

Tio Fábio quem consertou você! (Abraça Tio Fabio)

Obrigada, Tio Fabio, muito obrigada.

(Atonito) Que é isto, Dr. Sabe-Nada? Com que direi-.

to o senhor tirou minha filha da cama? Ela não está
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-- a loja e o terreno d

morar. Não teremos mais consertador de brik

agui na praça.,

MONICA " É verdade, papai?

SEU NICOLAU É....sim...ê.Vou construir um arranha-ceu com mii e

um andares, heim?

MONICA Mas papal, pra que é que nós precisamos de um arra-.

nha ceu? Eu gosto tanto da nossa casal...

SEU NICOLAU Mas preciso dem esta lojal Você não compreende,

filhinha, é o progresso.,

BATANÁA Progresso coisa nenhuma. É ambição. Ambição.

DR , SABE-N/ADA Proprogresso não jusjustifica popor gengente na TU -

rual E mumuito memenos Tititio Fafafabio: um pebê ...

que bebe nada: um bebenemer*to.

TIO FABIO (Conciliador) Mas Seu Nicolau é o proprietário e,doe,

mais a mais penso me aposentar. (Tristonho) Não fu-

ço falta. Ninguém precisa de um consertador de bris

quedos.

NICOLAU Não adianta nem argumentos nem lamentos. Minha

são é irrevogável. Ir-re-vo-gáí-vel, escutaram?

Meu paí, acho que vou ficar doente de novo. Eu

to do Tio Fabio] Não quero arranha-ceu, não qu

não quero, não quero!

Seuseu Niíricolau, não conconvém concontrariar

menina., Eeela esesteve tãotão dodoente! Ecé capaz

ede fificar denonovo.

1 r ae
“,.“.IJthn

MONICLA 3 S Va na io Fabio emborali Deixe o

4 1

SEU NICOLAU for ilhinhe ara Dr.Sabe-lNada) Que e que mi-

DR .SARE-NADL

MONTICL.

DR.SABE-N/ADA

nT
UN A Cd é

a torNn PNAD;
Dr , SARE- NilDi.
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= e

MONICA

SEU NICOLAU

MONICA

SEU NICOLAU

DR ,.SABE-NAD.A

SEU NICOLAU

TIO FLBIO

MONICA

SEU NICOLAU

FABIO

Bl.: I 4.5NArt

SEU NICOLAU

TODOS

Oud utaR

Lizª; FÚSLICAS - DPF
GF W i 12 /

Que bom, Papaí, voce e maravilhoso! 2é ?.?uê
a 5 «L

Construírei os mil e um andares e um &?Aãªºbem

de será pro Tio Fábio.

Quero outro pra Sá Rita.

Está bem, eu darei.

E uma fábrica de sorvete, uma de balas, um teatro

pra crianças, um cineminha, muitos livros de histó-

rias. ....»

(Risonho) Chega! Chego minha filha!

Chechechepa lMonmonical Voovocê venvenvenceu!

Afinal foi Tio Fabio quem curou Monica.

Obrigado Seu Nicolau, por nos deixar morar no edifi-

cio.

(2 Baiana) Você torá uma cozinha enorme só pra fazer

suas cocadas! ..

E o Tio F/bio vai dirigir uma grande loja de brini-

quedos novos.

Se o senhor não se importasse eu preferia ficar sem

pre consertando brinquedos.

Pois bem, vou lhe dar uma oficina super-moderna e

ordenadoR

consertados de ETA

M #
Nicolau., Tudo que e

s
sorvetes, balas e his-

# 4
e que Tio Fe-

dar vivivive?
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[ *%  
(Dando-se as mãos, Musicalim senta-se no
do e começa a
ele e traz para juntar-se ao grupo e cantam):

"Atirei o pau no gato to,to
Mas o gato to,to
Não morreu, reu, reu
D, Chica ca,ca,
jâmirou-se,se
Do berrô, do berrô
Que o gato deu, miau.

MONICA - Vamos, Musicalim já é tarde!
MUSICALIM - Vamos. Até mais tarde Tio Fabio.
TIO FÁBIO - Vou arrumar as minhas coisas, até já.
DR.SABE-N/DL - SÉ sá Rita, vavamos pra casa,

sl .RAIANA - Vamos.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MJ/DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHI

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV.ÍÓBLICAS

< s ra Mun ,
PARECER No 0YS /83-SCDP/SR/BA

ASSUNTO: Leitura de texto

O Consertador de Brinquedos

Tio Fábio, um simpático senhor, ve-se na iminência de fechar

as portas de seu estabetecimento - uma oficina de consertos_

de brinquedos - porque Nicolau - o proprietario do terreno -

onde a oficina está instalada - pretende desalojar Tio Fábio,

a fim de no lugar construir um enorme edifício para ali morar

com sua filhimha - Mônica., Tio Fábio era bem relacionado na -

praça onde trabalhava e possuía vários amigos, dentre os quais,

a baiana, vendedora de cocadas, o Dr. Sabe Nada...lodos eles

ficam tristes ao saberem do que está para acontecer a Tio Fá-

bio, sabem que não podem fazer nada para ajudá-lo porque seu

Nicolau é um homem muito egoista e, portanto, irredutível em

seus planos. O motivo de tanto egoísmo é que havia na cidade

um bruxo muito maldoso que toda pessoa onde ele cravava suas

unhas, essa pessoa ficava egoista; e seu Nicolau tornou-se -

mais uma de suas vítimas. Possuía muitas riquezas devido ao

seu egoismo desmensurado. Um dia Mônica cai doente e a causa

disso fora que ela havia perdido seu palhacinho de brinquedo

chamado Musicalim. Este, por um acaso, fora parar na oficina

de Tio Fábio. Chega, enfim, o dia do despejo de Tio Fábio.

Antes de abandonar a oficina, faz um pedido a seu Nicolau:

que o deixe passar mais uma noite trabalhando e tal pedido -

foi aceito. Assim, durante a última noite na oficina, Tio Fá

bio conserta Musicalim e Mônica, ao ter seu brinquedo de vol-

ta e consertado, retoma sua saúde; seu pai, agradecido, prome

te dar a Tio Fábio o último andar do edifício onde ele poderá

montar sua oficina.,

LINGUAGEM: Popular, familiar, adequada ao tema.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CATND[ / RADVLE/ DA

MENSAGEM: Positiva: incentiva a criança a desenvolver seus sentimentos

de amor, dedicação e solidariedade. Combate o egoísmo e a -

maldade.

GRAU DE PERSUASÃO: Com fatilidade e simplicidade a peça leva os assis-

tentes, presumivelmente, a entender e aceitar a mensagem e

o objetivo a que se destina: divertir educando as crianças.

PARECER: Estando tudo de conformidade comsas normas da legislação cen

sória em vigor, opinamos pela sua liberação.

CLASSIFICAÇÃO: LIVRE.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUÉERINTENDÉNCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 0926 / 3a

ASSUNTO: Leitura de texto

1. IDENTIFICAÇÃO:

TÍTULO: "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

AUTORA: Stela Leonardos

2. CONTEÚDO:

2.1 enredo: Tio Fábio possui uma oficina de brinquedos, mas é ameaça

do de despejo por Sr. Nicolau que pretende construir um

"espigão" no laecal. Todos os amigos do tio Fábio ficam '

tristes e preocupados com o fato e não sabem como ajudá-

-lo0o, pois Sr. Nicolau ficara ambicioso, desde que o bru-

xo EGOISTOSAO havia cravado suas unhas nele. Aparece, en

tão, na oficina, MUSICALIM, um palhacinho mágico, fingia

do-se quebrado. Tio Fábio ao ve-lo tenta consertá-lo sem

saber quem era o dono de tão precioso brinquedo. Com o

passar do tempo, descobre que a"Caixinha de Música", per

tence a Mônica, filha do Sr. Nicolau, que caira doente, '

desde o desaparecimento do palhacinho. Sr. Nicolau ao sa

ber que tio Fábio consertara a tal caixinha, devolvendo!

a alegria à sua filha, resolve lhe dar um andar do arra-

nha-céu que construirá, com uma oficina super-moderna.

2.2 mensagem: Positiva. Vai de encontro ao egoísmo e despertãoo sen-

timento de solidariedade e amor.

PUBLICO ALVO: Infantil

LINGUAGEM: Musical, adequada ao tema.

GRAU DE PERSUASÃO: A peça em exame tem um bom grau de persuasão, uma 
+ + + t 7 . A P

vez que atinge e objetivo veiculado na mensagem

alem de entreter o publico a que se destina.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

PARECER: e conformidade com as normas censórias em vigor, opinamos

pela liberação do referido texto, sem restrições.

ao
7. CLASSIFICAÇÃO: LIVRE

Salvador, 08 de abril de 1983

rute. 4. L. eu J [4.Á».
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ParBBRR No 011/93
ASSUNTO, Leitura de texto

1 .IDENTIFICAÇÃO:
TÍTULO: "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS)
AUTORA, STELLA LEONARDOS

2. CONTEÚDO :
2.1

Cil
sol

enredo: Tio Fabio vivia tranquila em sua modesta ofiêéina, conser
tando os brinquedos das crianças. Era ele, estimado por todos do
lugar, principalmente pela Baiana, vendedora de cocadas e por Fê

nica, uma garotinha muito amável. Num belo dia, a Baiana e o Dr.

Sabe-Nada leem num jornal a notícia que o terreno onde ficava a

oficina, havia sido adquirido por um tal Sr. Nicolau querl

e
+ Edgar a desa o, 7, , 1 m4 7 e Am3 de 9 v n | 37 e 1 raÃi A e vr P , A afina

dia construlrr 1Q _ É I | I e mill « UN 1a agr © e

lau er 3i da Mônic=, que por sinal andava meio doente des&e

que desapareceuMusicalim", o palhacinho encantado de sua ca1x1—

nha de música. É justamente Musicalim quem descobreng01stosao !

um tipo malvado que havia cravado suas unhas no Sr. Nicolau. Quan

do tudo parecia não ter solução para o Tio Fábio, Musicalim ela-

bora um plano para salvar o Sr. Nicolau do egoismo e tio Fábio de

perder a oficina. Quando então Sr. Nicolau vem expulsá-lo da ofi-

cina, surge Mânica doente, acompanhada do Dr. Sabe-Nada. Musicalim

através de um passe de mágica passa a manipular ocultamente toda

a situação. Dentro da oficina o Sr. Nicolau depara-se com a caixi

nha de música e pede-lhe que de corda. Quando Mônica ouve Musicalim

cura-se de imediato. Então pouco a pouco Sr. Nicolau vai se trans-

formando atpé chegar o momento em que se dá por vencido e promete

ao tio Fábio uma oficina super-moderna no novo edifício, bem assim

como um andar para a Baiana que terá uma cozinha para fazer s *
alfa) aa €C OC Lso

Positiva, a derrota do egoismo e a vitória da bondade, da

idariedade.
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continuação:

3. PÚBLICO ALVO: Infantil

LINGUAGEM: Cotidiana, adequada ao público a que se destina.

W

GRAU DE PERSUASÃO: Bom, tendo em vista que a forma precisa e cla

ra da narrativa transmite-sbem a idéia do autor: combater o egois

mo através da ternura, do carinho e da solidariedade.

PERSPECTIVA CENSÓRIA: Tendo como base o conteúdo do texto não exis

te nada que possa contrariar as normas censórias em Visor.

a Tr /Ta de, s
PARECER: Pelo exposto acima,

£

à),TA&&» - -

e V e
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MJI_DEPARTAMENTO DE POLXZCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE ENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

, 2,
ParpcERr na o 1 ! 8a
ASSUNTO: Ensaio Geral

1. IDENTIFICAÇÃO:
TÍTULO: "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"
AUTORA: Stella S"eonardos

2. CONTEÚDO:
2.1 enredo: a peça em exame narra a estória do tio Fábio - conserta

dor:de brinquedos - que se vê ameaçado de encerrar suas ativida
des porque sua oficina teria que sair de suas mãos, vez que o '
terreno onde a mesma funcionava foi adquiride por Sr. Nicolam '
que pretende ali construir um arranha-céu de mil e um andares,
para morar sozinho em companhia de Mônica, sua filha. Ocorre que
Mônica está à procura de "Musicalim!" - o palhacinho encantado de
sua caixinha de música - e como não o encontra, fica doente. Es-

encontrado
n cante ]19eErta-io.

alanaarenamalucC Q Ué nac
a | o e P 4 Areelas iicavam

1 a + «S U a 3
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

( 3
Certificado No UZO/8"

PEÇA "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS" 

STELL A 3
ORIGINAL DE £ EFORARDOS 

hd

APROVADO PELA D.C.D.P. VÁLIDO ATÉ_08 de 

A S ACLASSIFICAÇÃO Salvador/BA

 
. LIVRE 3335535395

 

 
V
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

A "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"
da peça intitulada

ira STELLA LEONERDOSOriginal de

Tradução de *

Adaptação de

Produção de

WALDETE MIRANDA PAIXÃO

08 de ABRIL de 1 9 83 ___ e recebido
A ifinaasx LIVRE. CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTEa seguinte classificação: ,

CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDA-

Requerida por

Tendo sido censurada em

MENTE CARIMBADO PELO SCDP/SR/DPF/BA.

 

 

 P"alvador
08 A, de ABRTL pula ; ce. J 'Á 7.

 

Chefe do Serviço de Censura
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TEATRO

 

 

 
1) S.CT.C.

Clas. Anterior
 

Praça SALYADOR/BA FX

Obs.: XX

 

DF. __l4á4 / 043 ___/1923

 

 
Resp. pela elaboração do Processo

1%
Frangino

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de.___. 

DF. /.

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

LIVREs LV R C

(FuiAmen- SR/BDQ
!

14 04
83

327'avoalhedo de 1.97
42

Brasília -DF "É

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

| E R E - S É

LG p;:mcez

 
DuBp: M. T. L?!"ldllllt'

Diretora da OCDP

 
DPF-538
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649/83-SE/DCDP 20-04-83

Chefe do Serviço de Censura da SR/BA

O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

Stella Leonardos

Salvador

of qu jªr—“?::5ââªfªªºªªll

MAR TEIXEIRA HERNANDESSOLANGE
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 0171

PEÇA "_O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS "

STELLA LEONARDOS
 ORIGINAL DE

APROVADO PELA D.C.D.P. VÁLIDO ATÉ_29 ae ABRIL

“ASSIFICAÇÃO

Brasília, 15 de ARBRTL

 

SOLANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES
Diretor da DCDP
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M.)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada __" _O _CONSERTADOR DE BRINQUEDOS " e

 

Original de__STELLA LEONARDOS

 Tradução de

Adaptação de 

Produção de

Requerida por __WALDETE_ MIRANDA PAIXÃO SALVADOR/BA

08 qa ABRIL de 19 93 ________ e recebido

 

Tendo sido censurada em

a seguinte classificªção: LIVEEÉ. COI—*)ICIC'TÇ WB,“. “O Ll'lhlílj DO 1.333,10 GLZUXL. .ZLJTLA Cªri-

TIFICADO Só TLRÃ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CA

  

RIMBADO PELA DCDP,

 
O

 
 
 

Brasília, 19__ de __ABNRTITL
, NEI QLIVEIRA

 

Chefe do ServiçoX de Censura



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.026©3, o-3»4]

| HJ - DF POLICIA FEDERAL

! CODIGO - 09.202

2/7/£u1 549€_

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  

D cDP/BS8

   

Ofício No043/84/8CDP s 17.07.84

Do: Chefe da SCDP/SR/DPF/PB

Ag Ilma, Sra. Diretora DCDP/DPF/BSB

Assunto:; Encaminhamento (faz)

Senhora Diretora:

Com o presente, encaminhamos a V,.38,

três scripts das Peças Teatrais: "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOãí;

autoria de STELLA LEONARDOS; "A SAGA DE ZÉ MIGUELE/e "AS AVENTU

RAS DE CUTELO E CATUVIRAíí ambas de autoria de RAIMUNDO NONATO

BATISTA, Todas requeridas por EDNALDO GONÇALVES DO EGYPTO, a fim

de serem examinadas por essa DCDP, com a posterior emissão do Cer

tificado de Censura,

Atenciosamente,

d
.
I

e

a
r
e
-

a
QChets de Ceneura Federal /

pPrF / au / PO

DPF - 165
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Nacionalidade

Carteira de Identidade

mui respeitosamente, requerer a V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas censó-

rias vigentes, a(s) 8 abaixo relacionada (s),

Espécie

a 4a a

de autoria de: "*

 

   

Nestes termos,

Pede deferimento.
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Identificação:

Estado Civil:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à apreciação dessa

DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certifica do ou de confronto de texto), assumindo inteira respon-

sabilidade pelas informações aqui prestadas.
/_?

"2 y
DATA. / //2/2
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

NSLCPR.TEA.PTE_O.ÍQ64 p.3++

AUTORIZAÇÃO PARA
ESPETÁCULO TEATRAL N 50828

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigos 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2415,
de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946 e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de
17-5-1962 e da Lei n.o 5.988, de 14-12-1973, o espetáculo teatral :

'O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

Original de ___STIELLA _LEONARDOS

Música de = - - - =--=-- - -

 

 

Tradução de = e lm mmm.

Direção de __EDNALDO GONÇALVES..DO...EGXPTO
No Teatro SANTA ROZA Cidade "JOÃO PESSOA/PR

Empresa GRUPO JUTECA

nos dias 11, 12, 18, 19, 25 e 26 de agosto de 1994

sob condições de pagamento dos respectivos direitos autorais na base de __10 ___% (DEZ POR
CENTO)

  

  

 
E de renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de Cr$10.000,00

(DEZ/MILUCRUZRIROS) mmm
por espetáculo, obrigando-se a Empresa a fornecer, à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,
devidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento
dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.
Esta autorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,  bordereau da receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de quslquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empresa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral,
ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualquer título.

João Pessoa 18 a, julhÃo "de io34, 
Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser / . f/ '“)
anexada ao programa respectivo e entregue às autorid. des 4/, Pref 3 A A j,»;
competentes. - A quitação do direito autoral respectivo, só h UL %Í/ A I LEG ] ham
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. f F

600 blocos de 50x50 - 30.001 a 60.000 -- 1/79 "*
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O CONSERTADBOR- DE. BRINQUEDOS

LA Dos)

1.o Prêmio (Serviço Nacional do Teatro) no II Festival de

Teatro Infantil da Guanabara, em 1961.

Peça com PRÓLOGO e 2 ATOS (com ou sem Intervalo).

PERSONAGENS

. Tio Fábio

Musicalirr.)

Mônica

Dr. Sabe-Nada

A Baiana

Seu Nicolau

Egoistosão

O personagem que faz Egoistosão poderá fazer o de
Nicolau -

 



  

O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS

(Eletricidade)

Prólogo - Um foco de luz.

Primeiro Ato - Dia. Tôdas as luzes acesas, exceto o Jampião.
Fim do Primeiro Ato - Tarde e Noite. Lampião da Praça
aonde. Comêéço de noite até a' entrada de Mônica, já Apente, -
quando vem procurar Musicalim. Luzes da ribalta yernelhas.
S possível, janelas de casasno cenário de fundo ou lado com
luz interior.

Segundo Ato - Transcorre no meio da noite até o fim da
peça, quando deverá começar a amanhecer.

Término da peça: Tudo iluminado.
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P R Ó LO G O

(Músic'a'de caixinha-de-música. : Quando finda surge, frente

à cortina um (ou uma) adolescente fantasiado de palhaço

(mais arlequim que cloum) carregando caixote dourado, pe- :

. queno, e manivela também côr de ouro. Ele entra com mo-

vimentos de boneco, olhando para os lados, gaiatamente, como

se houvesse fugido e, ao chegar ao centro do proscênio, põe

o que traz ao chão e cumprimenta a platéia).

O PALHAÇO

(com músicat apropriada, e cantando)

Plim, plim, plim, plim, plim, plim, plim!

'Sou palhacinho encantado. "

Meu nome é Musicalim

Da Caixinha Musicada!

(Ouvem-se passos, nos bastidores. Musicalim, afobado, adapta
a manivela a um dos lados do caixote e trepa sôbre êste, le-

. vantando os braços, numa posição de bailarino cômico. Pouco
depois levanta-se da platéia uma adolescente de vestido gra-
cioso, trancinhas com laços nas pontas.". Ela sobe ao palco,
também)

. A MENINA "

(batendo palmas)

Muito bem, Musicalim, muito bem! (Corre para êle, alégre, -
e o abraça. Depois percebe que há público e faz uma reve-
rência) ' "
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A MENINA

(Com a música de "Ciranda cirandinha")

Eu sou Mônica, meninos,

e esta caixinha me encanta

Porque meu Musicalim

pensa e fala, dansa e canta!

(As crianças) Querem ver só? (Vira a manivela do caixote
algumas vêzes. Ouve-se, então, a ária do comêéço e Musicalim
faz alguns passos de dansa e trauteia parte da melodia, Mal
a música termina saúda a platéia, ora acenando "eoniy uma
das mãos ora com a outra, e, finalmente, retoma a "posição
primitiva, de antes da dansa) EMa

MONICA

(às crianças) Vamos brincar mais um pouco? Canten;y to-
los' (Ela e Musicalim cantam, alegres, puxando o cáro)

"Se esta rua, se esta rua fôsse minha

Eu mandava, eu mandava ladrilhar

Com pedrinhas, com pedrinhas de brilhantes

Para o meu, para o meu amor passar".

(Mudam para outra cantiga)

"O cravo brigou. com a rosa

Debaixo de uma sacada:

O cravo saiu ferido,

A rosa, despetalada".

(Pela esquerda entra Seu Nicolau. Cartola de copa bem alta,

brilhantão enfiado na gravata, bengala. Os botões do casaco

são grandes moedas reluzentes e no lugar do lenço traz car-

tões estampados com cifras, dispostos em leque. Musicalim,
<

percebendo-o, torna à imobilidade de boneco)

SEU NICOLAU

(procurando) Mônica! Mônica? Onde está você, Mônica?

(Vendo-a sorrir, agita o indicador) Já para casal (Tenta

levá-la pela mão, mas Mônica puxa:-o pelo paletó, advertindo-o

que há gente na platéia. Seu Nicolau faz um "Ah!" compreen-
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dendo, e apresenta-se, cantando com a música de "Eu fui

ao Itororó":

Eu sou pai desta menina

E me chamo Nicolau.

(Apontando Musicalim)

Comprei caro esta caixinha

De algum mago magistral!

(Pela direita surge um velho cheio de vida, risonho, de .fra-

que, chapéu de côco, maleta, aparêlho de auscultar ao pes-

coço. Ele se aproxima, e toca o ombro de Seu Nicolau, levando

um susto quando êste se volta, interpelando-o)

SEU NICOLAU

(olhando-o de alto a baixo) Quem é o senhor?

O VELHO

-(Descobrindo-se e cumprimentando, ora Seu Nicolau, ora a

platéia, cantando, também, com a música de "Eu fui ao

Itororó")

Sousou Dr. Sabe-Nada.

Nunnunca seisei de tudo.

Sou doutor da meninada

Masmas sei curar barbudo.

(Faz menção de auscultar Seu Nicolau que o afasta, ofen-

dido, e faz sinal a alguém nos bastidores. Ouve-se "O que

é quea baiana tem" e chega Sá Rita, gorda, preta, (se pos-
<

sível) taboleiro à cabeça) -

A BAIANA

(ao público) Cum licença, pessoá, cum licença! (Sobe ao

palco e diz) .

Perciso me apresentá

Ou vancês já me conhece?

Quem meus quitute prová

Da Baiana num se esquece!

TODOS

(juntos) É verdade, ora se é! (Dão-se as mãos e rodam

em volta da Baiana, Dr. Sabe-Nada bem cômico)
! JN
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A BAIANA

Brigada, meu povo! (Fixando a platéia) Quem é que avem
ali?. (um foco ilumina a entrada do Consertador de brinque-
dos, que chega assobiando, alegre, pelo meio do teatro, saco
«o ombro, boné, macacão com remendos coloridos, blusa de
côr vistosa. Enquanto vai se aproximando os outros atóres
tentam ajudá-lo a subir ao palco, dando-lhe explicações desen-
contradas) -

MÓNICA
Por ali!

SEU NICOLAU
Não; pelo outro lado!

Dr. SABE-NADA

Dêdéê a vovolta!

A BAIANA

Ande depressa! ,.

O COoNSERTADOR . ©

(aos meninos, polidamente) Um momentinho, faz favor! Um
momentinho, amigos! (Sempre assobiando, aparece no palco)

SEU NICOLAU po

(impaciente) Apresente-se de uma vez, homem!

O COoNSERTADOR

(meio arquejante, descobrindo-se) Eu?... Mas o senhor não
me conhece?

Os Outros

(juntos, apontando-o e cantando com a música de "Ciranda
cirandinha") .

É o risonho Tio Fábio, |
Nunca triste, nunca azêdo, .
Meio doutor, meio sábio: '
Consertador de brinquedo!

- Cura tôda essa sacola

Das tristezas de vocês!

Prega, pinta, coze, cola,

Todo dia, todo mês! '
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Seu NicoLAU

impacientíssi & istória?(impacientíssimo) Mas vamos ou não à his ) A
(Todos assentem de cabeça e êle continua, enfático) Atenção!

1

TODOS
(em côro) Era uma vez...

Apa - , ai.A luz do proscênio escurece, saindo os atóres, uns pela
gaita, outros pela esquerda, com exceção de Dr. Sabe-Nada,
que ri, gaguejante)

Dr. SABE-NADA

Eeeera uma vezvez. ..

(Púmam-no cômicamente para dentro da cortina e, pouco de-
pois, esta abre sôbre o qenário do 1.o Ato)

 



 

1 .ao ATO

(Loja do Consertador de brinquedos. Prateleiras gom bichos,

"bonecos, carrinhos, etc. Mesa (se possível) com potes, pin-

céis, agulhas grandes. A esquerda uma porta ando para

trecho livre, com um balanço, ao fundo, e um lqmpú lo, tam-

bém à esquerda, com uma placa pendurada: FRyriívia dos.

(:rinquedos”. Mal abre a cortina Musicalim entyya, (amo se

viesse da praça, com o caixote e a manivela dourados, passos

Ge boneco).

MUSICALIM

(olhando à direita e à esquerda, e cantando)

Plim, plim, plim, plim, plim, plim, plim!

Quero um pouco de aventura.

(Levando o dedo aos lábios)

Ajudem Musicalim

A fazer .a travessura!

(Esgueira-se, no proscênio, onde fica à espreita. Nesse ins-
tante surge na loja, pela direita, Tio Fábio. Ele assobia, algo
bem brasileiro, de preferência conhecido pelas crianças: "Roda

pião", por exemplo. Olha à volta, inspecionando tudo, pega

o saco vazio a um canto, o boné e sai. Ainda na porta tira

uma chave do bôlso, fêz menção de trancá-la, depois acha
que não vale a pena. Põe o saco ao ombro e se afasta, apre-

, goando). -
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O CONSERTADOR

Quem tem brinquedo quebrado?
Quem tem tristeza partida?
Conserto sonho amassado!
Conserto ilusão perdida!
Quem tem brinquedo quebrado?

L

(Afasta-se e Musicalim se aproxima da loja, cantarolando e
dansando, graciosamente).

MUSICALIM

Tio Fábio é tão bom que nem acredita em ladrões. (Empurra
a porta e entra) Mas também qual é o ladrão que vai perder
tempo aqui? Tio Fábio é pobre. Só tem brinquedo quebra-
do! (Coloca o caixote e a manivela no chão e aproxima-se
da mesa). Mas o material de trabalho dêle é de primeirª!

Do melhor e mais precioso do mundo! (Pega nos pincéis,

potes, examinando-os).

. Voz DE MÓNICA

Musicalim!

MUSICALIM

(ouvindo a voz de Mônica, pega o caixote e a manivela e

some, pela direita. Pouco antes de sumir canta, às crianças)

Plim, plim, plim, plim, plim, plim, plim!

Quero um pouco de aventura.
Ajudem Musicalim
'A fazer a travessura!

Voz DE MÓNICA

' Musicalim! Musicàlim! (Pela esquerda surge Mônica. Vai

ao balanço e fala) Esse palhacinho está ficando muito leva-

do. Ontem cismou de não dansar. Hoje «desapareceu. Tão

cedo e êle fazendo das suas! Musicalim! O Musicalim! (De-

tendo-se frente à loja) Vou perguntar ao Tio Fábio se êle

viu minha caixinha de música. (Entra) Tio Fábiooo! Tio

Fábioon!... (Olhando em tôrno, desanimada): Já saiu.

Voz DE SEU NICOLAU

, Mônica! Onde anda você, menina? Venha tomar seu café!
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MONICA

Melhor voltar pra casa. (Saindo) Musicalim?!... O Musi-

calim?!... (Enxugando os olhos no pulso) Por que você

fugiu? * Você não gosta mais de mim? (Desaparece).

MUSICALIM

(aparecendo à direita e falando)

Plim, plim, plim, plim, plim, plim, plim!

Gosto, gosto, gosto sim!

(As crianças)

Tudo vai acabar bem.

Espere, pessoal, 'tá bem?

(ai outra vez, pela direita)

A BAIANA .

(entrando pela esquerda, taboleiro à cabeça

e em tom de pregão) -

Cocadona e cocadinha

De leite e de chocolate,

Da tostada e côr de rosa.

Tudo cocada gostosa!

Cocada da baianinha! (Pára junto à porta da loja e

ariha o tabuleiro, sentando num pequeno banco. Enquanto

está se instalando ouve-se música de realejo, in crescendo. A

Baiana acena para alguém invisível, à esquerda) Olá! Bom

dia, Seu tocadô de rialejo! Que musga bunita! Passe na vorta

por aqui! (Acena outra vez e fica Ouvindo a ária que vai

diminuindo. Depois tira do bôlso da saia um jornal, desdo-

bra-o e folheia-o, levantando-se, indignada) Não! Num pode

sê! Ai, xente! Cruz credo! Será pissive? Cumo é que vai ficá

esta Praça dos Brinquedo?

Dr. SABE-NADA

(vindo da esquerda) Bábá . ..Bábá, não: Babaiana: bombom

dia! i

. A BAIANA
"(distraída) Num tenho bombom. Só cocada.
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Dr. SABE-NADA

Masmas não quequero bombom nenenhum.  Esestou dando

bombom dia. toa

A BAIANA

E cumo é que o sinhô tem corage? Cumo é que se pode dá

bom dia num dia mau feito hoje?

Dr. SABE-NADA '

Maumau? ...

.A BAIANA

Mausíssimo. Então o senhor não sabe, Dr. Sabe-Tudo?

Dr. SABE-NADA

(impaciente) Ai! Miminha senhora... Mamadame! Meu

nonome é Sassabe-Nada.

A BAIANA

Pois fique sabendo de uma vez! (Mostrando algo no jangall
Escuite só! (Lendo devagar, com certa dszuãdade) "'Val sê

pôsto na rua o cunhecido Tio Fábio, consertadô dg brinquedo.

(Interrompendo-se)' O Tio Fábio que todos garôto gosta!

' Dr. SABE-NADA

Posposto na rua por quê?

A BAIANA

Porque vendero «o terreno da loja dêle. Vão botá a loja abaxo

e construí um arranha-céu no lugá.

Dr. SABE-NADA

"Não!

A BAIANA

Sim!

Dr. SABE-NADA

Não!

A BAIANA

Sim!

 



Dr. SABE-NADA

(consternado) Oo00oh!

qe A BAIANA

Essa gente inventa cada moda, num é?

Dr. SABE-NADA

Eçé!

A BAIANA
Coitado 'do Tio Fábio! "

Dr. SABE-NADA

Poispois é... Esespere aí! Ele é seu tititio?

A BAIANA

Não, mas é um moço tão bão que todos garôto chama êle
de Tio Fábio.

Dr. SABE-NADA '

Ahn'!. ..

A BAIANA

Conserta brinquedo, compra doce, e quando os menino numtêm: brinquedo inventa história. Vou perdê meu maió fre-guês aqui da praça.

Dr. SABE-NADA

(lembrando-se) Iiiih!. .. Aadeus. Vou verver meus dodoen-
tes. (Afasta-se pela esquerda, saindo pelo proscênio. A baia-na senta-se de novo e folheia o jornal. Musicalim aparece peladircita, gaiato, entra na loja, com a caixa e a manivela. Dei-xa-as no chão. Passa, cauteloso, pela Baiana e, atirando sim-
bôlicamente em sua direção uma bolinha de serragem colorida
présa a um clástico diz, em tom de invocação):

MUSICALIM

Plim, plom, plim, plom, plim, plom!
Pelo meu travêsso dom!

(4 Baiana se torna uma estátua. Musicalim passa a mãoaberta diante dos olhos da baiana várias vêzes, olhando ex-pressivamente para a garotada, para que vejam que a baiana
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is i meça a comô-lo, guloso.nem pisca, pega um bo'lnfho e começo lo
Ouvinzzjio avoz de Tio Fábio, volta à loja, adapta. a manivela
à caixa.) ,

A Voz DO CONSERTADOR

Quem tem brinquedo qluobrado?
" Querofem partida?
Conserto sonho amagsndo!
Conserto ilusão perdida! A
Quem tem «brinquedo quebrado?

(Musicalim, findo o pregão, faz novo gesto mágico para a

Baiana, com a bolinha colorida)

Plim, plão, plim, glão, plim, plão! .
Pela bôlha de sabão! >

(A Baiana volta à vida e Musicalim trepa na caixa, braços

sóltos de boneco partido)

TIO FÁBIO a

(à Baiana)' Sá Rita, sua cocada está boa? Me dê três.

A BAIANA

De que qualidade? Está u'a maravilha!

O CONSERTADOR

De leite pro jornaleiro, ,
ne é um garôto bem clarinho.

Tostadinha pro engraxgte, 2
Porque é um garóto trigueiro.

Pro prétinho chocolate, _
Porque é um garôto escurinho.

(A Baiana entrega as cocadas)

O CONSERTADOR

Me dê também côr de rosa.

A BAIANA

Cô de rosa pra quem é?

-O Consertapor

Uma garóta gulosa. A

(Sorri, paya os doces, mete-os no bôlso e entra: na loja)
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A BAIANA

(ao público) Ai, xente! Num tive corage de amostrá a êle
a nutiça do jorná. (Com uma ventarola de palha fica aba-
nundo o taboleiro. O Consertador põe o saco no chão, tira
o boné, mas dando com Musicalim espanta-se, toca-o de leve,
suspende-lhe os braços que caem, sem fôórças. *Em seguida
vira a manivela que não traz música.)

O  CONSERTADOR:

(correndo à porta) Sá Rita! Alguém «entrou aqui enquanto
estive fora?

A > BAIANA
Ninguém.

O CoNSERTADOR
Tem certeza?

A . BAIANA.

Se tivesse entrado eu via cum meus óio, xente! Antão vancêpensa que eu fico drumindo?

O CONSERTADOR

Mas como é que apareceu esta caixa-de-música quebrada?

A BAIANA

Sei lá! Só se foi arguma arma do ôtro mundo! (persigna-se)
Cruz credo!

O. CONSERTADOR

Sá Rita, não diga bobagem: você não sabe que alma do outromundo não existe?

A BAIANA |
(rodando à volta de Musicalim) . Que lindeza! E que bonecogrande! Parece inté gente de verdade!

A | O CoNSERTADOR
Deve ser um brinquedo caríssimo. Acho que era da Mônica,aquela menina aí do vizinho. "

"A BAIANA
A que gosta de cocada cô de rosa?

72 *

Ub ..: 4!

O  CoONSERTADOR

Esta mesma. (Pensativo) Pelo jeito êste bringuedo apareceu
aqui por causa do lixeiro. De vez em quando meu amigo
lixeiro traz brinquedos quebrados que acha no lixo. Com
certeza a menina jogou fora a caixa-de-música e o lixeiro
pegou.

A BAIANA

Vancê vai consertá?

TIO  FáÁrIO

(contente) Quem sabe?

Não me chamo Tio Fábio
Meio doutor meio sábio,
Consertador de brinquedo?

A BAIANA

Mas conte: quá seu segrêdo?

O COoNSERTADOR
(mostrando os utensílios de trabalho)

Uso pinças de paciência
E cola de devoção.
Azeite da pura essência
De esperança e inspiração.

Meu pincel é de alegria.
Minhas tintas, 'de ilusão.

_(Entorna um pote de confetis dourados)

As molas, de fantasia.
As cordas, de animação.

(Mostra serpentinas coloridas)

A BAIANA
Beleuza!
(Tio Fábio começa a examinar o palhaço como se -fósse con-sertá-lo. De repente puxa um rôlo de arame, atrás de Musi-calim, e joga-o no chão)
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O CONSERTADOR

Molas quebradas. Eu sabia. (Assobia, tira da prateleira mo-

las grandes e simula enfiá-las pelas costas do palhaço. Depois

peya um azeitador de óleo, enorme, e finge que azeita com

êle os tornozelos, joelhos, pescoço e juntas dos braços de

Musicalim)

A BAIANA

Já 'tá consertado?

Tio. FÁBIO

Não sei, não sei.

A BAIANA

Vancê vai dá corda “nêle?

- TIO FÁBIO

Veremos. Veremos.

A BAIANA .

É um consêrto muito diufíucil?

TIO FÁBIO

Parece. Parece. (Continua assobiando e rodando em tôrno

do palhaço. 'A baiana roda em sentido inverso, em tôrno de

Tio Fábio)

A BAIANA

Uai, xente: vancê qué dexá de tanto rodá? *Tô ficando

inté tonta!

| a Tio FÁBIO

(parando) Acho que vou dar corda!

A BAIANA

Pois dê! "

TIO FÁBIO

(virando a manivela da caixa)

Palhacinho de alegria:

Não fique parado, não.
Um pouco de fantasia!
Um pouco de animação!

(Musicalim, lentamente, mexe com a cabeça, os braços, le-

U isa Re
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vanta-se e. ensuia dansar. A baiana aplaúde mas Tio Fábio

continua pensativo)

A TIO FÁBIO

Falta ainda a melodia.

Não ouço música, não.
Falta música. Eu sabia.
Não está consertada, não.

(Abanando a cabeça) É um consêrto dificílimo!

A BAIANA

Deve tê argum mistério, n'é?

TIO FÁBIO

O mí.stór.io é que faz a música parar. Qual será o mistério?
(Musicalim pára a dança e fica estático)

. Dr. SABE-NADA
1 (entrando) Tititio Fafafábio: trago nonovidades.

Tio * FÁBIO

(distraído) Novidades, Dr. Sabe-Tudo?

Dr. SABE-NADA

(protestando) O meumeu nonome é Sassabe-Nada.

A BAIANA

(impaciente) Conte logo as novidades, Dr.!

Dr. SABE-NADA

Desdescobri o homem mau.
Chama Nininicolau.

A BAIANA

(com raiva)

Ai, ai, ai, Seu Nicolau!
Coração duro de pau!

TIO FÁBIO

(sempre distraído) E que homem é êste?

Dr. SABE-NADA

O que vaivai botar vovocê narrurrua. .

 



 

A BAIANA

O que comprou o terreno da loja. O que vai botá a loja abaxo.

3 Dr. SABE-NADA

Consconstrmr o arranha-céu.

TIO FÁBIO

(triste) Então êles vão mesmo me mandar embora da Praça
dos Brinquedos? Desta praça onde tenho tantos amiguinhos?

1
, Dr. SABE-NADA

Chachachama Nicolau.

A BAIANA
(furiosa)

Coração duro de pau!

Tio FÁBIO

Nicolau? Nicolau que conheço é opaí da Momca

A BAIANA

Da menina que gosta de cocada cô de rosa.

Tio FásiO

(assentindo) Da menina que jogou no lixo a caixinha-de-
música.

A BAIANA

Será que a gente não pode ajudar o Tio Fábio?

Dr. SABE-NADA

(chorando) Não popodemos. Uma pepena!

TIO FÁBIO

(animado) Deus é grande, meus amigos. E Deus é amigo
das crianças. Como as crianças são minhas amigas quem
sabe Deus me ajuda? (Dr. Sabe-Nada e a Baiana abraçam
Tio Fábio, compungidos. De repente ouve-se música de rea-

lejo, na rua)

A BAIANA

'Tô escutando musga, lá fora. (Correndo àporta e acenando
a alguém). É o intaliano do rialejo! (Animada) Vamos tirá
uma sorte pro Tio Fábio?

76 -

u!

BR DFANBSB p

-

4

I Dr. SABE-NADA

Ele tem um mamacaquinho que titira sorsorte.

A BAIANA

Não. Desconfio dêsses macaqumhos de rialejo. Éles são mui-
to travêsso. Voupedi ao proprlo TIOFablo pra tirá a sorte.
Me dá um centavo, porTavô."-- =- -

Dr. SABE-NADA

(reclamando) Fafalou em didinheiro é comigo! (Passando

uma moedinha, relutante, da maneira mais cômica possível)
masmas tamtambém nãonão sou Caicaixa Eeeconômical!

A BAIANA

(entregando a moeda dada pelo Doutor a Tio Fábio) Eu dei

a idéia e o Dotô deu o centavo. Agora vancê corre inté o
tocadô de rialejo e paga pra tirá um bilhete de sorte. (Em-
purrando-0) Corra, Tio - Fábio. (Tio Fábio sai, apressada-

mente, enquanto Dr. Sabe-Nada e a Baiana ficam da porta,
espiando)

TIO FÁBIO

(voltando, bilhete na mão) Pronto: tirei!

Dr. SABE-NADA

Aaabra!

A > BAIANA

Dexe que eu leio! (Lendo com dificuldade)

Muita sorte, muita sorte,
Quem esta sorte tirá.

(Olhando Tio Fábio, animada) Não disse?

TIO FÁBIO
(Animando-se e lendo o resto)

_ Está muito longe a morte

"E a fortuna "vai-chegar!

Dr. SABE-NADA
Queque bombom! '

 



 

A BAIANA

Que maàaraviulha de sorte! Tudo vai melhorá, vancê vai vê,

Tio Fábio!

$a TIO FÁBIO

(esperançado) É capaz!

A BAIANA

Se é!

(Dr. Sabe-Nada faz um gesto de quem não entende como. se

dará "aquilo, absolutamente, enquanto se ouve a música do

realejo se afastando. A Baiana e o Doutor saem deixando

Tio I'ábio só, na loja, para o prosseguimento imediato do

espetáculo. Musicalim, aproveitando Tio Fábio de costas, en-

tretido na leitura do bilhete da sorte, atira a bolinha em sua

direção e diz as palavras mágicas)

MUSICALIM

Plim, plom, plim, plom, plim plom!

Pelo meu travêsso dom!

(Tio Fábio se imobiliza e Musicalim, olhando para todos os

lados, cautelosamente, aproxima-se da beira do palco e se

dirige à platéia) Até que afinal êles sairam! (Ri e esfrega

as mãos, dá um pulinho engraçado.) Meninos: vocês são meus

amigos? Se eu contar meu segrêdo vocês não dizem a nin-

guém? Prometem? (Olha outravez para os lados para certi-

ficar-se de que está só.) Pois escutem, caladinhos. (Do ba-

lanço) Eu, Musicalim da Caixinha Musicada, vim espantar

umas tristezas que andam aumentando assustadoramente por

estas bandas. Quem me inventou foi Dom Alegria de Ale-

grópolis, um gênio bom de coração alegre. (Sai do balanço

e dança) Na minha terra, de Dom Alegria e minha, tôda

gente é alegre porque tôda gente é boa. As crianças nunca

fazem manha, os passarinhos nem sabem o que é gaiola, as

flôres não são roubadas dos jardins e cada fonte tem sua

cançãozinha de arco-íris. E tudo ri e tudo canta (Faz movi-

mentos de ballet e solta umas notas musicais) porque nin-

guém tem inveja e tudo é bom. Mas acontece (olha para os

lados, e toma tom confidencial) que um malandro meio ma-

luco, chamado Egoistosão, tem manià de atrapalhar a nossa

vida, entendem? (Pensativo) Não, não, é claro que vocês

não podem compreender! Vocês não conhecem ainda Egois-

tosão. Ou conhecem? (Com a mão em concha nas orelhas)
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Não?!... Sim ou não?... (Decidido): Bem, para tirar as
dúvidas melhor mostrá-lo a vocês. (Sacode a bolinha mágica)

Plim, plem, plim, plem, plim, plem!
Pela mágica do bem!

(Sacode outravez)
Plim; plão,.plim, plão, plim, plao'
Onde esta Egoistosão? "" mei Ad

(Surge Egoistosão, fantasiado de bruxo, numa núvem de gás.
Veste capa amarela, forrada de roxo, tem cabeleira e barbas
roxas, um nariz postiço, luvas negras com garras roxas, afia-
das nas pontas, e vem abraçaido um cofre) "

EGOÍSTOSÃO
(Voz impressionante)

Quero sempre, quero tudo!
Não dou centavo a ninguém!
Eu sou mais que egoistosudo:
Se tenho dez quero cem!

Onde chego dá tristeza.
Onde passo, confusão.
Mato rastro de beleza,
Dec bondade e de ilusão.

(Agressivamente, à platéia)

Ah! ah! ah, seus bons marotos!
Eu não gosto de garôtos!
Eu me chamo Egoistosão!

MUSICALIM

(yalente) É, mas comigo você não pode porque sou amigo
dçstes garôtos, aqui. E nenhum de nós tem mêdo de você,
fique sabendo! (Jogando a bolinha)

Plim, plom, plim, plom, plim, plom!
Pelo meu travêsso dom!

(Egoistosão se imobiliza) Vocês viram que antipático? Ele
- se chama Egoistosão>porque é o maior egoista em forma de
bruxo que há na terra. Está sempre roxo de raiva e amarelo

de inveja quando os outros têm alguma coisa bonita ou boa.
E vocês viram que unhas compridas? Quando Egoistosão ecra-
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va as unhas em alguém essa pessoa fica logo egoista, coitada,

não dá nada a ninguém, tira tudo o que pode dos outros. Re-

parem só! Vou ter uma conversinha com êle. Não se assuste,

garotada, que se êle tentar fazer alguma maldade faço-o desa-

parecer, pronto! (Vem à beira do palco e diz à platéia) Mas

como sou meio distraído me avisem se êle quiser me enfiar

as unhas, combinado? (Joga a bolinha)

Plim, plão, plim, plão, plim plão!

Pela bôlha de sabão!

(Egoistosão começa a se mexer, naturalmente)

, MUSICALIM !

Como vai, Egoistosão?

EGOÍSTOSÃO

Pessimissimamente: prá lá de péssimo e pessimista!

MUSICALIM

Pe: quê?

EGOÍSTOSÃO

"Todos são tão bons por aí que me fazem até mal. Os meninos

estão cada vez mais obedientes e estudiosos. Uma verdadeira

maçada!

MUSICALIM

Maçada? Que as crianças sejam bem educadas e tornem os

outros contentes?

EGOÍSTOSÃO

Claro! Que me importam as crianças? Já fui criança - por

sinal que uma pestezinha! Dava cada beliscão, cada pontapé!

Jogava pedras nas vidraças dos vizinhos, tocava as campai-

nhas das portas e saia correndo - Agora estou ficando ve-

lho: como não posso mais ser criança fico roxo de raiva!

(Cofia a barba e alisa a cabeleira desgrenhada) "

MUSICALIM

Mas você não levou um bando de crianças para um passeio,

outro dia? ,

EGOoÍSTOSÃO

* (misterioso) Hum! Levei sim.
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MUSICALIM

E as crianças se divertiram?

EGOÍSTOSÃO

Ah! ah! ah! ah! ah! ah! ah! As crianças ficaram aborrecidis- "

simas! Eu sim, que me diverti!

MUSICALIM

Que pena! O dia estava tão bonito, com um céu tão azul-

sonho, um so] tão ouro-alegria!

EGOÍSTOSÃO

(com voz de bruxo e mímica de mágico) Eu escureci o céu

de nuvens negras. Eu expulsei o sol. Eu convoquei meus

ventos. Chamei uma porção de raios e trovões enormes. E

fiz chover! Choveu tanto, tanto, tanto que o chão virou um

rio de lama! Ah! ah! ah! ah! As crianças ficaram encharcadas!

Tôdas pegaram resfriados, tiveram febre e dor de garganta.

Uma tosse pavorosa! Não puderam ir ao colégio, perderam

as provas, e agora nã& podem passear aos domingos têm

de tomar injeções e remédios amargos, têm de ficar estu-

dando!

, MUSICALIM

Coitadinhos! Você não tem dó nem dos pais das crianças?

EGOÍSTOSÃO

Que dó coisa nenhuma! (Encolhendo-se na capa) Fico ama-

relo de inveja quando vejo os pais todos alegres com, seus

filhinhos.

MUSICALIM

_ Você é ruim mesmo, Egoistosão!

EGOÍSTOSÃO

Com muito orgulho! Olhe como estou riquíssimo de malda-

des! (Põe o cofre no chão, ajoclha-se e vai tirando coisas)

Tudo isto eu roubei . Fantasias, cartas, baralhos, moedas.

Não gosto que ninguém tenha sonhos belos, lembranças que-

ridas, boa sorte, fortuna.

MUSICALIM

Que horror! E você é feliz com tanto egoismo?

 



  

EGOÍSTOSÃOo

Nag. Çomo Posso ser se as pessoas se tornam cada vez maisamáveis e gencrosas? Dão tantas esmolas e presentes! Hámais gente boa do que gente má no mundo.

.

Meu 2
se acabando. É o fim! - poder está

MUSICALIM
Como? Você não é um bruxo?

EGOÍSTOSÃO
Oh, is.so.de brinçax: com raios e morcegos, andar Cm vassou-Tas mégicas ou ir à Lua não me diverte. Eu gosto é de cra-var as unhas nas pessoas e noto que minha 1 tás unhas já estãoperdendo o veneno. aa 49 esta

MUSICALIM
(€ parte) Graças a Deus!

EGOÍSTOSÃOo
(t Um dia meu poder se acabará e eu sei dista,

, I MUSICALIM
(4 parte) Felizmente!

EGOÍSTOSÃO
(reanipzando-se) Mas ainda existe uma ou outra criaturaque vira um poço de egoismo por minha causa, por causadqs minhas unhas. Como o Seu Nicolau, por exemplo. SeuNicolau está ficando egoistíssimo, egoista, egoista de dar gôsto!

MUSICALIM

(à parte) Vocês ouviram bem? Ele cravou as unhas de egois-mo no Seu Nicolau.

EGOÍSTOSÃO

(gabando-se) De modo que Seu Nicolau está perdido! Viroumeu escravo para sempre!

MUSICALIM

(à pqrte) lí: o que você pensa, seu perverso! Eu' vou salvaropai, da Mônica. (A Egoistosão, fingindo-se de ingênuo). Enão há jeito de salvar o Seu Nicolau?

8% *
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EGOÍSTOSÃO

Bem, que há, há. Mas só se fôr uma pessoa muito boa, de
uma bondade fora do comum, que goste muito de crianças
e dê tudo a elas. Uma pessoa que seja o contrário de mim!

MUSICALIM
Como o tio Fábio?

| EGOÍSTOSÃO

Exato: como o boboca do Tio Fábio.

MUSICALIM
E que mais?

EGOÍSTOSÃO I

(desconfiadíssimo) Ora esta! E você pensa que vou contar?
Tem graça! Eu não quero que você saiba como é que se salva
o Seu Nicolau. .

MUSICALIM

(à parte)» Mas eu já sei, malvado, eu já sei!

EGOÍSTOSÃO

(como que ouvindo) Sabe? Você sabe, seu palhacinho me-
tido? Você sabe nada!

MUSICALIM

Meninos, se Deus quiser Seu Nicolau não há de cair nas
unhas do Egoistosão. Garanto a vocês quê... (Egoistosão
tenta enfiar as unhas em Musicalim que, provàvelmente aju-
dado pelas crianças que o avisam do perigo, percebe e domi-
na-o depois de uma luta simulada, bastante cômica, em que
segura a barba ou o nariz do outro) Querendo bancar o
espertinho, hein? , Pois sim! Comigo e êstes garôtos meus

' amigos você não pode, Egoistosão, já disse! (Pegando o co-
fre) Este cofre vai ficar aqui. Vou pedir ao Vento Boa Sorte
que espalhe tôda a felicidade que você roubou dos outros pelo
mundo afora. (Gritando para o alto) Vento Boa Sorte! Ven-
to Boa Sorte! Mande o Balãâozinho da Esperança! (Desce
um balãozinho verde, onde Musicalim coloca o pequeno cofre
depois de enchê-lo com as coisas espalhadas pelo chão, e
que sobe sob os acenos do palhacinho). .

EGOÍSTOSÃO

(vencido e com raiva) Passe muito mal: adeus!
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MUSICALIM

Já vai tarde! (Sai Egoistosão) Mãos à obra, Musicalim! Va-

mos salvar Seu Nicolau! (A platéia) A única coisa que me

entristece é que não posso contar à Mônica o mistério senão

a mágica se estraga: só o Tio Fábio é quem pode ajudar.

Eu acho que Mônica vai ficar triste por minha causa. Mas

depois tudo se arranja e acaba bem. Vocês confiam em mim,

meninos? Respondam: bem alto! Confiam? Então me aju-

dem! Preciso ficar quietinho até as coisas se arrumarem.

(Pega o cofre e esconde nalgum canto da loja) Não contem

a ninguém que estou aqui, nem à Mônica, ouviram? Não

contem à Mônica! (Corre a tomar posição de boneco que-

brado na caixinha-de-música. Nêsse instante aparece na pra-

ça Mônica, como que doente, quase se arrastando)

MÓNICA

Musicalim? * Musicalim! Onde está você, meu palhacinho?

(Leva um lenço aos olhos e chora) Meu Deus, estou sentindo

uma zoada na cabeça. Que coisa tão esquisita! Quanto mais

penso em Musicalim mais fico doente. Não tenho fome, não

posso rir nem cantar. (Leva a mão ao peito) Meu coração

que tinha uma porção de sininhos batendo perdeu a voz.

Musicalim!. ... (Dr. Sabe-Nada que surgiu por detrás dela,

muito aflito, chega a tempo de ampará-la) ©

Dr. SABE-NADA

Momomônica! Ui! ui! ui! Popobre Mônica! (Carrega-a)

MUSICALIM

(que enxugou os olhos, também, no pulso) Coragem, palha-

cinho, coragem! (Virando-se para Tio Fábio e atirando-lhe

a bolinha)

Plim, plão, plim, plão, plim, plão!

Pela bôlha de sabão! "

(Antes que Tio Fábio se vire, toma a posição primitiva, ou

ligeiramente alterada sôbre a -caixinha-de-música).

AL
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(Na loja de Tio Fábio)

TIO FÁBIO

(rodando em tôrno de Musicalim) Acho que a posição do

boneco era diferente. Qual o mistério da caixinha-de-música?

(Tocando a testa, inspirado) Ah! Vou ler no meu "Manual

Brinquedológico". (A platéia) Foi Papai Noel quem me deu

o livro. (Abre um livro enorme com um Papai Noel pintado

na capa e começa a ler) I REGRA - Mudar as molas velhas

de fantasia. (Aparteando) Já mudei. II REGRA - Azeitar os

bonecos com óleo feito de essência de esperança e inspiração.

(Aparteando) Já azeitei. (Lendo) III REGRA - Dar corda

de animação. (Aparteando) Já dei. Por que será que a

música não toca? (Passando os olhos pelo livro de cima a

baixo) Aqui não ensina porquê. (Desce do banquinho e co-

meça a passear. Enquanto passeia o palhacinho arregala os

olhos e ri)

MUSICALIM

Ri, ri; ri, ri, ri, ri, ri! (Tapa a bôca com as mãos)

TIO FÁBIO

(Absorto, sem parecer ter Ouvido) Só se esta caixinha-de-

-música fôr mágica! (Musicalim sacode a cabeça afirmati-

vamente mas quando Tio Fábio se aproxima fica imóvel) Vai

ver o palhacinho está triste. A alma dêle calou de tristeza.

Por isso é que a música não vem. (Chegando-se a Musicalim

e dando-lhe um tapinha no rosto) Coitadinho!

MUSICALIM

(Suspirando) Hum!...

**Tio FÁBIO

(recuando, espantado) Ué! Será que êle gemeu? Ou é alguém,

lá fora?
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Dr. SABE-NADA

(chegando) Hum!

'A TIO FÁBIO

(vendo-0o) Ah! Foi o Dr. Sabe-Nada.

Dr. SABE-NADA

Tititio Fafafábio!

TIO FÁBIO

(amável) Em que posso ser-lhe útil, Dr. Sabe-Nada?

Dr.  SABE-NADA

Nãonão sei. A memenina está dodoente, Nãonão quer co-

mer, nãonão quer brincar nemnem rir! '

TIO FÁBIO

Que menina, Dr. Sabe-Nada?

Dr. SABE-NADA

A fifilhinha do Seu Ninicolau.

TIO FÁBIO

Quem? A Mônica? Que é que ela tem?

Dr. SABE-NADA

Nãonão sei.

TIO FÁBIO

(rindo) O senhor nunca sabe nada. Mas se o senhor sou-
besse seria Dr. Sabe-Tudo em vez de Sabe-Nada.

Dr. SABE-NADA

Só sei que eeela está tristristriste. Que - ela só pede a caicai-

xinha-de-múmúsica.

TIO FÁBIO

Estranho. Por que jogaram fora a caixinha-de-música da

menina sem ela saber? Ah! Com certeza jogaram fora pen-

sando que ela não quisesse mais. E olixeiro pegou no lixo

e mê trouxe, de surprêsa. Pobrezinha da Mônica!
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. Dr. SABE-NADA

Popobre nada: mimilionária.

TIO FÁBIO

Pobrezinha da Mônica. Tôda criança triste é uma criança
pobre. Tôda criança alegre é uma criança rica. Se eu pu-
desse ao menos consertar a caixinha-de-música! Quando con:
sigo que uma criança fique alegre, eu que sou pobre me sinto
riquíssimo. Muito mais que Seu Nicolau.

Dr. SABE-NADA

Até lologo. Dedepois eu vovolto. (Sai o Dr. Sabe-Nada e
Tio Fábio torna ao palhaço.: Ouve-se trecho da "Dansa das
horas". Tio Fábio trabalha animadamente. Depois vai can-
sando como se estivesse no trabalho muito tempo)

A BAIANA |

(entrando, sem taboleiro) Qué que vancê 'tá fazendo, Tio
Fábio?

" TIO FÁBIO

Quebrando a cabeça pra ver se conserto a caixinha-de-música
da Mônica.

. | A BAIANA

(zangada) Ora, Tio Fábio! Mônica é filha do Seu Nicolau.

TIO FÁBIO -

Mas é boazinha e gosto muito dela. Ela não tem culpa do
pai querer botar a loja abaixo pra fazer arranha-céu.

A BAIANA

(suspirando)

Ai! ai! ai! Seu Nicolau!

Coração duro de pau!

TIO FÁBIO

Sá Rita, não diga isto. (Tirando do bôlso uma cocada) Ponha

em seu taboleiro esta cocada côr de rosa.

, A BAIANA

Mas não era pra Mônica?
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TIO FÁBIO

Era, mas a Mônica está com febre. Meninas com febre não

devem comer cocadas. .

A BAIANA

(recusando) Guarde o doce, Tio Fábio. Na certa Mônica vai

ficá boa depressa (Coloca a cocada perto de Musicalim)

TIO FÁIO

(esperançado) Será? Será? Tomara que fique! (Enquanto

Tio Fábio leva a Baiana à porta, Musicalim come a cocada,

fazendo ar de quem gostou. Depois torna a trepar na caixa

e se aquieta. Tio Fábio volta) Bem, mãos à obra, mãos à

"obra! (Olhando o lugar vazio do doce) Ué! Quem comeu a

cocada. que estava aqui? (Olha à volta) Ah, compreendo!

A Baiana acabou levando.

< MUSICALIM

(negativamente) Hum. Hum.

7 A

TIO FÁBIO,

(esfregando os ouvidos) Será que ouvi bem?

MUSICALIM

(mais forte). Hum. Hum!

TIO FÁBIO

(surprêso) ©O0000000h!. .. Mas então a caixinha-de-música é

mágica de fato! Vou ver como se conserta caixinha-de-mú-

sica encantada no meu "Manual Brinquedológico". (Abre o

livro, outra vez) Vejamos, vejamos. (Lendo) I.a REGRA -

Uma lágrima de ternura.

- - MUSICALIM

(muito forte) : Hum! "

- TIO FÁBIO

II.a REGRA - Uma onda de 'carinho.

MUSICALIM

(menos forte) Hum! "
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TIO FÁBIO

. III* REGRA - Um riso de alegria.

MUSICALIM +

(bem menos forte) Hum.

Tio FáÁDIO

Nota: Tudo isto terá de ser sentido sem querer pelo con-

sertador do brinquedo. (Coça a cabeça) Que coisa difícil!

Como é que eu posso sentir tanta coisa junta ao mesmo tempo

num dia só? Sentir sem querer?

MUSICALIM

(desanimado) Hum!...

TIO FÁBIO

(afctuoso) Tenha calma, palhacinho. Farei todo o possível

pra fazer voltar música à sua caixinha. '

MUSICALIM

(alegre) Humhum! (Imobiliza-se de novo)

(Surge Seu Nicolau trazendo um pergaminho enorme enro-

lado)

SEU NICOLAU

(da porta da loja) Tenho a honra de falar com o dono da loja?

Tio FÁBIO

Tem, sim senhor.

SEU NICOLAU

(olhando-o de alto a baixo)

Será o senhor Tio Fábio

Nunca triste, nunca azêdo, :

Meio doutor meio sábio?

TIO FÁBIO

(modesto, saindo da loja, mas depois de ter fechado
I a porta, olhando Musicalim)

Consertador de brinquedo.
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SEU NICOLAU

(frio) Meu caro amigo, o senhor era o dono da loja. Agora
não é mais. Comprei o terreno com loja e tudo. Vou botar
a loja abaixo e fazer 'um arranha-céu, Será meu céu ter um
grande edifício de mil-e-um-andares.

TIO FÁBIO

(pasmo) Não bastam mil?

SEU NICOLAU

Não. Tem de ser mil-e-um andares, Todos pra mim e minha
filha Mônica. Como não sei contar histórias quero que tôdas
as noites minha filha conte andares pra poder pegar no sono.

TIO FÁBIO

Quer dizer que a Mônica só dorme se o senhor contar histórias?
(Musicalim sai da caixa e abre a porta, mão no ouvido)

SEU NICOLAU

Isto. Antigamente minha filha tinha uma caixinha-de-música
que ficava tocando até ela dormir, com um palhaço que dan-
sava e lhe trazia sonhos bonitos.

(Musicalim, demonstrando haver ouvido, trepa na caixa, alegre)

TIO ' FÁBIO

(entre ansioso é assustado) E que é que houve coma tal
caixinha?

(Disfarçadamente, encosta a porta da loja)

SEU NICOLAU

Primeiro, quebrou. Depois, desapareceu. (Misterioso) De re-
pente, ninguém sabe como! Uma caixinha-de-música precio-
síssima. Imagine que era mágica!

(Musicalim abre a porta da loja, à escuta)

, TIO FÁBIO

E Mônica ficou doente por isso?

SEU NICOLAU

Ficou. Minha filha era louca pela tal caixinha. (Confiden-
cialmente) Sabe o que ela disse quando viu que a mola
havia partido? N
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* TIO FÁBIO

Conte, Seu Nicolau.

, SEU NICOLAU
Disse. .. "

MUSICALIM
(jogando a bolinha para Seu Nicolau)

Plim, plom, plim, plom, plim, plom!
Pelo meu travêsso dom!

(Em vez de Seu Nicolau dizer o que pretendia, ouve-se a
voz de Mônica, triste, dos bastidores)

Voz DE MÓNICA

Papai, chame o Tio Fábio! Só o Tio Fábio pode consertar
minha caixinha-de-música. Só Tio Fábio, o melhor e o maior
dos consertadores de brinquedos do mundo!

TIO FÁBIO

(que articula os lábios à proporção que Mônica fala, como
se estivesse imaginando o que a menina falaria) Ah, que en-
canto a menina da Praça dos Brinquedos! (Enxuga os olhos
num lenço)

MUSICALIM

(para Seu Nicolau)

Plim, plão, plim, plão, plim, plão!
' Pela bôlha de sabão!

SEU NICOLAU

(despertando, a Tio Fábio) O senhor está chorando?

TIO FÁBIO

(disfarçando) Não foi nada, não. Foi um cisquinho que
caiu na minha vista. -

MUSICALIM

(à platóia) Que cisco nada! Foi uma lágrima de ternura.
Esta é a primeira regra, pessoal!

SEU NICOLAU

Colhando para trás, como se estivesse ouvindo alguma voz e
retomando a antiga pose) Pois é, Seu Fábio. O senhor pode
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ser o maior e melhor consertador de brinquedos do mundo,

mas preciso que saia daqui desta loja porque amanhã sem

falta virão derrubá-la para construírem o arranha-céu. (Mos-
trando o pergaminho), Eis a ordem de despejo. (Desenrola-o)

TIO FÁBIO

Sairei, Seu Nicolau, sairei. Mas só queria um favorzinho.

SEU NICOLAU

Diga!

TIO FÁBIO

Passar a noite de hoje aqui na loja.

SEU NICOLAU

Por quê?

TIO FÁBIO

Tenho um consêrto muito importante que fazer (Léva a mão
ao peito) Um brinquedo complicado.

SEU NICOLAU

O senhor está se sentindo mal? Que é que o senhor está
sentindo?

TIO FÁBIO

(disfarçando) Não foi nada, não foi nada.

MUSICALIM

(para Seu Nicolau)

Plim, plom, plim, plom, plim, plom!
Pelo meu travêsso dom!

(Seu Nicolau se imobiliza. Musicalim diz à platéia) Pessoal,
foi sim: uma onda de carinho. Um carinho muito forte pela
Mônica. Atenção, meninos: esta foi a segunda regra! .Só
falta mais uma regra! (Para. Seu Nicolau, invocando)

Plim, plão, plim, plão, plim, plão!
Pelo bôlha de sabão! "

SEU NICOLAU

(entregando o pergaminho) Bem, vou andando. Tenho dito,
redito e tridito. O senhor já está avisado. Amanhã a loja
irá abaixo (Vai se afastar quando surge a Baiana, vinda da
praça) -
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A BAIANA

T'esconjuro! Sai, homem mau!

SEU NICOLAU

(indignado) Isto é jeito de cumprimentar?

A BAIANA

Nunca mais vou lhe dar nem bom-dia nem boa-noite! (Sen-
ta-se junto do taboleiro)

SEU NICOLAU

(irônico) Como se eu precisasse dêles, atrevida!

A BAIANA

(mãos na cintura) Mió sê atrevida que sê feito o sinhô, Seu
Nicolau coração duro de pau! (Repete) Seu Nicolau coração
duro de pau! (Convidando a platéia) Digam comigo, meninos:

Seu Nicolau, coração duro de pau!
Seu Nicolau, coração duro de pau!
Seu Nicolau, coração duro de pau!

SEU NICOLAU

(a Tio Fábio) Como! O senhor está rindo? Mas isto é uma
afronta!

TIO FÁBIO

' (atrapalhado) Não era riso não.

MUSICALIM

Era, sim: era um riso de alegria. (Piscando o ôlho) Agora
só falta Tio Fábio me dar corda de novo. Chiii. .. Esqueci
de dizer as palavras mágicas!

, SEU NICOLAU

(levando a mão ao Ouvido) De quem é esta voz que estou
ouvindo? Não é de nenhum de nós! (Entra na loja e dá com
a caixinha-de-música) Como é que êste brinquedo veio parar
aqui? (Severo, ao Tio Fábio) Explique-se!

A BAIANA

(tomando ares de defesa) Ele num tem curpa, Seu Nicolau.
Quem troxe a caixinha-de-musga parece que foi o lixero.
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TIO FÁBIO

A caixinha não presta mais. Está quebrada,.

' "SEU NICOLAU

(desconfiando) E o senhor pensa que acredito? Minha filha
disse que o senhor é o maior e melhor consertador de brin-
quedos. do mundo. Ora, sendo assim, o senhor consertou a
caixinha-de-música!

TIO FÁBIO

Seu Nicolau, a caixinha está quebrada.

SEU NICOLAU

Duvido. Dê corda, vamos!

TIO FÁBIO
Se o senhor insiste. ..

SEU NICOLAU

Insisto, reincisto e triincisto.

TIO FÁBIO

Não vai adiantar, que eu sei. (Dá corda na caixç e, de re-
pente, Musicalim começa a se mover ao som de música)

MUSICALIM
(cantando)

Plim, plim, plim, plim, plim, plim, plim!
Sou palhacinho encantado.
Meu nome é Musicalim
Da Caixinha Musicada!

TODOS

(surpresos) Ah!... Oh!... 20,
(Ao terminar o estribilho de Musicalim, entra Dr. Sabe-Nada
puxando Mônica, de roupão e chinelos, pela mão)

MONICA

Minha caixinha-de-música!: (Abraça Musicalim) Foi Tio Fá:—
bio quem consertou você! (Corre para o consertador) Obri-
gada, Tio Fábio, muito obrigada!
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SEU NICOLAU
(atônito) Que é isto, Dr. Sabe-Nada? Com que direito o
senhor tirou minha filha da cama? Ela não está doente?

Dr. SABE-NADA
Esestava. Agora não esestá mais.

MÓNICA
(a Seu Nicolau) Que engraçado, Papai! Parece até coisa
de encantamento! Ouvi a música da caixinha e fiquei logo
boa! Completamente boa!

A BAIANA
(à Mônica) Quantas cocadas vancê qué, minina? A seu pai
num dô nada: nem bom-dia. Mas a vancê, quanta cocada
voncê quizé eu dô. (Apontando Seu Nicolau) Vancê sabe
que seu pai vai mandá o- Tio Fábio embora? Seu pai comprou
a loja, e o terreno da loja: Tio Fábio não tem onde morá,

, Num vai havéê mais consertadô de brinquedo aqui na praça.

MÓNICA
(incrédula) É verdade, Papai?

SEU NICOLAU
(contrafeito) E... sim... é. Vou construir um arranha-
céu com mil-e-um-andares. Vai ser divertido contar os
andares, hein?

MÓNICA
(triste) Mas Papai: pra que é que nós precisamos de umarranha-céu? Eu gosto tanto da nossa casa!

SEU NICOLAU
Mas preciso demolir esta loja! Você não compreende, filhi-nha: é o progresso.

" A BAIANA
(resmungando) Progresso coisa nenhuma. É ambição. Am-bição. -

Dr. SABE-NADA
. Proprogresso não jusjustifica Porpor gengente na rurrua! Emumuito memenos Tititio Fafafábio: um bebê... que bebênada: um bebenemérito!
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TIO FÁBIO

(conciiiador) Mas Seu Nicolau é o proprietário e, demais a
mais penso me aposentar. (Tristonho) Não faço falta.
Ninguém precisa de um consertador de brinquedos.

SEU NICOLAU

(voz forte) Não adianta nem argumentos nem lamentos.
Minha decisão é irrevogável. I-rre-vo-gá-vel, escutaram?

MÓNICA

(exigente) Meu pai, acho que vou ficar doente de novo. Eu
gosto do Tio Fábio, meu pai! Não quero arranha-céu, não
quero, não quero, não quero!

_Dr. SABE-NADA

Seuseu Ninicolau, nao conconvém concontrariar .a memenina.
Eeela esesteve tãotão dodoente! Eéé capaz dede fificar de
nonovo!

A BAIANA

(resmungando) Esse Seu Nicolau é capaz de dexá a filha
dêle morrê pru mode construí o arranha-céu!

MÓNICA

(sempre exigente) Papai! Não mande Tio Fábio embora!
Deixe o Tio Fábio ficar: -eu gosto dêle! (Súbito, como que
tem uma idéia: faz uma cara gaiata, à platéia, e simula ter
um desmaio, caindo, devagar)

SEU NICOLAU

(em Pánico) Mônica! Filhinha! (voltando-se para Dr Sa-j
be-Nada) Que é que minha filha tem?

Dr. | SABE-NADA

(afobado, à Mônica) Dididiga: trinta e três ' (auscultando-a
com o aparêlho) «

MONICA

(disfarçando o riso) Mil e um!

Dr. SABE-NADA

(espantadíssimo) Quêquêquê?!...
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MÓNICA !

Mile-um! (Pisca o ólho, cômica)

Dr. SABE-NADA

Ahahah!... Jájá seisei! (A Sel/Nicolau) Mile-um: o se-
senhor temtem queque dcdemstlr do arranha-céu. Dodo
aarranha-céu.

MÓNICA .

Eu não quero o arranha-céu. Eu quero Tio Fábio. (Seu

Nicolau, meditativo, passeia vários segundos com as mãos

atrás das costas, em atitude grave. Em seguida, acercando-se
de Mônica, afaga-lhe o rosto ternamente e, súbito, desabafa)

SEU NICOLAU

Minha filhinha, minha filhinha: você ganhou! (Vendo que
Mônica abre Os olhos e sorri) Tio Fábio nao irá embora.

MÓNICA -

(reanimando-se de imediato) Que bom, Papai, que bom!

SEU NICOLAU

Construirei os mil-e-um andares e um andar bem grande será
pro Tio Fablo

MÓNICA

(alegre) Mas Papai: eu quero outro pra Sá Rita!

- , SEU NICOLAU
Está bem: eu dou.

I MÓNICA

(cada vez mais animada) E uma fábrica de sorvete, e uma
de balas, e um teatro pras crianças, e um cinema, e muitos
livros de histórias..

| SEU NICOLAU

(bonachão) Chega! Chega, minha filha!

Dr. SABE-NADA |

Chechechega Momomônica! Vovocê venvenceu!

 



SEU NICOLAU

Ora, afinal foi Tio Fábio quem curou Mônica.

, TIO FÁrio

Obrigado, Seu Nicolau, por nos deixar morar no edifício.

MÓNICA

(à baiana) Você terá uma cozinha enorme só pra fazer suas
cocadas!

SEU NICOLAU

É o Tio Fábio vai dirigir uma grande loja de brinquedos
novos. M

TIO FÁBIO

Se o senhor não se importasse eu preferia ficar sempre con-
sertando brinquedos.

SEU NICOLAU

Pois bem, vou lhe dar uma oficina super-moderna e lhe darum bom ordenado para que tôdas as crianças pobres possamter seus brinquedos consertados de graça.

TIO FÁBIO

Muitíssimo obrigado. É isto mesmo, Seu Nicolau: tudo que
é criança deve ter brinquedos, sorvetes, balas e histórias,
sempre.

"

A BAIANA

Mas até o edifício ficá pronto onde é que o Tio Fábio vai morá?

SEU NICOLAU

Conosco: eu e Mônica. Bom, já vou indo tratar dos planos,
(Cumprimenta as crianças, acenando-lhes, e sai)

TODOS

Muito bem! Muito bem! (Abraçam-se a torto e a direito
efusiva e desencontrudamente)

Dr. SABE-NADA

Masmas ninninguém vaivai dar viviva?
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A BAIANA

Eu vou: viva Seu Nicolau!

TODOS

Viva!

TIO FÁBIO

Eu também: viva Mônica!

TODOS

Viva!

MÓNICA

Eu também: viva Dr. Sabe-Nada!

TODOS

Viva!

Dr. SABE-NADA -

Ninninguém esqueceu ninninguém? (à platéia) Memeninos,
vavamos!

TODOS

Viva Tio Fábio!

A BAIANA

(súbito) Uai, xente! A sorte do Tio Fábio deu certo. (Lem-
brando)

Muita sorte, muita sorte,
Quem esta sorte tirá.

Dr. SAaBE-NADA

Mumumuito longe, a morte.

A BAIANA

E a furtuna vai chegá!

I MÓNICA

Vamos pois nos alegrar!

 



Topos

(dando-se as mãos e em roda, cantando) .

"Atirei um pau no gato to to

Mas o gato to to:

Não morreu reu reu

Sinhá Chica ca ca

Admirou-se se

Do berrô, do berrô

Que o gato deu, miaaaauuu'"! (Abaixam-se)

MUSICALIM

(atirando-lhes a bolinha mágica)

Plim, plão, plim, plão, plim, plão

Pela bôlha de sabão! (Élcs se imobilizam)

EGOÍSTOSÃO

(pela esquerda, já sem o chapéu de bruxo e as unhas roxas

agora aparadas)

Perdi meu escravo! Perdi Seu Nicolau, coração duro de pau!

(A platéia) Vocês estão rindo, garôtos? Vocês estão zom-

bando de mim? (Cai ajoelhado, agarrando a cabeça com as

mãos e soluçando)

MUSICALIM

(à platéia) Psiu!... (Aproximando-se do Egoistosão) Não

fique triste, amigo. Ouça bem: agora que você perdeu as

garras não está sentindo um ar diferente? Mais leve? Mais

alegria?

EGOÍSTOSÃO

(respirando fundo) Estou, sim! Um ar cheiro de flor, não

é? De flor-bondade! (Arrependido) Musicalim; você me

perdoa? "

MUSICALIM

Perdõdo. (A platéia) Perdoamos, não é, garôtos?

EGOÍSTOSÃO

(sorrindo) Como é «bom ser bom! Já estou sentindo uma

porção de sininhos aqui dentro! (Bate no peito) Sininhos de

cristal. (Levanta-se, dando a mão a Musicalim)
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, MUSICALIM

(atirando a bolinha para os personagens imóveis)

Plim, plem, plim, plem, plim, plem:

Pela mágica do bem! '

(Os personagens começam a dansar uma quadrilha, da qual

participa Egoistosão, alegre. E Musicalim trepa no caixote

dourado e acena ao público, cantando)

Plim, plim, plim, plim, plim, plim, plim!

Adeuzinho garotada!

Lembrem de Musicalim

Da Caixinha Musicada!

FIM
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VIRA " e "O CONSERTADOR DE
BRINQUEDOS "

RAIUMUNDO N. BATISTA e STELLA

LEONARDOS,

João Pessoa-PB.

"ff—%fªfª Munancos
SOAN MAR TEIXEIRA HERNANDES
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SERVIÇO PÚBLICOFEDERAL 006995

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NQPARANÁ "

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

of.n9'7455/86—SCDP Curitiba, 10 de Setembro de 1986

Do Chefe do SCDP/SR/PR

Ao Senhor Diretor da DCDP/DPF

Assunto: Encaminhamento ( faz ) 

Senhor Diretor,

Fazemos encaminhar, pelo presente,

Processos de liberação de peças teatrais referente a Agôsto do

corrente ano, conforme abaixo se discrimina:

'" Q Consertador de Brinquedos " de Estela Leonardo;

' De Cabo a Rabo " de Maurício Távora;

!" Com a Boca na Botija " de Danilo Avelleda;

' No País de Serelepe " de Paulo César Cardoso;

Um Pouco Antes do Caos "' de Criação Coletiva ;

Andar...em Parar...De Transformar " de Maria Luiza Lacerda;

E Se Fernando Não Fosse Gaivota " de Nelson Carvalho de côr-
dova;

Tudo o Que Você Sempre Quis Saber Sobre Drogas " de Gilda

Elisa Schimanski Basso;

R Procura da Terra sem Males " - Videotape da Vídeo & Memória.

Na oportunidade, renovamos nossos /

protestos de consideração e estima.

Atenciosamente,

CF Jaime Luiz Hartrann
Chefe do SCDP/SR/PR
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS PROT OCOLO 2845/86-SCDP/S Rl/PB

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL DE 031/8/86

GSGZZPEL. %áááí
Requerente

___,

_

_Do
Nacionalidade Profissão

Carteira de Identidade QG e 6/22/3/2/ ova 55 ,? "- &

No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado à É (// ”Á./Ó DO 5[ALA >

TELEFONE , vem,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) 95% WWZ/ abaixo relacionada (s),
Espécie

de autoria de;:__&>73,2% ZÉZD/í/f/ÍPÚ

 

TMPO "'O De

COUP UEDODS ""

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

=+ULtoLPPO

 

Anexos:
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nomeiº/'É]D? &y/Z «Sê/Z/g/CO CGC;

Se:__LU/R__ gc _c4as4 o320 Qm;
Ú SG4L02 - ( A2 in22 I _ 290.000
Oiretor ou Responsável:__24/70A/D 2/22 [4,30 2%7Í4 ALD.

DADOS DO AUTOR

 Nomaw

Pseudônimo: Filiação:  
 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade: 

 

 

Profissão:

 
Identificação:

Estado Civil:

 

 

 
Endereço: 

 

PARCERIA

Nome:

 

 
Pseudônimo: Filiação: 

 
Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade; 

 

 
Identificação: 
Estado Civil:  

Profissão: 
Endereço: 

 

Nome: 
Pseudônimo: Filiação: 

 
Nacionalidade: Naturalidade: 
Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:
 

  
Profissão: 

Endereço: 

CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia
ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,
inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

DATA: B42] [Xl/z?!) 95/1/756-

ao oniriaAss.: DÍMM

DPF1085
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%! Tecle ªa./Ji bra at %%“?! L/aa/zazã
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4092, de 4-8-1920

Aliada à Con'ederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Sede Av. Almirante Barroso. 97 - 3a andar -- End. Teleg. SBAT-RIQ

Rio de Janeiro - Brasil.

Curitiba, 31 de Julho

Ilmo, Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do

PARANA

N/CAPITAL,

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V.Sa. para

fins de CENSURA, três copias da peça

Original de EQPELA OOo edaaseeereie essecore mera reito

Pe dooaeeetpaaaieeeaiEAereinesvesdeminro

Próxima apresentação de ___GRUPO CIDADE SORRISO

Teatro LAPA
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" O _ CONSERTADOR _ DE___ BRINQUEDOS

A U T O R : Stella Leonardos

Peça com PROLOGO e 2 ATOS

, (Com ou sem intervalos)

P E R S 0 N A G E N S :

TIO FÁBIO : Tony_________

MUSICALIM: Diniz_

MÓNICA

0 personagem que faz seu Egoistosão poderá fazer o seu Nicolau.

" O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS " ( Eletricidade )

PROLOCO: Um foco de Luz

PRIMEIRO ATO: Dia. Todas as luzes acesa, exceto o lampião.

FIM DO PRIMEIRO ATO: Tarde e Noite. Lampião da praça acende .Começo de noite até

a entrada da Mônica, já doente. Quando vem procurar Musica-

lim. Luzes da ribalta vermelhas. Se possível, janela de

casas no cenário do fundo ou lado com luz, interior.

SEGUNDO ATO: Transcorre no meio da noite até o fim da peça, quando deverã

nhecer.

TÉRMINO DA PEÇA: Tudo iluminado.
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R a Qua do A

( Música de caixinha-de-musica. Qaundo finda, surge frente a cortina

um (ou uma) adolescente fantasiado de palhaço (mais arlequim que /

clow) carregando caixote dourado, pequeno, e manivela também cor de

ouro. Ele entra com movimento de boneco, olhando para os lados, gai-

tamente, como se houvesse fugido, ao chegar ao centro dos.progçândios
e = * «< s MEM o

poe o que traz no chão e cumprimenta a platéia)

0 PALHAÇO: (Com música apropriada, e cantando)

Plim,plim,plim,plim,plim,plim,plim!

Sou palhacinho encantado.

meu nome é Musicalim

Da caixinha Musicada!

(Ouvem-se passos, nos bastidores, Musicalim, afobado, adapta a mani-

vela a um dos lados do caixote e trepa sobre este, levantando os /

braços numa posição de bailarino cômico, pouco depois levanta-se da

platéia uma adolescente de vestido gracioso, trancinhas com laços na

ponta, Ela sobe ao palco, também)

A MENINA: (batendo palma) Muito bem, Musicalim, muito bom:

(Corre para ele, alegre, o abraço. Depois percebe que

há público e uma reverencia)

A MENINA : (Com a música de "Ciranda, Cirandinha)

Eu sou Mônica , meninos,

e esta caixinha me encanta

Porque meu Musicalim

pensa, e fala, dança e canta:

(AS CRIANÇAS) Querem ver sé? (Vira a manivela do caixote algumas /

vezes, ouve-se, então a ária do começo e Musicalim /

faz alguns passos de dança e trauteia parte da melo -

dia. Mal a música termina saúda a platéia, ora acenan

do com uma das mãos e a outra.E, finalmente, retorna/

a posição primitiva, de antes da dança)

MÓNICA : (as crianças) Vamos brincar mais um pouco? Cantem

todos! (ela e Musicalim cantam, alegre, puxando

coro)

" Se esta rua, se esta rua fôsse minha

Eu mandava, eu mandava ladrilhas

Com pedrinhas, pedrinhas de brilhantes

Para o meu, para o meu amor passar. "

(Mudam para outra cantiga)
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" O cravo brigou com a rosa

Debaixo de uma sacada:

0 cravo saiu ferido,

A rosa ,despetalada."

(Pela esquerda entra seu Niícolua. Cartola de copa bem alta, b ilhan-

tão enfiado na gravata, bengala. Os botões do casaco são grandes /
o Lua. deh UAL

moedas &esreluzaentes e no lugar do lenço traz cartões estampados com

cifras, dispostos em leque. Musicalim, percebendo-o, torna a imobili

dade de boneco)

SEU NICULAU: (procurando) Mônica! Mônica! onde está você, Mônica?

(vendo-a sorrir, agita o indicador) Já para casa!

(tenteê levã-la pela mão, mas Mônica puxa-o pelo pale-

tô, advertindo-o que há gente na platéia., Seu Niícalau

faz um "Ah" compreendendo, e apresentado-se, cantando

com a música de "Eu fui ao Itororó" )

Eu sou o pai desta menina

E me chamo NiícQlau,

(apontando Musicalim)

Comprei caro esta caixinha

De algum mago magistral!

(Pela direita surge um velho cheio de vida, risonho, de fraque, cha-

péu côco, maleta, aparelho de auscultar ao pescoço. Ele se aproxima,

e toca o ombro de Seu Niículau, levando um susto quando este se volta,

interpelando-o)

SEU NICULAU: (Olhando-o de alta a baixo) Quem é o senhor?

(Descobrindo-se e cumprimentando, ora Seu Niículau?

ora a platéia, cantando, também, com música de "Eu fui

ao Itororó")

Sousou Dr. Sabe-Nada.

Nununuca seisei de tudo.

Sou doutor da meninada

Mas sei curar barbudo.

(Faz menção de auscultar Seu Niculau que o afasta, faz sinal

a alguém nos bastidores. Ouve-se "O que é que a baiana tem" e chega

Sã Rita, gorda, preta (se possivel) taboleiro na cabeça)

A BAIANA : (ao público) Com licença, pessaá cum licença! (sobe ao

palco e diz)

 



MÓNICA :

SEU NICULAU:

SABE-NADA :DR,

A BAIANA:

O CONSERTADOR :

SEU_NICULAU:

O CONSERTADOR :

OS OUTROS:

SEU NICULAU:

TODOS:

er pranBsB Ns.ePR;TEA.PTE, 0
007 , 4, 2

Perciso me apresentã

Ou vancês já me conhece?

Quem meus quitutes prová C&.

De baiana num se esquece! |

(juntos) É verdade, ora se é! (Dão-se as mãos e "rodam

em volta da Baiana, Dr. Sabe-Nada bem Cômico)

Briga , emu pevo! (fixando a platéia) Quem é que avem

lim?(um foco ilumina a entrada do Consertador de brin-

quedos, que chega assoviando, alegre pelo,meio do /

teatro, saco ao ombro boné , macacão com remendos colo-

ridos, blusa de cor vistos a .,. Enquanto vai se aproxi-

mando ou outros atores tentam ajudã-lo a subir ao pal-

co, dando-lhe explicações desencontradas)

-Por ali!

- Não; pelo outro lado!

- Déde a volta!

- Ande depressa!

(aos meninos, polidamente) Um momentinho, faz favor!

Um momentinho, amigos! (Sempre assobiando, aparece no

palco)

(impaciente) Apresente-se de uma vez, homem!

(meio arquejante, descobrindo-se) Eu?... Mas o senhor

não me conhece?

-(juntos, apontando e cantando com a música de Ciran-

da ,

£ o risonho Tio Fábio.

Cirandinha)

Nunca triste, nunca azédo.

Meio doutor , meio sabio:

Consertador de Brinquedos!

Cura toda essa sacola

Das tristezas de voces!

Praga, pinha, cozo, cola

Todo dia, todo mês!

(impacientissimo ) Mas vamos ou não à história?

(todos assentem de cabeça e ele continua, enfaitico)

ATENÇÃO!

(em coro) Era uma vez, ..

(A luz do proscênio escurece, saindo os atores, uns pela direita, ou-

tros pela esquerda,com excessão do Dr , SABE-NADA , que rí,gafquejante)

DR.SABE - NADA:Eeeera uma vezvez...

Puxam-no comicamente
19 ATO.

para dentro da cortina e depois abre para o cenário
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( Loja do Consertador de brinquedos .Prateleiras com bichos ,bonecas,

carrinhos ,etc.mesa(se possivel)com potes,pinceis,agulhas grandes 9

a esquerda uma porta dando para trecho livre,com um balanço,ao fun-

do, e um lampião também a esquerda,com uma placa "PRAÇA /

DOS abre a cortina Musicalim entra ,como se viesse

da praça,com o caixote e a manivela douradas ,passo de bonecos.)

MUSICALIM : (olhando â direita e a esquerda,e cantando)

Plim ,plim,plim,plim,plim,plim,plim,plim ,

quero um pouco de aventura

(levando o dedo aos lábios)

Ajudem Musicalim a fazer travessura.

(esgueira-se,no proscênio,onde fica à espreita .Nesse instante sur-

ge na loja,plea direita,Tio Fábio.Ele assobia, ,algo bem brasileiro,

de preferencia conhecido pelas crianças: "roda pião",por exemplo.

Olha a volta,inspecionando tudo,pega o saco vazio a um canto,o boné

e sai,ainda na porta tira a chave do bolso.Fez menção de trancá-lo,

depois acha que não vale a pena o saco no ombro e se afasta ,

apressado.)

CONSERTADOR: -Quem tem brinquedo quebrado?

-Quem tem tristeza partida ?

-Conserto sonho amassado !

-Conserto ilusão perdida !

-Quem tem brinquedo quebrado?

(afasta-se e Musicalim se aproxima da loja,cantarolando e dançando,

gaciosamente.)

MUSICALIM: Tio Fábio,é tão bom que nem acredita em ladrões . (empur

ra a porta e entra)Mas também qual é o ladrão que vai perder tempo

aqui?Tio Fábio é pobre.3ó tem brinquedo quebradoi(coloca o caixote

e a manivela no chão e aproxima-se da mesa)Mas o material de traba-

lho dele é de primeira !Do melhor e mais precioso do mundo( pega nos

pincéis ,examinando-os).

VOZ DE MONICA: MUSICALIM !

MUSICALIM: (ouvindo a voz de Monica,pega o caixote e a manivela e

some,pela direita.Pouco antes de sumir canta,as crian

ças .)

Plim ,

Quero um pouco de aventura,

Ajuda Musicalim a fazer a travessura!
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VOZ DE MONICA: Musicalim!Musicalim! (Pela esquerda surge Monica.

Vai ao balanço e fala)Esse palhacinho está fican-

do muito levado.Ontem cismou de não dançar.Hoje /

desapareceu .Tão cedo e ele fazendo das suas.

Musicalim! 0 Musicalimi(detendo-se em frente à

loja)Vou perguntar ao Tio Fábio se ele viu mifiha"

caixinha de música(entra)Tio Fábiooo! Tio FábBioo,

....(olhando em torno desanimada)já saiu. ' ]..TJ

VOZ DE SR.NICOLAU- MONICA! onde você anda,menina?venha tomar seu cafêw4' 

MONICA : melhor voltar para casa(saindo)Musicalím!?....k o"

Musicalim?..,(Enxugando os olhos no pulso)porque /

você fugiu?você não gosta mais de mim? (desaparece)

MUSICALIM : (aparecendo a direita e falando)

Plim

gosto,gosto,gosto sim!

(as crianças)Tudo vai acabar bem,

espere pessoal,estáã bem?(sai outra vez,pela direi-

ta).

A BAIANA: (entrando pela esquerda,taboleiro a cabeça e

tom de pregão)

Cocadona e cocadinha

de leite e de chocolate,

da tostada e cor de rosa

Tudo cocada gostosa!

Cocada da baianinha(Para â porta da loja e arma o

taboleiro,sentando num pequeno está

se instalando ouve-se musica de realejo,â%crescen—

do.a baiana acena para alguém invisivel,a esquer-

da)olã ,bom dia,seu tocado de rialejo!que musica '

bunita ! passe na vorta por aquii(acena outra vez

e fica ouvindo a área que vai diminuindo .depois t%

ra do bolso da saia um jornal,desdobra-o e folheia

num pode sélai,xente!

cruz credo ! será possive?cumo é que vai ficã esta

praça dos brinquedos?

DR. SABE-NADA: (vindo da esquerda)babâ...babâ.não:baiana:bombom /
tdia!

BAIANA : (distraiÍda)num tenho bombom.só cocada.
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DR. SABE-NADA: Masmas não quequero bombom nenenhum. Esestou dando

bombom dia!

A BAIANA : Ecomo é que o senhô tem corage? Cumo é que se pode

dã bom dia num dia mau feito hoje?

DR. SABE-NADA: Maumau? ...

A BAIANA: Mausíssimo. Então o senhor não sabe, Dr. Sabe-Tudo?

DR. SABE-NADA : (impaciente) Ai! Miminha Senhora... Mamadame! Meu

nome é Sassabe-Nada.

A BAIANA: Pois fique sabendo de uma vez! (Mostrando algo no

jornal) Escuite só! (Lendo de vagar, com certa difi

culdade) "Vai sê posto na rua o cunhecimento Tio

Fábio, consertadô de brinquedos. (Interrompendo-so)

0 tio Fábio que todos garôótos gosta!

DR: SABE-NADA: Posposto na rua por quê?

A BAIANA: Porque vendero o terreno da loja dele. Vão a __loja

7 us
abaxo e construi um arranha-céu no lugã.

DR. SABE-NADA : Não!

A BAIANA: Sim!

DR. SABE-NADA: Não !

A BAIANA: Sim!

DR. SABE-NADA: (consternado) Oo0o00oh!

A BAIANA: Essa gente inventa cada moda, num é?

DR. SABE-NADA: Eeeél

A BAIANA: Coitado do Tio Fábio!

DR. SABE-NADA: Poispois é... Esespere aí! Ele é seu tititio?

ABATANA : Não, mas é um moço tão bão que todos garôto cham

ele de Tio Fábio.

DR. SABE-NADA: Ah l,...

A BATANA : Concerta brinquedo, compra doce, e quando os menino

num têm brinquedo, inventa histósria. Vou perdê meu

maió freguês aqui da praça.

DR. SABE-NADA : (Lembrando-se) Iiiiih!... Adeus, Vou verver meus /

a dodoentes, (Afasta-se pela esquerda, saindo pelo

proscênio. A baiana senta-se de novo e folheia o

jornal, Musicalim aparece pela direita, gaiato, /

entra na loja, com a caixa e a manivela. Deixa-as /

no chão., Passa, cauteloso, pela baiana e, atirando

simbolicamente em sua direção uma bolinha de serragem

colorida,. Presa a um elástico diz, em tom de invoca-

ção):

MUSICALIM : Plim ,plim,plim,plim,plim,plim!

Pelo meu travêsso dom!
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(A baiana se torna uma estátua. Musicalim passa a mão aberta adiante

do olhos da baiana várias vezes, olhando espressivamente para a garo

tada, para que vejam que a baiana não pisca, pega um bolinho e come-

ça a comé-lo, guloso. Ouvindo a voz do Tio Fábio, volta a loja, /

adapta a manivela â caixa).

A VOZ DO  CONSERTADOR:

Quem tem brinquedo quebrado?

Quem tem tristeza partida? i

Conserto sonho amassado! l .

Conserto ilusão perdida! ÁÍR

Quem tem brinquedo quebrado?
|

(Musicalim, findo o pregão, faz novo gesto mágico para a baianãy com

a bolinha colorida)

MUSICALIM: Plim,plim,plim,plim,plim, plãom

(A baiana volta à vida e Musicalim trepa na caixa, braços soltos de

boneco partido)

TIO FÁBIO: (A BAIANA) Sã Rita, sua cacada está boa? me dê tres.

A BAIANA: De que qualidade? Está u'a maravilha:

0 CONSERTADOR: Dê leite pro jornaleiro.

Que é um garoto bem clarinho.

Tostadinha pro engraxate,

Porque é um garoto trigueiro.

Pro pretinho chocolate,

Porque é um garoto escurinho.

(BAIANA ENTREGA AS COCADAS)

O CONSERTADOR: Me dê também cor de rosa.

A BAIANA: Cor de resa pra quem é?

O CONSERTADOR : Uma garota gulosa;

(Sorri, paga os doces, mata-os no bolso e entra na loja)

A BAIANA: (ao público) Ai, xente! Num tive coragem de amostrá

a ele a nutiça do jorná. (com uma ventarola de pa -

lha fica abanando o taboleiro. 0 consertaodr põe o

saco no chão, tira o boné , Mas dando com Musicalim/

espanta-se, toca-o de leve, suspende-lhe os braços/

que caem, sem forças,. Em seguida vira manivela que

não traz música)

O CONSERTADOR : (Correndo à porta) Sã Rita! Alguém entrou aqui en -

quanto estive fora?

A BAIANA: Ninguém.

O_CONSERTADOR: Tem certeza?
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ABATANA : Se tivesse entrado eu via cum meu óio, xente! Antão

vance pença que eu fico drumindo?

O_CONSERTADOR: Mas como é que apareceu esta caixa-de-múscia quebra

da?

A BAIANA: Sei lã! SÓ se foi arguma arma Otro mundo! (persigna

-se) Cruz Credo!

0 _CONSERTADOR: Sã Rita, não diga bobagem: você não sabe que alma /

do outro mundo não existe?

A BAIANA: (Rodando a volta de Musicalim) Que lindosa! E-que_

boneco grande? Parece inté gente de verdade;?“x*h" N

: Deve ser um brinquedo caríssimo. Acho que gba

Mônica, aquele menina aí do vizinho. a

ABAIANA: A que gosta de cocada CÓ de rosa?
%

O CONSERTADOR: Esta mesma. (Pensativo) Pelo jeito este brindledQQJ/j

apareceu aqui por causa do lixeiro. De vez emiquan-

do meu amigo lixeiro traz brinquedos quebrados que

achá no lixo. Com certeza a menina jogou fora a

caixa-de-música e o lixeiro pegou.

TIO FÁBIO: (contente) Quem sabe?

Não me chamo Tio Fábio.

Meio doutor meio sábio

Consertador de brinquedos?

A BAIANA: Mas conte: quá seu segredo?

O CONSERTADOR : (mostrando os utensílios de trabalho)

Uso pinças de paciência

Escola de devoção.

Azeite da pura essência

De esperança e inspiração.

Meu pincel é de alegria.

Ninhas tintas, de ilusão

(Entrona um pote confetes dourados)

As molas, de fantasia

As cordas, de animação.

(Mostra serpentinas coloridas)

A BAIANA: Beleuza!

(Tio Fábio começa a examinar o palhaço como se fosse consertá-lo .De

repente puxa um rolo de arame atraz de Musicalim, joga-o no chão.

 



O _CONSERTADOR:

A BAIANA:

TIO FÁBIO:

A BAIANA;

TIO FÁBIO:

A BAIANA:

TIO FÁBIO;

A BAIANA;

TIO FÁBIO:

A BATANA;

TIO FÁBIO:
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Molas quebradas. Eu sabia. (Assobia, tira da prate-

leira molas grandes e simula enfiá-las pelas costas

do palhaço. Depois pega um azeitador de Óleo, enor-

me e finge que com ele os tornozelos, joelhos, pes-

coços e junta os braçoa de Musicalim).

Já taá consertado?

Não sei, não sei.

Vancê vai dá corda nele?

Veremos, Veremos,

É um conserto muito diufuicil?

Parece,. Parece. (continua assobiando e rohgndo o.

torno do palhaço, A baiana roda em sentido inverso,

em torno do Tio Fábio)

Vai, xente: vancê qué deixã de tanto rodáã? Tô fican

do inté tonta!

(parando Acho que vou dar corda!

Pois de!

(virando a manivela da caixa)

Palhacinho da alegria:

Não fique parado, não.

Um pouco de Fantansial

Um pouco de animação!

(Musicalim, lentamente, mexe com a cabeça, os braços, levanta-se

ensaia dançar; A baiana aplaude mas Tio Fábio continua pensativo)

TIO FÁBIO: Falta ainda a melodia,

Não ouço, música não.

Falta música, eu sabia.

Não estã consertada, não

(Abanando a cabeça) É um conserto dificílimo!

A BATANA:;

TIO FÁBIO:

DR, SABE-NADA :

TIO FÁBIO:

DR. SABE-NADA:

A BAIANA;

DR, SABE-NADA:

A BAIANA:

TIO_FÁBIO:

---DR, SABE-NADA:

Deve tê argum mistério, n'é ?

0 mistério é que faz a música parar. Qual será o

mistério? (Musicalim pára a dança e fica estático)

(entrando) Tititio Fafafábio: trago nonovidades.

(Distraíido) Novidade, Dr,Sabe-Tudo?

(Protestando) O meumeu nonome é Sassabe-Nada,

(Impaciente) Conte logo as novidades, Dr...

Desdescobri o homem mau.

Chama Nininicolau..

Ai, ai, ai Seu Nicolau!

Coração duro de Pau !

(sempre distraído) E que homem é este?

0 que vaivai botar vovoce narrurrua,

 



O _CONSERTADOR:

A BAIANA:

TIO FÁBIO:

A BAIANA;

TIO FÁBIO:

A BAIANA:

TIO FÁBIO;

A BAIANA;

TIO FÁBIO:

A BAIANA:

TIO FÁBIO:
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Molas quebradas. Eu sabia. (Assobia, tira da prate-

leira molas grandes e simula enfiá-las pelas costas

do palhaço. Depois pega um azeitador de óleo, enor-

me e finge que com ele os tornozelos, joelhos, pes-

coços e junta os braçoa de Musicalim). eram,

Já taá consertado? ' Tao O , de
Não sei, não sei.

Vancê vai dá corda nele?

Veremos, Veremos,

É um conserto muito diufuicil?

Parece. Parece. (continua assobiando e rodando
torno do palhaço, A baiana roda em sentido inverso,

em torno do Tio Fábio)

Uai, xente: vancê qué deixá de tanto rodã? Tô fican

do intê tonta!

(parando Acho que vou dar corda!

Pois de:!

(virando a manivela da caixa)

Palhacinho da alegria:

Não fique parado, não.

Um pouco de Fantansial

Um pouco de animação!

(Musicalim, lentamente, mexe com a cabeça, os braços, levanta-se
ensaia dançar; A baiana aplaude mas Tio Fábio continua pensativo)
TIO FÁBIO: Falta ainda a melodia,.

Não ouço, música não.

Falta música, eu sabia.

Não está consertada, não

(Abanando a cabeça) É um conserto dificílimo!

A BATANA;

TIO FÁBIO:

DR. SABE-NADA :

TIO FÁBIO:

DR. SABE-NADA:

A BAIANA;

DR. SABE-NADA:

A BAIANA:

TI1O_FÁBIO:

DR, SABE-NADA:------

Deve tê argum mistério, n'é ?

0 mistério é que faz a música parar. Qual será o

mistério? (Musicalim pára a dança e fica estático)

(entrando) Tititio Fafafábio: trago nonovidades.

(Distraído) Novidade, Dr, Sabe-Tudo?

(Protestando) O meumeu nonome é Sassabe-Nada,

(Impaciente) Conte logo as novidades, Dr...

Desdescobri o homem mau.

Chama Nininicolau..

Ai, ai, ai Seu Nicolau!

Coração duro de Pau !

(sempre distraido) E que homem é este?

0 que vaivai botar vovoce narrurrua,

 



A BAIANA:

DR._SABE-NADA:

TIO_FÁBIO:

DR. SABE-NADA:

A BAIANA:

TIO FÁBIO:

A BAIANA:

TIO FÁBIO:

A BAIANA:

DR. SABE-NADA:

TIO FÁBIO:

A BAIANA:

DR. SABE-NADA:

A BAIANA:

DR. SABE-NADA :

A BAIANA :

TIO FÁBIO:

DR. SABE-NADA:

A BAIANA:
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O que comprou o terreno da loja., O que vai botá a

Fls

loja abaixo.

Cons construir o arranha-céu.

(triste) Então eles vão meso mandar embora da Praças

dos Brinquedos? Desta praça onde tenho tantosfamigui

nhos?

Chachachama Nicolau.

(furiosa) Coração duro de pau!

Nicolau? Nicolau que eu conheço é o pai da Mônica.;

Da Mônica que gosta de cocada cor de rosa

(assemtindo) Da menina que jogou no lixo a caixinha-

-de-música.

Será que a gente não pode ajudar o Tio Fábio?

(chorando) não popodemos. Uma pepena!

(animado) Deus é grande, meus amigos. E Deus é amigo

das crianças. Como as crianças são minhas amigas /

quem sabe Deus ajude? (Dr. Sabe-Nada e a Baiana abra-

cam Ti Fábio, compungindos. De repente ouve-se música

de realejo, na rua)

TO escutando musca, lá fora. (correndo à porta e

acenando à alguém) É o intaliano do rialejo! (anima-

da) Vamos tiráã uma sorte pro Tio Fábio?

Ele tem um mamacaoquinho que titira sorsorte.

Não. Desconfio desse macaquinhos de rialejo. Eles /

são muito travêsso. Vou ao pedi ao Próprio Tio Fábio

prã tirá a sorte. Me dá um centavo, por favô.

(reclamando) Fafalou em didinheiro é comigo! (passan

do um moedinha, relutante, da maneira mais cômica /

possével) mssmas tamtambém nãonão sou Caicaixa Ecoco

nômica!

(Entregando a moeda dada pelo Doutor a Tio Fábio) Eu

dei a idéia e o dotô deu o centavo. Agora vancê cor-

ta intã o tocadô de rialejo e paga para tirá um bilhe

(Tio Fã-

bio sai, apressadamente, enquanto Dr. Sabe-Nada e a

te de sorte. (empurrando) Corra, Tio Fábio.

Baiana ficam da porta espiando)

(voltando, bilhete na mão) Pronto: tirei!

Aaabra !

Dexe que eu leio! (Lendo com dificuldade)

Muita sorte, muita sorte.

Quem esta sorte tirã.

(Olhando Tio Fábio, animado) Não disse?
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(Animando-se e lendo o resto)

Está muito longe a morte,

TIO FÁBIO:

E a fortuna vai chegar!

DR, SABE-NADA:

A BAIANA:

Q ueque bombom!

Que maravolha de sorte! vóde
Ji

Tudo vai melhorá, vai, N

vê Tio Fábio! Ie te

TIO FABIO:

A BAIANA:

(Dr. Sabe-Nada faz um gesto de quem não entende como se dará

(Esperançado) É capaz!

Se é!

absolutamente, enquanto ouve a música do realejo se afastando!

Baiana e o Doutor sem deixando Tio Fábio só, na loja, para o prosse -

guimento imediato do espetáculo. Musicalim, aproveitando Tio Fábio de

costas, entretido na leitura do bilhete da sorte, atira a bolinha em

sua direção e diz as palavras mágicas)

MUSICALIM :

(Tio Fábio se imobiliza e Musicalim, olhando para todos os lados

plim,plom,plim,plom,plim,plom!

telosamente, aproxima-se da beira do

Até que afinal eles

(ri e esfrega as mãos, da um pulinho

palco e se dirige à platéia.)

saíram!

engraçado)

Meninos: vocês são meus amigos? Se eu contar meu se-

gredo vocês não dizem a ninguém? Prometem?

(olha outra vez para os lados para certificar-se de que está só.)

Pois escutem, caladinhos.

(Do balanço, eu , musicalim da caixinha musicada, vim espantar umas /

tristezas que andam aumentando assustadoramente por estas bandas .Quem

me inventou foi Dom Alegria de Alegrópolis, um gênio bom de coração

alegre. (sai do balanço e dança) Na minha terra, de Dom Alegria e /

minha, toda gente é alegre porque toda gente é boa,. As criançad nunca

fazem manha, os passarinhos nem sabem o que é gaiola, as flores não

são roubadas dos jardins e cada fonte tem sua cançãozinha de arco-iris.

E tudo ri e tudo canta... (faz movimentos e solta umas notas musicais)

Porque ninguém tem inveja e tudo é bom. Mas acontece (olha para os

lados e toma tom confidencial) que um malandro meio maluco, chamado /

Egoistosão, tem mania de atrapalhar a nossa vida, entendem? (Pensati-

vo) Não, não, é claro que vocês não podem compreender! Voces não /

conhecem ainda Egoistosão. Ou conhecem? Com a mão em concha nas ore -

lhas) Não? Sim ou não?... (Decidido) Bem, para tirar as dúvidas me-

lhor mostrá-lo a vocês.(sacode a bolinha mágica)

Plim ,plom,plim,plom ,plim,plom!

Pela mágica do bem!

(Sacode outra vez)

Plim,plão,plim,plão,plim,plão!

Onde está o egoistosão?
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(surge Egoistosão, fantasiado de bruxo, numa nuvem de gis. Veste capa

amarela, forrada de roxo, tem cabeleira e barbas roxas, um nariz pos-

tiço, luvas negras com garras roxas, afiadas nas pontas, e vem abra -

cando um cofre.)

ECGOITOSÃO: (Voz impressionante)

Quero sempre, quero tudo!

Não dou centavo a ninguém!

Eu sou mais que egoistosudo:

Se tenho dez quero cem!

Onde chego dá tristeza.

Onde passo, confusão.

Mato rastro de beleza.

De bondade e de ilusão.

(agressivamente à platéia)

Ah! ah! ah! seus bons marotos!

Eu não gosto de garotos!

Eu me chamo Egoistosão!l

MUSICALIM: (valente) É, mas comigo você não pode porque sou ami

go destes garotos, aqui. E nenhum de nós tem medo de

você, fique sabendo! (Jogando a bolinha)

Plim ,plim,plom,plim,plom.

(Egoistosão se imobiliza) Vocês viram que antipárico?

Ele se chama egoistosão porque é o maior egoísta em

formas de bruxo que há na terra., Está sempre roxo de

raiva e amarelo de inveja quando os outros tem alguma

coisa bonita e boa. E vocês viram que unhas compridas?

Quando Egoistosão crava as unhas em alguém essa pessoa

fica logo egoísta, coitada, não dá nada a ninguém, só

tira tudo o que pode dos outros. Reparem só! Vou ter

uma conversinha com ele. Não se assuste, garotada. Se

ele tentar fazer alguma maldade faço-o desaparecer ,

prometo! (Vem a beira do palco e diz a platéia) Mas

como sou meio distraído me avisem se ele quiser me

enfiar as unhas, combinado? (joga a bolinha)

Plim,plão,plim,plão.plim,plão!

Pela bolha de sabão!

(Egoistosão começa a se mexer, naturalmente)

MUSICALIM : Como vai, Egoistosão?

ECGOISTOSÃO : Pessimissimamente: prá lá de péssimo e pessimista!

 



MUSICALIM :

ECOISTOSÃO:

MUSICALIM :

ECGOISTOSÃO:

MUSICALIM :

ECOISTOSÃO :

MUSICALIM :

ECOISTOSÃO:

MUSICALIM:

EGOISTOSÃO :

MUSICALIM:

ECOISTOSÃO:

MUSICALIM:

ECOSITOSÃO :

MUSICALIM :

ECOISTOSÃO :
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__

Por quê?

Todos são tão bons por aí que me fazem até mal. Os

meninos estão cada vez mais obedientes e estudiosos.

tqêgªm

Claro! Que me importam as crianças? Já fui criange por

Uma verdadeira maçada!

Maçada? Que as crianças sejam bem educadas e

os outros contentes?

sinal que uma pestézinha!l Dava cada beliscão, cada /

pontapé! Jogava pedras nas vidraças dos vizinhos ,toca

va as campainhas das portas e saia correndo - Agora /

estou ficando velho! como não posso mais ser criança /

fico roxo de raiva! (COFIA A BARBA E ALISA A CABELEIRA

DESGRENHADA).

Mas você não levou um bando de crianças para um passeio

outro dia?

(MISTERIOSO) Hum! Levei sim.

E as crianças se divertiram?

Ph! ahi ahi ahi ah! As crianças ficaram aborrecidiíssi -

mas ! Eu seim, que me diverti!

Que pena! 0 dia estava tão bonito, com um céu tão azul-

-sonho, um sol tão ouro-alegrial

(COM VOZ DE BRUXO E MIMICA DE MÁCICO) Eu escureci o céu

de nuvens negras. Eu expulsei o sol. Eu convoquei meus

ventos, Chamei uma porção de raios e trovões enormes. E

fiz chover! Choveu tanto, tanto, tanto, tanto, tanto /

que o chão virou um rio de lama! Ah! ah! ah! ah! ahi As

crianças ficaram encharcadas! Todas pegaram resfriados,

tiveram febre e dor de garganta. Uma tosse

puderam ir ao colégio, perderam as provas, e agora não

podem passear aos domingos: têm de tomar injeções e /

remédios amargos, têm de ficar estudando!

Coitadinhos! Você não tem dó nem dos pais das crianças?

Que dó coisa nenhuma! (ENCOLHENDO-SE NA CAPA) Fico ama-

relo de inveja quando vejo os pais todos alegres com /

seus filhinhos.

Você é ruim mesmo, Egoistosão!

Com muito orgulho! Olhe como estou riquíssimo de malda-

des! (POE O COFRE NO CHÃO, AJOELHA-SE E VAI TIRANDO AS

COISAS) Tudo isto eu roubei. Fantasias, cartas, baralhos

moedas. Não gosot que ninguém tenha sonhos belos, lem -

branças queridas, boa sorte, fortuna.

Que horror! E você é feliz com tanto egoismai

Não. Como posso ser se as pessoas se tornam cada

 



EGOISTOSÃO:

MUSICALIM:

ECGOISTOSÃO:

MUSICALIM :

ECOISTOSÃO :

MUSICALIM:

ECGOSITOSÃO:

MUSICALIM :

EGOISTOSÃO:

MUSICALIM :

ECGCOISTOSÃO :

MUSICALIM :

EGOISTOSÃO:

MUSICALIM:

EGOISTOSÃO :

MUSICALIM:

EGOISTOSÃO :

MUSICALIM :
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mais amáveis e generosas? Dão tantas esmolas e presen—

tes! Há mais gente boa do que gente má no mundo. MeuR

poder está se acabando. E o fim! ife »wvíã

Como? Você não é um bruxo?

Oh! isso de brincar com raios e morcegos, andar

souras mágicas ou ir à Lua não me diverte. Eu g'sto

de cravar as unhas nas pessoas e noto que minhas unhas

jã estão perdendo o veneno.

(A PARTE) Graças a Deus!

(TRISTE) Um dia meu poder se acabará e eu sei disto.

(A PARTE) Felizmente!

(REANIMANDO-SE) Mas ainda existe uma ou outra criatura/

que vira um poço de egoismo por minha causa, por causa

das minhas unhas, Como o Seu Nicolau, por exemplo. Seu

Nicolau estã ficando egoistiíssimo, egoista, egoista de

dar gosto!

(A PARTE) Vocês ouviram bem? Ele cravou as unhas de

egoísmo no Seu Nicolau.

(CABANDO-SE) De modo que Seu Nicolau está perdido

meu escravo para sempre!

(A PARTE) É o que você pensa, seu perverso! Eu vou sal-

(0 EGOISTOSÃO, FINGINDO-SE DE IN -

GCEÉNUO) E não há jeito de salvar o Seu Nicolau?

var o pai da Mônica.

Bem, que há, há. Mas só se for uma pessoa muito boa, de

uma bondade fora do comum, que goste muito de crianças,

e dê tudo a elas. Umas pessoa que seja o contrário de

mim !

Como o Tio Fábio?

Exato: como o boboca do Tio Fábio.

E que mais?

(DESCONFIADISSIMO) Ora esta!

tar? Tem graça!

E você pensa que vou con-

Eu não quero que você saiba como é que

se salva o Seu Nicolau.

(A PARTE) Mas eu já sei, malvado, eu já seil

(COMO QUE OUVINDO) Sabe?

metido? Você sabe nada!

Você sabe, seu palhacinho

Meninos, se Deus quiser Seu Nicolau não há de cair nas

unhas do Egoistosão. (EGOISTOSÃO

TENTA ENFIAR AS UNHAS EM MUSICALIM QUE , PROVAVELMENTE

AJUDADO PELAS CRIANCAS QUE O AVISAM DO PERIGO , PERCEBE

E DOMINA-O DEPOIS DE UMA LUTA SIMULADA, BASTANTE CÓMICA

EM QUE SEGURA A BARBA O U O NARIZ DO OUTRO) Querendo /

Garanto a vocês que.

- + * a - estes
Dancar o espertinho, hein? Pois sim! Comigo e
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ECGOISTOSÃO:

MÓNICA:

DR. SABE-NADA:

MUSICALIM:
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Garotos meus amigos, você não pode, Egoistosão, já /

disse! ( PEGANDO O COFRE ) Este cofre vai ficar aqui,:

Vou pedir ao Vento Boa Sorte que espalhe toda ;ã felici

dade que você roubou dos outros pelo mundo a fora,

(GRITANDO PARA O ALTO) Vento Boa Sorte! Vento. BoH/ Sorte

Mande o Balãozinho da Esperança! (DESCE UM BALÃÓZ;INHO

VERDE, ONDE MUSICALIM COLOCA O PEQUENO COFRE DEHOIS DE

ENCHE-LO COM AS COISAS ESPALHADAS PELO CHÃO, E QUE /

SOBE SOB OS ACENOS DO PALHACINHO)

Já vai tarde! (SAI ECGOISTOSÃO) Mãos à obra Musicalim!

Vamos alvar o Seu Nicolau! (A PLATÉIA) A única coisa

que me entristece é que não posso contar à Mônica o

mistério senão a mágica se estraga: só o Tio Pábio é /

quem pode ajudar., Eu acho que Mônica vai ficar muito /

triste por minha causa. Mas depois tudo se arranja e

acaba bem. Vocês confiam em mim, meninos? Respondam:

brm alto! Confiam? Então me ajudem! Preciso ficar quie

tinho até as coisas se arrumarem (PEGA 0 COFRE E ESCONDE

NALGUM CANTO DA LOJA) Não contem a ninguém que estou /

aqui, nem a Mônica, ouviram? Não contem à Mônica! (CORRE

A TOMAR POSIÇÃO DE BONECO QUEBRADO NA CAIXINHA DE MÚÓSI-

CA. NESSE INSTANTE APARECE NA PRACA MÓNICA, COMO QUE

DOENTE, QUASE ARRASTANDO)

Musicalim? Musicalim? Onde está você, meu palhacinho?

(LEVA UM LENCO AOS OLHOS E CHORA) Meu Deus, estou sentin

do um zoada na cabeça. Que coisa tão esquisita! Quanto

mais penso em Musicalim mais fico doente. Não tenho fome,

não posso rir nem cantar. (LEVA A MÃO AO PEITO) Meu cora-

ção que tinha uma porção de sininhos batendo perdeu a

voz. Musicalim... (DR. SABE-NADA QUE SURGIU POR DETRAS

DELA, MUITO AFLITO, CHEGA A TEMPO DE AMPARKÃ- LA)

Momomônica!Ui,ui!l ui! Popobre Mônica! (CARREGA-A)

(QUE ENXUGOU OS OLHOS, TAMBÉM ; NO PULSO) Coragem, palha

cinho, coragem! (VIRANDO-SE PARA TIO FÁBIO e ATIRANDO-LHE

A BOLINHA)

plim-plão ,plim,plão ,plim,plão!

Pela Bolha de Sabão.

(ANTES QUE TIO FÁBIO, TOMA A POSIÇÃO PRIMITIVA, OU LIGEIT

RAMENTE ALTERADA SOBRE A CAIXINHA-DE-MÚSICA) .
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(NA LOJA DE TIO FÁBIO)

TIO FÁBIO:

MUSICALIM:

TIO FÁBIO:

MUSICALIM:

DR. SABE-NADA:

TIO FÁBIO:

DR. SABE-NADA :

TIO FÁBIO:

DR. _SABE-NADA:

TIO FÁBIO:

DR. SABE-NADA:

TIO FÁBIO:

DR. SABE-NADA :

TIO FÁBIO:

(RODANDO EM TÓRNO DE MUSICALIM) Acho ql a-pósição do

boneco era diferente, Qual o mistério dà caixinha-de-

-música? (TOCANDO A TESTA, INSPIRADO) Ah! Vou ler no

meu "Manual Brinquedológico". (A PLATÉIA) Foi Papai /

Noel quem me deu o livro. (ABRE UM LIVRO ENORME COM /

UM PAPAI NOEL PINTADO NA CAPA E COMECA A LER) 1

Mudar as molas velhas de fantasia. (APARTEANDO) Jã /

mudei., 2. REGRA: azeitar os bonecos com Óleo feito de

essência de esperança e Inspiração  Jã

(LENDO) 3. REGRA: Dar corda de animação. (A -

PARTEANDO) Já dei. Por que será que a música não /

toca? PASSANDO OS OLHOS PELO LIVRO DE CIMA A BAIXO.

Aqui não ensina porquê. (DESDE DO BANQUINHO E COMECA

A PASSEAR. ENQUANTO PASSEIA O PALHACINHO ARREGALA OS

OLHOS E RI)

Ri.ri.ri,ri,ri,ri,ri,ri! (TAPA A BOCA COM AS MÃOS)

(ABSORTO, SEM PARECER TER OUVIDO) SÓ se esta caixinha-

-de-música fôr mágica! (MUSICALIM SACODE A CABECA AFIR

MATIVAMENTE MAS QUANDO TIO FÁBIO SE APROXIMA FICA

IMÓVEL) Vai ver o palhacinho está triste. A alma dele

caliu de tristeza. Por isto é que a música não vem.

(CHEGANDO-SE A MUSICALIM E DANDO-LHE UM TAPINHA NO

ROSTO) Coitadinho.

(RECUANDO , ESPANTADO) Uê ! Será que ele gemeu? Ou é al-

guém lá fora?

(CHEGANDO) Hum!

(VENDO-0) Ah! foi do Doutor Sabe-Nada.

Tititio Fafafábio.

(AMÁVEL) Em que posso ser-lhe útil, Doutor Sabe-Nada?

Nãonão sei. A memenina está dodoente. Nãonão quer co-

mer, nãonão quer brincar nenem rir!

Que menina, Dr. Sabe-Nada?

A fifilhinha do Seu Ninicolau!

Quem? A Mônica? Que é que ela tem?

Nãonão sei.

(RINDO) O senhor nunca sabe nada. Mas se o senhor

soubesse seria Dr. Sabe-Tudo em vez de Sabe-Nada.

 



Dr , SABE-NADA:

Tio Fabio:

Dr , Sabe-Nada:

Tio Fabio

DT ,

A Baiana:

Tio Fabio:

A Baiana :

Tio _Fabio:

A Baiana:

Tio Fabio :

A Baiana:

Tio Fabio:

A Baiana:

Tio Fabio:

Muiscalim:

Tio Fabio

Musicalim:

Tio Fabio:
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Só sei que eeela es tristristriste. Que ela Fls 17

só pede a cacaixinha-de-mausica.

Estranho. Porque jogaram fora a caixinha-de-musica da meni-

na sem ela saber? Ah ! com celteza jogaram fora pensando I

que ela não quisesse mais , E o lixeiro pegou do llXO e me

trouxe, de surpresa. Pobrezinha da Mônica!

Popobre nada: Mêmilionaria.

Pobrezinha da Mônica. Toda criança tri te é u

pobre. Toda criança açegre é uma criança Tica. (Se eu pudes

se ao menos consettar a caixinha-de-musica! Quando consigo

que uma criança fique alegre, eu que sou pobre me sinto Te

quisimo. Muito mais que Seu Nicolau.

Até lologo. Dedepois eu vovolto. ( Sai o Dr Sabe-Nada e !

Tio Fábio torna ao Palhaço. Ouve-se trecho da dansa das !

Horas. Tio Fabio trabalha animadamente, depois vai cansando

como se estivesse no trablho muito tempo) |

( Entrando, sem taboleiro) Qué que vance t8a fazendo tio '

Fabio ?

Quebrando a cabeça pra ve se conserto a ca1x1nha-de-Mus1ca

da Mônica.

( Zangada) Ora. Tio Fabio! Mônica é filha do Seu Nicaolau.

Mas é boazinha e gosto muito dela. Ela nãe tem culpa do !

pai querer botar a loja abaixo prá fazer arranha-céu.

( Suspirando) Ai* Ai!lAi! Seu Nicolau! Coração duro de paul

Sá Rita, não diga isto . ( tirando do bolso uma cocada) !

Ponha em seu tab oleiro esta cocada cor de Tosa.

e A « »
Mas nao era pra Monica 7?

Era, mas a Mônica está com febre "Meninas co febre não de-

comer cocadas.

( Recusando) Guarde o doce, Tio Fabio. Na certa Mônica xa

vai fica boa depressa. ( coloca a cocada perto de Muisica

'lim)

( Esperançado) Será; Será? Tomara que fique!( enquanto o '

Tio Fabio leva a Baiana á porta, Musicalin come a cocada

fazendo ar de quem gostou. Depois torna a trepar na cai-

xa e se aquieta. Tio F, io Volta)Bem, mãos á obra? ( olha

a volta) Ah! 06 Ué! Quem cpmeu o doce que estava aqui? |!

( olha a volta) Ah! Compreend6! A baiana acbou levando,

( Negativamente) Hum. Hum.
a # -

( esfregando os ouv1dqs) Sera que ouvi bem?

( M ais fRersk&# forte) Hum. hum!

( surpresso) 0Oo00000oh!..... Masxentão a caixinha de musica

é magica de fato. Vou ver como se conserta a caixinha de

de musica encantada no meu " Manual de Bringuedo Lógico"

( abre o livri outra vez) Vejahos, vejamos.( lendo) 1o Re

 



Tio Fabio :  1o Regra uma lagrima de ternura.

Musicalim: ( muito foré&) Hum!

Tio Fabio: I1o Regra . Uma onda de carinho.

Musicalim: ( menos forte) Hum!

Tio Fabio: II1o Regra. Um sorriso de Alegria.

Musicalim: ( bem menos forte) Hum!

Tio Fabio: Nota: Tudo isto tera de ser sentido sem queTeH* pelo Conser

2 tador do Bringuedo. ( coça a cabeça)Que coisaldificil! Ram

Como'ê que eu posso sentir tanta coisa junta ao mesmo tempo

num só dia? Semtir sem querer?

Musicalim: (.desanímado) Hum !

Tio Fabio: (Afatuoso) Tenha calma, palhacinho. Farei todo o possivel

pra faze! voltas a musica da sua caixinha.

Musicalin: ( alegre) Humhum! Q Imobiliza-se de novo. Surge Seu Nicolau

um pergaminho enorme enrolado)

Seu Nicolau: ( Da porta da loja) Tenho a honra de falar com o dono da !

loja ?

Tio Fabio : Tem, sim senhor.

Seu Nicolau: ( olhando de alto a baixo) Será o senhor tio Fabio, Nunca

triste, nunca azêdo, meio doutor, meu sabio ?

Tio Fabio: ( modesto), saindo da loja, mas depois de ter fechado a !

' porta, olhando pra muicalim) Consertador de Bringuedos.

Seu Nicolau: ( frio) Meu caro amigo, o senhor era o dono da loja. Agora

não é mais. Comprei o terreno com loja e tudo., Vou botar

a loja abaixo e fazer um arranha-céu, será meu céu ter um

grande edificio de mil e um andares.

Tio ( Pasmo) Não basta mil?

Seu Nicolau: Nãs. Tem de ser mil e um andares. todos pra mim e minha '

filha Mônica. Como não sei contar historias quero que toda

as noite minha filha conte andares pra poder pegar no sono
A $ + ' e :

Tio FAbio: Quer dizer que a Monica So dorme se o senhor contar histo-

Tias? ( Musicalim sai da caixa e abre a porta, mão no ouvi

do).

Seu Nicolau: Isto, antigamente minha filha tinha uma caixinha de musica

que ficava tocando atí ela dormir, com um palhacinho que '"!

dançava e lhe trazia sonhos bonitos. ( Musicalim, demostran

do haver, trepa na caixa alegre).

Tio Fabio: ( entre ansioso e assustado) E que é que houve com a tal Ea

caixinha? ( disfaçadamente, encosta aporta da loja) -

Seu Nicolau: Primeiro, quebrou. Depois desapareceu. ( misterioso) De rep

pente; ninguem sabe como., Uma caixinha de musica preciossima

Imagine que era magica. ( Musicalim abre a porta da loja 'e

escuta) |

Tio Fabio: E Monica ficou doente por isso?

 



SR.NICOLAU:

TIO FABIO:

SR.NICOLAU:

TIO FABIO:

SR.NICOLAU:
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esses rna,

Ficou.Minha filha era louca por esta tal caixinha.(CONFIDENCIÁÍMÉNÍÉÚíÍÉR
, ª?“, «!

a P A

LS 0ad VA Var a
Sabe o que ela disse quando viu que a mola havia partido? f

Conte , sr.Nicolau.

Disse...

pelo meu travessudom! (EM VEZ DE SR.RICOLAU DIZER O QUE P IA, OU

VE-SE A VOZ DE MONICA: TRISTE;NOS BASTIDORES),

Fabio,so o tio Fabio pode consertar minha caixi-

nha de musica.so tio Fabio o melhor e o maior dos consertadores de

brinquedos do mundo!

(QUE ARTICULA OS LÁBIOS A PROPORÇÃO QUE MONICA FALA;COMO SE ESTIVESSE

IMAGINANDO O QUE A MENINA FALARIA),Ah, que encanto de mienina da pra

ca de brinquedos. (ENXUGA OS OLHOS NUM LENÇO).

(PARA SR.NICOLAU)Pli,plão,plim,plão,plim,plão.pela bolha de sabão!

(DESPERTANDO PARA TIO FABIO) .Osr.estã chorando?

(DISFARÇANDO) não foi nada !Foi um cisquinho que caiu na minha vista.

(A PILATEIA)Que cisco nada! foi uma lágrima de ternura.Esta é a primei

ra regra pessoal!

(OLHANDO PARA TRAZ COMO SE ESTIVESSE OUVINDO ALGUMA VOZ ,E RETOMANDO A

ANTICA POSSE) E,sr.Fabio o sr. pode ser o maior e melhor conser-

tador de brinquedos do mundo,mas preciso que saia daqui desta loja -

porque amanhã sem falta virão derrubá-la para construirem o arranha-

-céus. (MOSTRANDO O PERCGAMINHO) eis a ordem de despecho. (DESENROIA-O0).

Sairei,sr.Nicolau ,sairei.Mas so queria um favorzinho .

:Diga !

Passar a noite de hoje aqui na loja.

Porque ?

Tenho um conserto muito importante para fazer. (LEVA A MÃO AO PEITO).

Um brinquedo complicado.

0 sr. está se sentindo mal? Que é que o sr. está sentindo?

(DISFARÇANDO) não foi nada ,não foi nada.

(PARA SR.NICOLAU) Plim,plom,plim,plom,plim,plom! pelo meu travessudom

(SR.NICOLAU SE IMOBILIZA;MUSICALIM DIZ A PIATEIA) . Pessoal ,foi sim:

UMA ONDA DE CARINHO .Um carinho muito forte pela Monica.Atenção ,meni-

nos esta foi a segunda regra ! so falta mais uma regra! so falta mais

uma regra ! (PARA SR.NICOLAU;INVOCANDO)pli,plão ,plim,plão ,plim,plão ,

pela bolha de sabão!

(ENTRECANDO O PERGAMINHO)Bem,vou andando ,tenho tido,repito e tridito

0 sr. já está avisado.amanhã a loja irá a baixo. (VAI SE AFASTAR QUANDO

SURGE A BAIANA: VINDA DA PRACA).

R
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T'Esconjuro! sai,homem mal! .

SR.NICOLAU: (INDIGNADO) isto é geito de cumprimentar?

SR.NICOLAU:

SR.NICOLAU:

Nunca mais vou lhe dar nem bom dia, nem boa noite! (SENTA-SE JUNTO DO

TABOLEIRO) , é

(IRONICO como se eu precisa-se deles atrevida!

(MÃOS NA CINTURA) mio sê atrevida que sê feito o sinhô,seu Ni

coração duro de pau! (REPETE), Sr.Nicolau coração duro de paul)

(CONVIDANDO A PLATEIA) digam comigo meninos: SR.NICOLAU CORAÇÃO DURO

DE PAU. Sr.Nicolau coração duro de pau. Sr.Nicolau coração duro de pau.

(A TIO FABIO) Como! o sr. está rindo? mas isto é uma afronta!

(ATRAPALHADO) não era riso não.,

Era sim: era um riso de alegria. (PISCANDO O 01H0) agora só falta tio

Fabio me dar corda de novo.,Chiii....... esqueci de falar as palavras

magicas!

( LEVANDO A MÃO AO OUVIDO) de quem é esta voz que estou ouvindo?Não é

de nenhum de nós! (ENTRA NA LOJA E DÁ COM A CAIXINHA DE MUSICA) . Como

é que este brinquedo veio parar aqui? (SEVERO)AO TIO FABIO) explique-

-se,

( Tomando ares de defesa) £le num tem curpa, seu Nicolau. Quem troxe a

caixinha de musga parece que foi o lixero.

A caixinha não presta mais. Está quebrada.

(desconfiado) E o senhor pensa que acredito? Minha filha disse que

o senhor é o maior e melhor consertador de brinquedos do mundo. Ora,

sendo assim, o senhor consertou a caixinha de música!

Seu Nicolau, a caixinha está quebrada.

Duvido. Dê corda, vamos!

Se o senhor inssiste...

Insisto, reincisto e trincisto.

: Não vai adiantar, que eu sei. ( Dá corda na caixa e, de repente, Mi-

sicalim começa a se mover ao som de música).

( CANTANDO ) Plim, Plim, Plim, Plim, Plim, Plim, Plim!

Sou palhacinho encantado,

Meu nome é Musicalim.

Da caixinha musicada!

(SUSPRESOS)Ah!...,.0h!....

(AO TERMINAR O ESTRIBILHO DE MUSICALIM,ENTRA O DR. PUXANDO

MONICA: DE ROUPÃO E CHINELOS MÃO).
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MONICA : Minha caixina de musica! (ABRAÇA MUSICALIM)Foi Tio Fabio quem conser

tou você. (CORRE PARA 0 CONSERTADOR)Obrigada tio Fábio.muito obriga-

da.

SR.NICOLAU: (ATONITO)que é isso,Dr.Sabe-nada?com que direito o senhor tirou -

minha filha da cama? ela não está doente ? qg<

( A SR.NICOLAU) que engraçado,papa1 parece até coisa de enêêntamen—

to .Ouvi a musica da caixinha e fiquei logo boa! completamente boa.

(A MONICA) quantas cocadas ocê qué,minina?a seu pai num dô nada:nem

bom dia, mas a ocê,quanta cocada voncê quizêé eu dô.(APONTANDO SEU

NICOLAU)Vancê sabe que seu pai vai mandá o Tio Fabio embora? Seu

pai comprou a loja, e o terreno da loja: Tio Fábio não tem onde /

morá. Num vai havé mais consertado de brinquedo aqui na praça.

(INCRÉDULA) É verdade, Papai?

: (CONTEAFEITO) É... sim... é. Vou construir um arranha-céu com mil-e-

um-andares . Vai ser divertido contar os andares, hein?

(TRISTE) Mas papai:pra que é que nós precisamos de um arranha-céu ?

Eu gosto tanto da nossa casa!

:Mas preciso demolir esta loja! Você não compreende, filhinha: é

progresso.

(RESMUNCANDO) Progresso coisa nenhuma. É ambição. Ambição.

DR. SABE-NADA : Proprogresso não jusjustifica porpor gengente na rurua., E mumuito /

memenos Titio Fafafábio: um bebe... que bebê nada: um bebenemérito.

TIO FÁBIO: (CONCILIADOR) Mas Seu Nicolau é o proprietário e, de mais a mais -,

penso me aposentar (TRISTONHO) Não faço falta. Ninguém precisa de um

consertador de brinquedos.,

SEU NICOLAU: (VOZ FORTE) Não adianta nem argumentos nem lamentos. Minha decisão é

irrevogável. I-rre-vo-gá-vel, escutaram?

MÓNICA: (EXICENTE) Meu pai, acho que vou ficar doente de novo. Eu gosto do

Tio Fábio, meu pai! Não quero arranha-céu, não quero, não quero, não

quero!

DR. SABE-NADA: Seuseu Niínicolau, não conconvém concontrariar a memenina. Eeela /

esesteve tãotão dodoente! EEê capaz dede fificar de nonovo!

BATANA: (RESMUNCANDO) Esse Seu Nicolau é capaz de dexá a filha dele morrê /

pur môde construí o arranha-céu!

MÓNICA : (SEMPRE EXIGENTE) Papai! Não mande Tio Fábio embora! Deixe o Tio

Fábio ficar: eu gosto dele! (SUBITO COMO QUE TEM UMA IDEIA:FAZ CARA

DE GAIATA, A PLATÉIA E SIMULA TER UM DESMAIO , CAINDO, DEVAGAR)

SEU NICOLAU: (EM PÁNICO) Mônica! Filhinha! (VOLTANDO-SE PARA DR. SABE-NADA) Que

RELHO)

 



MÓNICA :
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(DISFARÇANDO O RISO) Mil e um!

DR. SABE-NADA: (ESPANTADÍSSIMO) Quequeque?...

MÓNICA:

SEU_NICOLAU:

SEU_NICOLAU:

TIO FÁBIO:

SEU NICOLAU:

Mil e um (PISCA 0 OLHO, CÓMICA)

... Jãjã seisei! (A SEU NICOLAU) Mil-e-um: o sesenhor temtem

queque dedesistir do arranha-céu.Todo aarranha-cêu,

Eu não quero o arranha-céu; Eu quero Tio Fábio. (SEU NICOLAU, MEDITATI-

VO ,PASSEIA VÁRIOS SEGUNDO COM AS MÃOS ATRAS DAS COSTAS, EM ATITUDE GRA-

VE. EM SEGUIDA, ACERCANDO-SE DE MÓNICA, AFAGA-IHE O ROSTO TERNAMENTE E,

SÚBITO, DESABAFA)

Minha filhinha, minha filhinha: você ganhou( VENDO QUE MONICAABRExxos

OLHOS E SORRI) Tio Fábio não irá embora. P S ,f”âj |

(REANIMANDO-SE DE IMEDIATO) Que bom papai, que bom! (Booii

:Construirei os mil-e-um andares e um andar bem grande será

bio.

(ALEGRE) Mas papai; eu quero outro pra Sã Rita!

:Está bem: eu dou.

(CADA VEZ MAIS ANIMADA) E uma fábrica de sorvete, e uma de balas, e /

um de teatro pra crianças, e um cinema, e muitos livros de histórias...

(BONACHÃO) Chega! Chega, minha filha!

Obrigado, Seu Nicolau, por nos deixar morar no edifício. (A BAIANA) /

VOcê terá uma cozinha enorme só pra fazer suas cocadas.

:E o Tio Fábio vai dirigir uma grande loja de brinquedos novos.

Se o senhor não se importasse eu preferia ficar sempre consetando brin

quedos .

Posi bem, vou lhe dar uma oficina super-moderna e lhe dar um bom orde

nado para que todas as crianças pobres possam ter seus brinquedos con

sertados de graça,

Muitíssimo obrigado, É isto mesmo, Seu Nicolau; tudo que é criança deve

ter brinquedos, sorvetes, balas e histórias, sempre.

Mas até o edifício ficã pronto onde é que o Tio Fábio vai morá?

: Conosco: eu e Mônica. Bom, já vou indo tratar dos planos. (CUMPRIMEN-

TA AS CRIANÇAS, ACENANDO-LHE , E SAI)

Muito bem! muito bem! (ABRACAM-SE A TOROT E A DIREITO EFUSIVAMENE E

DESENCONTRADAMENTE)

Eu vou: viva Seu Nicolau!

Viva!

Eu também: viva Mônica!

Viva!

Eu também: viva o Dr. Sabe-Nada!
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Viva!

DR._SABE-NADA: Nininguém esqueceu nininguém ? (A PIATÉIA) Memeninos, vavamos!

Viva Tio Fábio!

(SÚBITO) Uai xente! A sorte do Tio Fábio deu certo. (LEMBRANDO)

Muita sorte, muita sorte, Quem esta sorte tirá.

DR. SABE-NADA: Mumumuito longe, a morte.

E a fortuna que vai chegã.

Vamos pois nos alegrar!

(DANDO-SE AS MÃOS E EM RODA , CANTANDO)

"Atirei o pau no gato to to

Mas o gato to to

Não morreu reu reu

Sinhã Chica ca ca

Admirou-se se

Do berrô, do berrô

Que o gato deu, miaaaauuuu (ABAIXAM-SE)

MUSTICALIM: CATIRANDO-LHES A BOLINHA MÁGICA)

Plim,plão ,plim,plão ,plim,plâm

Pega bolha de sabão! (ELES SE IMOBILIZAM)

EGOISTOSÃO: (PELA ESQUERDA JÁ SEM CHAPÉU DE BRUXO E AS UNHAS ROXAS AGORA APARADAS)

Perdi meu escravo! Perdi Seu Nicolau, coração duro de pau! (A PIATÉIA)

Vocês estão rindo garotos? Vocês estão zombando de mim? (CAI AJOELHADO

AGARRANDO A CABEÇA COM AS MÃOS E SOLUÇANDO)

(A PILATÉIA) Psiu... (APROXIMANDO-SE DO EGOISTOSÃO) Não fique triste ,

amigo. Ouça bem: agora que você perdeu as garras não estã sentindo um

ar diferente? Mais leve? Mais alegria?

(RESPIRANDO FINDO) Estou sim! Um ar cheio de flor, não é? De flor-bon-

dade! (ARREPENDIDO) Musicalim: você me perdoa?

Perddo. (A PLATÉIA) Perdoamos não é, garotos?

(SORRINDO) Como é bom ser bom! Já estou sentindo uma porção de sininhos

aqui dentro! (BATE NO PEITO) Sininhos de cristal. , DANDO A

MÃO A MUSICALIM)

(ATIRANDO A BOLINHA PARA AS PERSONAGENS IMÓVEIS)

Plim,plem,plim,plem,plim,plem

Pela mágica do bem!

OS PERSONAGENS COMEÇAM A DANÇAR UMA QUADRILHA DA QUAL PARTICIPA EGOIS-

TOSÃO, ALEGRE. E MUSICALIM TREPA NO CAIXOTE DOURADO E ACENA AO PÚBLICO

CANTANDO)

plim,plim,plim,plim,plim,plim!

Adeusinho garotada!

Lembrem de Musicalim!

Da caixinha musicada!
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Curitiba, 05 de agôsto de 1 986

Do CF Lilian Filus

Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Parecer no 205/86 (encaminha)

Análise de texto teatral

TÍTULO: "O Consertedor de Brinquedos"

AUTOR: Stella Leonardos

REQUERENTE: Samoel Villar - Grupo "Cidade Sorriso"

PARECER: pela liberação com a classificação LIVRE

Nicolau, homem muito rico, está dominado pelo Bruxo E-

goistosão e pretende derrubar a loja de Tio Fábio, o Consertador

de Brinquedos, para levantar ali um erranha-céu,.

O Dr. Sabe-Nada e a Baiana estão inconformados, pois

tio Fábio é muito bom para as crianças, comprando-lhes tembém

muitos dôces, razão pela quel é o melhor freguês da quitutei

ra.

Mônica, a filha de Nicolau adoece por ter estragado e

perdido sua cixinha de música.

Na realidade, Musicalium, o palhacinho da ceixa, que dan

gava e levava sonhos bonitos para a menina, se locomoveu até a 10

ja de brinquedos.

Tio Fébio falha na primeira tentativa de resteurar o brin

quedo, mas ao avistar-se com Nicolau, que viera desalojá-lo, acaba,

acidentalmente, por satisfazer as exigências para o conserto da cai

xinha mégica, pois:

- chorou (lágrima de ternura), ao saber o motivo da doença da meni-

na;

insiístiw para permanecer mais uma noite ali pares consertar o brin

quedo (carinho, manifestedo pela dor no peito);

sorriu Jalegria), quando a baiana incitou os presentes a egredi -

rem, verbalmente, Nicolau, por ter um coração duro de pau.

Ao ouvir a música da caixinha, Mônica se restabelece, exi-
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gindo do paí um andar do arranha-céu para Tio Fábio, outro para

Sá Rita, a Baiana, além de outras medidas que viriam beneficiar

es crianças.

Com a perda do escravo, Egoistosão entra em pânico, mas

Musicalium o exorta à regeneração, coisa que acontece.

Apesar da peça apresentar uma menina que usa de chantagem

sentimental para atingir seus objetivos, sua mensegem é positiva,

já que exalta a bondade, a alegria, a solidariêdade, a paciência,

a obediência e o estudo e condena a inveja, o egoísmo, a ambição;

demonstra, também, como a boa vontade dos homens pode minimizar os

eventuais prejuízos do progresso.

O público alvo é o infantil, prevendo-se a participação da

platéia,

A linguagem contém versos (trovas, cantigas infantis, pre-

gões) e termos incorretos, próprios ao contexto, já que o persona-

gem é uma pessoa simples, sem instrução.

O grau de persuasão é forte.

Considerando que a peça nada apresenta contra 2 moral e os

bons costumes, opinamos pro sua liberação com 2 classificação LIVRE,

É o nosso parecer.

Tilian Filus

Consora Federai
Mat. 2.416,94;
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS SR/PR.

Parecer no 216/86-SCIP/SR/PR. Fm, 08 de agosto de 1986.

Do CF Frencisco Surek

Ao Ilmo. r. Chefe do SCDP/SR/PR.

Assunto: Análise de texto teatral.

Título da peça: O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS.

Autoria de Stella Leonerdos.

Requerente: Semoel Villar.

Elenco: Grupo Cidade Sorriso.

É infantil o enredo onde um homem rico preten

de derrubar a loja de consertos de brinquedos, edquirida com o ter

reno, pera construir no local um arranha-céu. Sue filha adoece em

consequência de ter estragado sua caixinha de música mégice, cuja

reparação o consertedor consegue, através de emoções. No final, da

citada peça, o rico se sensibiliza, prometendo dar um dos endares

do futuro edifício pera o consertedor e outro para o entretenimen

to infentil.

A mensagem principal é de exaltação à bondade,

alegria e solideriedade e de condeneção à inveja, egoismo e cobi-

ças

A linguagem é simples, embora com geguejos do

personegem Dr. Sabe-Nade. Ainda, parece materielismo a efirmeção

do Consertedor de que alma do outro mundo não existe, quando se-

rie correto dizer que não se menifesta.

O público alvo são as bem persuasivas criençes.

LIVRE é a clessificação etária meis cebivel pa

ra a velha peça "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS", repleta de ensina»

mentos educetivos.

CP isco Sure

MATRÍCULA: 2415785.

 



BR DFANBSB NS;CPR;TEA.PTE. 020?438
s»
*

9a SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 217/86-SCDP/SR/PR Curitiba, 11 de agosto de 1986

Do CF Paulo de Tarso Kloeckner

Ao Ilmo. Sr. Chefe do SCDP

Ass.: ANÁLISE DE TEXTO

Título: "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

Autor : Stella Leonardos

Requerente: Samoel Villar

Produção: Grupo "Cidade Sorriso" - Ctába-PR

Classificação sugerida: LIVRE

 

A peça se desenvolve em 2 dimensões distintas e incomunicá-

veis: a da fantasia, onde atuam os personagens Musicalim e Egáàis

tosão, e a da realidade, onde temos tio Fábio que é o Conserta-

dor de Brinquedos, seu Nicolau e sua filha Mônica, Dr. Sabe-Nada

e a Baiana vendedora de doces. Embora incomunicáveis, os da fan-

tasia conseguem "entender" os da reelidade, mas não vice-versa.

Mônica tem uma caixinha de músice com um palhacinho, o Mu-

sicalim que dança ao ser aquela tocada. Um dia o mecanismo em-

perra, para tristeza da menina, e Musicalim, sorrateiramente, le

va a caixinha à oficina de tio Fábio, que, quando a vê, pensa '

ter sido trazida pelo lixeiro. Repara que está quebrada e tenta

consertá-la, mas em vão. Consulta o manual que diz que, para con

sertos deve-se seguir 3 regras: uma lágrima de ternu-'

ra, uma onda de carinho e um sorriso de alegria por parte do '

consertador.

Seus amigos, o dr. Sedbe-Nada e a Baiana vendedora de doces

vêm lhe contar que seu Nicolau, o pai de Mônica, comprara o ter-

reno onde está a casa que abriga a oficina, e quer construir ali

um arranha-céu. Depois o pfóprio Nicolau vem contar a'novidade"

ao tio Fábio, explicando que o prédio será de 1.001 andares, pa-

ra que sua filha os conte todas as noites e assim durma, pois '

não tem dormido direito depois que predera a cixinha de música.

Mas depara com esta na oficina, e, segundo o tio, quebrada. Quan

do este dá corda 2 ela, por insistência de Nicolau, a mesma fun-

ciona para alegria de Mônica que vem vindo. Mas a menina vai con

tra os planos do pai, a ponto de ameaçar ficar doente de novo, '

com o que, Nicolau promete l andar só para tio Fábio e outros pa
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Ta os demais amigos.

No plano da fantasia, Musicalim assiste, satisfeito, o arre-

pendimento de Egoistosão que era o espalhador de tristezas, e a-

gora será de alegrias, a fazendo soar sua música, todos dançam.

APRECIAÇÃO:

Peça infantil, que realça as virtudes da bondade, humildade,

compreensão e solidariedade para com as necessidades do próximo ,

reconhecimento e correção dos erros.

As mensagens são veiculadas em linguagem acessível, sem se-

nóes de ordem censória.

Opinamos, pois, pela liberação da peça como LIVRE.

É o Parecer.

ee

aulo de Tarso: Kioeckner

Censor Federal

Mat. 0.001.217
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 222/86-SCDP/SR/PR Curitiba, 14 de agosto de 1986

Do CF Paulo de Tarso Kloeckner

Ao Ilmo. Sr. Chefe do SCDP

Ass.: ANÁLISE DE ENSAIO GERAL

Título: "O CONSERTADOR DE BRINQUEDOS"

Autor : Stella Leonerdos

RegufRemte: Semoel Villar - Produção: Grupo Cidade Sorriso"-Ctba.

Classificação sugerida: LIVRE

6

Assistimos ao ENSAIO GERAL da peça supre, em data de 13.08.86,

às 21:00 hs., no recinto da Cesa do Estudante Universitário de Cu

ritiba, cujo relatório é o que segue:

12 O texto:

Os atores seguiram & risca o "script" submetido ao SCDP.

2a Composição Cênica:

a) Cenário: precário. Foi usade uma seleta do prédio, sem

as minimas condições para o Ensaio, e O nosso assentimento para a

realização do mesmo se deveu ao fato de acatarmos a alegação do

diretor de que não há vaga nos teatros da cidade para os horários

ao alcance dos atores (os noturnos) os quais trabalham, ãe dia.

b) Iluminação e som: apenas luz natural. Não há música.

3a Os atores:

Atuem 4 atores e 2 atrizes, sendo que um ator faz duplo

papel, o do Nicolau e o do Egoistosão. Com exceção da atriz que

representa Mônica, todos são adultos, e seu desempenho na peça

adequado.

4o Apreciação:

A peça, que se em 2 planos, o

da fantasia e o da reslidade, ( o 1o com os personagens Musicelim

e Egoistosão) e o outro com os demais) e, pela leitura do texto, '

revela um fundo bastante educativo, no palco mantém a proposta, '

com real proveito para a formação do caráter dos pequenos especta

dores.

Ratiíficemos, pois, a classificação sugerida pelos Parece-

resde exame de texto, ou seja, LIVRE.

É o Parecer.

ªinda de Tarso Kloeckner
Censor Federal
Mat. 0.001.217
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VÁLIDO EM To23 O TERRNÓM NACIONAL
  

"*" O GCONSERTADOR DE BRINQUEDOS *"

Stella Leonardos

06 Agôsto

 
&:Çââi:" 14 Agôsto

.WMÁAMW é

CF jaime Luis Hart

Chefe do SCDP/SR/Pr

IX0000000Xxxxx
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" (O Consertador de Brinquedos '" ' Ensaio Geral

Em2/04]<é_
Stella Leonardos WMM

XXX , . . XXX ChefeSCDP/SR/PR /

a a e XXX a * e [/

 

 

Grupo " Cidade Sorriso " - Curitiba/PR

Samoel Villar |

13 Agôsto 86

LIVRE. Este Certificado somente terá validade quando

acompanhado do texto devidamente carimbado e rubricado pelo SCDP/SR/PR.

77%

uritiba
| UU14 Agêôsto

4 /.

,

altas Filho-"L Cefg6?f Federal -C.ofe da SCC/SCDP/SR/PR4 oLO] 4 
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